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Relação das Comissões 

Çomissões Permanent~s 
Diretóra 

AJ)OIO!l10 salles - _pres1d.ente. 

V)va.Id:o LlJ:na - 1.0 Secretáno: 
Preltas cava.u~a:nu - 2.' secretário· 
CartÕs_ Unctfmç.erg - 3,o ·secr~ta.nó 
RergmaJClo Cavakcanti - i.o Se-

cretãrto. 
Neves Qa Rocha - ~.o Suplente. 
Prtsoo dc..a Santos - 2-o. SuP,te.x:.te. 

_Comtssão de Finanças 
. . 

Alv:iro ·Adoifo - Fresjdente-· 
Cezar verguell"o - Vict·Pre.siõente 

Ary Vianna. 
.Alberto pa.sc:;ualini (1) .... 

Onofre Gomes. t 
Paulo Fernandes (2) •.. 1 

Victor2nà _.Freire ~3) •. .!. 

:Mathias Olympio.. 1 

:Mourão v1eua. 
Fausto CabraJ~ 
Daniel Krieger. 

1' Juracy· Magalhães <fh :. 
Othon Mãder. 
JuJlo Leite. 
N-ovaes Filho .. . . 

~Domingos Vela~êo.: · 
lJ~ de Mattos. 

Suplentes 

Mend~nça Clal'k ~ . 
lJma GUimarães. 

(1) Substltuldo pelo Sr. Prlmlo 
Beck. 

<2> SUllotitUldo pelo sr. Gaspa> 
Veloso. 

(3) Sullot!tu1do pelo Sr. Pedl-o· Lu, 
_dovlco. · .· . · 

(4) .SUbstltUld<> pelo Sr. João j,x. 
ll' ruda. · -
;; BeCl'etá.tlo - RenatO Ch~llt. 
; ~ - Ali Sextaa-telra, àB 10 
' b&>u·e 30 mlllutoo. · 

:SECAO u 

CAPITAL fEDERAL QU!NTA-HIRA, 9 DE AGóSTO DE 19o6 

·sENADO 
Com1ssão !!e ConstitUição 

e J.ustiça 
cunha Meno.:_ preslden~. 

FEDERAL 
Comissão !!e Educação 

e. Cultura 
·1 -Lourival Fontes - presidente. 

Argemiro de Figueiredo- Vlce·Pre· 2 _ Jarbas Mara!lháa _ Vlce-Pre-
~dente (1). 

Gllberto Marinho •. . . . 
Benedicto _Vàl!adares. 

. G~sJ?ai Ve~Ds0. 

Ruy carne~o:~ 
. . 

.~f.!tl~al. ,FOJt~· 

· :-Llrri~. Guimaiaeà. 
... ' ,.. :- ' 
Pahi~l }trieger, · 

. Attillo. Vjvacqua; . . . -
Moura Andrade> 

(1} Sub5tituído temporàreàmente por 
Rui Palmeira.-

secntá.rio Miéclo dos S&nto5 

And.i'ade. 

Reuniõfs. 

hora~. 

. . 

Comissão de :Econõmia 

ti: dente. 

3 -:- E..-~echÚts 9-a Rocha. 
4 - Gilbert-o Marinho. •· 

5- Mem de" sã. 
6 - MoUl'á~ Vieira. 

'l - R-eginaldc Fernandes. 

·Secretári-o - Franci:Sco sJare! Ar .. 
ruã.a. 

Reun:õeS_ 
horas . 

Quintas-feiras, ·u 15 

Comissão de Legislação s:,cial 
Lima Teixeira - Presidente.\ 

Ruy Carneiro - Vice4 Pr~ldente. 

Sebastião Atch..,.. <2) 

r':'lmio ·aeck. 

L!llo do Mattoa. 

·João · Arruda. · 

Paulo :FernandM (l)', 

(~) Sub6tituf.do temporb-famente 

H) S!lbstituidó temporàrcamente ~­
lo .Sr. Argemno de f11gueueuo 
M~lrtms. 

{2) SuOstitui:1cto.,. temporà.reamente o 
Sr. ·sauio Ram~. 

(J) Substituído ten1pO·rà'tiamente f•C;o-. 
Sr. Pau.lo Ferrumdes. _... 

~ Reuntões - . Terças~ !etra, s.s 15 
n.ora.s. 

Secretária - Cecília. de· Rezenàe 

Comissãód;" Relações 
· Exteriores 

G~rgtno Areuno - Presidente. 

J-oão Villaabôas - vice-Pres.ídente. 
Gilberto Mannho. 

Benedicto VaUadares •. 
· Lour1va1 .Fontes. 

Gomes de ouveira. 

RUJ palmerra. 

Bernardes Filho. 

Moura Andrade. 

secFe_tãrio - J · B. Castrlo Br:tnoo •. 
RfUDlf;les~ quartas·feiras, às HJ ha~. 

Comissão de .Saú!le Pública 
· Sylvlo Cll1'Vo_ - Presidente. 

Pedro Ludavico -:- Vice·Presidente,. 
· Juracy Magalhlles - Pr<sldente 11). 

pOr Francisco Gallottl. _ ·] MendonÇa Clart .. 

: Sá Tlnooo~ .• ;. • _,..,. • . (2) Subshtuido tempo~àriamente po1 • 5auJo Ramos. 

~emy Archer <,3)!> · .-- Remy 'Archer. Fausto Cabral. 
Ltma Teixeira; ! 
Carlos Sabola (2)., 'Secretá.do - Pedro 4e Carvalho Secretária·- Nathércia 

_rarÔ!.lo Miranda •. · Reumôes QU:ntaa-teirao, u 16 
. bOl'a.s. 

Ul Subotltulào temp(íràriamflllte par 
Ovidio Teixeira; -

12) Subi!Ututdo por . Fernandes Tâ· Comissão de Redação 
;rora·. 1 ~-
. , . - ~echlas da -'Rocha - PrOSl· 

(3) SulÍoti\ui~~ 't~m~Ótàr.eaménte .. o . dente. 
Sr. $ebaB\ião·.tticher. · . 2- Gaspar Velloso - Vici-Pre.sl· 

f!ecretÁrl<> - Ai-c\i!cÍ ·MofeJia. 'li - Jo/J.o :vlll .. ll<laa (l) •• 

ll~nlôelf ~U·fe!Ia. àr ·l6 fi- :IIU)I CarneirO .. 
hOtU. 

' . -,. 

Reuniões -. Quintas-J~ira.s As li 
noru. · 

Comissão de ·Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes _ f'r<aldente. · 

Calado de c .. tro 
deD&e. . 

My VIanna. 

l"rliJlcll!cO GaUotU 12)'~ 

· .uencaatro Gutmarki.L 

• 

-
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! Sylvio Curvo. ' ., · EX P E o· rENTE J..taynard ao me&. · { 
(2) SUbStituído temporàriam~nte per 

I lo sr. Pau.\o Fernandes. 
Secretárlo - Roml!da ouarte. 

· Reumões - QUlntas·telfa, u 16 
horas. 

' 

' Comissão de Serviço Público 
.. · Civil , 
Pri!Co dos Santos _.:... Presidente. 
Gilberto Marinho _ Vice-f're.sldente· 
Ary Vtan.na. , · 

Caiado de Cll6tro. 

:M.em Oe Sã. 

Mathl~s Olympio* 

Sã Tlnoco. 

Secretário - Julieta Hibe[~O d~ 
Sanws. 
~ R~Uniões - Quint.cas-feiJ:as. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 
et:fit~RTOI't CAttu.lo 

ALBERTO DE eRITO PEREIRA 

eHst,... DO atntV1.ç:O &11. .-uouc ... 98R8 C.CB.PG. DA OIIÇXO »• fUEOAçlC 

MURILO F:ORREIRA ALVES Lf6POLD9 CIS1ft 1t MIIII.KOI UMI 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
-ÇÂO 11 

lmpreuo 'na• O!lcltlas c!(; Do!>IN'tam..,lo de Imprensa Nacional 

AVENIDA ROOru&UES ALVES, 1 

, .lBSIJIJ.TUl\AS 
' 

REPAUIÇGES l! PART!Cl!Ullli't llTI!CIOlU!UOS 
.. ,,. ,J . 

Seuustrt ...... -~:.... Oz1 )0,00 Seld. .. \re ...... ~.-.t... Cri UOi 

ll'gôsto de { 956 

Çomissões de Inquérit~ 

Comissão de Inquérito fjara. 
apurar fatos relativos à li· 
-beração da Quimica Bayer 
limitada. · ~ -

Alvaro Actolpho - Vlce-Prestden(e, 

Pedro Ludovico, 

Fau.st<l Cabral, 

Argemlro de Figueiredo. 

' Kerginaldo Ca.valcanU 

Ezechlas da· Rocha.. 

' Secretá.rlo - Mi~cio dos santoa: AJa ... 
drade. 

Reuniões 1\1 qulnt~-lelr••• 1\1 1• Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras 

CapiW e ln\Orlor \. ___ fl ;•C:.p!W t lataria# 

A.na: •••••••••••••·•··- C.rf M,QO.:l.A.ao. _ -~-~,:""~·-·•··•••••••• Cri 7i.OO hOraa. 

Públicas 

l - Nov~es: Filho - Presidente. 

2 - Neves da Rocha - VICe-Pre­
sidente. 

S - Francisco GaHottl. 

-4. - G:c~Sp::tr Velloso. 

$ - Coim\>ra Bueno. 
• 

Secretário - Francisco SOt\rf!:S Ar-
ruua. · · 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feiras, âs 16 

--· 
. Comissões Especiais 

De ~cvisão do Código 
de Processo Civil 

João VHlasbõas - Presidente. 

oeorgmo Avelino - Vlce-Prestd<mte 

Attmo Vtvacqua - Relatar .. 

Jrlllnto Müt!er. 

' Secretá.rto - José da Silva LlshO& 

Reumôes - Quintas-Jeiras. 

/ .Extirlo~ "'\ r' ' ' .. ~.... . lilx&erlo~. <1 .•. 
. . /. -

lno ••••••••••••·•·'· G:rt · IM,GO An' ..................... 'Cr$ llle,IHJ 

- Exceta.ada.s ás )ara o •rt.oríor, i{Ue 1erlo ltmpre anv."afl, as 
assinaturas )Od.e-r-H-Io toatr; lllll qaa.lqufr éjloca, )_~ 1111 m.eàtl 
oa um ano. ,, , · 

;... 4 fim de posollllll\•r a l'tlli&csa 4o Yalores aoompanhados ile 
eselarecímentoa quuto l aua a)ltoa9lo, tOlich.amos d.6tm pref•dttala 
l remeua pÔr meio. 4• obiqae Ot Talo )oatal, em.ft.tdos' a favor do 
Te&ouretro do lhtpartamell\e •• lm)rtJUI. Jfaolonal. . 

- Os auplomon\&s •• <>dlolks <loa 6rvlos ~ficiala oorlo forJteoldos 
&OI i.a!inan.ted sbiaente meMante aoJJcJt.çlo. , 

- O custo do num oro at.ruao!G ror! acreocldo de Cri 0,!0 e, por 
exerctC"io decorrido. cobrar-se-lo Dz.als Cr$ 0.50. 

Comissão Mista de .Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Senadpre& 

~tma Tebl:eira. - President• 
Ruy carneiro •. 
Fi11nto Müller. 
Francisco aa1lottl. 

Satilo Ramc.s. 
Argemiro de Flg-uetred(l, 

Othon Mãder. 

Kerginaldo Ca\-·alcanti~ 

Júlio i.eite. 

Deputado• 

Ernafll -Sátiro - Vice ... Presidente. 
Aa.rão SteinbrUch - Re!atQr Geral. 
'1'arso Dutra. 
Jeffer~on AgUiar. 
Cunha. Meno - Presidente. 

. , Moury Ferna.nd~. 

Licurgo Leite .. 
Silvio sanson. 
Lourival ae Almeida. . . 
Raimundo BrHo. 

De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno - presidente. 

Paulo Fernandes - Vlce~Presid~te. 
Attiho VIvacqua. - Relator. 

Alberto pa.squaunt. 

Llno de Mattos. 

SecretárJo - Sebastião VeigA. 

Reuniões - Qutnta.s-!e1ra. 
Com1ssão Especial de Estudos 
. da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 'if' 

Mathl .. 0\J'ffiPlo -·Presidente,, 
Domingos Velasco - Vice-Pfes1a.en~t 

Mendonça Clark ~ Relator .. 
Remy Archçr. 
Parai!al Barroso. 
Coimbra sueno. 

Ezecw.. da Rocha. 
secretário - JOsé soares do OH­

veil'a, 

Reuniões 
hOra.s. 

sexta.S-fetra, t,.s 211 

ATA DA 105: SESSÃO ])A 2: SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.' LEGISLATURA, ,EM 8 DE AGOSTO D,E 195& 

PRESIDÊNCIA DO .SR. APOLO.NIO SALLES., 
( 

SUMARIO 

IJ!SCURSOE; PROFERIDOS 

~enueor Leõnldte; Mello - O a.pro\'6~tamento- econôniico da bacio. do 
rjo Paraíba. • . , 

scn{J.úGr ncmiugo;: Velasco - Situação econômica e financeira do pais. 
Sena-dores JDào VillasbóO.S, Filinto Müller e Jurac-y Magalhães -

Discussão do Requerimento n.11 446. de 1956, de inserção ,nos Anais de di.s­
cursü de Sr. President·e da Repüblica. 

senador Kergi?•aldo Cava.Zcan!· - Con.side·ações sóbi'e o novo salário 
mínimo. 

Sencdor Cotmbra Bueno ....- Especul::tç6es. imobiliádas na ár'oo. da nova 
eapit9.1 em Goiás. 

MATtR/AS VOTADAS •. 

. Projeto de Lei da Càrnara n.0 47, de 1955, que ln.stltui O salário mínimo 
para o trab:tlh::<dm· e sua- ~amília. (RejeitadO) , , 

Projeto de Lei do Senó.do n.0 62;,de 19S4, que concede anistia fiscal ao• 
devedores da Fazenda Nacional da taxa de ocupação de t~l'l'enos de ma~ 
rinha e seus nc1·escidoS, desde o ani:l de 1921 até o conente exe1·cício~ in .. 
clusive. tAprot:ado) 

Requerimento n.o 446, de 1956, do Sr. F-ilinto Müller, solicita.ndo a 
inserção nos Anals do discurso proferi_do pelo Senhor ·Pre:;;idente da. Repli­
bUca no'dia 3! de julho findo. (Aprovado) 

i.IATtR/A, ADIADA 

Projeto de Lei da Câmara n.o 85, de 195õ, que modifica Õ an. ~-38 e 
seus parág1·aJos, título III, seçã-o v, e revoga_o~art. 244 e seus p.anigrafoa: 
do Decreto-lei n.0 5 .452, de 1-5-43 (Consolidação da.o Lel.s do Tr:abaibOJ. 
(Audiência da Comissão de Constituição e Justiça) •. 

Compareé:'imento: 4.9 Srs. Senadoree, 
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AS l1 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE: 
!'mORES SENADORES: 

Vivaldo Lima - J{Jo.orão 'Vieira 
- Cunha 1\-Icllo - Alvaro- Adolpho 
- lrfat·flias Olympio - Leonidas li!cllo 
-Onofre Gomes- Fartsto.Cabral ~ 
Femandcs Tdvora - Kcrgin<:~ldo Ca~ 
valcanti - Ruy Carneiro - /oão Ar~ 
mda - Apolônio. Sal/es - Novacs Fi­
lho - E=cchfas. dà Rocha - Rui Pal­
mel'rn - Lourival ·Fontes - Ne1;cs da 
Rocha !uracy Magalhães - Lima Tci­
'"'xcira- Attilio Viuacqua -· Ari Viana 
- Sá Tinoco·- Tarcisio fl.1iranda -
Alerrcastro Guimarães - Caiado de 
Castro - Benedita Valadares - Lima 
Guinwrãe.~ - Domingos Velasco 
Coimbra Bueno - Pedro Ludovico 
Sylvio Curvo - João Vis/lasboas 
Filinto klii1lcr - Othon MD.der 
Francisco Galloti - Primio Bcck 
Daniel Kriege.r- Mem. de Sâ- (39.) 

competência ~ria o de Ministério da 
Economia o l.sto depois de ter reconhe~ 
tido o parecer da impossibilidade do 
órgão a ser criado pelo artigo 1.0 do 
projeto ter competência para regular 
o crédito. nas atuais circunst.áncias de 
nossa organização administrativa o e 
o qu.e se vê do seguinte trecho daquele 
laudo: 

O SR. PRESIDENTE: 

- A lista de prcsen<;a acusa o com~ 
mrecimento' de 39 Srs. Sen<~dores. H a~ 
~cndo mimero legal, está. abel'ta a 
'.l'ssão. 

Vai :-;er lida a at<lo 

O $r. S ylc!f'o Cunio, scrv!ndo 
de 2!' ·sccrctúriO, procede áleiturn 
tia ata da scs.-;Eo anterior, uc, posta 
cnl discussão, é sC'm debate' apro~ 
,_,,,da. 

O Sr. 1.' 
ele 1.\ lê o 

Sccrctório_. 
seguinte. 

servindo 

Parecer n. 705, de 1956 
Da Comisslío de. Finanças 

~õbrc d Projeto de Lei da Cãm<>ra 
n.u 'Í, de 1956, · uc dispõe sôbrc a· 
criação. do Mini.stêrio da Econo~ 
mia. 

Relators SrL Senador Alvaro Adol­
pho. 

1. · ·Tendo o S.:-nado, antes de en~ 
cerrada a · di.scl\ssão do projeto, de li~ 
b~trado fõsse ouvido sôbre o mesmo 
o Conselho Naciooal de Economia, 
voltou a proposição a esta Comis.são 
p<Íra . que se prcnuncfe sôbre as e1112n~ 
das do plenário. Já agora êsse promm~ 
ci<:nncnto terá de ser feito à luz do 
1ongo parecer daq11de órgão ·constitu~­
cional de cOnsulta, em que « matêria 
foi examinada sob _vúrJos ângulos, .e 
das sugestões que o- mCsmo oferece. 

"-Dessa forma, se atrjbuin:.1os, 
primordialmente ao novo Ministé~ 
rio a função de agir, mediant:! o 
instrumental de medidas dirétas, na 
pr-odução. scwndária, temos - dê 
constatar a impossibilidade d:! o 
novo órgão ter a competência tam~ 
bé'm para regular o crédito, tal 
como prevê o art. 1.~· do projrtoi. 

Acrescenta o parecer: 

"As restrições que ora . se fa~ 
zem à manipulação do credito como 
firialidade do no'.'O Ministério se 
referem, é claro, ao 'fator crêJito, 
em sua acepçào ·geral, inditeta, 
macro~econômica, de poltica qeral 
de crédito e' n5o, é claro, ~m ~igni~ 
ficação instrumental, cxécutivo, di~ 

'reto qu.e, d~sse, êle poderia lan~ 
çar 'mão, quando orientasse a ad­
mini.straçào de crêclito do.s Ban­
cos que ficarem em sua órbita, 
já, se vf, na conformidade da po~ 

· htica geral monetária do Estado. 
a ser ditada pdas autoridades da 
:Moeda e do Crêdito". 

Mal esconde o Conselho a preocupa~ 
ção de concitar duas teses que .se con~ 
tradizem, Sem se decidir por nenhuma, 
mesmo tempo que deixa claro que .a 
politica do crédito. e da moeda tem ·de 
ficar sob uma direção única, no caso 
o M~nistério da fa:enl!n. a cujos gua~ 
dros pertence. a Superientedência da 
Moeda e do Crédito. Como se pcJeria 
codciliar o novo Ministério tivesse por 
um dos seus objetivos regular o cré­
dito bancário paralelamente à compe~ 
tência do Ministério· da Pa:enda, neste 
caso verdadeiro ~dinistêrio da Eco~ 
nomia Nacional, que regula e controla 
atr9vés do sistema bancário do p:üs, 
subordinado êste à ação central 'da Su~ 
perlnt..:ndênci<l da Moeda e do Crêdlto, 
de cuja constelação fazem parte o 
B;:.nco do Brasil, como banco de Es­
tado, e' suas cartdras de c~~l]lbio, de 
Exportação e ImpOrtaçáo, Caix<:~ de 
Mobilização Bancária e Fiscali::ação 
Sancárla.? Dad() qne nâo ,..s,.e- podtria 
compreender um Ministério da EcO'-lO~ 
mia não tiv'esse uma politíca crediticia, 
ou antes nfio displ\Zessc dos meios de 
e-;_ecução. dessa politica. ·o simples rÓ· 
tulo de Ministério da ' Economia não 
daria Ücnhum~ autoridode ou im_riOrt;ln~ 
cia ao novo órg5o criado. 

Ãdiante observa o Conselho: 

tanto, St ach.am na renGa élas insti· • Daf justificar-se plenomc11te a cria­
tuições de crédHo que integram o ção do novo !vlinistério, Entendemos, 
sistem<\ regulador dos tpeio.s de porém, oferecer subemend:i à er.•('nd<l 
pagamento., n. 3, para incluir a eonergia nudear JlQl 

Esta observação do parecer do Con~ ralo das ntribuições· do órqão a cri.~r .. 
selho vem em abono ao que haviamos o que se justifica Obviamente". 
dito em nosso primeiro parecer quanto Ne.st<1s condições, a Cornjss?.o de 
a inconveniência de se incluir o cré~ Finanças opina fnvor~sclm .. nte à 
dito as atribuições do .Ministério a ser emenda n. 3, nos têrmos cb. subemcnd3 
criado, por ficarem pertencendo a dois ::~diante formül;:~da, bem assim à de n., 
Ministetios as mesmas atripuições, 'f, -apresentando, ainda as emenJ;;s n.. 
quando, pela. entrosagem da politi_ca 5-C a 8-C e subemitndos ./ its en:cndas 
da moeda e. do crédito, Qão se pode~ ns. l~C c 3. Propõe, ~'inr<1, seja ou-.'i­
ria isolar uma daoutra, para dCixar (!.;;. a doutd Comissão di! Ecor·Qmia 
entregues a direção diferentes,. cum .sóbrc a~ emendLJS desta C.müssã:J e dt 
ri.'>CO de consequênciu desastrosas para 
a economia . brasileira', 

Uma invasão de compeV;ncia scrb 
inconveniente e de ris.::us cvident·~s. 
repetimos, entre órgãos Çtlt': precisam 
ter delimitadas corn prccisilo _c c:{l;cz.l 
as .•a.l_<ls n~spectiva·s atribUJçôcs, para 
~.:vitar que um~ politica di! \ réditiJ pO:)· 

sa prejudicar a orientação do govéwo 
na deiCsn ou no sanc3mcP.to da mo~~du', 

quando o mecanismo do :ontr6lC' do 
crédito esteja entregue a ontro fvUnis­
tério, Uma expansão exa{1cr<1da do 

plenário, nol<~damt'nte :-;õbrc a cr:,-tç;1Q 

do Ministério de Minas f! E~r~:i;:;., 

F.ME:--:DA n?. 5-C 

Ao <lrtigu. 2~ do projeto, onde 
"É criado o cargo de Min~stro 
tc.do da Economia", diga-se: 

$C flil: 

d·: Es. 

Art. 2~ - Ê . crindo o cor90 
Ministrô de Est~du do. ludú~t:·i;j 
tio Coo1ércio.· 

EMF.:--<DA n~ 6-C 

crédito poderi<1 'levar à 019r:wa-;ão da Ao <lrtig:::l y do projeto, onde ~c rii~· 
crise inflocionárja e condl;:ir ii maior "O IVHnistro d.'l Economia, diy<1-::c. 
desvaloriz;1ção da moeda, o que rode~ Art. 3q _ O fvlinistro .. /;; lndtl~Zrio. 
do ocorrer quando a di~ciplin<l do e do Comércio. 
crédito estive~ entregue .l direção di~ 
tcrrnt€ daqu<)l que tem n. ;.·cspon'-;lbi!i: 
ciãde de co:ttrô!c dos meios de p;-~~;\-

mC'nto. 
Em tais tircun~tàndn.s, l>'t<lntcmos o 

nosso ponto de viSta antc,·ior, qucndo 
'justificamos a emenda subst;Lutiv<:~ 

l~C. u 

Entr~t<ln:o, ac..::itamos 
Conselho Nacionul de 

" SU\)estdo ~o 
Economia de 

mo~ i ficar a n;dnçi\o do artigo primeiro 
do projeto, desdobrando-o em doís 
outri•s artigos, t'm fuce cbs razõts de 
ordem técnica, c me_smo dúutrinár!a do 
parc.ccr, mais · conscntânens com o:; 
principias informativos da cíÇnc:;:J dn 

'admin:stração -e de economia pú.bliCu, 
pn disêriminação de compctlncia <:' no:; 
cbjetivos de novo órgão. 

As dem;::is <'mcndas obedecem i'1 
o-:ientaçflo da emenda n. :" 1-C. quc crJa 
c Míilistê:-io da 1ndüstria e Com~rcio 
em vês do da Economia. par« q:Jc .se 
}Jarmoni::em a· disposto dó n.rtign pri· 
mdro com os demais do projeto. 

EME".:DA n~ 7 -C 

Aos mtigos 4~, 5? c ?r do pn~jdo 
onde se diz: 

"l\-·linistro da Economi<~··. 

' diga-se: 
Ministério da Indústria e ào C.O. 

mércío 

S-C 

Ao art. 4~, suprimn-sc o item d 

SUBEi>!EI\D:\ À, .F.MEl'\Di\ nr 1-C 

Sub~,titu:)-Sc o <1rt. 19 do Projeto pdt 
:o;c-Qninte: 

Art. 1 ~ É crhdo o !vi'inist!Srio d~ 
:J!dúst:·i<l e do Comércio, que terá d,f 

5eguin~es utribuiçÕt's: 

1 ). ~ Promover: 

a) Desenvoh'imrnto da lndúsrriJ • 
dv ccmêrcio inkrno e inlcrnw.;.t'n,\11 

b) O E:quilibrio entre a ::?rodm;fio • 
o Consumo, rr.ediant.e o incremento di 

!\! livre concorrênci<J; A cri01ção do Ministério de .• · in<:~s 
f 1 c) Incremento da cxportaçrío, inclu< c Energia,, a que se rc e r~ a eaiL·nc ;< 

do nobre Senador Pilinto Müller, ha- sive, tnediLmte a divcrsifie<1:~flo, p~dro• 
I r piz~Jçfio e exp,111~Jo d.o cou.•:umo, 1101 via sido previst<t no projetn (e n:,)rtnól 

:Jdmini.s~raf.ivn. enviado ao Conr:·csso T•JCrcLJdos intcrnncionais, ··dos pr0G;1to1 
pelo Pre.sidente Getúlio Varg.1.s e-m 'nacion.lis; . 
]953. Ha~•i<~ que <ltcndC'r <lO de'il"n\'ol-. d) O dcscnvolvín1rnto e a sc~Jmnn_; 
vimento d:l ação do Estado n•) que <,<J das np;icnçõrs dn poup<lOÇ~ P•'J',.,:di! 

, em títulos de socied<1dcs industri<Ji$ t tange aos prob1en:as fund:\mentais dn 

2.' Antes de examinarmos a emenda 
do eminente Senado'r filinto Müller, 
que cria o ~iniS.tério de Minas c Ener~ 
gia, devemos referirmos ao laudo do 
Conselho Nacional de ·Economia c às 
alterações c emend<ls que sugere: 

Da análise a que procedeu o Con~ 
sclho sôbrc os objetivos do projeto e os 

rrodu~·.:-:o l(li~1cra: e de l.'t:crgia. qlw comerdais; 
"A desv<1ntagem da subordina~ vêm adquirindo cada vê:.. mai'> imp:Jr- cJ O incremento da produtividaca 

f di> h'h.!ú.stri<~ c do Comércio. inc'.i!Sive 

. pressupostos dê.ssf:s atra\·és do exame 
da intervenção do Estado na ordem 
econômica, pelos meios adequados e os 
órgãos de execução da nção estatal, 
não conclui pela conveniência ·da cria~ 
çãot do MinístCrio da Economia. DC'ixa 
ã opç.'io do CongresSo. Se êste deci~ 
dir que o novo Minjstério tenha sO­
mente funções relativas à indústria e 
ao ·comércio, tendo em vista o que 
toma como produção secundária, stcidtl 
sensu, o ttulo mais apropriado· seri o 
de IntlUstria e Comércio. ·No caw, 
porém em que opta~se pela ampliação 
da· coÍnpetência do novo órgão para 
abrangc'r es funções de contrôle do 
crédito e dos bancos de Estado, além 
do ~rguro privado e a .capitalização, 

-->o rótulo QUC mais s'e aproximar: a de~a 

ção da politica de crédito a um tânda para a cconomí<1 e ü Ul!Jro co 
no.vo Ministério, diswc:ando-o do r<?iS, atravé!> dê pesquisils de cu::o:os de oro­
Ministêrio da Fazenda, decorre do Por outro bdo, cri<1r<1m·se novos .;,;:.. dução c distribuiç;lo; l 
fato de serem o crédito e a açãJ oãos r(~qqlétdorc~ d:t <1cilo d(l Gov~'rno f) ;\ <ld;,pt.lçfio <1<1 nt!vicbd~ pr,,,luo~ 

d ~ · · ttY<l n<~cion<ll ~à ConJ·llntur,l N.lciOll;ll tributária estreitamente inter :.>pen- destinndos à soh1çiío .dêsst·s prbblcm;;s 
dentes, na concepção da po\it-ica em .vários rvrittistétios ou vin;t;Lv:lo~ e fntC'!HtCÍO!Wl, medi;Jntc P'squiS.JS de 
monetária. A rfcspeito da. falta de dirct<lmente à Prr-sidencia ~:1 Rqmh!i- 11 çré<HJo. 
um Banco Central. o gra·ndc rw~ c:a. como o Conselho ncio>.<ll de Pr:· · 2) - Contr0br c oricnt;;r <1 ;-...!mf-1 
grcsso ocorrido na administração trôleo, a C>Jmp<lllllin Sidl'rúrgicôl N:1· r.i!'traç1o: 
econômica do paL~ foidc de p~ssdi~ cion<~l. " Companhia do V:1le do l~io A)" Díls EtnpresCls industd;-~is ~ro E• 
bilitar a conjugação a atfvica e Doce, o Conselho de AguaS e F.ncrHi:: tLJdo; 
do Te."ouro Nacio;Jal, otravés de Elétrica, ~ Companhia do Vc1k do l) D d d 
um . órgão comum de orientaçã{l, ' <lS sodc-:: .es cowC'rci.-.j<> oa 
que é 0 Conselho da Sup~rintend.?n- SZío Franci"co, <1 ComissJo do C:;-,n 'it· ir:dustri<1i::; em que 0 Est:J.:lo d·;L·nh~ 
cia du Moeda c- do Crédito. Com e depois a Prtrobr<1s,. <1s~in;'l.1ndo ., m<t!orí;l d.-,s· o:çõrs ou que .'>l'j,u:; pcJ 

exceç5o do Banco Nacional , de muior cxp<Hls<'1(• d;1 intr"'-'<'nt;?o r.'>Ll- l·Jr- .•m:wC'm.ion:-:rb~: 
Desenvolvimento, todos os banco~ tal nC'ssc dnmín;o c, do mc"'ml) ~"' 1 "~u. c) Ü<J'i cntid::dr." :Jut:ir<'nicõl:<: f'l'll 

oficiais recebem depósitos do pú~ l't. necessidr'lde d;1 tinid;-td~ cle din··~fi•l Um como chjctivo a :Jss:::tt~Gc:ía f-.~.nf.. 
blico, oper\lm com 0 cómércio, t~m ern srtnr de tQnta Hl;-t\Jili:.Jde par<l ól ti c<• iJ prcdu.,·;:o e 0 s~u eqtlilihrio O.:t)lll 

a faculdade de rcdr~conto, e, por~ administr.,~·Jo pl'.blic<J. · o n,.~nmo 

.. 

• i 

"'""! 
I 

'-
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3} Pr-::>Utr , as'>isti!acia têc~(ca 
eoo .Comtrdo -'I! I à '·hdil.stria • .- vis<- rodo· .. a 
rac!t)n;:H:::.J.ç;1o do'> processos de pro· 
Ouç1o. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seção Uf Agôsto de 1955 

tosa àl)e-ração <Je ._crédito- destina~a chuvas apenl:l!; a diminuem, a._pena.s dólares. seria o cas-o de inclu.r. 1 

a jnve.stimentos de catáte.r ·econqm.lt. matam a fome e a sêdc .. Um .. ttevota- brilh3n-te • inteligente discurso 
Co~; -op-ortUno, po1·que estanios a· ela- d<O. estUdi(}So das nos.sas questõe.s eeo- V.' EX.• um apêlo dos l'epresentant­
b;)ra:r o Orçamento para· o J)'!'óxuno nómicas. em recente publ.cação, re- do NO-rte e NMdeste. em ccmullt 
ex-ercict-o -·cu},;-.s verbas, •estou ·certo, ferindo-se ao nordeste, diSse, CQm para Que ·parte -aess_e sa1do tâ.sse de 
ol)edece!·ão- aG critéff(l d()s _re~~ ·in- sirnplicldade e exat:dão e com um tinadb à compra de tr-atores e máqu 
terê:;.ses eco~::ômicos do Pais·; e opor.. grande poder de sintaxe que a dite- nas 'agríco:as para aquelas regit-e 
tuno. sobretud:>, porque: como ·a !ir~ z·ença 'de quando não chove p•ara onde a terra -ainda é tril.balhaíia 
ma o 'Chefe da Nação ein suá men- quando chove é -apenas a diferença enxada e a cabo de machado. 
sag.em no Cong~.esso. ·o_ amparo ao qÜ~ hQ. entre a. míséria abSoluta e a O SR. LEONIDAS DE MELLO 

a) Ondt: se ·di;: .:ihenmlv!mento- do No1·re é. do Nm·- mJsérii\ relativa. " RecebO com muita. honra, tnuito agt' 
.. AFt. _ e. crí<~do . ., Mõ.i\'ist~rio Ôí! d~ste .:onstHtli ponte fundamental no b Sr. .MOurão. Vieira -. Perm:te do e. respeito o a.pa;·~ de V. l!.xc 

seu r.rogran'ia de· ú-Dvêrno. Gr~ça-5 V. Ei'c'."- um aparte? lên~a •. Sempre achei que as bane· 
l\·1inas e Energia qt.te terii a seu cm·g~ •L Deu.!!, Senhor Prei:id-ente, deconen- O SR.·. LEONIDAS r>E MELLO - d-as d{) Nord~ste e Norte deviam est 
n e-studo ~ despacho de todos os <'>:>- te de circunstâncias e fatôres ·n9vos .. Com t-odo. o prat::er. · reunfáa.s na .defesa dcs ~nf.erWes .t 
stmtos rcFntívos ;'1 produção miu~wf e ·a.::guns de ord-em irh:peratiVa, .. uma ô Sr. MoÚrdo Vieira. - A pr-ova de quela.s regiões._ A~im, ames de tud· 
d ... ·f'ner\1ia dêtrica'', compreensã.o mais justa e mais. pa- que v; EX." afirma, de· que a sê~a seriarnos patnohts e tra.Palbai1alJ! 

, ~Diga-sC: t.riótic3., n{'.s&es úUimos dez .an~Js, ven~· não é preponderantemetlte o motivo pela grandeza da. pãtr~a. Não era_ 

Art. _ É criado 
0 

1\Jiuistério de fazerldo· que a ate!lção- dos _Góver-· d{) õ.es-caso pelo nordestino; é 0 que tr-et-anto, Sr._ Presidente, meu pn.nc 
nos da União .fe volte também p9:ra sucede- na Amazônia. :Lã não bá sê- · pa.! prop.lsito, nestas ligell:as pat· 

l'vlinas e Ene_rgin, QU('- ter;i a seu· carHV -o Norte e ~.:\ra o No~_deste. até er:_t~o das;, há inundações, que têm servido vras, analisar as causas, os motiV 
o ·estudo .: cl~sp<1d10 de todos os ns:;un- desfavorecido.<;, estou a dizer, pratl- tam~m de pretexto p:ll'a o abanao- do desnível ecOnômico entre o Nort 
to!< rclati~·o~ à •produçã,:> min('rai c à camente omitidos mt distribUição das no tle tôda a região. e o Sul. da situação pr~vUeg.aQ.a d 
f'OP-rgia. rendas nacionaiS, excetuado apens.s O· SR. LEôNIDAS D:E MELI..O ~ ·sul e do .abandono do Norte. COI 

bl lnêltm-se- entre os •·qãos lnc:or .. a quadriénia do grand~ e ,suudc5o E· prec-ioso demais 0 ·aparte do erni- ·sia-me entret-anto, Sr. President 
...- Pre.s!dente Epitácio Pessoa, imp-ere- nente ooleg·a: ora ê. a sêca, ora é o sabe! Que novo. período de promis.::o 

parados. ó'lo MinistériO do! Minas e civel na memór-ia. de todos QS ·bra~. excesso de chu ... ·a, e o Nordeste' con- ra.s perpectivas se inicia para aque: 
Fnergi;i- o Coust--:U10 Nacio!lal de Pc:>· silt-iros e, pa~ • .1 sempl'e venerado, cul.~ 't.nua no seu eterno atl'aso, n•a sua região. Norte e Nordeste _já não_ po 
qui-,_as. toado na tnen:.óda d{)S umdest;nos. eterna pobreia, no seu eterno aban- dem.ser"vlStcs apenns, scb o p~·rsm 

Sal<~ dâs- Comi~!';. em 27 de julho Senhor _.Presiden-te. Senhores S~na~ dono. de seUs fatores goográf.cos e clima 
é.e ,g:)6 ~--,.. Ali•aro Ad0Ho. Presidente dores - ll: realmente constrangedor ·o Sr. Cunha~ Mello -~Perm,ite Vos- tér~os. ComO be!n argumenta em se1 

. · · a0 espírito do- nordestino vil' _sent:n- 8al -Exce.\}ncb um C'()l)tra-aparte? sut>stancf~o .memorial o nobre depu 
t> P..e-btor - Cé_~llr S::-rllllciro - No- do através de tác kmgo tempo; a (Assentimento do Orador) No extte- tado ;Hugo Napoleão, _a '·}nves~Id' 
'vne . ..- Filho -. Othon I\t:\.dir - Mn- dii-erenéfi no trat~mento dil>p-ensad.o rnç ··norte, não é 0 excesso de chutras avassalatiora 4e cOnheClmentos ct~n 
thi~s-·01vmpio· -· Dani.i.'l ~Krk~~r pelos· Govc-nos da União -aos ··bra~ que-traz as ínundaçóes, ·inas 'li, abun- tificcs e técnicos supera. h9-e .os ta. 

-JUlio Leite·. - Paulo. Fc-niã.ndes stleii:os. do Sul e aos br·lsi.}elt:o.s d.o dância- de á~uas pl:-Ovenilmte.s do de-- tores -antel'iores ta:~endo surgir .outr 
Arr Viacmo. Norte. Tão g:rand .. dif-er~nç.a .. Se-. gêlo da Cordilheira dos Andes. .... Condições de riquezas." \De tat-o, Se 

nhot Presidente, qile sob ú- ponto -rle · nhor t»resideilte, 03 resultados de es 
COMPARECEM 

SEN.ADoiú;s-_: 

vista Cultural e ec::>nômico, .a N!lção -0 SR_. LEô~IDA.S DE MELLO - tizdos e· pesquisas realizados v1erat 
MAIS OS. SRS. está. dividida t-m duas part;.es perleJ~ Exat,a_me?te. . - , , a_ ·mostrar- que hà rw. Norte e oo No r 

tamente· distintas e opastas::- ·uma, · _O~Sr~ 11-!athias ormpzo- Pef!Uite dé.ste uma ~mensa potenç:alicjade eooj 

·nemy Archer. - Victorino Freire. 
-- Geor[Jino A8elino. - Reginaldo 
.F'enzahdeS. - Jarbas Marnnnão . . 
Fref1f1s Cavalc-a.nli. - Júlio Leitt-. 
- J;Iaynard Go11ies. • ~-- Paulo Fer­
nadt>s. _- t"Gi~berto ·Ma.rJn!LD- - (10) 

O SR. PRESIDENTE:.,. 
CD-nt-inua -a hora do expediente. 

Eôbn.' n mesa um(t comunicação do 
nobí~e Seo ... -d-o--r Li no de Mattos. 

t lido .o seguiJzte 

OFíC_IO· 

S·enl:-or Pr-eside~ te: 
Tent>..o a honra de Ie.nr ao- conhe~ 

etmento de Vas&a Eice'.ênêia que. ir-ei 
· au.sentar-me do Bras!f. dunmte4 al­
guns dias, em vklgem à. A.rg-ent1na. 

Sa!a das sessõ-es, em a de e.gôsto 
& 1956. - Lino de Mtzttos. · 

': Ó SR_- PRESIDENTE: 
'A Mes:: tíca int>eirada. 

Continua a hora. t:to, expediente. 

Tem -a .pá lavra o nobre Se.nB:dor, 
t...eônfdas Mello, Çrimeko orador m.s~ 
ct'il·'J. 

~ SR.· LEONIDAS i!IELO: 

ao SuL desfrutando alto ~dr~o de V .. Ex. U!\1. a~rte. · · , nómk.a~ v-l.er-am. a mostrar que o nos\ 
civilização: de desetwolvimento t"~grí.:- ?· SI!- LEONIDAS DE_ MELLO so Notdeste e 0 nosso Nçn·te pod:en 
cola-industrial; de prQsperidade l!co': Po.s na o.. . . tambérn contribuir,_ larg'amente para 
r:.ômfca ; de confôrE-o: . outra, ao Nm.'- .. ·-C? Sr. M~Vl:1as Dlymp'lo - Para se soero-uirnento de Nação para B 
,te. em extremo atraso, estagmHfa na V~12:l[icar- s lnJUStiç~ do que ~mos vi- ~ta.nd.e~~- di Pátriu, Essa n'm·a viSá{ 
sua- evolucão eConômica; pobre, _dé-:. tunas .. ba~ta e:o:anunar o- Olçamento d·o Norte e do Norde.<>te, essa verifica;~ 
sassí.stida, ·sofredora,., injust~çado}. di-<. da_ Umão. . "' . ção das suas ~&Sibilidades t:_conônu. 
minoída ao pêso ,C!o abandono ~ 'd() -.. '? ~R-. liEóNIDAS DE: MELLO - cas jã condw..:1ram 0 Govern()· d·.:~ 
de.Ep1'~zo a que tem sido 1·el~g3da! Exatamente.-._ . _ . unlão. cGm 0 aplaUso de todoS ot 
Entretanto, Senhor Presidente e· ~. _ O_ Sr .. ltfath:as Ozympto ----:- De Pez:~ brasile:ras, a do.s. grat1des em\_)reen:· 
nhores seriad<l:"-eS, há· no coração do na.mbuco . ao e;tremo no_rte. ccntn- d!mentos: a COmpanhia Hidroelétfl· 
nordestino, já tantas ve.zes mani!~~- h~~os ,rem. 20_'fo _df!· Rece1ta geral do c'a do São" I<Tancisco e a Valorização 
tado e .po.sto à prm··.a, o n1esmo ~c~n- p-ats •. na. dlStrll:>UlÇft-0 das_ verbas or- da Amazônia,,cujos- efeitos -já se estãc 
drado amor a esta grande Patna ; _çamentánas, entre-~ant~ c'ilbem-nos. ·test-ando altamente benéticus -.; 
o mesmo culto às suas tradtÇõ-rs e apenas, 15%. A Un.ao flca .com a cU- mam · 
às suas -glôrias; o m~snio· civiSrno ;' .. fl!rença dé :!%.. . · região. · 

- d t -o1· ·.O s·a·. •~AN'IDAS D~ MELLO ·.- O Sr. Mourá()·.Vieira - permite a meSma di,sposiçao -e lu ar .e. u;_ -:- ~...,- ·"" - • t ? 
rer pe-L BraSiL - _ · · · "- l'fão-!há- fá.to· mais eloqüente e expies- V· Ex.a outro a par e. ·~ 

Se!. bem, Senhor Presid-ente. e. Se- sivo e que melhor ctefina. o•ahandano O SR. LEóNIDAS DE 1\lE.LLO -
com muito prazer. ' --

nhore.s Senado:--e.s, que, dadas <JS suas do ~Ordeste do que o citado no apar- 0 Sr. Mourâo Vieira __ No que toCa 
C-ondições geogrãficas. o }S'ord-este ·n~Q te <to -ilustre eolega -piautense, Sell'a- à Valcri'l.aÇão da Amazônia, convém 
p-oderia ter nem acompanhar o rtt- dor Math:as Olymr>í-o. !embrar q_ue 0 GQ\'êrno Federal, êSt~ 
ma do d-eseuvolvtmentQ do suL Ou- Enquarrt-o não bcuver assistência ano, ainda ·ríão entregou as quota~ 
ira, porém, viesse- sendo -~ assistEm·· eficier.te e Permanent-e do Go\-·érrio - · . d! 
cia AjsnPnsada àqu_ela reglao_e àque- da UniãÓ a·o "OV() ê a reeiã.o nordes- de .j-aneiro. ~ssim, esse e-mpreen . 

v. t"~ !-" ' ~ ment-o será um traca&o se o Exe-
te -povo e não haverja hoje tao gran-:-. tina, §era sempre assim, haverá sem- ctitivo Federal não tOmar tnidati\ta 
de desnível, tão grandes- c-ontl'ilSte-s, pre .m.sária. · mais direta sóbre os problemas da 
tão grandes . qu-e c~eg~n'1 .a dal' _a Mas'. .Senhor Preside-nte, Senhores 
Jmp:essão ·de que No: .. e Sul sao Senadores .. não- podia deixar de ser re~iã~R. L'Eô~t.1;)J\S-·DE ~lELLO _ 
paíse-s· diferentes, são Pâtrla.s ài,er-· -as-~í.nL _ No_ nordeste, pe!-o nlenos .no Perfeitamente. ~ 
sas: . - . n:eu ~acto. cerca de .7-G% d~_ popula- o- Sr. -ca-rtlta Mello 

o Sr. Ma.thzas· OlympiD :- Rel- çao at~\'a,- QUe trabalha· e que_ produz, ·"V R..x.a outro ·aparte·? 
mente as cond.ções geog! áflcas dO se dedtca ·à. lawura e à pecuana, no- · 
Nórte e do Sul sáo. diversas· , tadatr.~!~e- à: ·pequena la.,.·oura: Não o. SR. LEó~IDAS DE 1\IELLO -

Permite 

o SR. LEONIPAS DE -MELLO - há indústrias, não há -atividádes ou- com muito prazer,. 
se- Ex•atamente-: mas não é essa a caus:1 tras: ·E a _lavoura, sei-mor Presidente, o Sr. cunha A-Iello Até agora· a 

úniC'tt do subresenvolvimento 'econô:- é i!- 1áv9uni_ rotineira, ·de.s~judada sob Valor~Z:ação· da Ama.zôn.a· tem sü:lo ca.4 

Senlwr PreSitiede, SellOOres 
Wore.s 5el'.l:ldo~ : . 

Em data recente. o ilustre deputado 
(;ontenãn-eo Sr. Hugo Na·poleã_o, di-· 
ri!~iu a S, EK.a o Senhor' Pr&.-ide~te· 
dlt República, min_ucioso memor1al 
(l!lCe abordou a inip-ortânda que para 
o Nordeste, e especialmente para 08 
Es~aàos do Piaui e Mar>3nhão, o apr«:'~ 
vei:am-ento eco-nôn.ico do v~l-ç do no 
Pa:·naiba, e so-licitoU de S. Ex. a a 
nonkoeação de uma comissã-o têc~Ica 
para estudar e p-l-anejar ·o_s ~rv_lços 
e . meios neressários àqu-ele obJetivO. 

Inteiramente op<~rtuno, senhor P_re­
sldente e ·-senl1ores Senadores, fol o 
:rnemori.-;~.1 do eniinente deput-a. do. 
oPortuno, porque· anre.sentado nl!ma 
hora em que não a.penás o Governo 
q! o Congresso: mas t.OODS os \:tO~ 
!brasileiros, estão plenamente- cai)'J.c).. 
rtados da necessldadt· de um urgent't. 
~ intenso tra'Oa1ho, de urn esfôrço 
inadiâv€:1,. pelo le-vantame-nt-O eco­
llómic<:{ d.J. Na<:ã.o : oportuno, porq-u.e 
apresent-ado no -momento eJ?- que a 
'Uniiao realiu. nv estrangeu'O, vul-

mico do Nort-e. ·. · -todo~ :os apectos. matelialmente ·fi- Jalt1itO~o insucesso. ""~. 
Não se diga Senhor Pres:dente, qu~ nãnceiramepte, têcp:cameiJte. t·caliz'a- o SR. LEõNlDAS DE MELW -

a subdesenvolvimento ·do NOrdeste e_ ·cta _:_apenas com o machado destruidor -Conheço bem o caso.- e ?Uas ~~ficul· 
consequência única do fenômeno· das e a. .en;xada primitiva, movidos· pelo dades .. Formulo votos nQ. s.ent:Uo de 
sêcas. conh~ço bem ~ horrores· ~as ínús-culo humano. -·Ainda q'Jando os essa entidade carresponda aos obje:.. 
sêca.s a que .pessoalmente· tenho assts~ invet·no.s, ·bons se sucedem 0 agricul.- tivos para que foi criada, para !eU­
tido e não nego que repre~entam fa- tor hÔrdestino não aufere do seu tra- cidade daq_ueia. gente. 
t()t ,preJ:o-nóerante e_ntre as causa~ da lialhô. 1-·e'nct:.m~nto -yompens~dor que o Sr. Cunha Mello - Quer V. Ex­
nossa penúria econômica. Mf,\S .. S_e- permita poUP?hc.a, dtmtnuta f\'tl.e seja. ce1ênci·a citar notável s.erv!ço do- at~al 
nhor Presidtinte, a séca é· um Jen_p~ compãre-se essa hn-ourá com a agn- Gcvêrno no extremo. Norte? Menmo~ 
meno periódico e a· misér.a ecCnómi-:-. -cUlful<á do SUl, quê se desem'O!í'~ ~ob ne a. íncrementaçã.O. a at.vação da 
ca nordestina é per.m'anente. · as vistas do Govêrno, ajudadà finan- exploração do petrõleõ em n<wa Ol!n-

0 Sr. Cunha Mello - Penuite· Vos- ce.ramente, Qob1.da de. modernos ín.s~ da·. 
sa EXcelência Unl aparte? '(Assenti- tr'umentos agrários; <Issistida têcnica- O sa. L'EONIDAS ME!LLO - EJta­
mento do Orador) Não-·se refira ape- mente e 'logo encont.taremos uma das tamente. E' o que acnbo de dizer. 
afias ao nordeste, mas ao .nor.te em causas do desnível ecot1ômico entre Ci1"Cun.stándas novas, fatores· nov-os, 
geral, caro colega· o SUl e·-·o Norte. . alguns d~. ürdem ,imperativa, levaram 

o SR. LEôNIDAS DE MELLO - O Sr. Mourão Vieira - Permite -o· Go-vêmo da Vniáo 'a olhar para _o 
Exat-amente. Agradeço a colabOração V. Ex.a um aparte? Norte. Tem;os a.i o cáso citado por V. 
h.cnrosa ~ precioM de v: Ex. a-. O SR. LEôNIDAS DE MELLO - Ex:s.. dil ,exploração do petróleo bra-

A grand·e verdade é que, até.agora, Pois nã-o. cOm pra:rer. sHeirO., que jorra nas ter1·as am~zõni--
com J:!kca oU seiP- sêca. com chU\'a .ou O Sr. Mourão Vieira ·- Lt. nos. qr~ c as ~ t-xiste en:a todo o I'lor,aeste_. , 
sem Chuva -á ·m~ériã. e a pnbreza. nai.s de ôntem e de hoe, a noticia de o Sr·. Ar~n1ut Mello - Permita-me 
sempre existíra.m no nordeste. ·As um .liald.o ·prováv-el de 38 -mllhões de o nobre colega .que eu C'Onclua m~u 



..... · 
• 

I~,;Q;,;u;,;;in.;;ta;..-f;..;";..;ira;;;_;,9~-~--~-..:D:;;I:;;,Á:.;,RI:,::O:.;D:;;O::..,;;:C~O~N,::.GR::,:E:;,:S;;;;S:;;O~NA::,:C::,:I;:;:,ON~A::,:t:;.,· ~( S:!.:e~ç,::ãO::;.,· ,::.11~) ~-,.,;;,;.,...,.,. Agôsto de 1956 2115 

a:.~ arte. Cem a pÜliÜta muito a.tiva da 
exp1ora:çã<> do sub.solo nordestino, Sul 

Norte desfrutarão do mesmo ní~I 
de- prOOpe.r:idade, (.'0-ÜtribuinOo para o 
ngrandecimento do Bra:.;U, _ , 

ri-edade. ReaJrilent-t'-, -o Piaui é <> Es­
tado me-no:s assllitido JM!lO podel' ce.n-
tral. .. 

O SR. LEóNIDAS MELO - <'lgro­
déço senfubilizf>.do o hom--oso apal·te 
de V. Exa. 

O SR. LEONIDAS _ME.LC O Sr. Mourão~ VÚira -
Com niuna .sat's!ação. V .. Ex.a mals um ~parte? 

O sr. Llma Te;;xeWa ~ Agnuleço O SR. LEONIDAS MEio 

l"'erlna, 

- Corm· 
a v .. Ex a. _M> homena-gens que, nnd~ todo prazer 
110 meu PartidQ. . COmprometo-me, -

0 
• 

1
• 

neste instante, erQ. nome <lo :P. T. B. ~r. Mourão Vieira - Ainda hoie: o ·sr. Mourt'io Vieira - ·como no 
rincipio do século foi proveit-osa ps.­
a o Pais a exploração da Borracha. O Sr. Jrfathias Olympto -

te· V. Exa: um. <:<PaYte1 

que tem, por sem dú\•idal colabOrãdo, no· "D~~rio de ·Noticias'", em c-alui:.~ 
Permi.: na d.ef-esa das causas jus as a ajudar que trata de a._-<;SUntos econômicos das· 

0 nobT.e c~Iega em .st:.as reivindica- r€gi~~ brasileiras, tive ó prazer de 
O SR. LEONIDAS MELLO - P<r-· 

eitãm.ente. 
o Sr. Novais Filho - Permit-e o 

obr-e Qtador um aparte? 

O SR. LEONIDAS MELLO - Com 
ui ta honra. 
o Sr, Novais Filho - Esto1t OU\~fi­

do o discmno de V. Ex a. c-om v€rda­
deiro encantamento, so~retudo pela 
rel'elaçã(l de tribuno que nus está 
prop.o1·cionandó. Ainda não tiv~ra. em 
a .satisfaçã-o de ouvir o ~rezado co­
lega_ 

O SR. LEóNIDAS MELLO ..:.._ AgJ·a­
deço muito 'a bondade -d:e V. Exa .• 
Não sou tribunO m-as l:l.penas -.z:n nol'· 
destino, que ama a. Pátria e n, re-gião 
em que nasceu. 

o 3r. Novais Filho - O nobre co~ 
lega realmente, encarece a atençâ() 
dos Poderes compet-entes para ~:o'ol~­
mas inadláve.i."i, de amparo e ass~tihl:'· 
cía. à região do Nm·te a auM pelas 
próprias condições ecológicas. ofere­re. c-ertas f<mtes de produçã-o impres~ 
cmdíveis à. .economia do Brasü e d.'J 
mundo. 

O SR. LEôNIDAS );!ELO - Agra~ 
ãeçv a- preciosa c_olaboração do nobr-e 

senh-o.r P1·esidenteJ desejo, .ai_nd"? 
r!O!ega. - - • 

O SR. LEôNIDAS Mít:LO - Ggm 
todo o prazer. : 

0- Sr. Mathtas -DlympJo - O Piauí 
não. recebe aen1 a..s "djvn~s ("C1"l'es­
pond~ntes às suas· expor:;.iCÕ€o>. Dos 
2<1% cóm que oont-ribui nem 3% hes 
são distribuidil, 

O SR. LEONIDAS MELO - Va­
lioSa contnbuo~ão traz ·o i1(Jb:·ç e 
emin€'nte colega, SenadQl" · M.l.t-il.:i"i.> 
Olímpio, às minhas- palavraS, ao ;n­
fOl"ID!tr que das divisas que fo1·~1.:ce 
à Nação o nósso EStado o.-o::rn 5% 
lhes são destmadas. 
. D-izia êu, .Sr. Pres:..ct..:nte, que ·o 
Piauí é um .EStadQ pQbre. 

Note-se bem, Senhor Pr.;:siC.€nte, 
que eu digo .ser o Piauí -o ~tarJo ne 
menor Rf:cdta mas não dlgo de Ú1E:­
nores pa.ssiPilidades económ1cas. A"J 
ccntl'àno dl.$.3.), hà no mN.· Estado 
grandes~ ;·l.quezn.s rnexploroà.as, 'ado~·­
mecido.s; agua.ràandv a ·-açâJ dos ho­
mens e dos Govêruos. Là estão, ;j. 
vista, bilhõe.s e bilhb::!s d '1 palmel­
ras babaçú. ·I;á e.stão extensos cal'­
naúbais e. tucunzr1is e plant::~.s outris 
da- flora pla.wen.se, es:pe-:s.tHi-o a _-ex· 
tração racional e cie>;:tifica. doS seus 
pr<XiuOOs, <:xtrema:nent-e va!{)!'i.zacl.o.s:, 
ol>tidos até agvra. ~or.., proceSS<Js ro~ 
tineiroo, em propcrçfio muito aqu-em 
da que poderiam atmgn·, p-01 ~m. jâ. 
r€presentando valores ponci.€rãveio 

~õ:s, que na :ia mais" rePresentam dQ deparar conf uma estatística segund()l 
que d'reitos do própúJ .Nordes'.:.e. a qual os quatro Estados de menor 

0 
:3R. LEôNIDAS MELO emigraçàQ pwa c.s grandes ·centros 

Muito me honra-o parte de V. Exa. sãoMexata1 ~!ent-e -o . .Alns.zonas, o Par~. 
Lã estão. teri·as fertíl:S.Simas. E ao 0 aran Jao e o PiauJ. Significand01l 
1ado di~w. Senhor Pl'esidente e se- tal fato a es:isténc.l.a de fôrça vital· 
nhorrs Senactm·es, o 1hajestoso no nessas unidarle.s, é nece&;ário.. que e> 
Parnaíba, banhando o Estad-o de ex- GovêmO federal lhes proporciona 
txemo sul a ext~·emo norte, nnngá- Il_leio,s dt; ~ixa1: seus habitantes, já. por. 
ve1 em quase tóda a su.a exttnsão, Sl CQntrarros a emigração. 
marchando pa.ra·. o. Alt~ntieo,.. PJ;OCiosa. · O SR. ·LEONIDAS· MELO .;...... M«~to. 
v~a de cQmunicaçã.o que nos ç.abe obrigado ao nobre. colega pelo aparte. : 
pr~ooxvar SOb pena_ de pe:rdé-la, SenhOr P1·esidente, SenhQr..es Sena .. 

o sr. No~·ae::; Filho - Muito be:p.. dores, c:mcluo minh~s ligeiras c-on..--J ... 
d-eraçÕ;es. 

o SR. LEONIDAS MELV Confio, e .::onfio com todos as f .. lr .. 
Sob pena. de perdê-la. pu. que, }::Jr ·ças de ·uma robusta cQnvicçào, em_ 
múltiplas causas, vem o grande l'lO, que o Piaui, dadas as suas possib:l: .. 
ano a ano, perdendo em profundl:ia.- dades e dado o valor de sua gen:e. 
de e em voh:me das suas águas. Dai. ocupará em breves anos uma trem me­
S-enhor Pr~sidente, a urgência naS lh. · · · 
me:d:<las sol!citadas no memQr~al d-o or pOsl"ção no quadro da Feàera­
nob-:e deputado Se11hor Hugo Nap-o- çào brasileira. Senhor Presidente," é 
leão. com maior· satisfaÇão que comun:c-o 

A regularizaçã-o do reg'me fluvial ao Senado hlver S. Ex:", o -Senhor 
· · · · d Presidente da ~'públíca tomado no 

do paruaJlJ-a; um efLo;l.ente serVlÇO e maior apr_éço Q memoria'r d" ilusrr~ 
drenagrm; o amparo. à sua navega- ... '"" 
ção; a conservação de suas margens~ deputado Senhor Hugo ·Nap-oleão, 
ser.vicos de irrigação e agr:c~ltura; a ~ando-lhe defenmento e, ~~m. dem.,o ... 
instalação cte colônias agricola~. tud-o us, n_omea-do a Cm~u:ssão. Tecmca que 
;s.so dará um vasto plano de realiza- dP.vera elaborar, e Já. esta elaborando 
(;ões a. ser estudado e examinado p-e-, o trabalho de planejamento a .ser 
las C{)missõ~s técnica<:. sol'cita·cta.s' por ,Rpresentado ao Govê:rno·. ·S. Ex.~'~ o 
aquêle ilustre parlamentaJ.· e que re- ~enhor Presicl~nte· da República, c:>n­
cíama, cada_·vez mais, a a~enção dos. fu~a aSSJ.m os_ seus patrióticos pro .. 
GoVêrnos do Pa!s. l pósltos em relaçao ao Nordeste t at-en .. 

t ~ : ; l d~ a:os mais jU.StQS anseios do pJl'O 
uma vez, destacl!·-r (e digo ain;!_a uma 
1~z porque já o nobre deputado Hu~9 
Napoleão o fez em seu memorial e o 
ilustre Senad<lr MendQnça Clatk ~m 
d!.t;curso Pl'Oferido nesta · Casaj ain~ 
da uma v:=z destatar que o Piauí não 
oi direbmente fav-m"eeido por ne· 

nhum dos dois notáveis empreendi~ 
;r,_ent-o.s. A rêde de energia. do São 
Francisco L~á mon'-ei• em Território 
cearen.se; e não e~tandQ o Piaut com· 
preendido na região Amazônica não 
poderá pàrticipa1· dos lnvestimentos 

na. nossa Expo!·tação. 

O Sr •. Nova·is Filho -
muito- bem. 

'? Sr. !- m.a ~e;.:ce;..r.a - :\Iu.to belll. p1auiense. Mas, Sr. Fresidente o ou e-
Muito bem; c .SR.. LEONIDAi:S ~IÉLO -!essencialmente, desejo desta Tribuna. 

Se-nhor Pr~sidente, Senhorts Stnsd~ .. l SJnhor Presid~hte, com as considera­
res. O Senhor General Gayoso e Af~ j çoe..:; .que acab-o de~. dirigir à s •. 
mendra, brilhante ot:cial cto no;:.!>''-' I Ex. a o apêlo q.o povo ~e p~1ra. 
.Exétcito e atual GoveTnado.r do ~~auJ, que, uma vez concluidos os ti=a-~s. 

que lhe estãQ d~·Stiaados. ~ ·· 

O SR. LEONIDAS M.E:Jio 
Lá estão, no_ subsolo piaul-tn.se, o pe­
tróleo, o carvão mineral, nünérws 
atõmieçs e jazi-d.a.s d1amantife1'as. • 
·O Sr ~ :,ima Teixeira - Pe!mite V. 

Era. um ã.parte'? 
O SR. LEONIDA3 11ELO 

Com todo o prazer: 
COntinuará as.sim, Senhor Presiden .. 

te. -o Plauí ·irolad'O entre as duas re- O Sr. Linut Tetreíra .;...... Oom gran­
giões benefic_ia-das, vivendo- os sofl:i- de satisfação vejo ~v. Exa., i.ustl'e 
mento.s da sua pob!'eza e ctas suas di- reprcsentaiile do Piauí, defender seu 
ticuldades, quando, entretanto, é 0 Es.tado, Realmente não se lhe tem 
dera1, po-Ls que doo F4tados da União, f-eito ju-stiça; não se lhe tem dado o 
Es

t d · · que merece. E v. E."{a., como seu le­
a. o ·que maiS pr.eclsa. da ajuda f e- gítimo representante reivlnd:ca nesta 

é u de menor Recf'Ota e 'J:n d·JS me- hora direitos qúe assi.stem a todos 
<ls, smão o mesnQs c:>ntemplado na nos.r Ainda ont-em, numa reunião a 

distribuição das v_erba.s orçamentárias. qt>e tive oportuni<lade àe compareceJ.·, 
· O Sr. Alvar-o Ac:l-olpltJ1 - permite- juntamente com outros Senh<n'~ se­

V. EX a. um a.parte? --~~»if:Í->- - · nadores e vãr1a.s representantes do 
Norte e do No-rde.ste, aflrmQu-se que 

I O SR. LEóNIDAS :\:!ELO - Pois o Estado do Piauí tem sido desampa-
inão. <> ...--b~..,:.'<-~:. rado. De-.:la.ro ainda a. V._ Exa. que, 
1 • pertencendo à. representação.. da· 13a-
l . O Sr: A:lvaro AdOlJJ:ho -:- ~e~111_1en~ hta, estou sep2pre com o s:~lhQs voh.a­
t~·. ~ P1au1 goza da sltuaç~~ •nt.-erm~· .dos para o Nordeste, especialmente 

1d1an~ de duas gra?-des r~:4~oes; talvez,~ para o Piauf, ao qual m-e l,!:gam afe-
1por .J~~ mesmo~ _-dlS~nha d::- imens~s ti vos e_ de familia, Assim, prontifico­
P0$.5lbllldades. Tendo por e1xo o R1o me n. ajudar, V, Exa.. nessa tarefa 
iparnaioa que permitirá; ligações com reivindlf!catória e justa e:m favor d(l 
1'0 Tocantins, estabelecer·s·~~a ))ma €.5- seu Estado. Aliá.s, creiQ que o brl~ 
':pécie de :ponte entre o Nordeste sê- lhànte dlscurso de V. Exa. levará o 
e& -e a Amazônia. verde. ~- tr. Presidente JuscelinQ Kutit.schek 

que d-emonstrou em Campiua 
O SR. LEól\~DA~ :MELO . - Ex a~ Grande, so:u grand.e interêsse pelo 

tam~nte._ A s1tuaçao <lescnta ~lo Nordeste a atender ao veemente apê­
,meu emment~ colega, Sena-dor A1- lo - agora feito. 
varo Adolphü é a que desajamos e 
.estamos .s-olkitando aQ Chet ... d:t Na- O -SR. LEó~YJ-DAS. "MELO 
ção ... Ouço, com honra e multa alegl='.a, c 
· ~peramos QUP s Exa lan ·"' aparte ào jJu.s.tre colega. Re:presenta 

. . ~ • • L_ as S. Exa. nesta~ Casa uma das grau~ 
v~stas pai!!: Q pro~lema da_ valor-12a· des ... fórfi3s políticas da. NaçàQ, 0 Par­
ça-o. ~a bac1a do RIO P~n.:uba. tido Tra.balh~sta Brasileüo, ao c;uaJ 
. D1z1a. eu, Sr. Presidente, que o- rendo minhas homenao-ens neste ins­
"fiaul, ~entre os dema~ E.5tados tia tante··. Esp€ro dêle, cofnQ do Senador 
Fedeaçao, é o que mais precis1 oa L:ma Teixeira colaboração para qu~ 
.su!t .ajuda, porque~ u de menor :re~ o ~orte e o Nordeste se int-"t;·rem 
~elta, send-o, portant-o, o menos con~ efetwamente na Pátria brasileira, não 
templado quando da distr1bUição das apenas ptlos stmt~mentos cívicos, mas 
verbas orçamentárias, também, p.ela sua participação no 

O S N 
· F.lh r V progt'€65'0, na civilização e na cultura 

r. ovms 1 o - €m . da. tom.un!da-de. 
Exa. ·tôd~ razão ao proclamar ~--tn o 9'. Lima Teixeira -Permit-e v. 
ve_·d;;.de, a qual dou mt~gral .sohda- Exa .. outro aparte? 

'' ., 
'· 

Q!Je _é um es:udíoso dos ~robl:;m.as da. Comissão. ~omeada, s. E.<c.a, coi:r---·--._ _ 
p·au1enses, em ~trabalh~ pt:b!Ica~.) em I a mesma sol.lcltude, autorize 0 inic (o ----
1948 escreveu sobre o riQ Parna:ba a:; dos Serviços dentro do critério Técui· 
lmhas que se se~uem e que a-~~ll co que vier a ser traçado e das pas.:n. .. 
~ra?s.CJ.·E\'0 porque, rocas _de D.;Je-za 11-1 bilidades financeiras da Uniàa. 
terar:a, tra.d.uzem tambem. o p~nsa~ 1 . . 
mento do homem que ·hoje está -à Senhor P:·e:s;dent~. a-0 . encerrar <es-
frente aos· destinos dQ PiatiL E>..~re- ',tas pala nas àevo mandar a S. Ex.~ 
veu o ih.:str-ê G-eneral: · 1.0 Senhor Presidente ,Juscelino Kutn-

, · · · : ~ tschek a rnais alta expressá-a do re-
"0 ·va!e do rio Ps.1·naíba. que i·conhedmento p~auieme pela a~en"!i;o 

abrange todo o . tenHório p:au!· que. acabt. de dispensar ·aos n{}s..sos 
ense e· a sexta ptu·te da superfície pr-oblemas. ~. também, .a ma~:, <t. c. 
mara.nbense, reprr.senta um ex- eXpressãp das no.ssas esperanças, da 
traord..irfário potencial de riquiza. nossa f e, e,. sobretl,ldo, da nossa c-in­
A sua indústria exkativa a quel- fiança em que no GovêrM de S. E.'i:." 
que outra do Pais. Está acima da o Pi:aufí n~{) .será injustiçado na dis­

·oorracha, dp p:n11o, do mate.'" O tribuição das n1ed.5das de arpparo ao 
hom.em ali revelou a natureza. nordeste bra::;iJeiro. <Mui.W be.n; 
.E;le, só 'éle, S€in nenhum auxU.o muito bem. Palma5. o orador é cu.n­
t>xterno, anancou daquelas b!'e- prtmentada). 
tLl-l.a.s o que a natm€z-a a"\·arameu- t 
te ret!nha. ~le. ~6 êle, nroduziu O SR. -PRESID_E!'iTE: 
com a sua. .foice .a- cêra e com o Continu_a a hora O o expediente. 
.seu machado. o coquilho babaçu. T 
Não copiou modêlos. Nem o índio· em a p~!ana .o nobre 'senad.n 
lhe serviu de guia; como no mate Domi-pg<ls Ve!a . ...-c-o. 
e no guaraná. ~e, só êle, criou i O SR. DOMINGOS VELASG:J: 
pelo esfol'ço p-ela faculdade or- ·tNãa ~oi revisto pelo orador) 
ganizadora, à exptora:.ão e o~eo- S!". P::--esidente, na recente v:z.g<':n 
mé-rc:o dês.ses gêneros, própr:os da que fiz ao.meu Estado, tive op3rtuni­
tlora, das COi).dições meso!óg~ca.s. dade 4e conversar com os diri~entf3 
O Govêrno não o socorreu com -· 
empréstimos, institutos ou que- de --todcs os Pn:tidos, tla Oposição, do 
jando da moderna ~conomhL :E::e. G-vvérno, c~m as oq;anizaçóes ti<! 
~6 êle, ~em a tê<:!nica e 0 braÇo clas.se, com pat:ões e op~:rá:ios, pat;l­
oestran(~eiro, vem; t.~àos os ancs, :!hes informar da pr.eoeupaç&o aue o 
contribuindo para . a pms;.=r:dade Senado tem tid-o com as difícutdactes 
nac'Qnal. o equinamento oriu:;1.õo er-onômica.s"financeiras por que passa .. 
dos ft:Udos públicos fe1erai_s mas. . _ . · 
abe..•-ra pela flagrant-e disp:;rridad .. _ Rea1n_-Jente: tem.~s ouv1do. os d:~cur .. 
ao se medJ-1o cJm outros· Estados so.s mru.s bnlhanle.s, sôbre a ·c;mjun-
da·-Federacão"~ tura ecrm·ômico·finance1:·a do B:asa. 

~ · . . , I Ai estão as Ol"aÇÕ~s dos s~nadc!"-e:::: as 
E Rcrescenca o llU.Stl--e m1Ltart çomo Alenca.stso Guimarães. Nova~ .. piJl;o, 

um b~ado de N!V~lt~ do seu. ro,.:notis-, Kerginnldo cava:~_anti, e. ainda. ns 
mo e dQ seu amw à terr-a-o?lço: última sessã-o, d-J St:nador M~m de Sá. 

.. o .piauiense ná3 de,·e sofr€ 
p-reter-:.çõ-es. A boa polit'ca lndt·a 
que ::e· lhe di.Sp-en.se out;'o trata­
m~.nto, que se lhe re:c;uelte o vall)r. 
l:' prec:so aoolhê-Jo ~o amplo ·re­
ga~ da Pedàação". 

Aliás, a informarão torn.av::~~se -pre­
. cisa, çorque o so-frimento õd -pçvo 
está atingindo "Um grau msuDortár"l. 
O constante aument-O do cust-o da. 
vida, a desc:-ença nl'l:s medidas gove:r­
n.P-lll~ntait _levam cs que vivem do 
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·próprio trabalho, sobretudo os hom.ell& 
da classe média, a situa~âo àese.spe­
ll'adora. 

i ora, sabemos que, quando a classe 
!nédia d-e uma sociedade desespera, 
essa sociedade entra em crise revo­
~ucwnã1·üt. 

i'Uag-em dos eoónomiStas - seu me­
CAnism-o, no interior do país há a.l· 
gi.Uls anos. verificaremos aquela rea­
li-dade de .en-tão, 

Pelos Govérnos dos Estados c outras lhes dar solução. Ainda que êste 
até pelo Poder Municipal. movimento não ,l-ogre Oom êxlto terá 
. O .Governador CordeU·o de Farias, o valor da esperança lançada no 
em entrevista .recente, declarou que, meio do desespero o significado~ de 
dos setecentos mil habitantes da ci~ uma janela aberta no quarto es .. 
dade do Recife, duz-entos ~ _cinquenta curo em que estamo.'i vivendo! 

:i!á alguns anos, na mensage-m que 
envicu ao povo brasileiro e aqUi lida 
.pelo então Presidente do Senado, se­
nador Marcon(les Filho,. S.' S. o Papa 
Pio XII frisav9. a importância de un1a 

1 classe média fortalecida e próspera, 
p~rque é ela, realmente, que mantém 
o equilíbrío social. . 
~ 'Entre nós, a classe média ê jus.ta­
'mente a que mais sofre as conse­
'QUê:O~ias da situação que atravessa­
l-um. e por isso mesmo nos sentimos 
~m crise revoluc!onãria. Motivos que, 
}em outra oporturiidade, p~ariam 
~espercebidoo, provocam v1olentas 
troeaçõe.s popuhtns; porque, em cad.a 
!Um dos homens do povo há _o senti­
:rnento de revolta e desespGro pelo que 
se .pass~ no pàis. 

Bem sei, Sr. Presidente, que a _for­
tmlação teórica do.s nosso~ p~bl~mas 
está mao:ristrP.lmente feüa, Já tem 
sido apreS'entadt\ ?~105 cand"ldatos à 
presidência da República, pelos ma­
inifestos dos Partidos,· por todos nós, 
Que ocupamos p·:JSição nos órgáQS _de 
govêrho · bem .<:ei que tais qu.estoes 
são co~plexas e que devemos passar 
ãa teoria "Para a .açã<Q. 

' Há medida~· da- competê;r:cia do Exe­
·:i:utivo Federal, e seria injusto deS{!0-
,111b oocer o.s esfôrços do at~1al Gov~rn~ 
e dos anteriores, ·no sentido de d!mi­
nu~ .. · a inflação; um dos pior-es males 
que estamos -sofrendo. Devemos re­
conhecer que nenhum govêrno emite 
pela vontad€ de emitir, porém movido 
.tão 'só, por fôrças 'incoercíveis que os 
levam ao ponto em que já nos en-
'contramos. ' . 

S:;-i dos esforçoS do Sr. Presidente 
,da Repúb1lca no sentido ct·e cortar os 
ga<:'--r<; dentro ... ~riO Orçamento 
e à.!claro ~ tôda.s as me~ida~ que 
ro 1 jiá'(. tendtntes ao equrlibno or-

'-- ~"'çam~ntário, ü:rão o meu entusiãstico 
apoio.~ · 

1 i\.!"f!S Sr. Pr€sid_ente, não s6 a pol -
tica orça"mentária compromete o Go­
vêrn :J Federal; também a politica 
taMbiál e a política doi:! crédito. 
- A retspeito de nossa política cam­
bi-al o nobre senador A1encastro Gui­
tnar'ães tem-nOO dado, nesta Casa -
sotretudo a. mim - magníficas lições 

·com pleno conhecimento de causa. 
Do Govêrno Federal depende a pO­

Iiticf! de crédito·. 
Ainda hoje, 1í a informação de que 

t) sr. Ministro da Fazenda pretende 
fort.~lecer os b~ncos particúhues, a 
fim de me~t>-,., "'enderem ~aos· pro-
6.utor~s do inter-ior. ,_.._.....a;o..~ 

' O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
!Oilr os timpanos) - Lembro ao no­
hre oT<~dor que faltam dois minutos 
para o término da hora do expediente. 

O SR .. NOV.AES FILHO (Pela or­
Uem) - Sr. Presidente,• requelr<J ' 
V. Ex.a consulte a Cru;; a sôJ::t-e se 
Mnc:n!e a prorrogação regimental da 
\hora do ~xpedlente, para que contl-
1llH''!f'OS a ouvir o nobre Senador por 
Goin~ · ' 

O STI. PRESIDENTE-- O "Senil-dO 
$cs. h;t d.e ouvir o requerimento f(lr­
!nl''?do pelo nobre Senado!- Novaes 
pp·~c ~ 

r<; Senhores Senadores que o apro­
''am. queiram consen-ar-se Eentado.i, 
.(Pt?·'rrz). ' \ 

1 Está ·ap.royadc. 
• CcnLn~ com a palavra o nobre 
~naün!.: ::Jomingos Velasco. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Sl'. Presidente, muito agradecido ao 
itush c representante de Pernambuco 
e M Senado por permitir em comple-
tar tnfnha ora~ão. · 

C-om respe 1to à p-o-lítica .de crédito, 
Bab.emos que erros graves têm. sido 
com:'•ic'os. Se ·analisarmos a estrutura 
do crédit-o p~ra usan-n<-3 ~ l~n-

o produto1·, faz-endeiro, criador cu 
la.vractor, em:-o-ntrava no comercumte 
o ser -financlad"or. Tudo quanto ne­
cessitasse, no que hoje chamamc;5 de 
wtre-sa!ra, era-lhe fornecido pelo 
comerciante do lugar. &te, por sua 
vez, só liquidavva os dêbltoS com a.s 
ca.<i-4 atacadistas d-o Rio e de São 
Paulo, anualmente, d-epois de vendida 
a safra. Era o sistema de crédlto vi· 
gente, na região. Mau ou bom,. trou­
?te pro,s.perlda-d~, por ser e&tável. 

Em seguida, pelo. próprio desenvol­
vimento da economia, a qUestão do 
crédito passou das m~os do comer­
ciante para os Bancos pz._ ~.culares, 
pois oo primeiros já não tinham -po­
der financeiro suficiente p~ra aten­
•1<ll· aos p:edlóo.s. Os estabelecimentoo. 
ba.ncários foram, aos poucos, lançando 
suas rêd.es pot todo ó paí.s .e entàO, 
o crédito ·sofreu cert-as modif:-caçôes 
que ain-d'a hoje persistem. 

Era o produtor _que pedia ao eo­
ruerciante as merca.à.crlas necessárias, 
mas êsSe já est-avva prê~o à.s dupli~ 
catas que devia pagai, em prazo 
certo. Então. comercUlnte e pr-odutor 
compaseciam ao bancos particula­
res, onde conseguiam o numerário 
necessàrlo ao tinrulciamer ... to da entre­
safra. 

mil. pelo nienos'. saem diàriamente. de Transmiti a.os. me\\-s con\:.errânt'OS 
casa. sem. saber 0 que \'áo com-er· 0 que tenho ouvido dos debates d!t 
A percenta,gem é m3.'s c·u men.o15 a Senado_ e das conversas nas Comi.'i .. 
m.&'lnta nas grs.n<ies cidfl.des e capi· sões. . 
tais do país. Creio que pode partir desta cas~ 

. o prab:ema · s meu ver, nã_o· pode - e ~qui já surgiram outros contG 
ser resolvido simplesn1ente pelo 3D- o da defesa do monoplio estatal i:h 
vêrn-o Federal, porque muitas :nc- petróleo - o movimento de recu­
didas, comn as dos Govêrnos E!sta- peração na-cio-nal. Saindo na inicia. .. 
duais e dos Poderes Municipais. .o;;ó tiva do Senado, de homens com a. 
te1·áo bom êxito, se apoiad'Ds e com~ autoridade e a experiência de .seus 
preendidos pelo po\·o. nobres membros reoercutirá, por cer-

Nenhum ?ais, na nosss situação, to, em todo o Pais. 
saí de suas dificuldades senão por Precisamos. da. compreensão do 
intermédio da organização do povo, povo; subh· até ê-le para lhe diz-er 
di opiniã-o pública, no 5e-ntido de das dificuldades. que talvez desco-· 
compreender a gravidade dos. pro- nheça. que assoberbam os govêmos 
blemas que · afetam a e~.onom~ e, da União. dos Estados e dos Mu­
Por diversas maneiras, ajuda~ _os g<-1-- nicipios e, dêle, receber aquela in:; .. 
-vêrnos a· sup-erarem ~as diflCulda- -piJ.•e.qão, muitas vez:?s sup-erior~ il<> 
des presentes.· " homem da ~rua. 

Acredito que um grande movimen- s'r. Presidente estas sugestões, por 
to popular será a ún'ica fôrça capsz mim manifestadas a Yártos colegl'l.s. 
de ajudar o Govêrno da União, ·aos nesta Casa, quis trizê:-1as à tribu'l& 
govêrnos estaduais e os municipios, repetindo o que já disse no meu &,s ... 
a. enfrentarem o.s dificuldades atuais tado. Vinculei-as inicialmente em 
Nenhuma nação - repito conseguiu GGiás. norque tinha de começar pelo 
superar conjunturas dific:eis como principio," isto é, pela minha terra. 
a que vive "o Brasil. sem a mobilt- Goiás tem vividÕ no ab"andono, 
za:;ão popular· c-omo )lá pouco dlzifl do Piai o Benft"" 

Naquele-s velhos tempos, porém, DepOis da vitória dos aliados - dor Leonidas de Mello. Con~guí'l, 
pouco influia a polí:tica de créó.ito do quand-o n Partido Socialista concor- entretanto, pas.<:ar d·o 19.0 lugar pa.r.a. 
G<l'llêrno Federal. reu com o - Trahalhista M eleições 0 g_o no cômputo da riqueza nacio-

Lembro-me bem de que em mau - o govêrno eleito pelo povo ing1C:;, nai. ~ o to.o estado em rendas. or­
EStado, nà velha cidade ,de Goiá.s, em 1945, foi cti?igido · por êsse hu- çamenté.rins_-_ e Q_._segundo. ·lu~ar nll­
havia apenas um correspondente; de- rnem eminente que é Clement Ah1e~. aumento crescente da população. lU<! 
p<Jis, exclusiv-amente un1a agência na isto depois .de s~ mobilizar a. opi- hole atinP.'e 1. 700.600 habitante.;; ou 
cidade de Ipameri. Assiln. a .política ni'l.o popular, através do pro~ramo. mésmo 2.000.000, sequndo alguns 
de crédito do Govêrn<J Federal não de austeridade brltanica, . imaginado aPesar de inteiramente isolado dll 
tinha repercussão maior na eeónoonia por Sir stafford Crip~s._ litoriD. 
do interior. Quando digo interi-or, re- Pois pem. foi com êsse apoíQ · .,_ Enquanto o Piauí, posrui a riqU~õ!7..a 
firO~mé ao roeu_ Estado. pular, com a adesão do povo. ao ?ro..: do Parna.ibã o trecho do Tocàntil3 

Roje, contudo, CQm a red-e bancá~ gnma do. govêrno trabalhista (p.le que pe:i-corre o nOS.'ío· território é 
ria, os,bancos, não paden{io sunr-.rtar, a- lnglaterra pôde safar-se das di- praticament-e inayegávei, na inator 

.t'~ ficuldades do após-guerra. 4 parte do ano. Tõda. tt no...o:.sa. orodu-
:pcr si mesmos o financ~a.mento da .. ' cão é tr2.nsportada sôbre rodas. rie 
produção no inlieri-or, foram com~li- Que .os homens de todos os par- Caminhõe6 ou trilhos de ferro. Jo-
dos a recorrer à Carteira de Redes- tido~. ajudados pela opinião .pública•, mos 0 último ou nenúltim-<i Estr~do 
conto cro Banco do Basil. Aí. então, organizem um movimento popular t.J em húmerà de quilómetrcs rle linha.."! 
no me.;mo dia e hora o Banco do sentido de auxmar ~os govfn;os_ ~ férr-eas. -Temos· 49il km de estrad?.s · 
Br~il modifica sua política de cré- , ultrapassarBm essas dificul'!ades níi J de ferro apenas, 190 km de rorlovia3 
dho, a oonsequência~ se .faz sentir em vejo caminno melhor-· SOmente a fede1·ai.s.' menos do ou e nós. sómlO!.n-
t.odoq o interior d-p país. massa educada. preparada para es- P á t 

sas conjunturas. pode atender a. te o Amazonas e ar oue, en .r"'.-
Sr. Pres,den·te, nâó é Possivei mais certos apeles transmit.i.do.~ pelo ·~i-' tanto. diSpõem de magnifica rêde 

que a política de crécfito do Banco do dio e lançados por muit-os governa- fluvial. 
Brasil seja feita pOr simples decisãO tes. · · · Assim, 0 esforç-o do povo goiano 
dos t-éc-nLcOs da Superintendéncia da • d. d , ·o ·o que o dos 

N'.,o b'ast" a supressão ou diml.,_ e c ez veze~ mal r a Moeda e d<O CrédiOO, sem auctiência ""' s mp tri"otas que habitam f!S · nu1r 'o dos oastos pu· blicos en' obras. ·nosso co a mais" PI:ofunda e eatreita clãs clas.ses '' ~ ' -~ t d t.t · p · d t9" IU 
ad ,_a· ••ei·s. ~. preci·so que -cada cida- !.<;S a os l oraneos. OIS o . ~ p:rc-Cut-o:rts na<:ionais. ' · "" · co'mn to .-la, dão. em se-u próprio lar, na -sua vld'l gar• que üeu_pava. no - ,..u -~· 

&ta é, todavia, uma das funções priv1.da trmbêm seja parcimonios.:J. riqueaa ~n.acib:nal:- p'<)Ssou para· o 9.o. 
do Govêrno -f'ederal. Ma,:, não apenas A ünica f":"rça capaz de impedir ft Teria de falar nestas causas que 
êste precisa comp-rimir suas despesa,s e.sPeculação dos intermediários, que hoje-~tra'tlttn!t'D'· no - Senndo inicial­
para u:n equilfbrio orÇamentário1 os pululam r,aS horas de crise, ainj.a mente na minha terra na Câmara 
Govenus · dos Estados· devf'm proce- é o povo organi:z.a,.õ.o. Este é oue ·Municipal ~e Aná.polis. orgulho do 
der de medo id-êntico, de contrário, pode sabol":.u: os produtQs majoradns' pO\'o goiano. Devia dirigir-me p,.! .. 
será inútil a pl}lUica de eeonom.ia d-o in.iustifics.tlamente: que tem cap~- meirb aQs dirigentes dos partidos do 
Executh·o. Existem outras medidas cidade de fiscalizar o, honesto em- meu Estado todos a altura tms PT'J­
que de.p-end'em dos governos tminid· prêgo dos dinheiros públicos e ·d~ blemas que afetam o país, para di­
páis; SJbretudo a política fiscal. a.judar os o:overnantes na.s providên.- zer de· pUblico, oela impre;nf>·a e -oel() 

Nesta rara, em qu-e o custo de vida 
R torna quase intol€:rável para as po­
Pulaçõe,i urbanas d.o in-terior do pais, 
verifkamas que, muitas vêies, o pró­
prio prder mumcipal concOrre para 
o enc:).recime-nto dos g~nero3 de pri­
meira necessidade. 

cias que lhe-s passem despercebidas rádio que, no Senado da Repúblir.n, 
cooperando na luta contra o enca- também nos preocupamm: e C-,l.d<t 
recimenta da vida é participando es- vez mal.r,- con} . os problemas ·que 
treitnn1entc, com su.a sa~dori4 e afligem o povo brasileiro. 
expe:ié~1cia das admill~stratões. 

1!: o ,próprio -povo .. através des.~as 
divcr.sa.s m-odalidades de cooperaçã<r 
que pode fortalecer as iz1Stit.uições 

Não rar-o, uma saca de arroz, le- constitucionais e levar a confiança 
•V3.da para o centro urbano, está suA aos que estão no GO\•érno da União, 
j-eit<> ao pagamento de • ta'<a fl.scal dos -Est.ados e .M:unicipios. 
que qua-s~ lhe duplica o valor, quando . 
o mais simples raciocínio nos levaria. Fci Sr, Pre.sldente, tom esta idéia. 
- a nós cmo a qualq_uer legislador co11:1 êste· prop_~.sito, - que não é de 
municipal - a vêr que melhor fõra hoJ~ porque Ja llntadUl'ecldo - q:;e 
suprimir a.s taxas do fist!o sôbre gê~ fale1 às classes produtoras do_ •. 1eu 
r.ercs de primeira necessidade, ainda Esta.ào, . trabaiJ:ndores e. _vatroes_ e 
que êles viessem para dentro das ci~ c~mverse1 com. l!deres e d1r:~·entes dos 
dades. lsso faria baixar _·os pr~ços~ dtverso?. partidos de Go~a.s. par~ 
n~ meios mais populcws. ' tnmsmlttr-lhes_ a informaçao de que. 

- no Senado. Já. há o pensamento, 
Assim, Sr.· .Pre~:dente, já provi-j1atei-tte em uns e manifesto em ou­

dência.s qué ca-bem ao. Govêrno Fe- tros, de estudar e exa.min::tr as ques­
Qeral, outras que. devem ser;. t.On1a.úas l rõe.s. Qtlé ·mais afetam ao p.r.lvo, pttra. 

\ ( 

Era o que tinha a. dizer Sr. 
sidente. Ul·luito betn,· muito 
Palmas). 

O SR .. PRESIDENTE: 

PJsaa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discttssijn única ·do~ Proieto d~ 
Lei àa.· Cãmara n.0 47 de 1955, 
que institui o salário minimo 
para o trabalhador e sua jami­
lia, tendo pareceres. ns. 622 e 
623, de 19.36) àas Comissões de 
Constituicão e'· Justiça·, pela cons­
titucio-nalidade e de Legisla~aa 
Social, pela rejeiçâo do proie!o. 
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9 SR. PRESIDENTE: 
Em àiscuSSão. 

Não bavendo quem peça a pamv:ra 
encerrarei a. discussão. (Pama); 

Enc-errada. 
Em votação. ~ 

. Os Srs. senadores que ~provanl o. 
;pro}eto queiram permanecer senta­
dos. (Pau$4). 

Está rejeitado. 

É o seguinte· o projeto rejei­
. tado, que yai ao AI·quivo; 

F!ROJElXl DE LEI DA CAMA~ 

N.0 . 47 - 19Ô5 

U .. 3ti9-D-50, na Câmara) 

Institui ,o sn-lário Mínimo para o Tra~al11ador . e _sua FamilfO., e 
aá outr-as proi>tdência-s. 

o Congresso Naciomrl decreta: 
·Art. 1.o salário minimo é a remuneração mínima devida.-~-paga.pelo 

empregador a todo trabalhador, inclusíl'e ~ rural, capaz. de satLSfazer,_ con­
·ío:tmo a época e condições de cada reg1a~, àa· n_ecessid~d"es_ normaiS ~o 
empregado e de sua 1amilia, relativas. à allm~~taça~, ,nab"ltaÇ3D, vestuárlO, 
higiene e tran.sporte, além de contrJbuJÇão obngatóna do trabalhador para. 
a previdência social. . 'i ã 

Paràgrato único. A unidade de. t~mpo é o à.Ia nJrmal de .sen ço n o 
havendo distinção de sexo ou nacionalldade. · ' - · · · -

Art. 2.o. o saltirlo minimo a que se relere a_ artigo. P.nterlor serà. cons·-: 

tJtuido: . · 1 ···1 ' subsi tência · a) de uma cota estabelecida de forma "~a poss .01..1 .ar a s 
do trabalhactar, considerado i.soladamente; . . '-
. D) de. uma cota fa!)l.iliar. Capaz de- atenP,~r às necess1c.ades do? depen-
dentes do trabalhador. . · 

Art. s.o. A cota bá$ica do sa1ário minimo sera calclllada na base do mes 
de :m tvinte e ~inca) dias ·ou de 200 .duzentas) horas. · 

Art. 4.o- A remuneração do dia de .descanso semanaJ será ordçnada em 
lei própria. · · • .' j . 

-Art. s.o A cot;t bâsica de aprendiz, IJ_lenor de 18 (de~mtol anos, su eJtl} 
à formação profisSional metódica no oflCJo a que se dedica, serà a metade 
da correspondente ao trabalhador adUlto em geral. 

Art. 6.o. S&rá assegurado salário 1guaJ a_p do t~·abalhaC1or maior ao 
menor ae 18 (dezoito) anos .sujeito à formaçao profisswnal, que reaJJzru·, 
em uma mesma emp.rêsa, trabalho co~ produtividade e perfeiçã~ técnica 
ao do trabalhador adulto, ·inexistindo dlterença de tempo (à@ a~v~ço lSUpe-. 
rklr a 2 Cdoi.s) anos. . . . 

Art. 7.o o tra,balhador ocupadO em servJçc insalubre ter.ll a cota ~ca 
acrescida até o máximo de 60% tsessenta pQr cento), segumdo o grau de 
insalubirdade dêsses serviços. . . _ 

·Parágrafo único. o serviço NacicJDIJ,l ~o ~alá.rio. ~uv~dQ_S O!= 6rg?OS 
competentes do Ministério do TrabalhO, Industr~a e Oomerc1o, submeterA à 
aprovação do respectivo Ministro o quadro das at1v1daàes tQsal'J~res Ql~e, 
par- sua própria naturezã ou método de trabalh~ forem ~usc.~uve>s df' Ce· 
termina.r intoxicações, infecções ou. doenças, f.IXando ,ta.J?lbém, ·o grau de 
insalubridade dentro dos critérios minllp!J, méd1c ou máxuno. 

Art. s-.o. Para os trabalhadores pa&Oi por tarefa s~ra consH1ete.~a. como 
cota bá.síca do ·salário mínimo, por unidade-tarefa, o qn_f' se obtem .dtvidmdo 
a cota básica diária local pela produçâ.o normal ce un1dade de tarefa rea-
lizáveiB em um dia de trabalho... ~ _ 

··§ ·1.o. ·considera-se· produção·no!fJlaJ 3: _média "'de ·produçaa: que forneça 
dois t-erços dos respectiyos assalariados utlllZ~l_ldo os me~mos eJemento.s de 
trabalho e operando em igualdade de oondiçooes 

§ !V>. An~almente será [eita a re~J.sâo do cáiculo .. !evando em con~I~ew 
i-ação a produção obtida no estab-elec~mento n~ 3• thes)_ me.."E's anten.mes 
ao câlc\llP, t!eve!ldO .a primejra revísao ser !etta 30 1tnnta) dias apo.s a, 
vigência • desta lei. 

Art. 9.,_ Quando o salário fôr ajustado por empre1ta.d.a, ou eonvenci~­
nado por tarefa .ou peça, será gal!anuda ao tráb-alhaooJ wna remuneraçao 
nunca interior à cota básica da região- _ . 

Paragrafo único. Aplica~se a disvosição dêf.te ~1 tlgo an t:aoo.Jh::tdor 
contratado à: comissão, desde que tenha tranalhado em t-Odos os dlas do mês 
em que houve serviço. . ' _ _ 

Art. ·lO. As tabelas aprovadas da ~ta de cad~ reg1ào !!Spec1ftcarao 
·as percentagens mã.ximas permissiv_e!§ para efei_to de d-escont-a .io l'alor das 
utilidades previstas na art. 1.0 , quandc fornec1das reg-glar e etettvamente 
pelo e-mpregador. . 

Pará.grato único. A cota básica pa~a. em dinheir~, a.pós o deçconto rl?s 
1ornecimentos realmente feitos das utllldaq'es referJCas nêste artigo, nao 
Será nunca inferior a 30% .trinta-por. cento) da cota oásica da região. · 

Art. 11. A cota bàsica do salário minimo aera .f~xada de modo geral, 
sem .discriminação das peculiaridadeS.. profissiOnal.~ do tr~balhanor e o ramo 
de atividade econômica a que esteja vinculado, rcspeltadas. porém. M con­
dições econômicas e o padrão dl":: vlda rios trabalhadores de cada região. 

Art. ·12. Para efeito de aplicação do salá:ri(l mln.•mo, regtáo e e. area 
territorial c(ln!':titu1da. de 2 fdoi.sl ou mal!= municípios limítrofes e de idên­
ticas condições eConômicas e de padràQ de vid::f na mesma umdad-e fe-
(lerada. · 

Pará.og-rafo únic.D. EYcepclonaJmente. a região pod~rá compreender um 
!fl. município, desde que raWe~ de ordem eponómica ou geográfica o jus-_ 
tifiquem. . · 

Art. ·13. A fixação àa cota básica do salário mhtimo e bem assim sua 
revisão trienal. será precedidt~ de inQUérito estatistico para _conhecer u: 
condições econômica-s e o oaõtão df' vida dos trabalhadores de cada regiáo. 

.Parágrafo tíniOO. o inquérito_e.stat.isUco a que se t·etere êstf' a1tlgo. sera 
r~alizado pelo Serviço de Estatística da Previdência· e rrabalho do 1'-o1mit~ 
tério dó Trabalho, IÍldústria e Comercio. ooin tt colanoração de t~cnico.s e 
tunc.i.om\riÕS do Serviço Nacional do SaláJ:io, es_pecialnv~nte designados para 
fosse flm. . 

Art. a. os resultados gêrais do inquérito a. que se. l'efere o artJR"o ante-. 
rlor, bem assim .dos estudos e pesqw.sns_Jevados a effltfJ pelo Serviço Na­
eJon;tJ ·do Salãrio. serão amplamente~ divulgados co-m antecedêncm de Jf(S 
feento e vinte) dias, anteriores â data ~ra a flxaç-tto dú novo saJimo, a fim 
.. e. que. as cJasses intel'eQadu dêk's. tomem conhecimento para posterior 
)'l"onunciame:p-to. 

pará.grafo único. C<>m os rt>sultados gerais e no prazo de que tr~ta. 
'êste artigo, o Serviço 'Nacjonal ~ \\"AlàTio elaborara parecer t.écnico, pro• 
pondo o ·valor da ·.cota bãsica aplicável a cada região. qUe serã pubbcado 
durante 30 \.trinta dias) no Diário 0/iczal da União e nos jornais de malor 
cirpula.'Çáo da,s diversas regiõeS. . . . j 

.Àrt. 15. Até os 45 tquarenta e ctnco) dms anterwres à data em que 
deva ser fixada a cota básica do salário mínimo,- deverão ·os órgãos de classe 
interessados, encaminhar ao Serviço Nacional do Salário_ as observaçõe~ <;,ue 
tiverem a fazer, .<iS quais :setão proc~i;isadas. instruídas inclusive com parecer 
para· discussão e _julgamento da assembléia. NaciOnal do Salário Mímmo .. 

Art. 16. A A.<;Semb!P.ia. Nacional ~n sa)ário Minimo ~eu~ir:-~e-á nos 30 1 
(trintaJ dias anteriores à data (\o escoament() do prazo de v1g-encm do sa­
lârio mínimo, no Ministério do Trabalho, Indústna e COmércio Jumamenta 
com o Ser\'iço Nacional .do Salário, sob a presü3ên~ta do respt:'rtit'o Mi· 
ói.stro que terá êomo substituto o Diretor do Serviço Nacional do Salãr!o~ i 

pfu.ágTafo único. A Assembléia Nacional do Salário Mtnimo s'"erá. com­
posta dos delegados sind'icais de todo o Brasil na proporção de dOIS por 
Estado, Território e Di.<;trito -Federal, representando um, os S!Od1Catos de 
emJ)reg;ados, e outro, os sindicatos de f'ffip!egaãm es, r.xistíndo um supJente 
para cada delegado. . -

.Art: 17:- os· d_elegados ·sindicais serão escolhidos por votação secreta em 
. assembléia· especial a .ser realizada. nas capitais dn.s uniC.'ades fedEradas 
mencionadas no parágrafo do artigo anterior. reunião que será convocnda. 
nos 60 <ressent.) dias ànteriores t Cata -da Hxaçâo do salário mtnimo para . 
o novo· triênio. · ' ·:. 

parágrafo. ~nico. Os represe:ptantes sindical.<:< que se teunlr~o nas ca­
pitais de que trata éste artigo, serão escoll1idos por vatrlção secreta em As­
se-mbléia ·Geral de cada sindicato, convocada em todo o território nacíonaJ, 
nos 70 tsetenta). dias anteriores ao término do prazo de vigêncja do salál'io 
mínimo. det-·endo cada representante levar uma cópia autenticada da ata 
da as.sembléia que· o escolheu. 

Art. 18. Aos delf'gados escolhidos pelas reSpec-tivas assembléias dos re­
presenta~tes .dos sindicatos de empr-ef!tldores, deverão ser fornecidas pelos 
Sind:icatos ~ue apresentarem observa~êws ao vator qa .cota bã.sica proposta 
pelo Servico Nacional do Salário. cópias de seu trabalho. 

Art. 19. Até os 5 cinco)· úHimos dias anteriores ao término da con­
v-ocação da Assembléia Nacional do Sal'irio Mínimo. deverão estar termma­
dos os seus trabalhos que serão entregues ao Minü:;tTo do Trabalho, !n­
dústria e -Comércio, para elaboraç&p- do respet:tlvo projet.o de lei a ser sub-
metJdo à apreciação dO Presidente· d~ Repúblire.. · 

Art. 20. Fica criado ilo Ministério do l'rabalh<l Ind1ístrie e Comercio, 
subor~inado di:ret-~ml:'nt.e ao respectivo .Ministro, o &rviço _ Nacional do 
Salâ.r1o.-. tendo oor objetivo; - · · · 

I fixar. através da A-ssembléia Nacional do Salár1o Mfntmo. a cota 
biisica oo salário .mínimo em todo o território naclonal, obServado o dis-
põ.sto nos arts.- 10 e ll da prt~.sente lei: · 
. n supervisionar o, inquérito estatístico de que tr!lta o art. 13 desta 

~i; . 
nt .r~aliaar, per~anentement.e, f-studos e pesquisa~ relacionadas com 

u condi('oes econõmu~as e com o oadr~o de viàa dos trabalhadores· · 
IV zelar pela observância dos d"isposttvos concernent~ -tto saJirjo mJ­

nimo. 
Art .. 21. Além das atribuil;ões especificadas no artip:o anterior, incumbe 

Jlo Ser\-·1ço Nacional do Salário: ' ' · · . · 
I realizar f'Btudos e pesquisas atinentes aos pro01emas de S!llâno em 

geral.._ ~u~ertndo ao Ministro do Trahalho, Indústria c Comercio medlda!: 
que obJetil'em a .sua racionalização; 

Jl c.r~anizar e manter atua1Ja:ldn p dÓcumentáçào estatist!cã e infar-
ma~va atmente _aos orobJcma.s de sal:iqo em ge-ral: ·. • · m: realizar estudos e ·pesquisas que. objetivem a mstituição do saJS.rlo 
profissional; 

. IV emitir pareceres técnicos em processos que se relacione;n com 01 
prob}er~at= de sallu·io em ~eral e oom o padrão de· vida dos t.r::tb~Jhadore8. 

Art. 22. O serviço Nacional do SaJàrio será di1'i';lldo pcl um curetor, 
nomeado pe'o Presidente da RepúbUca e oonstit11ldo de seguinte orgão: 

orgão técnico-a:lministrativo .. de caráter perl{anoote: 
seção t-écnica· 
seçâc· de cadastro: 
seção de con~rôle; 
EY;lção de admmistraç:ão. 
ps.r8:grafo único Opinando o Servi~o Nacional df' Salãrio ntravi>r rto 

·seu óre-ão tkcni.co-adrninistrativo funcionara como órgãQ autónomo de dt­
liberncfí.o. a Assembléia N~ciona1 do S'aJári-o Mlmmo. 

Aft 23. O Servi~o N~icional J'o Sa\àno-.terá os oormenore::: df' sua oT­
ga.nizac;ão, -e as normas para o seu !uncionamf'nto e.!itatx>lecldoo no re:Ji­
mento. o qual será expedido por dt:creto do PreSjj~nte da ReplJbhca Mntra· 
em 00 tse,.,senta) djss cóntadofõ da datfl da put:dracão da prf>sf'ntco l':!i v 

Art 24. o pessoal do Serviço NacinnaJ do Salário <será o constante· do 
. quadro QUe fôr. anrovado iuntamente com o seu rt-!{iment.o 

Parágrafo único. o Ministro do I'rabaJho lndtistr~a e Comérr.lo dt:;;:i~­
narâ. o pessoal para as funções de raráter t.l>rnico e ldmtmsttatl\'o que 
eJCigirem as atividadf'S do SE'rviço N"a~iona! do s~lárlo deritre funmonarjos 
e extranumerários do Ministério do Trabalho. Indústria e comf:rcio. 

Art. 25 A A..o:.sembléia' Nacional do SaJtmo. MinimO. a q~e Sf' reter f' o~-­
inciso IJ do art. 21,, compete ·fixar a ·cota Oà.IHCa dP c:ca•á.rio mlmmo v?.Jrn­
do-.se da documentação f'Stat.i.stica e estudos rea!iuJdos Delos órgãos t:.ecnico-
admfnistratívos d'o SPrvico NacioriaJ do Salári'o. · 

ArL 26. Os mandat(ls dos dele-g::~dos de empre.zacjo""- e empreg:H:JOJ"f'-~ na 
~ Comi.Ss.ãc Nacional do Salário Minímo terminarão na data do micw <b VJ-

gêncja do novo saUmo. · 
Art. 27. Não _serão remunerados os trabalhado~ dos delegados dP em .. 

pre_gad~ ~ empregadores que funcl~marem na M::_!'mt-féia N"acwnal do sa­
fárJQ ~ftmmu, s~nd~ consideradqs, porém, como rekvantc§ · serVlÇO.S pre.&­
tados a causa publJNl. 

A~t. 28. O custeio das dE"spesas de· deslocamr>nto dos ctw:;gaaos a A~­
sembleia Nacional· do Salário Mfnimo e, Oenl assim as di> estada na cao1tal 
ffa R~iJública C'Orrerão oor conta r"a clotaç§o pró1~na d(l Servi(.''1 N!'lrlonal ao 
Salârto, a. qual C':.onst.ará. da lfl:i de· meios, no ano em fJIJ~ se deva tralizar. 

P;\ràgrato Umco. Também o custeio da~ d~)'Je(."a~ df' d?-shr;unPntn e 
~.stada rios df'!ec::ados na~ r>ft.oltai..!c das unidade-s t~detadas seré atendtdo na 
torma d~t.f' artigo.. · 

Art .. 29 ó aecrcto -,-~_.-m-Jo- 1t c-ata M.c;ír:a d'o sa':"'rlo-mm~:ono B.M'l sua 
pUbJÍCaç-á_c no DiáTiv 01~cícll da· União e Jt partli da é";tta que estabe_e-
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oer, obri!rtmi. a todos que utilizem o b'a.balho àe outrem. mediante remUllt .. 
nc;.ão, desde que caractenzada a relação de empl·êgo em caráter não even• 
tuaJ. 

§ 1,1) A cota básica, ut,na vez fiy:ada, vigorará pelo prazo de 3 ctrês) anos, 
§ :.!.(l. ·Excepcionalmente, poderá a oota básica ser modític3àa antes c:le 

decorridos 3 (três) anos de sua vigência, sempre que o Serviço ~acionai do~ 
Salârio reconheoer que fatôres de ordem econômica c financeira tenham 
alterado de maneira profunda a situação do país. 

g .J;u. Verificada a circunstância excepcional de que trata o pe.rágrafo 
anterioZ., o Diretor do serviço Nacional do Salário, mediante expressa au .. 
torização do Ministro do Trabalho, Indústria e Coroéreio, e depo1s de- pro­
c6didoo os estudos e cálculos ·prévios para a alteração jUlgada necessár!a, 
tara. comunicação com reme.!õsa dos estudos· e as. tabelas fixando os novos 
.salários e todos os Sindicatos, federação e confederação do Brasil, entidades 
que terão 40 !Quarenta) dias para pronunciamento por_ escrito, enviados os 
respectivos documentos no serviço Nacional do Salário, que terá o prazo 
d.e 60 (sessenta) dia.:, para verificação. 

§ 4.0 • Felta a l!xaçao dos novos nh·2is do salário mínimo pelo Se1·viço 
Nacional do Salário será o mesmo publicado durante 3 <três) d!a.s con~ 
secut.Ivns no Diário Oficial, cabendo recurso. da delib'"ração do SeroÇo Na ... 
cionaJ do Salário para o Ministro do Trab3'lho, Indústria e com~rcio,. que 
decidira dentro em dez dias. findos os quais enca.minllará ao Presidente da 
República o respectivo decreto. · 

'• Art. 30. Ao trabalhador que, responder, exclusiva e comprovadamente, 
· }leia eí"etiva manutenção de um ou mais dependentes. será de-vida a cota 

. ,tamiliar correspondente a 10% <dez por cento) oor dependente, calculada 
esso percentagem sóbre o valõr da cota básica na região. 

§ .1 n. Não será devida a cota familiar ao trabaltlador cuJo cônjuge 
exe1·ça atividadé remunerada. ·• . 

§ V' Não será também devida- a eota familiar ao trabalhador que dei· 
xar de tazer ministrar a f$eUS dependentes, em 1dade escolar, ao menos, (lo 
h}Struçâo priml;iria. . . 

Art. 31. Fica excluido do benefício do abono familiar de que trata o 
decreto n." 12.299, de· 22 de abril de 1943, o trabalhador que. respondendo 
por encargo de famiha numerosa, conceituada na forma do que dispõe o­
al't. 2.0 alínea a, do referido decreto, estiver amparado pelo art. 29 desta 
lei. / · \ 

Art. 32: Para as disposfçóe~ da presente lei: 
a) .conside-ramwse dependentes d'o trabalhador. exclusiYamente,os filhos 

ntenor'fs de 14 .quatorze) anos e os filhos e cônjuge mválidcs, q•..te viyam 
em sua _exclusiva dependência econômica; · 

Ol equiparawse ·à es.pósa, a companheira do trabalhador soltelllO des-
quit::~do ou viúvo. e os filhos legítimos os ilegitlmos. · . ' ' 

Art. 33. Ficam~ os empregadores obrigados ao pag:unento. d'a contribui ... 
ç§.c. de 3% I três. por cento), calculad~ sôb!e o montante da respectiVa fôlha 
mensal do salário, para custeio da cota fani.fliai· a qut" se rerere ... a :.\línea 
b do t~rt. 2.0 da presente lei. 

§ 1." A arrecadação da contribuição ·de que trata êste artigo será feita 
peln im;tituição de previdência social a que esteja vinculado o ~tabeleci~ 
me-nta ~mpregador, ou a· repartição, estabelecimento Qancárlo ou entidade 
que esti":er incum_hida da arrecadação. pela ·respectiva instttuição. . 

§ 2.0
• Os órgaos arrecadadores da co1 tribuição a que se refere o -pará~ 

_grafo an~erior dê.5te artigo remeterão, mensalmente. ao Serviço Nacional 
~o Saláno, o extrato da arrecadação efetuada segunC.u os modelos e espe~ 

cif"icacões por êle aprovados. ' 
§ 3." Após 1 <um) ano da vigência desta lei, será reajustada 9. per­

eenta$etn de que. trata êste artigo, elevando-a cu reduzindo~a a Hm de 
atender exatamente aQS encargos da lel. · • ~ 

~ !·0 A an~cadação prevista neste art~go será feita pelás instituições de 
pre\'JdenC'Ja SOCial s~m quaisquer ônus ~3.ra: <~os respecti\·os contribuintes. 
salvo o dlsoosto no art.· 41. · 

Ar~ 34. A cota. familiar do trn.balhadof que satisfizer as cOndições es .. 
tabelectcias nesta le1, será paga direta · e trimestralmente pelo órgão que 
recolhrr a contribuiçáo Co re-sl)ectivo empregador. · 

Paragrafo único. ~~ cota familiar poderá s-er paga à espôsa ou :i qual­
quer firt1o maior de 18 (dezoito) anos, desde que expnssamente autorizada. 
~Io tr~ba1hador. .r ' 

Art. 35. A concessão da cota familiar far-se.-á a requerimento do inte­
ressado ou do sindicato a que estiver filiado. com a prova documental do 
ale-gAdo. o requerimento e t-odos os documentos serão isentos de ~lo. 

--§ 1.0 E' devida a cota familiar il partir rlo mês em que tiver dado en­
trada no ór_gáo concedente o requerimento de que trata éste artigo. 

§ 2.') Além dos meios habítu~is. constitui elemento de pt"ova. para Os 
pfeit-os dêste al'tig-o, a in.scl'ição do trabalhador na respecth·a instituição de 
previd.Pnci:l soc.ial. . .·_ . · 

Art. 36. Enquanto não fôr cria. do o Instituto do:'! Previdência Social 
para. os trabal!wdores rurais ou instituição Similal-. a cota de lamllla esta· 
be!ecld"' na alinea b do art. 2." será devida a todo~ os nab:llhadore! 
rurais. solteiros ou casados, na base de uma percentagem de 2Q% t••inte por 
cPntol·,_ calculada sôbre a cota bâsíca, paga direta e mensalmente pelos 
respectH·o.s empregadores: · 

~ •• 
0

• A perc-..entagem. estabelecida nest-e artigo, apõs a publicação desta 
lei, o:rrit pa·Hl pelos empregadores, a partir da data que- néla fôr fixada. 
~ ~ '2"(1. Não será devida a cota familiar estabelecida neste at·tigo aos.txa-
balhRdores. menores de 18 ldezoito1 :1.no.c; de idadP. 

~ 3Y Nilo será paf'"a mais rl.e uma cota familiar erh cada familia_ desde 
que seus membros \>ivam sob o mesmo têto. 

Art. 37. Sempre qu-e foren;1 majorados os níveis do salário ·ninimo, 
fic:1rãa obrigados os empregadores ~ .renjustar os sa!ãnos dos tral)aJhado­
rl's que percebiam sn.lãrlo.s maiores que os benetieiãr"\os até o limite do 
sa l9r\o d"e oenefícjo para a prP\'irfência .socinJ, de mod~ a • s2-r observada 
e. nu•sn;a proporçBo de diferença salarial entre o ~Irrn·egado beneficiado 
e o ·we •t.inha remunct tlÇão supe-rior. 

Parágrafo únteo. A. majoracflo· estabelecida neste arti<>o nã9 será su~ 
penar ao limite mâximo permitido parn o saHi<io d.e benefic!O autorizado 
para a previdência social. 

A. ri 3a Tod1 ~ o!> m.Çin'lduo~. emprêsas, associações, sindicatos. campa .. 
nhia.<- ou firmas que tenham a seu serviçO empregado& ficam obngudos a 
:ornfl:'i?"r as iniorma.c~s para firis e.stntíStico.s, que lhes forem S'Jlic!tados 
pelo St:·rl'iço Nacionn1 do Salãrio. 

Are. :m Ficam os .órgão~- da~ admmiEtra.ções públicas federais esta~ 
lUaJs. do~ trrritórios. municípioS', da Pr6 feitura do 0\strito l"edrral e de 
10tidaaes parnc~tatais de n:ttureza autárquica, obrigados a prestat a tnaior 

. ' 

oooperaçã(, ao Serviço NaCional do salário, ttuando por êste solicitada, 
Pal·ágTafo único. O Serviço Nacional de Salário funcionará em estreita 

articulação com o Serviço de Estatística da Previdência do TrabaJho con\ 
as instituiQâes de previdência social e com a Divisão de Fiscalização dÓ De ... 
partamento Nacional do Trabalho, especialmente no' que disser respeito â1J 
apurações estatísticas dos dados obtidos, ao recolhimento e pagamento 
da co:.n familiar e à fiscalização dos dispositivos concernente-s ao aalál·lo 
mú1imo. .... · · 

~ .Art. 40. ~erá. oo~iCrerad~-crime ·de falsidade e, como tal_. punido nos· 
termos das Iet.s pena1s em VIgor, qualquer ·d~claração falsa que objetive a 
percepção da cota familiar. . 

Art. ,41. o empregador. que não recolher a cota familiar dentro do 
.Prazo de 30 i trinta) dias, a contar da data em que se tornar vt:nctda ficará. 
obrigado a pagar os juros de 2% !dois por cento) ao m~ calculadoS sôbrel 
o \'alor do 'débito à r~artição arr~çadadora e a seu fa~·or, além de sujeito 
à muita de que trata o art. 42. ·. . 

Art. 42: Aquéle que infringir qOalquer dispositivo concernente ao sa ... 
lário minimo s_erá pa~s~vel d~ multa dt Cl"$ 100,00 ~cem Cl'ID.eiros) a 
Cr$ S.Mo,oo \cmco mll cruzeiros), elevada ao dêbro na reincidência inde­
pendente das sanções penais, se iôr o caso, de que tratam os arttgos 39" 
40 e 41. · • 

Art. 43 . .N; multaS e· os juros pot infração dos al'ts a7 39 40 e ·41 
serão impostos pelo Diretor do 'Serviço Naciorl.nl do Salã'rio 'ou 'oelos ns..: 
cais do Dcpa1·tamento Nacional d"o Trabalho, com recurso, sem efeito 
su.spens1vo, dentro em 15 (quinz-e) dias para o Ministra do Trahalho Indús-

. tl'ia e Comércio. · ' ' 
Art. 44. Ficam transferidos paTa o Serviço Nacional do Salário os 

saldos das dotaçõ:.s orçamE-ntárias do. corrente exercicio atinentes à exe-
cução d_os disposlti-.ros referentes no salário mínimo. ' 
. ,par~g·rafo único. As atribuições conferidas ao Diretor do Servico Na ... 

CIOnal aó' salário não excluirão ·as iniciativas de fiscalização e munaS ~pli .. 
cadas pelo órgão competente do Departamento Nacional do Trabalho en­
carregado das Jejs do trabalho em geral. ' · 

Art. 45. O Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio dentro de 
60 (sessenta) dia~ a partir da vigência da ptesente lei, baixará a$ nonuas e 
instruções para .fiel cumprimento. 

. :'-rt; 46. Ficam txtintas. as Con:-issões de Sal~rlo Mínimo__ cujas atri­
bmç~es Passam _P~ra C? ~exv1ço Nac10nal do Saláno e para ·a· Assembléia 
Nacwnal elo Salal'Io Mm1mo. . . 

Alt. 47. Esta lel--entrarâ em vigor ·na jata de sua publicação, revo­
gadas as disposiç:Õ€:5 em contrário. . 

O SR. PRESIDENTE: \ 
Se1·á feita a Cl.evida comunicação à. câm..:.wa dos Dep'utadQS". · ... 

Disc'ussáo única Jo p;ojeto de 
Lei da. c;~rll.«ra. n.o 85, de 1955, 
que modl/lca o art. ·zgs e seus 
parágrafos, título Ill, seção V~ e 
recoça o art. 244 e seus p~rágra·.., 
jos do DecretO~lei n.0 5.452, de l 
de emaio de 1943 (Consolidação 
das Leís do Trabalho\, tendo Pa­
recer favorável (n.o 674, de 1956) 
da Comissão de Legislação Soctill. 

O SR. ·PRES!UE:-<TE: 
Sóbre a mesa um requerimento que 

vai ser lido. 

É lido e aProvado o seguinte 
I 

Requerimento n. 447, de 1956 
Nos têrmos dos art. 126, letra i, e 

155, letra a, do Regimento Cinterno, 
requeiro actiamentQ da. discussão do 
Projet<> de Lei da Câmara nP 85, de 
1955, a. fim de que sôbre êle· seja ou~ 
vída a Comi.sSáo de con.stituição e 
Justiça.. . · 

Sala das Sessões, em 8 d-e agôs~o 
de 1956. - Filinto .Müller. 

O SR. PRES!DEliTE: 

En1 conseqüência, o projeto é reti· 
rfldO da Ordem. <io Dia para ir à Co.., 
missão ·de Constituição e Justiça. -

Segunda discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.0 62, de 1954 
que concede anistia fiscal aos de~ 
vedores da. Fazenda NaciOnal da. 
ta:ra de ocupação de terrenos de 
marinha e seus acrescidos, desde 
o a·no de 1921 atê o corrente exer­
cício, 1nclusi1.:e (a·provado em pri~ 
?neira discussão, com emendils, em 
26-7-561, tendo Parecer da Co~ 
míssâo de Reda.;;ão_ oferecendo a 
redação~ do vencido em primeira 
dtscusMo. · 

O SR. PRESIIlENTE: 
Em discussão. . 
Não havendo quem peça a palavra 

211cerrarei a discusEãO. (Pausa.) 
Encerl\.1d:;;: 
Em votacão. 
Os Srs. ·senadores que aprovam d 

projeto queiram poennanecel.' .senta­
dos. (Pausa.) 

Estã. aprovado . 

:t o seg~il.)Le o projet~ · aprovad~ 
em 2.a dl.SCUs.<i.ão, que vai à Câ­
mara dos Deputados: 

PROJETO DE LEI !X) SENADO 
N51 62,~Qe 1954 

Determina seja·m. cancelados. 
nos têrmos desta lei, os débHo.r 
dos ocupantes de terrenos de m«­
rínlla e seus acrescido&. · 

O Congresso Nacional decreta: . 
Art. 1.0 São c:mcelados nos têr­

mcs desta lei, os débit-os dÓs ocupan· 
te.c; de tenen<ls <ie marinha e seua· 
acrescidos, desde -o ano de ·1921 até 
o corrente exercício, inclusive~ . 

Art. 2.0 Pat:a a 'concessão do bene­
fício desta lei deverão .ser observadd 
as seguintes condições: 

a.) que o ·interessado requeíra a 
medida; · 

bJ , que a área esteja aproveitM&. 
em uso agricolll. ou industrial há mab 
de e5 (cinco) ~mos: 

c) ·que, tratando-se de terreno 
apenas edificado, nêle te n h a. • 
ocupante .sua casa de residência, con· 
tanto que o valor desta e do t.erreno:. 
não ultrapasse a importância de •..• · 
CrrlOO.OQ{),OO <cem mil cmzeiros). 

Art. 3.0 Esta. lei entrará effi Vigor 
n.i data de sua Publicação, revagad.a& 
as <i~~posições en1 contrário. 

Discussão 1Ínica do Requeri- . 
menta n.0 44.6, de 1956. do Senhor 
Filinto Müller, solicitando « in.· 
serçâo nos Anais do discurso pro~ · 
ferido pelo senhor Preside11te da . 
ReplíbliCa no dia 31. de julho 
findo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. {PauslJI.) 
Tem R palavra.(\ nobre Senador Se­

nhor João villasbôns. 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Não foi revisto pelo orador) ~ er. 
President-e, nem eu nem a bancac!Q 
minoritária d-esta Casa :1.egaríam{ll 
apoh} ao pedido de inclusão nos· Anats 
do Senado da .oração pro.Ier!d-a · po.r 
S. Ex:a. o Sr; Presidente da Rcpúbil··, 
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ea, ao completar o primeíto semesü'IJJ "'.JJO\'O.S, nad8. ocorreu, a.té agcnz, a anseia IJ País para sair da .sli.uaçáu me honrou o '110bre líder do FTB. 
de exercício. Não o faria eu porque, a.s.smalar qualquet mtNÍlllt:mo o:·~gl- c::m que se encontra, ainda nem 1nes- Ac.entua o nob1·e Senador Lima Tei­
em outras oportumaad-es, em opos1- i nário da SUprema Magistrdtura do mo foram· esquematizadas pelo Chefe xeira justamente o Çtue eu vinha di--
ção· constante aos presidentes da H.e- País. do Executivo e IUJ.1ito menos vieram zendo, citari<:lo estã passagem, sçm 
pública que se sucederam a pa1·tir de O Sr. Ruy Carneiro V. Exa. ao Congresso Nacional. Se aqui ch~- a ler, do discurso do Sr. Juscelino 
1945. jamais fie recusei a at.enà'.er...-a permite um aparte? , ga.rem, parém, pode estar certo o "Kubitschek. S. Exa. reiterou sua. 
requerimentos similares ao apl·e&en- O 5'11.". JOÃO VILLASBOAS Govêrno de que, visando satisfazer intenção - por várias vêzes já ma• 
tacto pe~0 nobre Líderda Maioria. Com muito prazer. . os interi!.sses nacionais, tôdas aque· · nifestada - de um entendimento 

Sr. Presidente, pela atenç~~to qu~ O Sr. Ruy Carneiro - Estca acom':' las proposições merecerão o apoio geral, m~s r:ão tomou, até hoj.e, a. 
d·hv, como representar..te C.:o po\·o, à panhrmdo 0 di.<;curso de V. :EJxa. com lmediato e constante da Oposição do iniciativa desse entendimento. O no­
mais alta auwrid'ade admnu~tratn a a velha simpaUa, upreço e atençàü Ser.·ado FeG.eral. bre colega Limh. Teixeira declara ~ 
d.o país entendo deve ficat nos Anais de sempre. · O Sr. Fernandes Távora.......,. Permite louva as bo.ss intenções do Presi-
d-e5ta. Casa documento dessa nature- o SR. JOAO VILLASBOAS V, Exa. m~is um nparte? d~nte, mas snbe que entre a bo<~. 
za, para que, no futuro, não haja di- Muito grakra V. Exa. O SR. JÓAO'Vri.LASBOAS· intenção e a boa obra vai a ·di!i-
êrros 'de -mterpretaçào, quanti'o, a.pe- o Sr. R 11 y Canreiro Se 0 Sr. Com todo o prazer. tãncia que medeia entre o sonho a 
vergéncia de apre<:façôes, não .sm·;am Pres1dente da República,-· c.Jm:J de- O Sr. Fernandes Távora - Todos a realidade. 
na~. temos 0 recurso da pübliCação tC!arou V. Exa., anunc1a scgtUdu- os P~·ojetos de magno interêsse na· O Sr. Rui Palmeira Petmi~G 
dos jornais diários para colhe1· infor- m~nte 0 desejo de çoncórct:a, paz, cim~2.l ficam congelados nas gavetas V. Exa. UlL aparte? 
maçU{'s sôbre o que disse, em tal êpo- harmonia no Bras:l, cond~•man(.-o da Cãmara e do Senado, como acaba Com prazer. 
ca, 0 mais alto Ma.gistraC:o da. Na- para l5So os hcmens de boa vontsãe, L e acor;tec·a com aquelas duas mag- O Sr. Rui Palmeira - O nob!·e 
ção. - . 0 faz rc\'elando s::us nobr.çs prv1;ósi- níficas propcsições para as quais, o Senaúor Lima Teixeira reclama sem-

Repete 0 Sr. Juscelino KUbl.stchE'k to.s. v. Exa. embora no.sso ad··ver:oá- Sr. Prado Kelly acab::t de pedir ur- pre as sugestões ela oposicâo. TenlH) 
em todos os seus disCursog, queixas rio, é um homem ilustre e jus.w. gên~ia; e mteg1almente negada, t?m- a impresSão de Quando o' Prc:;ident·~ 
contra. a atitud'e daquêles que com- Convirá, portanto, em qu, as intzn- 1 b?' a se tia ta de assuntos de mte- da República esperar con~::u eom () 
bateram sua candid..atura. e, ainda çóes do C.:h_efe do Executi~·o sã.IJ Jou- ~esse nac:onal. Patriotismo da Minoria para sniuçf<(J'-' 

• hoje, não se cmüormaram e<~l estar váveis e merecem todo 0 apoio. ú SH. -JOÃO VII.LASBOAS - dos grandes problemas, deve ser com 
·ao lado d':ls que apoiam e aplaudem 0 SR. JOAO VILLASBOAS 1·tui.to. agradeço o aparte de Voss:. I a im:enção de não encontrar embn-

a .sua admini.straçâo. , Muito agTadeço 0 aparte csm que me ~xcelência, mas devo assinalar r!ue ra.ços, tropêços, para os bons planos 
Na última oração, ao mesmo pas.so honra 0 nobre amfgo, ilust:e r:}ere- e~..,es Projetos não .são obra do Go- que tenha. A vida do OoYi:rno, en-

que d'eclara procurar apagar tod:;;,o os sentante da Paraíba. vêrno atual. - tretanto, não pode d2pend·8r das stl-
l't'.ssentimentos. esqu-Ecer todos os blzia eu ao senado ju.~t;;;11cnte era O Sr. Lima Tei;rez:a - Penide i ges:ões da oposição, porque se fô~-
agraYos rec€bidos, na época Ja utSpu- nec;>ssidade dê.s.se entend:mento ge- V. E.xa. Um apane! ~emas p<:rverso~, podermmos dnr mas 
ta. eleitoral, S. Exa. ms1ste, embora ral não só das 1ôrçns p<:Jiitic;.-:.s, mas O SR. JOAO VILLASBOAS sugestões. 
rna.is atenuadamente, naqueles por S. dos três Poder€s C::·:t República, no Com prazer. O ·SR. JOAO VILL_'\SBOAS 
Ex.a. às vêzes classificados de inju- intuito de se conduzir 0 Brfl.siJ à po- O Sr. Lima Teixeira - Rzvendo Como ct:z o nobre s::nador Rui P~l­
riosc1':;. siçáo QUe deve realmente oeupar em agora o discurso do Presidente da mei:-a, não pode o govêrno aguard--:r 

Allo-me, entretnnto, ao sr ., Prcsi. nosso hemisfério e no concêrto , d<Is República, sôbre o qual V. Ex a. as sug-estões da c posição p::n·a poà~r 
dente da República, nesta hora, ao Nações. Asshwl:wa qu€, :JO mesmo está tecendo comentârio~, encontro n~ír; c r:..-~m a cposiçfi.o, neste mo­
olh-ar, coin otimismo· a si!".uflção. na- tempo que 0 Sr. Juscelino K•Ibltschek uma passugem que responde h2m ao mento, a;Jr€seri.lar sugcs:õ:os, quanuo 
cional. Procur~. s. Ex a. ~ti'Jbulr scn proclamava a necessidade premente aparte ·do nobre' Senador Fernandes êsLe Go·.'êrno se apresentou com um 
timento de oposição áqueles que vêm, de&a compreensão, para realizttr 0 Távora. O Presidente Juscel~no p1·cgrama de reallzaçõ~s tr.:içado, que 
rom amargura e até mesmo com cer- govêrno prometida à Nação . . . Kubitschek está interessado em .que puL:ícou nos d:as imediatos em que 
to terror, 0 futuro da nac!onali~·h- 0 ·sr. RUy Carneiro _ Vai "etüizar a própria oposição apreseute as su- assumiu o Poder. . Logo após a na­
de. · , vocte v. Exa. estar .certo. . gestões que julgar pruder.-te nesta lizaç:'io d: primeiro encontro com 

Como 0 Chefe do Goxfrno, penso 6 SR. JOAO VILLASBOAS _ . . . h9ra, especialment€ auxiliando o Gn- Sé:US Ministros, traçou S E..'W. :>S 
que 0 Brasil, por mais que :::;.ofra to- e avançar 0 pt·o~r-es.so do· país de vc~·n9 a rL:sol.vcr os grayes problemas I meta~ que devena se~uir para o {.·n-
(lOS os abalos da_ crise que o as.sober- ci·nquenta anos nos cinco anos- de ex~~tentes. DlZ S. Exa,: grnnaecm1ento do Pcus. 

t h t d.- 1" ' ' ""''" I~ . - ·d· ·-·- Como tept·cs<'!n'ante da oposic~o. ta, ne.s a G~·a,_ em con ~çoes e or- gEstão, tornava-se. mister prunwve.~ze . ~ ... a. .:C?l~ em que os .t >eL,a \'im imed.:ataJ ~nt e. a tl'.i·' .• 
ças para res1shr e vence~· a todos o 8uprem0 Ma3ist:·ado as medidas nos pDhtlccs nada pOUJXll"lnl 1 

• n e. a s. e~lul.l, 
êlt's. . . indisp!:õnsáveis a ê.sse objetivo, 11 ~,0 1':€ contra o candidat~. 'já nesse' n;o- 1l ~,a.ra tap~u~r ~!Jl~tJtude do ·rSrf fr-2-

0 ·Sr. Fernandes Tavora - Pel'IDl- limitandu ,ap-enas, a enunciaçã-o de mento não tinha eu ob'etivo '•tien e ·· epu ICa. c mam cs ar. na 
te V. Exa. Uni aparte? bons e louváveis intuitos. mrüor que o de' promo\·e/ um 1 ~spct~Rn:;as d~ ?.0 .'? e a LX~h·cta,t:\:a 

o SR. JOAO VILLASBOAS Exó Sr. Ruy P
1
àl,meira - Permito:! V. e1 ntendimez~~l! gerill, n~o pdara eyi·l ~~o.l,U~fuie et~c~{l}~~~~ d~~.~~-~ d1·1~~~ . . . a. um a par e. a. r a opostçao que con6' ero m- - - · " ~ 

Com mUlto prazer. 0 SR. JOAO VILL.A"BOAS •. • . ' ' 
1 Dran1a. -~ d1sfensav~l a q~en~ governa, m

1
aS ~ Sr. Presidente. nôs, aa opm;".:-fo, 

O Sr. Fernandes Tá110ra ·- Kão de- Com muita satisfnção. pa a. que se ptoc_e~sasse um e:);; es amos fl.t>uar l:::trd qu C' cf ·r' 
rnonstram o Brasil tamanha uoten- O sr, RUJ/ Pafmcira. - se tudo ti- tend1mento elJl )Orno da soluçao . ~ _.,,- 0 ~ ~ l.,; • 

0 
, e. ~ '

1 
, 0 :a 

cialidade, tanto vitalidade, e não te- >er velocidadP. idêntica. a t~o projeto de alguns prc~.emas \'i tais que Na.,.ao n s e:n .c, coJcl e..z:md:1 
( .n 

l'ia resistiG.·o, até agora, ao3 esmando.s que beneficiou o General Dcniz, será devem ser logo atacadcs, a fim l?}·'OJet.o. ·par::. ;:s.~do e .~pro\~~:ao ,.,~0 
. • d a'e que >e to<·lle possl·,·el o df'· ~o_n.g_l_t:ss.~ !\.l_c .• c.'.'-.1, :tq .. tllo que ;;:,. ''." e aos ec·-os dos qt~ o tem governa o. possível realizar cinquenta anos de - - E 

E' firma:!o, exatamente, nessa pot::n- prc~res.so dentro dos cinco ano.s de senvoJvimen!O do Brasil e a SJl-/ .xceJenc.":J. ~·o~. r:_.not~ e .~.s~~~~\:_:~t.-
. 1. d . d vaçfi.o de gTande parte de nosso. z,;_d~:-~ .• s .n,aos n.e .. t.~s. e_ms.o. dl •. ".Iç,.le;,,'.."',· cia Jda e que seu.<; gov-ernante:; co- gO\·erno e S. Exa. N 0 1 s pod .. 110 adtan u a ,..., 1 ~ 

metem todos cs elTos e abusos. Mas, O SR JOAO VILLA.S'BOAS _ sr'. po\'o que vive- só Deus s~qel, .. "r. ;., ':,'_ ~' '_:· , .. ..._"':'~' 
Como _ O'lde •do a ·pobl·e- , Excr:l...nc"·• e 1-u~ n1anL1 a 1~J. , ·'.-

aind~ assim, não conseguiram. liqui- Pr.P.sidente, há poucos ài[ls votamos. c • n .. · uma I t 3 d ou - · -,. d · "' · 
dã-lo. com a veloCidade oue assinah 

0 
no- za que nos ·envero-onha". ··_ll .O P c~s plOJ .... os e u:.· -~'~~se 

0 
SR. JOAO VILLASBOAS _ b . 

1 
, d AI · . ~ publ:co. c::nos como estnmos l.it' n-ue 

re C9 ega e agoas, o Pl"OJeto que O Sr. Fe:nandes TétlJora - T~do qualquer propos;ç:10 dC" nm·m :-,mo-
Agradec;o o aparte r.om que me honra beneficia o General Odilio Denys. conversa fmda. r;a, no sentido das metn.s eSJ\lt'lml .. 
o emmente companheiro de bancac'ia O Sr. Filinto Müller - Não apoia- o Sr .. Lima 'J'eixeira - Por êsse I tízadas pelo Sr. Pres:dente o a R c .. 
e ilustrp representante d·J Ceará. do. Provei qu.e o projeto é de (;rd<!m trecho, Yerifica-se estar o Presider- públicn, rai cte encontro fl. t;;,<i."m::-

Com S. Exa. e como o nobre Sr. geral e poderá favor.eer, A.:nanhã. in- te Juscelino ~u~itschel{ :ml1_nado dos I t.izarão da oricm::u:Lo aclr:1in~~::a~na. 
Pr€.sidente da República, tenho con- clusive o ei,ninent.e briga~eiro Eduar- melhores prouosltos e necess1tando da. I c.e s. Exa. Agn:.1rdrunos com iH1:::Je­
fiança nas .fôrças da nacwnalidad~ do Gomes. colaboraçãv da. oposição. s. Exa. di, dade - como de':e a'!uardil.r tô:la ::t 
brasileira· creio e confio no pOder O Sr. Fernandes Tâtora - Não de mesmo. ensanchas a que essa cor.1-~ Naçt:a - qu·e 8 . . Ex:-t. remde ao 
m3.terial.·d-as riquezas do pais; tenho assunte V. E!xa. com s·:!melhnnte preensáo, êsse entendimento seja no .congresso os p-roje:os que julgue m:-
espenmça na orient:Ição dos hcmens possibilidade. mais alto scn~ido. I c2~s:ü:ios. ao. bem. geral. Podo:> Sua 
políticos da nossa terra. Estou certo O Sr. Ruy Palmeira - Penr.ite o T d ExcelencJa f>car cetto à e que t>ncon-
de que, com êsse potencial de Cn€!'- nobre orador outro nparte? O Sr. Fernandes Tá~ora - u 0

1 
:rarR., da pane da f,.fim .. rm d:o.sra. 

giR.s e a diretriz patriótica conjugada O SR. JOAO VILLASBOAS conversa fiada. I) 1 CaSa - que tenbo a honra d:.o tc-
if'ntre os três Poderes da República, Com muita honra. o Sr. Lima Têi:teira _ Não pre- ipresentar t:·:sse momento.- toclo o 
a Nc.-..ção brasileira atravessará, vito- O Sr. Ruy Palmeira - Tive opor- tende s. Ex.n evitar a oposição, l].J upó~o pan~ que, com a .mf.:..~ma r~­
riosamente, o momento tenebro.s<J por tunidade de dizer. em certa oc::~sião, sentido de acompanhar e fiscalizar (Jld[;;, seJam os mesmos 1'o;:;c)ros, 
(Jlle passa e alcançará a ~:-~~plend"ooosa que nào seria. difícil ao nc-bte líd·er 0 govêrno, mas deseja qt1e a mesma ?esde_ que. realmente ori~!'lt3.dtJs no 
lm. do engrandecimento e do progres- da Maioria provar que· aquele proje- apresente sugestões que poss.'>m ser mteresse oo. Brns!l. r Mwto b~·m ' .. 
cso. to rra uma. perseguição ao~ General estudadas·. São as palavras do Pre- O Sr. Cotmbra 81Leno - Permllt:o 

Mas, para a composição tias grnn· Oê.-ilio Dmys. !Riso). sid.ente da República. que o. nobre V. Exa. um ayarte? 
des fôrças que se concentr~m ne.~ses O SR. JOAO VILLASBOAS senador João Villasboas está apre- <? s.R:· JOAO VIT.LASBO.'~$ 
irês Poderes constitucionnis, há ne- Sr. Presidente, ncmcle projtio pas- ciando. Pms na o, cem prazer. 
ce.ssidade da realiza.ção d0 entendi- ~ou, nesta e na Q\Üra Cnsa do Con-~ - "" . c,. O Sr. Coimbra Bueno - D:~cwrh 
mento geral pro-elRma~o pe!o Sr. gr!?ssn... . O Sr. Fernandes Tavora - ~e o wn tanto da opinlf.o· ele V. E'ra. 
Juscelino Kubitschek, em seU .iiscur- o Sr. Rui Palmeirct - E o Go- Sr. Ju~celino Kubitsche~ pretendesse quando assc\·ern que o Gcvên-:o 1úo 
so. ,-êrno tFmbém P«s~arú. . . realme_nte ajudar. os oposicionistas a deve receber su·.~es:õ2s dêste ou cb-

0 movimento I?-esse se!itldo entre- O SR. JOAO VIt.LASBO.'\S - cumpnrer:!l seu d.eve,r para co?1- a quele grJJlJO. is'o é, da o:,:>os:ç:lo cu 
t.anto, d-2v€ partir daqueles que reu- ... com a velocidade das up~·ências ~.1ç:w, l1<lO_ se tena oposto a lllgen- dOs seus coneligion{lrios. por:r\'c fs·-s 
nem as fôrps necessárias a éssc Õb- repetidns e de sucess:\·as sessões ex- C1a requel'lda J?elo Dept.\tado_ Pra~o I metas_ não são estáticas: Efi.o din?.­
jetivo. isto é, precisamente do Sr. lrnordinárins. Kelly. para pro_Jetos çle mtcresse Yl- m:c:lS. Por conseguinte, pod-:.:r:to e. o­
Presidente d"a Repúblic~, npoi:?tdo, p Sr.- Fcn_z!fn~cs Távora -E das t.~l. -para o_, P.als.' .Havendo a. Mal.?- l!lir .. ny~lhorar. Admito :·~-..e~·nhJ :•1\lC a 
como está, pela grande maíoria do CO!fil1S mdesc.la>'t'lS. lln, que t~,;pte~n. ar o pens_at~Cl1:•0 opos:çao, C"mo os conetgio:~ãr:o" do 
Ccngre-ssc,> Nacional. o SR. JOÃO VIl.LASBOAS de S. Exa., .rcJettando a urs:en~l~L \ Go\·êrr:o, devem oferecer .!'UP?S•í-As 

Por mais qUe S. Exa. aprcç:oe: Sr. Pre.'õidente. medidas de ordem depreendesse que o~ as~untos nao 111- no sentido da melhor com•:c:Tf'J~ •. 
po: !nai:S que anuncie à Nação a Prc- eco1:õmica c fimmceira, n~ .cnta~to~- t~ressam ab6olt.~:t~~ente ao Sr. Pre-~dos problemas nflcionnis. ·c!'o o 
mência d-ê~se ~ju.ste a fim de salvar reform~s _de ordem ndmmlStl_·ntn·a "',1 ~.~nte _dfl H..epub.Ica. O mais é eon- expmp!o c.J.o meu Es:ado que, f"m nuu­
il Brasil elas condições pr.ecá~'bs em que o Goverh·J \'em nrnm;tnndo desde >e,~a fmda_. _ I cos mr,c;e~ de gove1·no, tem Cf1!1' e­
qu-e se encontra e cond·nzi-lo à po<;i- noanrln candida!o à Prn:'d~ncia. da .~ SR. ~OAO VILLASBOAS - 2.Uido. à b:15<' dto c0murf':~1 "'Y~ c-r'a­
Ç~o que .deve ocupar no c::mcerto (!os 1Repúblicn, providênc:as pelas. qnaisl~.utto agraueço O r,p:ll'te- com qut!:bom:;.f,o, c1evnr-::,e a -nin:-:s J:'l.mais 
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atingidos. O próprio problema da considerar exagerado. Se todol pro- ·Corre-ligiotiá;ios. O eorlcicnávei 6 GJ ·· O SR. J'ÓAO VILLASilOAS -
mudança da capital está. sendo ooii~ cedêssem como eu, o Chefe do mxe.. excesso de emprêgos e as nomeações .Apezar do acõrdo 'inter-pártidárlri. 
d.uzido pelo meu J!:stàdo na fixaç11o cutivo. nio receberia .solicitações que de pessoas incapazes. o seL·vtço pú- O Sr. Filirr.to Müller - ••• porqua 
zormal dos atos de desapropriação aprova.ssem a ·crise de emprêgos em blico tem de ser executadO e, JJara o Oovêrno do General Dutra teve .lt 

1dà área-desttnada ao Distrito Fe- que se está debatendo pára atender tanto, é preciso que haja funcionários apO!o da União. Democrática NaClu­
deral. Ainda recentemente,. foi re- a seus correligionários. que, para .serem nomeados recorrem nal. Meu aparte tem Unicamente o 
&Cilvida. a construção tte uma usina o Sr. Coimbra ·sueno - Permita aos políticos.- jntuito de acentuar a fidelidad.e", nes­
de cerca de quarenta mil H;P., pri· o riobre orador~que eu conclua o meu o Sr. Lima Teixeira- V.' Ex.• tem te ponto, dli exposição do nobre CG• 
tneiro. etapa de uma outra de tre· pensamento; _ conheço perfeitamente tõda razãO. Nada impede qúe aos se- Jega. 
2entos mi! H.P., tudo â base dessa â situação descrita há pouco, por V. rihoreS senadores e Deputados .soJici· O SR. JOAO VILLASBOA.S 
proposição. Pedi o aparte ao nobre Ex:.11 não há muito tempo, mantivemos tem 

1
do sr. Presidente da .República, ·Muito agradecido ao aparte de vossa. 

co~ga não exatainente para e-sta in· um veto do Sr. Prefeito municipal 0 , preenchimento de cargos vagos, EX:ce-lência. 
formação, mas para dizer que fre- a .Projeto que levaria para os bolsos sugerindii nomes. A condição ~ que sr. Presidente, o Sr. Jus~elinp. 
quento o Palãcio do Catete desde dO funcionai:srno 95%, qua.se cem, os indicados sejam capaz~s. hOnestos Kubitschek frisa o seu intel'ê88e da 
1939 ·- sou, ·_portanto, antigo na da ·renda da rnuntclpalidade. Não e ·dignos. Vejo com satisfação que a combater a inflação e espeta que o 
Casa - tenho conhecido todos os há dúvida, marchamos para uma si~ oposição reconht'í:e direito áos Semt.- Congresso Nacional· lhe dê Orçarnen­
Presldentes e jamais arrependi-me tuação calamitosa. o momento é de dores e Deputaaos, de solicitar do to eauilibrado para o ano vindouro. 
dessa aprox.irila-ção. E.-· por que? Por~ exceção. E·· deVer patriótico de todos, sr. Presidente~ -da República o preen- Pr.-igunto: onde tal ptopásito se a. 
que me coloquei, sempre. dentro d~ nesta hora. não' exercer o direito de chlmento de cargos por JJessoas hàbi- ProQ_posta Orçamentária que rem~te ao 
um ú.nfoo e exclusivo ·objetivo- - a pedir .emprêgos ao Si·. Presidente da Htadâs a tal investidura. ' ---- congresso Nac!ona.l consigna o de/icit 
mudánça da Capital. Senti em todos República. :Devemos ao invés sUbir ~ de vinte e trs bilhões de· cruzeiros? 
êJes, sem exceção, profunda r~volta as -esclldarlas do l?aláclo ·do catete O_ SR. JOAO VILLASBOAS Dit·se-ã que nãO teve S. Ex."' o tem-
contra: seus corr-eligionários e seus para sugerii- a s. Ex.a-meics de ven~ ~mto agradeço o ai?arte do no.bre po necessário, durante o primeiro tri-

_..l"""'"'oposiciontstas que Iâ vão Pedir em- cer-a d!ficil crise em que nos debã~ representante da Bah!a. . mestre do Beu govêrno, para a erga­
·. prêgo:s, para aumentàr a enorme temos. ..O Sr. Fernandes Tavora- Permt· nizar.dentro das condições financeira& 

percentagem, que jti vai a_ cêrca de o Sr. Ruy Carneiro_ Perfeitamen. t~ V. Ex.a mais um aparte? (Assen~ e econômicas do Pais. O -Chefe do, 
'lO'!o tJara o fwlCionalismo .federal, -e te; devemos, nãõ sOmente deixar de t~mento _do orador) -~TUdo Jsto se~ ~ecuti-vo, n·o entanto, ·teve oportunt­
e. 95% para o do- J?lstrita. Feders_L soliCitar· emprêgos, como ajudar 0 n~ ~azoavel se o Prestdente da Re- dade de baixar -o Plano de Economia 
A grande cotaboraçao que podena chefe da Nação na obra que vem P?hlJca fó...~~ .caJ?aZ de nomear ('an~ em relação ao Orçamento do correu­
receber o atual Pr·esidente da Re- empreendendo, 'em beneficio do pafs. dtd~.tos oposrcwmstas, desde que fõs- te exercicio, A orientação _seguida 
-públiCa- seria a. de _ninguém i.r à. Pa- 0 Sr. Ruí Palmeira_ Não só nãO sem _homens de bern e _competentes .. por S .. Ex.a, na ·poda da.s rubrica& 
lácio pedh· emprêgo, evitando,_seja ped1r "como aglr. . · Infelizmente ·.estas q~ah~ades..., i ~ão orçamentárias deveria ter sld()- ·ttcen­
aumentado a .já desastrosa percen- . 0 Sr. Juracy Magalhães _ Para. bast~m para _q~e- seJam, ate~.d das. tuada na do próximo- ano.~,. . . 

· tagem que· poderá ntingir a lOO% e; nó.s· da oposição não há muita nitidez Devra. Se_r _ ?~ndrçao preciJ.;ma_ q~e 9 Salienta o nobre Presidente da Re .... 
então, teríamos que marchar l)llra o ri'ós propósitos do Sr. Pres:dente da oposicion:st~ pudesse pe~n·: no . su- núblfca o Convênio assinado com. a. 
que preconisa o Min~tro . ~telvif!:O República .. Vemos seus atos contn- prem? Maglstra.do da Repubhca.ma no-- América do Norte para a aquisiÇii<t. 
Lins -'.uma revoluçao pre-fabri~ :·ia.rem, frontalmente,. sua~ -palavras. meaçao de um homem de be ' ca- de um milhão e oitocentas mil to­
cada.·· - · verificam-se, todos os dias, nomea~ paz. Sa~mos, egtr.e~anto .. que se 0 neladas de trigo por ano. Qu:sera. 

o Sr. Rui Palmeira -·umA revo- •;ões .. que não consultam aO interêsse tentar, nao ha_verá tdonet~ade. mo- elogiar nesse discui'so os trabaiholi 
lllçào -prê-fabricada não é idéia ori- oúbJico, de pessoas injdõneas para 0 ral, _nem material, q?e; faça o sen.hor realizados pelo serviço de Expansão 

·gtnaL Já o Ç:ener!ll .Lott a fêz. . exercício dós cargos; no entant~. o Presid~n~e _?a Republ.ca atende! a .do 'I'rigo, em benefício da nossa pOU• 
O Sr. Cotmpra Bueng .- · · · yma Chefe do~Ex~cutivo, fala, diáriameltte, tal st:'1lcltaçao. . . • - .• pançã. de -divisás no estrangeiro, ··em 

. revomção co:hsent:da, então. ·Chega- contra o empreguismo e .provimento _ O Sr: Lnna Tetxelra - A ~uestão benefício dos triticultores brasileir()8. 
rem"f ao cúmulo de aplicar 100% de.cargcs por incapazeS. . ·e e~penmentar. . "' o Sr. Fernandes Távora- Permite 
das --rendas, não só da União, corno 0 Sr. Ruy Carneiro_ Não conhe~o o Sr: .Fern~ndes Tavora - N~a(l v. Ex.• u maparte? _ · 
dos Estados e Municípios, ·que, ne~ qualguer nomeação de_ pe~soa in i~ cre~o msso. Nao gosto de dar muiro o. SR. JOAO VILtASBOAS - Co~ 
r.essS.namente, vão seguir os ~ons dõnea f e: ta pelo Sr. Presidehte da em fac~ de ponta· todo o prazer. 
E'Xemplos de cima. Chegaremos ao Repí:t:Iica. . o SR~ JO.<i?. V-Jt.LASBOAS_ . . 0 Sr. Fernandes Távora_ As prp.-. 
abSurdo de entregar aquilo que arre- 0 Sr. Juracy Magalhães _ Não co~ Volt_n o Sr. Presidente da Repubhc~ vidênci3-S em relação ao trigo na.­
C'ldRmGs. E' 'o nutismo abSOluto. Per.:. nhece?! Ha há pouco tempo .vimos ~ firmar, que. a situação do Btasrl c:onal são aquelas que, ontem, 0 nOSSo 
dôe~me o nobre orador se, abu!~i u~ uma delas desfeita; pór se have!' -ve- P. 8: ~erança pesada dos govern::ts nn~ ilUstre ·colega pelo Rlo Grande do Sul 
pouco da_ bondade de V. Ex:' -n; rificada que o nomeadó era escroque, tenm.es. _ . • patenteou perante esta Casa. O trigo 

• ~desejava )Ustament~ tazer. êste apelo, chanta que· ·havia lesa. do lnstituição Sr. _J?reBtdente_. o regim~ . atus.~ e apOdrece serit que qualquer_ providên­
'-;;c{;ue._seria do, própr.to P~e:nde!üe da rom o nome de ilustre ex·primeira I)artidar_io. s.~ ha responsabihdBde do cia. sej(l tomada; ainda nut.is .faz~se. 

Rep_~tblicn. Ja ouv1 sol~clt3:çoes de~ damB do Pais. . ~here- da Naçao, esta p-rovém d~ ?nr~ a pior das explorações co·m -0 produto 
ll:m J}Or um d~ que conb~ci, no ~en- .. o· Sr. .. Ruy Carneiro - Desconhecia t.ldcz ·oue lhe deram todo o apolO .. ·. importado. -para ser vendido ao ca.m­
t!do cte_· que fl:OS .representante;; do· êsse ·_,a-Ço.-. · · ·_ . -. ·.. . . o.,Sr .• Juracy. Jl-!agalhães -:- Mutto bio na?~<mal.. . · . · · 
povo, n~o subam~s as .escadas ~o Ca- 0 Sr. Juracy· Mhgalhães ....:. Diz v. bem! Se a MatorJa. t~m. tqJç!l. ?ara 
t~te .P~ta ·assobelbar o Presidet.te d~ Fi-'l._ que 0 desconhecia, no entanto, v~tar qual~uer prov1den~t~, por que O SR. JOAÓ VILLASBOAS 
Re:;tubllcfi: com PfOblemas de pess_oal,_ ~odos 05 jorna:s' dêle. trataram. nao ra: emptega em beneftc.o do povo? Muito agradeço o ap~rte do Iiollre 

'pan pedir empregos.. .- . reprE"Sentante Qo.Ceatá. ~ 
o Sr Rui Palmeira - Como seria O Sr. Ruy Carneiro - Mas ·a no- q SR. JOACJ VI~ASBOAS ·- · · ~ Sr. Presidente, em 1946 ou 194:'1, 

adrllirãvel se houveSse repectivldad€;- meàção foi logo desfe"ita. V. Ex.a mes- du.rant~ 0 peno?o ,que vem d~ l94<l ocupei a tribuna para tratar, justa-
da Maioria _para ~sse apelo. ·fuo o declarou. at~ h~~:.~_çno: do General butr~ en- mente, da atuação ineficiente do -Set'• 

· o Sr. Jttracy Magalhães - O Se- v:ço de Expansão do Trigo. Deffions-. 
O SR. JOAO VlLLA.BOAS - O nhor Presidente- da República tem controu, no ·estrangeiro, quantidade trei. então, não. ser possível incen­

apelo de· V. "Ex.~~.. que .. diz é também d.estftuído de-seus cargos homens do .razcável de divisas. A desorientação tivarmos O plantio do trigo n,o Brasil 
do Presidente da RepUblica, esteja melhor quilate. do maior valor. p-or dos SE'US Min:sttos da ~aze?da fêz sem que cuidássemos, copcomitante .• 
ce-rt-~.> · o nobre colega não Se dirige simples ·questão de ordem- polít!co- r,{lm oue, d~ntro dos pnme1ros anos mente,. da construção doS silos, dos 
a "nó-S oposietonistas. · / partidária. de _se~ gov~rno. _desapa.tecessem- . q . tl'8nsportes e da.. organiZJ!Ção ·.de 01er· ... 

o Sr~. Juracy !lagalhães - Mu:to o Sr- Coimbra .. Btteno - Considero E!Xecuttvo fm. entao, obnga_do ~ sou- cados para aquisição do ptoduto- nR--~-
·bem. - sabotagem ao..- Poder Públic0, solici· clta:r do Congres-so . a cn,aç~? da Cional. 

o Sr. COimbra Bueno-- Esta_ nia- tar emprêgos, no momento. CEXIM. .' .. _ , . o· si-. Femandes Távora - E' e.s-
nifP$t.~:~,.ão nio pro\'étn, apenas do O Sr. Juracu Magalhães - Perdão! 0: ~S~ ~ernandes Tavora.- Mars de sunto sôbre o qual' se fala hâ não-
atu~t Presidente d~ República. Eu a- Considero perfeitamente legít!mo Se- um mtlhao e setecent(jg mil dólates. seLquantos anos: mas nunca., se rea-
colhl de todos. E' quase uma revolta. !!aderes 'e Deputados solicitarem a o SR. JOAO VILLASBOAS - E Jízou o prometído. 

o S3R. JOAO . VILLASBOAS nomeação de seU? corretigionál'ios -aqufole gm-'êrno era ·apoiado pelo Par- •o SR. JpAO VILLASBOAS .. 
Coincide emb-cra com o desejo do Se- t'lara-. cargos vagos, de provimento por t:do Social Democrático. Desde 1946 ou 1947, quanpo o Mmls­
n!wr · J~celino Kubitschek. A suges- nt-o. do'~Presidente da Repúbliça. A responsabilidade _ rião ê sômente tro da Agricultura do _então Pn~s:dente 
t-:\o de- V. Ex.a n!io se pode dírig)r ' O Sr. Coimbra Bueno - Não; em da'.r.tele que ocup-ª a· Presidõncla da General Dutra. anU.nClaVa ao Pats~.que 
e nós, oposic!pn1sta.s, _que. nãQ stJbi-: face da situação calamitosa. qne o República, mns dos partidos qUe lhe no ?tno imed;~t~ a. produção do tr1g() 
mos as escadarias do Catetc. Se nl- pais atrave-ssa. dão apoic; em todoS. os momentos, naCional cobnna metade da nossa. 
~uma vez: o flzermo.s. sérá nelo 'in te~ ·O Sr. Juracy Magalhâes - ... O amoarando-o, ·sem, crítica, sêm cnm~ .Importação,. acenj;uava eu quais as 

.::----:r-esse do Bras' I e· do povO, jamais incorreto ê pedir a norpeação de in- bate.· noS· atos mais desastroSo.<>., se- medidas que se impunham para atin-:. 
par~ ~ohcltar. emprêq:üs. cOtnlJetent~, e até de incol11pctentes nhor Pr-esidente. durante o perlodo glrmos aq-qêle objetivo: caso contrá-< 

O Sr. Fernandes Távora -- ~\fuito para cargos que deVem ·ser providoS do Govêrno do "General Outra. quan- rio, o insucesso da produção do trigo 
bem · - através de. ·concurso. Eu sou sempre do MNI ~a.rtido entregou a união jn- seria fatal. Vimos assistit~do a repe-

o Sr JU:racy Magalhães - Permite ~oerente com -o senado, que. há pau~ terpartidária par~ 0 apoiar, em QU'll- t!dos f~acassos, que se acentUal'em no 
V ?.x a um aparte? co, derrubou projeto .. nesse sentirttJ. ; qup;r moment-O· d~ixe~ de. estar nesta corrente ano. Por que plantl;ll" 

o SR JCAO VILLASB-DAS - Com . o· SR .• ·JOAO :VIL_LASBOAS. tribuna, para combá.ter o que -me pa- perguntam os produtores de tngo, e~.n 
todc pr~zer. . Rep·to, Sr. Presidente; que as pala~ rec:a errado. Divergi, muitas· .v~zes, declaração. à imprensa do Ri? Grande. 

o Sr. Jurac7J Magalhães - A meu vras do nobre ~ prezado companhei- da orientação dotneu Partido, mas não do Sul - .se não temos s1los, nem 
ver há de.!H'if'tu~_me-nto do. papel , do roQ dt> bancada. representante de Goiás, deixe\ sem Cl'ítica os atos -de s. Ex.• transpol'te, nem mercado consumidor? 
polít-ico e ·dQ' admínistrndor. O po- não se fefe-reni· i\ opOsição. que .julguei contrários aos intcrê.sses o. Sr. Mem.d.e Sá -_Nem crédito-~ 
lftíco tem por dever solicitar eniprê- N:lo- posso deixar de concordar com nacionais·. Agricola para o produtor. 
gos oara seus coneligionâri<ls, e o o nobre Senador Jura.cy Maga1hães ·o Sr. Filinto Mülli!r _Permite v. O SR, JOAO VILLA$BOAS- F..xa~ 
atlmiPist.r~dor, o de negâ-los ern be- em que os ·representantes do povo, Ex.11 um anarte? tamente. 
Jleficir-t da administraçã-o púb-I:ca, cada nestá e m\' ou trá Casa, os políticos. o sR JOAO VILLASBOAS _ Ou«;o Sr. ""Presidente, tôdas g_g providênciíla 
um cumprindo cOm s-eu dever. a a·d- mmtantes que 'para aqu\ vieram, têm CftTI muito prazer 0 aparte de Vossa reclamadas são da competência _do 
mimstração setá perfeita Se o &!nhor C"omprom!ssos Com_ os seus oartirio e Exce!Pntia. · Serviço de Expansão do Trigo, Q\18 
Presídente da Reoúbliea acha que seus partidãrias, vendo-se, assim, mui· o -Sr. Filinto MüU~r - Folgo em n~o. cump1·e seu', de,ver. e nos cond_UB 
eeu.o; eorreligionárlõs estão pêdindo de- tas vêzes. obrigados a importumtr o ouvi f V. ex.a dizer que, muitas vêzes, . à srtaaçli.o atual, de termos que fazer 
maU:. teriha a corngern de- não os Rr. Pre-$idente da REipública,_no sen- dive-rgiu da orlentaçlío ·-de sen Par- um convênio:- classificado, no ~is-

u.tis:!uz:er-, pelo mene<s naà,u:'lo Q.Ue t:dO di! obter ctiloe~-ãa pau. o~ ~\\S tido... · ·turso do Sr_. Pres~dent-e dR Repübliea -- . _, .. ~-'. '· . " , ' ~ .·. ·~ - . 
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eomo benéfico aoe inter&Ms nacio~ inento, representava um alto negócio julgarmos pela aua. profecia. Asaim, da República com o dos homens dtl 
nais - para a aquisição d1> prOduto de exploração int-erna no pais. 5. Ex.a p-ode ser depost-o, porque já prol da Oposição. 1 
~ericao. As determinações · oficiaúi, no en· completou seu mandate.- (Riso.) Desde .que ·o meu eminente colega. 

O Sr. J-Iem de Sá - Per'mite v.· tanto, não fofam cumpridas~ O mes· O Sr. Filinto Müller - Os cinco Senador Daniel Krieger, pediu a pa ... 
Ex.• mais um aparte? mo sucedeu C<lm o deCreto-lei p-roi- anos de Go\•êrno do pr.f.sidente Jus- lavra, ont-em, para fiilB regimentais. 

O SR. JOAO VILLASBOAS bindo a exportação da carne. Os atos celino Kubitschek futuramente vale- ocasionando a transferência, pa'ra ho• 
Com prazer recebo o aparte de Vossa presidenciais foram desre.spt>itados rão por cinqüenta. je, da discussão do meu requerimenta., 
Exce1êcia. pelo MinUitro da Agricultura, pelo O Sr. Juracy Magalhães - Até entendi acertado, por precaução, re• 

O Sr. ·Mem de Sá- Tornl:l-.se 1D- Banco do·Bra.sj], e por tôda.s as enti- agora já temos o equivalente a .seis ler o di.scurso do Sr. Presidente da. 
· dispensável enorme série de providên- dades da.s quais dependiam a impor- anos de sofrimentos. República, a fim de ·vrefiicar por on• 

cias, que de há muito deviam ter sido tação e a exnnrtação. O Sr. Rui Carneiro - Vou e. SYV>,.ar d d d · ft· d • .t'~ .t'~ e se esenca eana a cr 1ca a Opú• 
tomadas. inclusive a respeito da fis- O Sr. Fernandes Távora - Infeliz- os aplauscs de V v. Excias. pela ação sição. . . ' 
caliza~ão, para evitar as fraudes que m-ente a sorte de _quase tôdas as leis, administrativa do Sr. Presidente da Sr. Presidente, ao chegar, hoje, a 
atualmente se verificam. Imagine v. ne~te Pais, é o desrespeito. Repúblkâ. esta ·casa,.confessei ao e111 inente se-
Ex.a que a capacidade moageira dos O SR. JOAO VILASBOAS - Se.: O Sr.- .Ferna.ndes Távora - Se um nadar por. Mato Grosso, Sr. João Vil-

·. mo!nhos nacionais é ,duas vêzes su- nhor Presidente, tive oportunidade de dia S. Ex.~~. fizer tal milagre, V. Ex.a Iasboa.s, que, depois desta nova lei• 
per:or a do consumo interno. Lõgica- estigmatizar. desta tribuna - e tam- .Í:IDderá contar com o nosso apoio. Mas 

b 
· d 1 t tura do discurso de S. Ex.a, feita na .. 

:mente os moinhos nacionais, utili- em o sau oso co ega, I'€presentan e os mBagres são raros... t 1 t · 
·' zando apenas a metade de. sua ca- do Distrito Feder3l, Senador Andra- O Sr. Juracy Magalhães - Quando ura men e com 0 esptrito ·de critica. 

pa-cidade de m~agem, deviam · estar de Ramos - a ação do Ministé;b da o nobre Senad:JT Rui carneiro quizer apurado, mais rhe com•enci de que O 
ériT ·ae'ficité: ·Ao· ContráriO; riadáril ·em "Agricultura e do Banc-o do; B:rasH. Çjse juslicar. o . Presidente Juscelino: Sr. ,.J.usGelino Kubitschek está cOm a. 
lucros cada vez maiores e novos mr.i- facilitavam a. exportaçft.n da c11rne, Kubitschek, contará c-om Q nosso razão, está' cumprindo o que prome-
nhos estão sendo instalados. Acresce embOra um decreto-lei a proibisse. apoio. teu, está realizando aquilo que o Bra• 
Q_Ue o Govêrno_ brasileiro, apesar Cessa SI'. Presidente, nã-o dest>jo mais f a- O SR. JOAO VILASBOAS - Tem sil espera~. . . 
situação, contl!}Ua permitindo a im- tigar a atenção do Senado. (Não tôda razão o riobre r-ep:Lesentante da Anotei, Sr. Presidente, alguns pon• · w.:; 
port.ação de m'aquinismos para moi- apOiados.) . Paraíba quando diz nutrir _a -espe- tos dessa oração, exatamente pa.ra 
n_hos. embora ciente de que & capa- O Sr. Mem de ~á - V. Ex.a en- rança de v.er a. Oposiçã-o, nesta Casá, comeritá-los na.s poucas palavras que 
Cidade dos.jâ existentes é duas vêzes canta-nos. . apoiar e -aplaudir... pretendo dizer ao Senado, jusefican-
-super·o à id d , O Sr. Filinto Miiller Estam-os O Sr. Ruy Càrn.eiret - Terei essa ti v as de meu requerimento. 
para 1

0
r const~~~e~nt:r;o. de moage-m ouvindo v. Ex.3 com tôda aten,.ção e cpo:-tunidade mais adiante um pouco. Na- primeira parte de seu iHscur.sa, 

o Sr. Novaes Filho~ 0 nobre ora- prazer. · O 8-R. JOAO V!LASBOAS acentuou S. Ex.!!, o Sr. Presidente da. 
dor permite u"m aparte? _ O SR. 1 JOAO V!LASBOAS ... ates da admlni.straçào do Sr. Jus- República - e neste particular creio 

o SR. JOAO VILLASBOAS Agradei~ a genero"sidade d:Js nob!'es c-elln:> Kubitsch-ek. E diz ·bem S. Ex.• que se equivocou õ eminente lidf'r da. 
Com todo prazer. colegas. . . porque a n-orma qu-e n-os traça_'llos. Minoria - que O Brasil está reagin-

O Sr. Novaes Filho _ Não é sem O Sr. Rui Ca"rnetro - Embma di- nesta casa - a Oposição que aqui do, está retomando fôrças; que se 
r, t . t . verjamos dos nontos d<" vista d-e Vossa t-enho a. homa de liderar -... consolida cada vez mais o regime de-
~n~ ranglmen ° que interrompo o Exc-elênci" om~imoo c.om sati.sfacão o O Sr. Daniel Krieger - E•· h:m:-osa. - t' f t 1 t Urilhante discmso de v. Ex. a que "' • d moera 1co, que se or .a ece en re n:'ls 

escuto com a mais alta admiracão. seu discurso. par_a nós a liderança e V Ex.a. a c:em!JCl'!l.Cm; e isSo pela c-essaçto 
O S 

" O .sr. Lima Teixeira -:-. y. Ex.8 O SR. JOÃO, VILASBOAS dru:; palxões, pelo desarmamento Jos 
R. JOAO VILLASBOAS - n 1 f t s b tl dad 1 t • e d B I a" V. Ex a multo me honra co mseus a a 1Za os a o com c ]e \:"1 e. - .. co.oca o~ m -ere~ s_ o .. :-a.st. ,..l~ espmtos, pela proscrição do Ó:llú, 

npartes. o S:R. ~-QAO V1LA~BOA& _ A1!Ta- m~ ~~ q~;~~u~ ~~~~~g~~tlg:~~s. Que~ ~sslmd fala, Srfl Presidente,~ 
O Sr. NOt.'ais Filllo _ Aludiu v. deçO, rep1to. a gentllez:a dos m-eus I 0 .SR JOAO-VIL>\SBO~S _ CJ-~a0 conLian~ o que a rmou ~ nJ;J!"~ 

Ex. a ao Ministért,
1 

da 4griCultura ao ilustres pares · d p. ~ . · . 1 &na dor Jaao V-rlla.sb<la.s n .... o es.a. 
t-empo do Gcvêrno Dutra.· Muito em- · Sr. presid-e'nte, f!S li~.eiras cons.i.de- loca~os 0

,., ~~1 c:~~t'~~nro .a cu:; a p-o~= apres-entando qu~maa- ou reclamRçJes 
bo·ra. não me caiba qualquer glória rações Que faço ·não vã-o nem mesmo i~~~q~:!r;g~:a: .. os ·ato~ ~equfio.,sos c:Jntra a atuação dos seus adv::-rs~rns 
quanto à culturà do trigo, realmente urna. crit~ma ao brilhar: te. discurso do adl.·ersárjos .- . ~ I pnl~1tlcos. ~cent~ou : s.lmpl~.smcnte S •. 
incentiv:ada e. que merec-eu . daquele S:r. Pr-e::JdeJ~t-e da ~.epubliga: 0 SR. ·PRE.s'IDE.i~TE <Fazendc sôa.r 1 ~: .•. u~n. _i ato tpega\e~.: --~ _ 1q~~· du­
Oovêrno as medidas. necessárias 30 .C? sr,. Rm f.almetra- ... áo c:J:nen-. os tímpanos) Dembro ao nobre orador 1ante a campanha PlWI. .. e.1_ •• l1, no 
seu desenvolvimento, quero render tar"lcs tlustra.tvos. .. \ .,. d. ~~ d o · t ,.3 mats aceso daquela luta polltíca l!lle 
justa homenagem ao Mínístr") Dani~l . o. SR. JOAO VIL.4.SB0.4.S - ~ão '~u~ér~l~~e d; ~g~n~;a~~-mwu 0 

pa. sacudiu o Brasil_ de sul a ncrt-e e que 
d-e Oarvalho a quem a agricultura trL ligetros. comenti!'ios a latere, a f1m - 0 SR JOAO VILLÃSBOAS _ Sr. J.es:::::c::tdeou ~ p3.ixõ·es, !3· Ex.. a nun '.a. 
ttcula .no Brasil deve grandes b-ene- de pedir a aten~.a;o ~e· S. E-x.a para ?s PPside~te muito a"radeco a adver·. teve expres.soes de ód1o ou H."'PD~I4 
!feios e o trabalho incessante pelo DClntos Que f~cali-z-et - c:>.so um ~lHI C 'i; ·,. d 'v Ex a " · I menta, mantendo-se em atitude nob.e 
~-eu incr!'mento.- Reconheço. que exis- lhe ch-egue ao conh-ecimento oue hve enpc'ct'"'" e : · · t ·b e t:'evadn. 
tem senoes e falhas; mas, essas falhas oportunidade de discutir s-eu discurso, · -~ e~ ~tar p c;;r 1~5 0 S~o r;ú re~~: j Ô Sr. Ruy Carnei;o - G:-anG.e Hr• 
e senões ainda. nã-o .annlarãm os re- nesta Casa. ~ · . \sen a~ e a . ara ..,a, -~a. .. r ~ +Y C.ade. 
su~tados ql)tidos na cultura do trigo. No inicio da se.c::são. tiY-e emeio ·d-e 1 C::tmerro, be;n _tomo a M~/Olla d~~"a ; 
Altás, neste pont.'l sou aind·a muito trocar id~ias com o ilus.t;:e líder da Casa e'o ptopnn Sr .. Ju.c::ce •• ~o Kub1ts-~ O SR. :riLINTO MtlLLER - E 
otimistá.; creio que dentro· de dois ou Maioria, dig:n0 r-el)resentant<t"' de Mato chek.' que os ::ttü5 ao Pr~s!d~l}te d.a depoLS de· Prcsiãent"e da Repítl.:J.!.ra. 
três anos esta cultura estará bem ·si~ GJ·~o. Senador Filint.., Müll-er. sôb:-e Repubhca prat1cados n3 mteresse da! nao tzve um gest::~, ou sequer a tu tie 
tuado no pais se forem tomadas me- a oração d:J Sr. Pr-esifiente da Reuú- ~ação. as medidas q_ue ado~ar n9 sen- ··dn:.ma .pessoal. · 
didas c~mj)lementar-e.s como seja a blica .. Info::mou-me S. FX 8 ,_ com a Wlo de .sal\'ar o pais da sltuaçao em j· Esta a p:lm~ira parte do d.i.scurs_() 
construçao de armazéns e silos para s!nceridade que 1he é necülif!r. que RO que se enc:mtra, as atitudes que assu· de s. Ex.11 o Sr. Pre.>idente da ~~p·..t­
l'ec~bimeilto do trig

0 
na época da le~la, e '--cada vez que- I'€peth a Ie:- mir na def-esa db bem público, encon- 'blica. E' natural que s. Ex. a usas.->e 

colheita. · tura. mais se -encantava- e entnsia.c:- J trarão sempre, por parte dl'l ÜJKJSi~ão, de&as palavras e expressões, p:L'a<Je 
O Sr. Fernandes ·Távora _·se as mavn. _pela<; df'Cllraçôes do Sr. P;-€.Si- no Senado, o maior apô!o e o mais estava com··:oÍ"s~ndo c:.m o povo. co! ·o 

coisns continual't!m ccmo vão, d-entro ·dente da Re~ública. .· amplo·apiauso. \Muito bem. PalmasJ. afi:mcu: est.aYa exponjo aos. seus p; .. 
d~ d.ois ou três anGs essa cultma es- Lament-o. smc-erament-.e, Sr-. P:·eF~ tric\os o que havia feito em S€15 m~· 
i.ará arrazada, Ninguém plantru·á tri- den.t-e, não sentir a m"f'sma ema~ã:> de o SR:. PRESIDE.N'l'E: ses de govl!mo. . 
gD para ver o fruto de .seu tra:ba}~ S. Ex.a.. O Sr. Jofi.o vmasboas - P::r:mte 
apodrecer por falta de transpJrte e O Sr. Juraf:/1 Magalhiirs ~ E• ;lU-f C:Jntínll!l a dis;;us.sâo do requt:ri· v. b'x:a um ana!·te? 
de comprador. Só se forem idiotas o cora cá., do Sfnador Filinto Miille;, menta. · 
contin11arão a exulorar essa· lavoura. à propOr~áo que ern:elhec-e. E€ tom::~ O SR. FILINTO MULLER - Com 

O SR. JOAO VILASBOAS- Mui- m:ti•<; terno. O SR. FILINTO MüLLI;R: muito prazer. 
to agradf'ço os apartes com que mé O Sr. Fllinto Miiller- Nã-o é est3 O Sr. Jaãa Vill!!sboas - Apen.u 

. h-onraram os nobres co1e~as. a ,.azfio. (Não joi revt3t.o. pelo orador) Sr. acentue1 qu·~ S. Ex.a, o Sr. Presidente 
Ao prezad.., amigo. ilus1.re repre.J:-en- O Sr. :Mem de Sá - A intE:p;eta- Presid::nte, Srs. S::nad.ores, quan.jo da 'R2púbüca, iniciara o discur.!o, eu-

tnnte_ de Pernambuco, Senado Novais çã-::-> r outra. r-eq.uen ao Senado a :ransc ·tç5.o, nos mo sempre o faz, repisando suas m.'l. ... 
Filho d-eclarO que. precisamente n:1 O Sr. Fernandes Távora - Volu11- AnaiS desta Casa., do d1s::ur.So p:·o- guas pelas c:itic:>)i sJfrid3.S durante a 
ooortunid3.de em que geria, com g!"an- tas pro facto renutatur. O S1"n.!\clor ~nunciad·o a· 31 de ju!ho Ultimo pelo campanha pres:;dencial. D!Sse eu a:n· 
de .saber, elev.l'!ção moral -e eompetên~ Pilinto Mii1ler deee.ia cp~1.1 _nat:-JQ .. t:l, Sr:., P_r,esÍdente o.I<I..St;el1no_.,Kul?.f.t~::.;h~:)>,. da .. qve, desta vez,. Plai~ atenuad3.­
cia. fl Pastn da A?ricultura 0" nobre ·c-om:o tod-os -"'{!mos. QU'f' ,.;{']_a IS~o ll"':l'l não o fiz com a 1:1tençã:l d<.? prestar mente :S. Ex.a fala~·a sôbre· o assun:o~ 
~putad.o Daniel de carvalho, tot- reahda9e. E po:que d-es-eJa; ac:edi~" homenagem ao Ch<:::fe do EXecutivo, Q. SR. FILINTO MULLER - Act• 
no-u-s-e pública a afirmativa de oue no qua sem. . . .. rr 3 tão somente para. que ficao:sem mitind.o-Ee que tenha qmride o emi­
nn.0 imediato. talv€.z de 1947, a Produ- O Sr. F1lmto Muller - Os me-as re?istrada.s as afirmaeões dt S. Ex- 8

• nente Sr. Pre.sidente da Repú.OI~~a. 
eã.o de trigo nacional atin!!iria à me- cvnc_ientes c<Jle'!a.S, qua[ld·"' l.er{'m. nps bcssa forma, futurainente, quando o acentuar suas magnas - co):no reco­
t.ade do nosso consmno, n-aque1e mo- An:u!':. d~ 8enBdl1 o d:~rurs:> de S,ua hJStoriador tiver que ju!gar a· ép.Jc8 nh~:ce· o Ilust:·e Sznador João Villas .. 
mente de nm milhão e duZentos mil F.xc-:-Iencia, certament-e . se- e:n:clO~ p:-esmte e a nós, qu~ ne!a atuamos bor:1; de.sta \'€Z deEtitui::lo de pr~.:-:ê. s 
to.ncladas. No an:J se~ínte. portanto na0"?~. R . p 

1 
. · Eu • . eLCüntrará. nos n>J.s.sos Anais, el:::m.en~ que d~sejo fr1zar, é que o Sr. Pre.si-

n produção alcancará .seiEcentas mil b. :"lr. UI .a meira--: me ~.o::-n-~l 'tos que Jhe fa::i!Jtarão ·o trabalho f' - ajmttinio~se e.sza c:rcunstâ.nc:a, o 
toneladas. C:;_eio. ou-e at~ o p:-esente tP11)."'ta. deOOIS_Que.a 11. . ~lh"' P""mlt;rão ."Sf're;·er com <-egu•·an· dente da República, du:·ante o cam-
~ltln~!~1toa ""ssapcrD

11
druaç.ão triticoia não P~i~~tzredn~ ~.ee;'~blk"a ~ ~:;;~r~,0be~~ ça- .. e ~Írm~·zt sôb:e os dias cPte ~sta ~anha po.ítica e qcpoi.s d"la, nunra 

<:" • - n1os t''V""'nao manifestou' qualquer sent1mento de 
O Sr. Fernande..s Távora _. Aliá.s. ceu.se•'. -e qu-em o lê to:-na-~-e um so- ·· · -· · _"' . t • ó::iio. 

no.eso consum,. e de cerca de três mi- nh"~'"'r taPlbéP1. . Fo! bom _Sr. p .. _s~den~e. q\].e 5l emi· 
Jhões de toneladas. · o sr. Ru( Cqrneiro, _ Nut!'"-'"1 R .f'E~ nelJte. ~ bl'IIhante h der da Un:ao De· O Sr. Ruy Carnetro - v. 'Ex.n dá. 

lJeran·C'a. -de um dia oU\'Í!'. d.P v ex. a m1crat1ca Nac1onal. ·nesta Ca.!:a. c Hcença p2r3 um apa 'te? 
0 SR JQ~O VJL.o''i~BOAS - H011'!. f' de t.ória a nob"'e b:meai!a da Qp1si· ·nobre Sena~.or JDãÜ Vilh<;;bo!'S. 'l J.-i· O El'.:" F1LINTO J.J:tl"LLE:t - C0l"'1 
O Sr ~m Palmezra - Consumo "fio, :ml:Hl"OS aC'> ato" ?.dl!~ ..,;.,tr11 •-v-o: rad.ry re'1re.;;cntfmt.e :de Mato G:·a;.;rJ !r::-=-~;;r. · · 

Cf1ntJn""enciado · ~n ~·n·i~".,te Ju<-"eJ!n,.., y.1~·~~chok ue~·'"::e> a- Pftlavra oara tec:r cr't!.ca· I O Er, Rt·y Ça;-·w·.im - P:r::1it-'H'~'~ 
O SR. JOAO 'VILASBO."JS - Já t<>nln d·~a R"'11i v;S-"C~ va..,.o ... f'-<"- a f>"'te p:Sc~·~c:J· foi b::n1 qu" 2. !:·t' J.::-~::~er..f'r P.~e a ea'JpaTII}::l r~.;;lo 

Aqueie tem11o era do um mr1hão e ,.,e-<T'11 os em co anos de G 3;-~rna d~ JJ.<-:'i.SE.e ela o'l·~vra ~ n .. :s cte:ft•:~,..~e I c::ntra o Sr. J11:c:!hn') KU1lilzc:1eF foi 
i1U'lentas mJJ tJnelachs O Gov§rno s Fva. durante uma nm·a ana.l".san::lo·o. Pn· "e cruel~.a~-e· f;~:U pre:;2:t~n~: r." h·s .. 
1f'1Jl1JU mpdi..Jas a H fl1"'•mo p"Oll)jtjvns n Sr Mem de S(l - J~ T}'l .. <"'1!l' *~"'"á a'"<:tnl. o JUhary:Jr do fv~u-o CJ'TI j "'':"''l r o P"""•l M:::!:"nn a-o::Jm, 8~ 
tla ,importação de farinha q"Je, nc m:J- i cin:::O .anos de govê:-.no de S. Ex'\ a parar o p::::wam::nto do· Sr Pr:"!iidentP; Ex:~. ;>:-nga o desarmamento dos e.::pi•,. 

' 
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ntos. 1!--Ce.s.::á~·io para o !(em do J.Ws- t t:ass.R ·da gr-eve dos tstudantes. E' l prOpósito da i.nflacão e, antes de 
;c e".. ' . ( r;o1:sível e até compreensível que· ai.; mencionar as nOtas que tomei, quero, 

u "' . J;aacy JJ~·agaz:wes - Le.u- 1 gum~ _Peferência tenha ~ido feita à como homenag-em ao eminente Sena­
L:· ... lil a CJ.lllJ-:llüla c~11L.ca o i\1J.re- i Opos;çao. Acentuou porem, que nos ·d<Jr Mem de Sã, dar conhecirr'~ento 
LLd.l ..... ~.·!~:e.'i. LJ. .r .Jn.:.<:~-t, ;.;nu to pur ct:ccursos de Sua Ex.a não s~ enon- cl.os dados que recebi do MiniStério 
~~,' t.::.:.'t. I tra. qualquer m~nção ao apoio que da Fazenda, referentes à intlação no 

u o:u .. .~.;'ILINTO ~IVLLER - R::.:::J- Sua Excelê!lCia desejasse obt-er das primeiro semest.re do corrente ano. 
nn~·~---que a ;~tl.li~P:.r;lla _cwn~~~ o Sr. nlino~i~?. ~p~rlam,e~tarts e que_ -estas O Sr. Mem Ue Sá -Deveriam ser 
..,L-"'(,-tu.J Ku ..... + •• Lh 101 a ............ a, vw- lhe e .. t..e_s~m n-~,ando. O apo10 que de fev.creiro até julho. 
L:ntu, c.tc.sen~a::icJu as pau:O:s Todos'! S. Ex.a esp~ra é o dJ. fiscalizaçã-o ri- O SR. FILINTO MULLER -· Che-
1'./).J .sottlC:S huc~o.anos, e nãu . p:ldêm..>s gor-csa. permar.-~nte, coustant.e e :~- No mês de janeiro do corrente ano, 
espe'l·ar que da nawr;__i:.a humana ad- vera de todos os .s-::us ato;:;. garei lá, não tenha pressa V. Ex.a. 
V....Jú;m m:mifestaçJ~s estempontn:.'!à· Prosseguindo,. pam não. cansar d.e- como ocorreu em janeiro de 1952, 
mente j.._).ntas de ód:::~. nw.siadfl.Jllente ·o Senado... (Não 1953, 1954 e 1955, houve a retirada de 

O Sr. Kergmaldo Ca,:alcanti ape!adosl. um bilhão e oHoc•entos milhões d.e 
Pe.c":1de o nob:-e, ot"adn~· um ap:_ute,? 0 Sr. Novaes· Filho _ V. Ex.a é cruzeircs d3. circulação. ·A. norma, 

o_ .... R. FILINTO MüLLER - C...:m_

1 

sempre ouvido e:om muito prazer. obserVada, é a de retirar-se da cir-
f,1·-~laç .. o. . , · culação, no mê..<c de- janeiro quanfia 

O Sr. J(erginaldo · Cavalcanti - o Sr. Mem de Sá - V. E.'C.a não mbstancial de r:apel mveda. 
rx: ..... ~t?lcs ~.U:. p-ou:::!o ~ mn.ygem as ca.nsa, de;eita. o Sr. 111em de Sá- E muitas vêzes 
qees o;: 3 pontlcas. Os lntere~e~ do/ 0 SR FTLINTOI MUL.LER _ em fevereir-o. 
ra•.s de' e scblepuwr as questoes pes- 1 1 nerosidade dos O Sr. Juracy Mw[}alhâes - Apesar 
sm1..5 - ,~s,sa a llnguagcm do S21ll10lj Mmt~ 0~11gace~_pe a ge . d·O ácvérno do. Sr. Presidente Jusce-
Jtu:cel.:no Kubn.schck Seus anelos em<~lent<:s col ., .. s.. to lino Kubitschek, o· fenômeno ·repe-

• s.lo mais pela nec;çss:dcd·e em qÕe se Pa_ssa::el a ~xammar alguns pon s tiv-se. 
"' t. , d 1 d·r· aludtdos no d:scmso em causa... o sr. Mem de Sá _ Não; s. Ex."<~. 

t;.,c: .... ~1 Y-a o pa ... s e Teso ver suas 1 1- 0 · · d 1 is importan- . - · · 
culci<lde do que, mesmo por uma ques- pnme1~? e es, o., ma . ; ~ ~mda nao est::wa mvestldo. 
tão s~ntiment:lL Pela prlmeira v-ez, te ~a_.lvez, .e ? . refer~nte as. medida.::. O. SR. PI~INTO MULLER - N~o 
Su.:t. Ex.a pronunc.:ou lhscurso como ~~tt-mfla?1onar1~ toma~as apelone~~; j e_ra seu Governo. ~ã-o colhe _o dep·Ol­
d~verá ter feito. Sua oração causOu \e::-no. N_no estamos aqu~ p_ r~ • ,, ment? de v., Ex .. o G~verno era 
r-"a'm-cnte Profunda irrinressão Como que oontmue a hav er mfla~ao~, que 1 esu·c1dn- pelo Sena-dor N-ereu ,Ramos. 
c.~:nador Fílint Muiler sabe nào tenha sido r..umentad_a a em1s.s~ do l O Sr. ~erginald_o cavazcr:nti.- p 

0 . , :,.1 ° .. ' no papel n;oe?a. !lem .o Sr. Presr~ente Sr. Juscei:no KUbltschek_nao e ma· 
~~: 1-;-~;~el~aq_u'K:~bi~~~e:~ta;,~~enco da Repub!1ca ~amais· o fez; aqm ES-r gico das fmanças. par atirar da car-
. · ; . 0 . "' ~ tamcs para afirmar ao Senado, por- 1 tola um coelho salvador. 
a ~a.ona q.~.e ,~vowu o que ~nttendra tanto à Naçá<l. que o G<lvêrno está O. Sr. Jura.cy Magalh<ies - Tan~.o 
ser. u~ moHm:--·tto de saJvaçao, ~~ 1.~- realmente tomando as medidas ao não é, qüe preciSa'.'a do inventor de 
galula~e, mas Lv-e cand_ldato p~opuo ·seu alcance para pôr wn pá.radeiro um ap•3.relho para baixar o custo da 
- o 81. Adhemar d-e :Sa.<TOS. Nao re- à infla ão. .. vida. 
cu.so, ent_retanto, meu_ aplauso nem · Est~s rovidências _ falo a ho- o Sr. Kerginald.o co..valcanti - F\Ji 
meu apoiO ao ~·equenmento de '( · .êns de ~ultu-ra e alta inteligência um:t bOutade que, se exi.stiu realme-n-
E.x". _porque o ?.1sicur7o. do Sr .. ~r.e:s1.- ~não podem terê.feito imediato. E' _!e. 0 ~oi na fant-asio.sa imaginação do 
dent~ .. da ~-e_publ.ca e ~a pagma preciso esperar algum t-empo _para. JOnmlista. 
de sa::no ohmlsmo ntst.e mstar,rte em ue produzam salutares efeitos. o SR. FILINTO MÜLLER - NO 
qu~ s? se vem trevas e ameaças· pru:a q . . _ mês de janeiro houve retirada de um 
o~_reg1me e !Jzm-estar do povo br:a.st- O Sr. Juracy Magalhaes - Per-- bilhào: em fevereiro e tn•l.rço, u.e dois 
lerro. V. Ex.a tem. portanto, meu m- mite V. Ex.a um aparte?· bilhões. 
teg:ral apoio. m.sse sentido. 0 SR. FILINTO MULLER _ Com O Sr. Mem ·de Sá- O que é nor-

0 _?R. ~INTO MULLER ·to prazer e desvanecimento ou- mal, nos três primeirc.s meses do ano. 
Agraa-eço muito penhorado o honro- ~m. · . - . S"' Ju- T • 

60 aDoio dado pelo Senador Kercrinal- v1re1 o apm te d~ nobre ~nador O SR. FILINTO MttLLER - Em 
d Cavalcant' n S~"U a-parte a; meu raey Magalhã-es. · 

1

19_55 _houve um aumento de seiscentos ? I o ~ ~ · ~ nulhoes. 
di."curso. ~~ O Sr. Juracy Magal~aes - Pareoi! · 0 Sr. Mem de Sá _ se v. Ex.a 

.... Par~ ~encerrar a a;n·-e~açao que f a~ q'!-e _o ilu?tre Sr .. Pres~~ente da ~- tomar um 'decênio, verá que, em ge­
do ~1eambulo do ~s~u~so do Senha! pubhca nao confia mm~o nas me~1- nl, cs três primeiros. me.ses não exi· 
Presidente da Republlca, acentuo que das que vem adotando contra a m- trem emis.<;ão Em abril começarn as 
s. .Excelencia, com a dignidade dcs fiação, pois s-egundo publi_cou um dos (Ünculàades. · · .. 
hom-ens de ~em, declarou, D:essa p~arte seus comensais,_ ~-· E$. a há poucos o_ sr.. Juracy Magalhães As 
de sua oraçao, que tem r-ecuado todas dias, ao ter notiCia de que estava no estatísticas. não p-odem ser examina­
as vezes_ que c;mrte qualql!-~r êr:-o: catete, para visitá-lo, um inventor das un!iateralmen~. C{lmo o faz o 
E nenhum de nos opde admthr a In- seu -conterrâneo, que teria desccberto C-er.old-o-r Filinto MUller, 
falibilidade. al"'O para fazer baixar a t€mperatura o SR .. FILINTO M1JLLER - Mas 

O Pr-esidente J"..Jscelino Kubitschek indagou se não .seria capaz de inven- a constante é no mês de março. 
assim procede, porque subordina seus tar tamb§m um aparelho para baixar No ano de 19;::5, foram emitldo.s 6{)(} 
sentimentos pessoais aos· supremos o custo de vida. "A Nação oUve, es- milhões de cruzeiros no mês de mar· 
intErês.ses da comunidade: . · tarrecida. que o Presidente da Re- ço e, em abril. 1.284 milhõ~s. Pc-re 

fl"este passo, quando faz referê:cci~ pública· espera que alguém invente t:püo, Oâ. alteração. 
à Oposição, é para <iec!arar que nao um aparelho para baixar o custo da Em abril de 1956. tivemos CrS 1.900; 
deseja- que ela desapareça, porque a vi._da, quando diferente era a palavra em maio, Cr$ 2.Q99.000,fl0; em junho 
considera indispensável para a boa do candidato. ao poVo, em praça pú- Cr$ 1".498.000,00. com um total de se. 
marcha do govârno. blica. mestre, porque desoontanm os .....• 

Assim, não tem razã<J o nobre re- ~ crs 1. 800.000.00 dO mês de janeiro, 
presentante da União· Democrá-tka O S;_R. _PIL~TO MULLER- Vo~a de Cr$ 3.694.000.00. 
Nacional quando ac:enttla que o Sr. Exct:_lenCia nao pode fazer tal aflr- Esta a emissão. 
Presidente da Re-pública está sempre maçao. . . o Sr. )Hem de Sá- Permi~ vóssa 
a queixar-se da Oposição, alegando O ~r· Rm Carnerro - !? · Ex.a tem ' ;;:x~clência um aparte? -
que ela não lhe dá os ncursos de que apenas seis meses de governo· O sn. FILINTO MULLER - C-om 
necessita para bem administrar o o Sf. Kerginaldo Cavalcanti prazer. . 
pais. · · . ~ Trata-se aperia sde ufua boutade. O Sr. Mem ~e Sa .- No meu dls-

Convido o eminente senador Joao 0 Sr. Juracy Magalhães._ Acre~ curs~ nunca me referi a semestre. 
vmasboas e seus dignos pares nesta dito que ,sej9. boutade, exatamente O SR .. FI~h'TO _1ft1LLE~- vossa 
casa a que revejam em tôdas as ?-e- para d:zer a verdade sob outra forma. Excelência Só aludiu aos cmco meses 
darações públicas do Sr · Juscelmo o Sr. Ruy Carneif-o - E' pilh-ria do ano·_ . 
lCubitschek, as referências por sua de mau gõsto. . O Sr_. Mem de Sá ~ Reportei-me_ 
Excelência feitas aos partidos da -opO· Esta a verdade - a inflação ....:... tem ao_ pertc.d~h~ompreen1ldO en~re_ fe~e-
l!!ição. Creio que em nei1hUma -delas O Sr Kerginnldo Cavalcanti - re1~o e JtU . tno q_ua a emtssao e~ 

t ~ 1 · · - . · . . ; - h verta es ar en re em-c-o e meio a seis 
encon rarao QUa quer restnçao. maiS de me;.o_ s~culo. E tao vel a bilhões de cruzeiros pelos dados que 

o sr. Juracy Mayalhes - Mesmo quanto a Republlca. v Ex a trou e ' 
RQUE.l_a sõbre _o caso Ç.os estudan_t~ o Sr. Mimt de Sei -Reitero o que 'o SR. Frl:rNro MULLER - O 
que 11 na Bahia, na qual S. Ex.a atri- t t 1 ~- ,· · . 
b ·. à u D N participação subversi- há poucos dias afin'neí. Nos têrrn.cs o.a o pumerro semestre e de .... 

lllU . · · · f' . , · · · partan- em que 0 nobre orador oloca a ques- Cr'$ .694.000.000.{)0. Se a. e.tita im-
va? E fot no!a o Icra,, maiS lm tão, ela está satisfatoriamente exp~· portância acrescetnarmos os ....... . 
te que um disc:urso. Eu ta; mas a ver"dade é .que 0 Sr. Pres1- Cr$ 1.800.000,00 do· mês de janeiro, 

o SR. ~FIL~TO MULL, ER - teremos mais ou mertcs ........... . 
não.estava aqm, e V. EX. se achava dente ·da e-pública não usa a mes~ Cr$ 5.500.000.000,00. como em'•sa-o · ma linguagem. S. Ex.a, há bem ..., 
na Bahia. _ · dos cinco primeiros meses <lo ano 

Af_irmo que nos diseu.rso_s d': ·Se~ :pouco, aflnnou peremptonamente que O Sr. Mem de Sâ- Mui'- oro'x1.mo 
bli há a adoção dos novos níveis do salá1·io • IAJ 

rnhor Pres1Gente da Repu ca nao . • mínimo rião determinaria· edevação do Que afirma \'a o Diá.rio de '!'{oficias. 
a menor referência de A estar a OpOSl- dos preços. ~ O SR. FILINTO MULLER- Apre-
ção negando ao Governo elementos 0 SR. FILINTO MULLER _ Ohe- sento ·&tes dados em homenagem a 
parô.\ execução de seu 'Progra~ · 8 d V. Ex.a. _ 

Eu não me encontrava, rep1to, no garei a. êsse ponto, nobre ena or. . O Sr. Mem de Sá- Folg;o e-m ve­
ltio de Janeiro naquelas horas angus· .Agrade~o 0 aparte de V' Ex. a mas a nfJca~r au-e a.s cifras DOr mim citadas, 

J!.gôsto de 1956 

hauridzs, a1iã..s, .nu.-n d:s melhores 
matutin-:s desta cidad-e, estavam mui­
,o próximas da ren!idade. 

O SR. FILINTO MULLE:R - O 
aumento percentual .::ôOre aczembro 
de 1955 é de 5.3%. 

Ssses tia-dos referentes à emiEsão, 
en~retanto, não pedem ser examina.· 
dos pan:eladan~en~e . 

o Sr.' Mem de Sá - Chro. 
O SR. FILINTO l\tiULLER - Têm 

que ser vistos no c-onjunto da exe~ 
cução órçamentiri:l. É preci§O que se~ 
jam examinados em comp:l.ração com 
as despes::s e à arrecadação que vêm 
.-:endo feitas. Eis por que trag<l mais 
um elemento para dar a conhecer ao 
Sen::tdo, relat~vo sOmente à desp<:sa 
do prssc•:ll. Durante o exercíci·O de 
1955, a despesa orçamentária com o 
pesSQal foi de vinte· bilhões cent-o e 
neve milhões de cruzeir-os. Acresceu­
de a esta soma Os 'créditos adicionais, 
no montante de um bilhão e dezesseis 
Ínilhões, t-emes \A.:OU total de despesa:, 
no anc de 19·55, cem o pess-oa.l <;.i.vil e. 
milí~ar de 21 bilhões e 125 milhõe:J 
de cruzeiros. Estou arredondando os 
nl)meros p3.ra f•:Icilitor o cálculo. 
'para 1956 ·r-oram autorizados, pelo. 

Orçamento e Suplementação, _. urp.a. 
des.pesa de 17 bilhões e 457 mllhoes 
de cruzeirçs e créditcs adicionais no 
mont:mt~ de 16 bilhões 594 milhões, 
3.mb·os· totaliand'o 34 bilhões de cru,. 
zeircs. Isto equivale. arr_edcndando­
se, a 13 bilhões de cruzeiros mais d'l 
que no ano passado. 

O Sr. Kerginaldo cav'lllcanti - A 
tese de V. EX:. a está ·períeita; demo~4 
tra o· esfôrço do Govêrno para d-omt• · 
nar a inflação, se· é que isto é po.s4 
sível. . 

O SR. FILINTO MULL·ER - Acre• 
dito que o alcancemos. 

A despesa orçamentária, com pes: 
soai. no primeiro semestre de 1956, e 
de dez bilhões, cento e cinqüenta' e 
um milhões, e a decorrente de crê­
ditos adicionais, de doze bilhões, qui­
nhentos e trinta e oito milhões -de 
cruzeir-Os. Atinge. portanto, o total de 
vinte e. dois bilhões. seiseent-os e no-­
venta milhões de cruzeiros, o que vale 
dizer: mais do que a despesa total do 
ano de 1955. • · 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - São 
impressionantes êstes dados. 

o Sr. Me mde Sá -Peço a v. Ex.• 
m•a.i.S um esclarecimento. porque estou 
em dúvida Pelos dados apresenta­
dos v. ~-a confi-rma uma previsão 
lmti-e a des'pesa orçamentária e O! 
créditos adicionais,. para todo o ano, 
de trinta e quatro bilhões de cruzei­
ros .. No primeiro semestre de 19-56, .i.á 
a despesa ascende a vinte e doiS b~· 
Ihões e seiscent-cs milhões de cruzel--
l"CS. - -

O SR. FILINTO MttLLER - SãO 
despesaS de pessoal, que não se. es­
ttnderão ao se-~undo seme~t1'e, po1s se 
referem a pS.gimentos em atrazo. · 

0 Sr. Cunha Mello - Permit-e VOS• 
sa Excelência um aparte? 

o SR. FILit.-ro MtiLLER Cõm 
muito prazer. 

O Sr. Cunha Mello ·_.,. Estã V. E"-l".a 
trazendú ao conhecimento do SerHldO 
as cifres aut-orizadas ou as.realiz:Jd<!.s? 

O SR. FILINTO MüLLER - Cifrf\s 
autorizadas e realizadas. o m.-:.Tifa;nte 
de vinte e dois bilhões e seiSCPrt~ns e 
noventa milhões de cruzeiros. f'f1•:1ra­
leri'l. se o dObrássemos. a quarent?. e 
ouatro bilhões. Teríamos, então, um 
dejicit de onze bilhões. . 

o Sr. Cunha Mello- Que ecoPomta. 
há entre a de.spesa autorizada e a 
despesa. realizada? • 

O SR: FILINTO. MÜLLER - No 
pagamento do pessoal. ~ despes~ rea ... 
lizada é maior do que a autonzada. 
De acôrdo com o Código de Contabl· 
lida de, sabe-o V. Ex.a a despesa pode 
'Ser emPenhada, ainda mesmo que não 
haja verba especial. 

Estou lendo êstes dados para con..; 
firmar que não podemos examinar o 
volume do papel moeda pôsto em cir­
culacão. no atua) govêrno. em face, 
simPlesmente. dos gast<Js, -cias despesas ~ 
a f1Ue foi forçada. · 

·Ô Sr. Jura.cv Mrr.Qalflães - Teri~ 
de ser computaqo, também, o amn~n-,, 
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to da produção, se h-Ouvessé if oonsi- 'é forçado a fazer ao Treouro Naciollal ·1 Para mais im\pôsto de renda - Ct; ~ eY~rcid-os por pessoas que se muda-
derado crescLmento vegetativo .da Re- a nm- de que êSte possa atender 193U.595.309,2U•; I ram do i,;,.auv t..u CJ~.oe l.l~n-.::I·am. 
cêita, bem _como o aumento da Arre- prontamente, aos compromissos do 1 Para mais impôstJ d selos e a fins: o SR. FILINTO i.VlVL-LBR -
cadação. . exerciciQ que se encerra. I Cr$ 622 .. 83.286,90~ 1 O apar~e de V. Ex;.l não destrol o 

O SR. FlLINTO MULLER. - Evi- O Sr. Mem de Sá ~ Pode ser a"W-: 
1 

Para ma·s impôs to único sóbre ener~ I que estou dizendo. . 
dentemente. Est-ou d-emonstrançio que nas protelatório tal expediente. gia eiétricn.: Cr$ 51L284.044,QO. f O Sr. Juracy MagalJJães- Ao con-
só me dts:.õe dadas - o r-elativo ao .O Sr. Juracy Magalhães- Exata- O total a mais da arr~adação em l.tráriJ, -cono;}orn. u L;.ovêrno só faz 
pap1.menro do pessoal equivale a-o dõ- mente. Permite o nobre orador um perwdo- equjvalente ao ano de 1955, nomeações quando llle convém. 
bro do ano passado. aparte? · foi de Crs 182.636.739,&0. O Sr. Ruy Carneiro- Naó é exato. 

Graç2.!.5 a Deus ·a B:asil está rea- O SR. FILINTO MÜLLER - Com O Sr. Mt:m de Sá - Era pr·eciso Não ::~p-o-iado. 
gindet; tem capacidade portanto. E' muito· prazer. · verficar também, a previsão orça.men- O Sr. Francisco Gallotti - E' in ... 
just.amente o que S. Ex.a, o eminente O Sr. Jurucy Magalhães- .Na mi- târia para 1.955 e 1956 a fim de sa~ ju:;.liça clamorosa.. 
Sr. Presidente da Rep(Jblica. acen- nha recente viagem pelo interí-or da ber em quanto a -.Estimativa para O SR. FILINTO lVltrLLER 
tuou no seu brilhante discurso. A Bahia, ouvi a gt'ita generalizada de este ano foi mato,r, em virtude, pre- Asseguro a V.· Exas, que nenJmma 
despesa com pessoal também foi maior pobres funci(lnárioo que recebem pelas ci.samente, da inflação galopante. nomeação f:Ji feita. Citarei o ca.so de 
que a prevista. Verbas 3 e 4. Até julho apenas ha- O Sr. Rui Palmeira- Permite V. uma agência dé Coreio . .Recebi cartas 

O Sr. Daniel Krieger - O E::-ârio viam receb1do vencimentos de doi Ex.. a um aparte? de amig-os, da cidade "de Dourados que 
era sempre creélor do Banco do B.:-a• meses. E" essa a econGmia que 0 Go 0 {SR. FILINTO ~rtJLLER o no-bre senad-ol· João Vila.shoas· co-
sil; entretanto, no balancente~d-o úl- vêrno faz: deixa de pagar o qué deve Temi> receio de que 0 Sr. Presi~ nhece bem - c:ade de grande cres-
tima mês, o dever t o haver estão O S'R .. FILINTO MÜLLER - A de cimen~o e com movimento cxatm::>r-
equilibrados. Conio se explica? mora decorre da revisão dns vénci dente me comunique estar esgotadQ dinário, trasmitindo pedido angustioso 

O r5R. FILINTO M"ULLER - Ao mentos não da' razão que· V. Ex. 0 tempo de que disponho, sem que eu pm·a que fôss"em nomeados funcio­
oontrário. A dívida do Te-sotiro para apresenta. Falo cem sinceridade. conclua 05 esclaercimen·.os que faço nários, porque vários dcs que estavam 
c-om o Banco do Brasil, é muito maior. Examinei 0 p::oblema e sei que nã questão .de prestar. ali lotados sairam . A agência estava 
.este, sahe V. Ex.8 , adianta ao Te- e· r e""nomr' qu G ve"rn n- 0 Sr. Rui· Palmeira- V. Ex." pode na emin2ncia de fechar as pJr·t•s. po '""" a e 0 0 0 a ficar tranqui!o, e é à base de~"a tran-.wuro Nacional, as importâncias ne- paga a meía dúzia de funcionário qu """ PnUicamente n.§o estâ funcionando 
cessárias. receheu pelas VerbaG 3 e 4. Aliãs, ·quilidade que desejo apartear 0 nobre ·como agência postal relegráf ca, pois 

Pois hem: a pressão exercida pelos pagamento já está sendo efetuado. colega. .só tem um funcionário, 
~ adiantamen~s do Banco do Brasll, o Sr. Juracy Magtl.lhã.es - Nã o SR. FILINTO MüLLER O Sr. Juarcy Magalhães - Acha 
geralmente oCasiona emtssões. O im- são m~.la dúzia; são milhares. Dig O nJbre colega conhece a angústia V. Ex. o. justo qu-e, só porque um tun-
pact(} é imenso, mas a emissão a êle a v. Ex.U: em ·quase todos os mun·- do tempo Hmitado pelo. Regimento, cionário 'se ausente do Estado. se 
não corresponde, em virtude de me- cip~GS q~.:c visitei, ouvi c1amorés nes e contra -o qual tan~as vezes reclamou demita ou mesmo morra, nãJ seja 
didas de compressão tomadas pelo sentido, de servidores que, até julh , naquelas sessões memoráveiS em que substltuido, mas fechada· a agência? 
Govérno pata ·evitá-lu. apenas haviam .recebido venciment s v·otamos o Proj-eto dos G~nerais. E' maneira de governar? 

O Sr. Juracy MagalhfL~s- No en- de dois meses.- Quando .o Pre.s:dente comunica es~ O SR. FILINTO MtlLLER 
taato o Sr. JusceUno Kubitschek d-e- O SR. F"ILINTO MÜLLER- O q e tar terminad) o tempo, não há"ape· Esl)<:re V. Ex.a o término da infcr-
chrou que havia ce::sada a emissão aconteceu foi 0 seguinte: as tabel lação. maçã.o que es estru-·a pr~tando. ReJe. 
de pap-el moeda·. d-os extranumerários que recebem p O Sr. Mem de Sá _ No atual re· t"ie,·mc à con:ençfro de emprêgos e 

0 SR. FILIN'TO MüLLER _ v. Ias Verbas 1, 3 e 4 e das autarqui s o-ime "regimento" vale mais que a o nol:::re S2nador .Mem de Sá aleg{)U 
Ex. a es~á equivocado. Declarou, i'.sto foram remetidas. ao Dasp para q e C-ons'tituíçt'.Q, V. Ex.a nâo 0 e.sque- (JUe nomeações têm sid:~ feitas. Real-
sim, que havia tomado as providén- as eX:l!1Ünasse. O a:trazo no pagame - ;a (RisO}.. mente, tem sido feitas, maS para 

to decorre dos estudes que estão sen o O -sr. Kerginaldo Cavalcanti preecher carg-os vag.::s qando um che-cias cabíveis ~para pôr paradeir-o a no- f d t 
vas emissões. Dei conhecimento dêst-es feitas e nã-o da economia que e Depende, se está armaC:o, sim: desar· e e repar ição argumenta, atnt\'ês 

· alega, por parte do govêrno. Out o mado, como está o nosso prevalece de documento· da sua· r·esponsabiUda-ao nobre Senador Mem de Sa, esp.e- nonto ventilado ,p-elo nobre Senad r a vontade do Presidente -e dJ orad-or. d.ade. com a nec~sidade premente de cialmente em homenagem a quem tive .1-' h d · a honra de apartear, quando produ- Mem de Sá e do qual tratarei ago a, O SR. FILINTO MVLLER s epreenc er etermmada função. 
é o referente à Renda Interna, a Concedo permissão para o a.oarte a-o O Sr. Ruy Carneiro ....:._ E• uma ver-zia, anteontem, sua brilhante oração. d d 

D-eclarai-lhe, então, que de pel.;se parte relativa à arrecadaçã-o de i - nobre .Rui Palmeira. a. e. 
· 1 i· 1- pôsto dQ selos. Realmente, o Dire or O Sr. ·Rui Palmeira- Agradeceria O SR. FILINTO MULLER~ -deeses e ementos, Ql..i....€ na so 1citar D · d 

ao Ministério da Fazenda, estaria em do Departamento competente, baix u ao nobre Lider me informMse se dos es:a maneira. o Presi ente da Re­
circular, recomendando maior ri or documentos que estâ lendo constam pública autoriza a nomeação. condições de debater o assunto com o s M d s · · a d 1 na arrecadaçãn do ímpôsto do sêl e as medidas já tomadas pelo O.Jvêrno r. em e a - Pérmlte V. 

~Sm~~· ;P~~;~taJ~~a~~· s:u~x~i ,aap~~~ do impôs to de, energia elétrica. para conter a· iriflação, se não cons·1 Ex.a mais um aparte? 
:xhnam-se da realídade; contudo, nãõ Tenho,· aqui o apanhado da ar - Wui se~redo. - O SR. FILINT•' MULLER -

cadaç.ão, do primeiro semestre. o O SR. FILlNTO MULLER - Desta· maneira, o Presld€nte da Re-temos por a ela fugir. · bJ" t · 
0 Sr. Mem de Sá_ Agradeço, mas contrário do que..-deseja o ilustre e- Não hâ segredo. Os dados que estou IPU JCa au "Jl:lza a nomeação. 

uma vez, a élegânc:a de v. Ex:. a para nàdor Mem de Sã, arrastar-me p ra citand-o sôbre emi::sáo de papel moe- O Sr .. .Mem. de Sá - Permite V. 
o exame exclus~vamente de cinCQ e- da sã{) reais. A~ra, enumerarei as Ex.a malS um aparte? · comigo, nem esperava eu outro ·pro-

cedintento do nobre colega. ~seja- ses de Gcvêl·no do Sr. Jmcel no m~d~das que estão sendo p"Jsts em o SR. FILINTO MULLER 
:tia, no entanto, que informasse quan- Kubitschek. pratlca,, Pois não. 
to montam os adiantamentos do Ban- O Sr. Mem de S4- Cinco, n- JfJ. disse, respondendo.~o aparte_do O Sr. Mem de Sá- Tive fnforma-
eo do Brasil ao Tesouro Naci-onal, até O Sr. ~'I! em de ::-u - c-inco, não; te emmetne Senador Jura.CI Magalhaes, ção de preenc!l!mento de vagas com 
31 de julho do carente ano. :Sm 31 julho n~o sd.s n~ç-.s'2S· qeu estou fft;land? com a franqueza, extranume:rárics em coletorias e exa-
de maio se que eram de dez bílhôes Ó SR. FILI~TO MüLLER - Ief!:Idade e sz;zc~rzdade .. De otra ma- torias regionais. 

a!'gU:mentarei com os d.a.do.s d-o se .s- ncmt náo es .. arta n. a ttlbuna. o SR. FILINTO MüLLER de cruzeiros. Sabe V. Ex. a., no mo-
mento atual, a quanto vão os adian- tre .. porque ndãol_é·possível fazer se a- _o Sr. Rm PaJmra - Outra. coisa Rã coletorias que não podem fun­
tamentos? , r~ão entre 0/.J:J Qt>verno.':!. !~ao espe::-amos de V. Ex.a, que ttm ctonar por falta ed auxiliares. A cria-

A o Sr .. JuraC1J Magalhães- Deixe os_ s:~o. ext~·emamente correto em suas çã:) de cargos foi avm·ada no ano pas-
0 sa. FILINTO MULLER. - Nã,o esses selS meses rom o P .S.D. atwH:!~l.des · , d . o- t . 

Mliciteí dados a respeito. Louvei-me O SR.: FI~INTO ~tlLLER- A ar- O Sr. :lrem de Sã - Já declarei ;::e~cZe!~ aoora se au ortzaram as no-
. nas inf<.mnações de V. Ex. o., e· não recadaçao fm a segumte: que ~ Senador· Filint<? ~A.ü~ler é aue o ·sr. Mem de sã _ E' êste 0 . mo-

ped. confirmação do Sr. Ministro da "Impõsto de consumo, no rf- d~ve~1a estar n a?res1denc1a da Re- menta de reâistribuír a p!eitora de 
Fazenda. Seí apenas que se trata de · t c~ pubhca fun on 1· , t 

B metro semes re: r., . .. . . . . . 0 s·R . FILINTO. 'IULLER c a tsmo nor ouros non o.s. 
jôgo de escritas· O anca do Brasil 10 45() 281160 7() ~.~ O SR FILINTO MVLLER 
adianta ao Tesouro Nacional o nu- · · ' ' ; E' ironia· de V Êx a · ~ . · · · · ·k. . Não é possível. -. 
merário de que necessita. A. quantia de ovrina ataara to fo- .sr. Pres1dente. des~:·2o acentuar so- o sr. Juracy Careniro _ v. Ex. I\ 

o sr. Mem de Sã - Sim, maS de- ar de mdustnahza ção dev1am nte l:wn.te que a.s af!r~açoe~ do. Sr. Pt:e- não tem rBzão no que diz. Há até 
term!na-~emis.s.ões. ilpa.relhadas representava cêrca de stde .. ~e da Repub1Jca s~o megáve1s. elementos da U.D.N., 

0 SR.. FTLINTO MüLLER _ Exa- ;~~ d 10gado abatido em meu Es- U~a delas é a ~.~nt~nçao. do empre- 0 SR. F'ILINTO. MVLLER 
t - gmsmo que 5 P- d1cutr aqur · Não se pode tirar um funcionário de 

to. Desef? apenas acen uar que, ape- Impôsto de renda: Cr$ . . .. . . .. . .. 9 nobre Senador Colmbra Buen.o determinada c:-:..rreira e colocá-lo como 
sar ctos 1mpactcs a que V. Ex.o. ~ 5.491.904.733,00; ~ foz a pon.tcO de dlzer que ni~guem de· auxiliar de <:oletoria. ou extranume .. 
tepor~8., e. de ser o adiantamento, ate sabe V. Ex." que êste é pago, p in~ veri.a subJ.r as escadas <!o Catete p1_1ra rârio n·mtra carreira. 
31 ._!.e msto~~orrente a~o ~de dez cipalmente, no segurido semestre • pedtr .emprêgo. ~a .verdade, na vtda E' contra a lei. A propósito, em 
bilh::l~.~ de cr 1ros, a e:ni.Ssa.o tot~l "Imposto de. sêJ.o; Cr$ .......... u repubhcanua bras1ehra: .nnnca houve, Mato Grosso, no qUadro criado, hã· 
e~ _cmca meses f?i de cmc-o e !_UelO 3.501.145.859,00. como ~g.ora, tanta d1~1cUldade para 14 vagas de auxiliares de coletoriM 
bzlh'J.es. oc cruzeuos. em desacordo, Rendas de <terra: Cr$ ........ ~. um pohtzco obter el!1?"rer:o. para qual- a .serem preénchidas. Pois bem, auto .. 
portrmt-c, ?om o impacto de adiant::'-- 2.012.068.361,90. que-r de seus correh.!ponárws. rizcu-me a nomeação de apeas qua .. 
mentos ft'ItC'S pelo Banco do Btas1I. Impôsto único sôbre a enero-Ia elé~ ~O Sr .. Rui P~lm.e1ra - A prova de tor auxiliares para as respectivas co .. 

Sabf' V. Ex.o. que todo~ os ~ov~rnos trica: Cr$ 474.541.187,0. e !ogo var .ser. felta ag-ora com o prO· Ietorias, cujos' serVldodes periditrun 
no. en:!ernrmento do, exercício fman- Total da Renda Interna arrec da~ Jet<> apr~;:emaod pelo nobre Senador pela falta de funcionários. 
ce1ro, f:1zt-m o enc~tro d-e contag da: Cr$ 21.929.941.342,40. Novais Filho-. o Sr. Juracy Maqalh{fes _Por qué" 
entre o .Tesouro Nac10nal e o BancQ São aproximadamente 22 bilhõe de O SR. ~FILINTO ·Mt!LLER 0 Gov-êrno b.oA- abre concurso para. 
do Bra~tl. , cruzeiros, o que equivale, exatam nte, Há contençao de empregmsmo. . pt•eenchirnento dessas vagas e nomeia 

O Sr. Mem. de Sá- _E quando sur- ao que se pagou ao funcionalismo pú- O .S,r. Mem de Sá-; .Mas têm s1do pescas capaz-es1 Ao contrário, deixa 
gem as grandes emfss~s.. blico no semestre passado. admlttdos extranumeranos. a anarquia administrativa itnper-;. em 

.O SR. FI~INTO ~~UJ;LER - ~o O Sr. Mem de Sá_, Só ao fu cio... O S.Et .. F!LINTO MULLER todo 0 pafs. -r 
Jl!Omento .. porem. r::stnmpndo a em1s- nalismo público? ~o. porem, mformar ao Senado qUe o SR. FlLINTO MtlLLER 
sao de P~J?el moed~, p~cm~ n G:O- o SR. FILINTO MttLLE sao, paar vagas jâ existentes. . As ·vagas estão sendo preenchidas em 
vêrno ~qmllbrar a ~atua';ao fmance ra Exatamente. A diferença do pri O Sr. Juracy Magalhéfe6 - Nern escala reduzidíssima. . · 
do. PaiS. ~a~e-s-e, contudo, qu'ô' as semestre de 19"56 para o de 1955, sempre. Encontrei .fechadas vá.rfas o Sr Ment de 94. _ Permite V. 
ma1or~s emu~soes ocorem no s~gundo seguinte· a~ênclas postais-telegráficas na Ba- Ex."' outor aparte? 
semestre, em virtude do volnme de Para .fiais impôs to de consu hta porque. o ~vêrno não nomeou o SR. · FIL!Nl'(> MtlLLl!;R 
~diant.amentD que .o Banco do Brasil Cr$ 2.573.3H.149,70;· · novos fu4ct~~r~.s ..Pa.:~~ te& ·rQBl....urruren._/-- -.. ·--'---"'="----' 
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O Sr .. Mem 4 Sá - E·o -~ <1001 O .q. Mem ào S6...: .6.< l>CliDle~lie& da& ool.torias. No· Departam..nto Na- o S'i. Frelt~ Caoolcanti Entã&, 
e&M:l'itOrío.s comerciais do ~rasil- cujoa pala. Cl6 tearltóriOIS oome:rciaJa ~ cione.l doa Carrejos e Telégrafo.s do dii;alnos que São palavras mlnha~:~ •. 
mga.res estáo sendQ preench.idQS eom d.o Mini&têrio dó Trabalho. Amazonas há _trinta & tantas · V8{:"at; NeÉsl. amável matemática de u1m-
La~}t.o- carmllo? O.~. JUf'«cv .Magalhães- O Par· nAo -p«enCh~da.S1 eom nocivos efeitoa pensação.éleitorais .•. · 

o blt. !'"lLINTO MUU..ER. tldo TrabalhiSta Brasileiro é acu.sado para o 8erVl.ÇC.· . 0 Sr. JuTacu -Magalhães- Br.lh~· 
No.s escncól'joo comel'dai.s, estão iiendo, de contribuir para. de6gl"aças ri.acio· ..... O .9ft, FILINTQ MULLER.- Agra· te, a '"'claSsificasão .de v~ Ex.al 
,vreencn1aos apenas os cargos vagos. na.i.s, através do empreguismo. - deço o aparte- de v. Ex~. que reforça 0 Sr •. ·Freitas cava.lcanti _ ... r:ou­
. u :ir. 1.i!em a-e ~á - Mas não pre- O SR. FILlNTO MULLER - :Não meu d.lacur.so. ' -- · be ao Pa'rtído _.Trabalhista· BrosileiTO 

encne-los. ...;.. . ' houve msa. acwação. - ·o Sr. Domingos Velc.sco- Permite a. indi,_~açã"ó de funciciná.rios para (~ 
u ::sr. Ruy carneniro _ Precisa- . O Sr. Juncy Jt:ragalluies - como v. Exa. um aparte? .. - . 1 ,. ., 'r 0 não houve, se v. Exa. declarou' ser o ~-iR. FILINTO MVLLER. _ com escritórios cQPlercta s. _..,_ ... egw · vam, para -que funcionem n-ormal- - ilustre e· .serêno,Lider do Partido 'ITa .. 

UJente. êle o ben~ficiár-io d€ssa.s nomeaçfu's, prazer. · · .1 i 1 c-i-eu. um ~ubs 
INTO MULLER que todos r~onhecem dfS.necessárias o sr. Domingos Vebsco Jtilga b::tlhist.a. Brrun e ro am n ·"' .. 

·U SR ... FIL ao serviço pública? V. Ex:a. que o empreguismo é um titutivO_ dó Próprio ~~inistro do .Tra .. 
AprovelJw.s ent:b.'O, 0 pro jeca do Sena- o SR. FILINTD MttLLER •- Hou- mil que_ corroi a admin:st~aç~o pú- balho qué é tra.balhlEta grad~.ulClO. 
uw: Novaes l"Ilh-J suprmdo 05 escri- ve _apena.s o prernchiJP,ento de vru:;as. blica. Nao vou entrar nas razoes por O Sr. Li»!il Teixeira -- V. Ex. a 
úOr Novaes :Filho suprl.qundo os es- o- Sr. JUIJ'ilCV Magalhães - Em que ex:;st-e o empreguismo no pais. E' es:tá. ouvlrióo de mais. Não dei tal 
~ri[;ónoo comerciais. Mas, não se ar- cargos cons.ideados não ne<:e.ssárloo~ preciso, porem, qu-e o anti-emp1·eguis- Informação.~ .. - · 
gun1.ente qeu foxa'm riorneaàos elemen- S.~ 0 sr. P.r€Sidente da RepúOb:a de- mo seja. praticad·o não apenas pÇ:lo ~-o· SR. ,FILlNTO MtiLLER - Mi-, 
.cs do noss:> partido,.· E' e_gano; VV. seja cornpater o empregillsmo, que ex- Govêrno Federal, mas, tamt-em, pe- nbas ConSiderações ·não têm pOr ob­
tr.;xas. o sabe1· muito bem. Houve tinga o .scargos desnecessários. ..;, los ~tadua;s i \e Mcnicipais) poiS a jetivo os -e-sCJ>-itórios comerc;.a]f;. Além 

.J.H>meaçó-es-.. pru:a cargos· existentes. O SR. :FILINTO MULLER - v. pnl!;a é· muito- ma::or nQS Estados. E' dis~o; o:·meu'··temiJo''est:ã prestes a ~ · 
· J!iSta a r.;a'iiuã.de. · .- - ...• · Exa., -e-oro a·a..gilidade mental e a in- preciso que o.s Governad.ores d<:~s Es- gotar-se·:': ~ -. · _. . . · . 

o Sr. Mem de Sá - Se não foi dQ teligbncia que Deus lhe cteu está tor- t.a.dos dos Municípios .sigam o exem- o sr.- -F-re~tas. CavalcantJ - Neste 
parddo de v. Ex." mu.ito -menos do ce:ndo·o-sfa't-os. Não é b::m ·assim. plo do Govêrno F€deral. caso, ccnV.óqu?~~ -~-senad_o ;·ata umat 

·.~..oeu e tamp.:JUco da U.D.N. N'este o ·sr-. Jurac11 1J·fa.gdhães- P<'...rdoe- o Sr. Rui Carneiro- O exemplo sessão extraordli_Jána:, a fm1 de con-
caso, ·algum· p~rtido _está tirando van- me o -nobr-e colega, mas o senador dos do Sr. Juscelino KUbltoohek. tinuármos-.a ouvir a palavra de V-a-s.sa 
Lagem. . . "1' - me o nobre COl(jga, ffi3.S o Senador o sR. FILINTO MtiLLER_ - o Excelênch't.~-. _-· : 

U: .5R-. FlLil'.T'"fO MULLER- Acen- ~oy.a-es~Filho~ns:dera táo ºe-snecfs- nobre SenadQr Doming-os Vealsco tem 0 Sr.· Me'in: de-Sã- Perfelt:".tm(·r ... 
. tuo qu-e ,uma c...as r.1eêtlaas ad<?t~:(áas sanas m;ses cargos q_ue propoe a ex- t.óda ·razão. Não podemos pOrém.. di- te. Até p<m]ué·'-o 'yróp1·io Pr_ojet·~ pe­

i-HO ·Govê:·no para ob~er o eqmltbno tinçà~ eScritór:os comerciais do tar regras pa.ra os ·Estados e Munici- nys mereceu·~:~s-:;:oe.s extrao-rdinnna,s. 
u~çamentário to: a- cont~nçào do em- Brasil no· e:::teriol". · píos. o SR. FILINTO MULLER- .Agra .. 
p..egu . .smo. Jama:s, repito, 5-S' ad~tou, O SR. FILINTO MtíLLER-:- Não ·o S_r~ Domingos Velasco - Pod~- d€""O a v.· J!:;c'.'\ porém não_q'Jel'o ia-
na. h.stôria repubJtcana do. Brami, o.. estou de a:eõ:do com o· Senador No- mos y S - d a minhas .,.a 
t.u.m.prlmen.o t<P ~v::ro cte -. tal• pro- vaes· FilhO .. · o· gv-~ Novaes F:nro Podemoi tigdr o .ena_? com - 5 ~-· -
v:õencia, -pnr.a pô:' côbm ao excesso O Sr.·.Juracu MagalJzães· - Não obrigá.-l~s, pelo menos, a cumprir a~ ça asS F. ~tás· Ca ·alcanti _ ouvi 
ue- 1unc onârios pül\:ic:s, . vou tão l'Jnge- quanto S. Exa. Mas, constitmção. O r . . re, v · ~ t 

Não ccnco:rdo Nm_o quz·sugerimos V. Exa. há d-e c-oncordar em que o sR. Ffl.,lNTO MULLER -Es- as palavros de·V.-· E~Y\ que cons-í .. 
Niio concordo.c·:m1 o que sugertram êsse.s tscr:tór:cs têm exce-~so de fun- tou citando .a primeira medida restri- tuem ~ ex_eg_..6.'ie.-do dtscu:so. ·lo ~~-

8~:ui·a1gt,ms S-enhor-és senador~s ..... re· ci-onários. Ocorreniio uma- vaga, um Uva da inflação .tomada pe-lo Senhor nhor "?resldt!nte da Repubbca Nao 
t-.ra:r fundonãr.os· de Lm sétor para govêrno int.e~ssado em ··co_:mbat€r o PreQidente da República. _ estamos perd:e_n~o t~mp~ nem 1!3-St~n ... 
outrQ _ como d' ,...·J'r-do q,e que se empngui.smo devia· estlnguir o lugar o ·sr. Dcmingos Velasco - Não es- do inUtilmente- o :d_mb~ll'~ .da Nu~ao. · 
u~ml.tam- func.ionár.os, · lançando na co:rreSJ)ondente e não nomear o-ut-ro talhOs examinando a ~ economia dos o Presidente.: 4.a· ,Republv:a guvern~u 
m sEria e no t;.ofr.mento algumas ta- benEficiário de .sua munlficência e Estados, perém", estudando o mal na- seis ·mêses e- ·<in à Na_Ça-O -o que fez 
miliaS. A contenção cto empre;u.smo, ·oondad€. · cionttl. - · e o que nãQ fêZ;:.os. representantes do 
i.'vpito, est~ si?nào fe.ta. Foi a p:::i· O Sr. Nonaes Filho - Só -o Biãsil O SR. FILINTO MÜLLER - Exa- povo dos Estados examinam a. 11211a 
m·ka. -med.idi- ·adotac:la~ pelo Govêrno s-e dâ ao luxo·.de manter tSCl'itórios tamente. do Preside-ntiE.e 'i!].da-gam do _seu li­
ta.:-a d€ter á inflação. comert ia-i.s. ·. · · o. Srf, ·vomingos Velf8CO ~ O mal der seu porta-v.oz -nesta Ca-il, aqi.ültl 

o '::Jr. ·Jur&cy -Magalhães -·Pa!nli- ._O.'s:R·~_FJLINTP MtlLI;ER·· ~ Ol·na~'onal não vem apenas: do.~- etrtpre- ·que' ·julgam . .qe: ~e1:1 .~ireito fn~a-!lar,, 
í·i·V .. Ê.'<a. outió i-p1:1rte? eE_s.:n?]al ·~ vcr1f.ca~ se _es,ão corres-_ .gu.If>nJO ~e.deral; . vem, sobre.udo;-do para- que- a rY1tçao fu;ue_ suf!:!WJlt~-

0 Sr. cunlr"a Mello .- Pe.rnüte 0- ponàendo às sua.s fmaUaades. empsçgu1smo estadual. . mente info:tmad!J.'. Mas voltemt')s- aa 
nct.re orâ.dúl' um apnrte? _ 0 Sr. Lima ·Limo Teixeir_a _ p-er-\ o !S~· FILIN'l'O MU_LLER - B d~ c~? nevr!l-lgit-o- Jl:os f?Scritório.)_ c0~~"<~-

0 SR. Jõ·1LINTO MÜLLER ;_-ou- mite ·v.- EXa. outro aparte? munrctphl. . , ~ ctais. Ahrmam tC?dos QUe S:l.> .r..u ..... 
v 1·e:. os no·jres s:nadores Jt::racy:.Ma~ . - o Sr- Dommgos Velasco - Os Go- teis: o nobré liQet; .do Partido Tra-
gs11tães e I,ima T.-ixUra e depaLS o O ·É:a. _FILL't-.ITO MULLER Com vel'l~adort·~ da~ Estados_ também em- balhista Bra.sileil!o:;anuuci_a que, dcn-
fustle Senador Cunha Mello. Os prazer-. . pregam c1~a9,aos à.. v-ontade. Iat-o é tro em pouco tenwo. tere~cs, na casa, 
af-aYtes de VV. E:~aS. me dão grande O Sr. Lima Tei.:J:cirtt --O nobre ,0 que preczsamos fnsar. · um supst.itutivo.·l!Ja_nipuiado p€1Q pró--
p>a:xr. ~-2nado-: .Nvvaes ·Jt, lho apresentcu um o sR. FILINTO MtJLLER -.:. vossa. prio M~nistérJo~ ·a-o Trs.ha~ho. 

o ::.'ff. Juracy 11fagalhã-::s_ -= _ Dese- proJeto, que .ju~t~flcou. Tive eru;éjo ExceléUCia tem razão.· Infelizmente, 0 Sr L·ima tp·éi:teíra ~ Qbem !ai 
ja!1a. r,edh· a·V; Exa. us9-;s.se aquela' d't', .. aparteando..S."Exa., declarar que, puém." não po_demos to-mar providên~ que_ di";e 

1
·oo:.,o?! -v. _Ex.n. não ·pO-derla 

f••nqueza • ·au• b•b'tuou e's'e pie' ant<><e de. •.•tm· gulr " <e~rr·,_o·r·ios co.- 1 - - .,., """ ... · -"" • · .. - . " - - ~"'"' "- - .,.... ~ cias em con rar1o.- 1er ouvMo 1S.5o. Apenas :;~firmer qu& 
nár'o, Qual o l--"1-2!"tido que se- ~em 'be~ -mercia:.S, dev!.a-_se. verifcar·. s-e, real- 0 sr-· Domingos ~~zas-::oo- Mns po~ apnse-ntaria um. -s~hstitut!v~. 
n-ef.c ado , eom e~m nom-ea :ões para- mente. exist-=:m e~·:[os pa.ss~vêis de se- demos· e devemos crltJCar. o St Freitas- cavalcantt .-: se B 
cs. e.scntõ:-io.s -'.'om-=rc~ais? r-em sanados, . · · o .sr. Freitas cavalcan!! - Per.- nobre'or. -:..dor pelrnite, · àeseJ·Bría o.-ue ll 

o eR. FILlh.TTO M-D'LLER.-= Nada ·O .Sr._ JVovaes Filho -.0 que exis- C .. • 
há rscondído. Reconhecemos qUe o te é a d-e-snecessidade dêsses ·esét•itó- nüte o nob:re orador um anar e?_ . ilustre iíder .troba-1hlSta reproduzis~e 
Pattiào T~·abalh!sta Bra..<gi.l<:ira ,coti-: rtos. . o· SR. F1LINTO MtiLLER - Pm.S seu· aparte. E' .po_s6:íve1_ qUe eti ná(} 
corn:t:·, com mu·ta. erc·ênciâ, pa.ra a o E.~·. Lima Tei..i;eira·- O QU.'t' não bão, com prazer. tenha ouvido bem, v.ão há boa a{'(isti-
v5t6i'ia da .nosso candidato. ent-endó. ·ace:-ta!do ê, de plano, ext:n- O sr · Freitas cat.'(llCanti ~ De-s~jo ca nesta. Casa. EStava na Mesa o 
_ o S·.r. Juracy Mag(ll/l-ães - o P~ ~uirmos cs escritóxios c&merciais, sem· acrescentar algumas pahavras_ a r~s~ de.o:.~i ao pJrnãrio -p~ra. pai-tl~ipar ·hu-. 
T. B. es~á sendó acu.sado de con~ri .. exa-me maís detalhado. · J peito do msuntQ que ~stá_ send~ d:s ... mildemente do debate, que me par-ece 
buir Para. aum~nto da desgraça na· o Sr .. Rui Caril.ezro - Sein ·exame cu-t-ido com grande mterêsse nesta de interês.se nacional. Esiimar~a cu-· 
ci9nal através diQ empr.eguismo. _..,., -~·.ssunto, .-féito pelo próprio Govêr- Ca<Sa is-to é, a manutepçãa, remode~ .vh novamente_ -o sellador .Lima 'l'ef .. 

b SR. FILINTO. MtlLLER.- Pe~ -bo;· . . -; ~ !'\• ' 1açã0 ou extinção dos e3c1'itórjlls co~ xeira. . . 
ço~lhe ~colocar o B.sunto em .~terreno u sr. Vma Teixeirã· - Estou oon- mercials. Lembro-me de, ouvindo de o· St L-ima Teix"eira - Com muit.> 
mais el~vado. Re~onhecemos, i~Jual~ venc1do. de. que o Ministério do na- quãse todos· os Senadores que j!i- de· prazer.· _ . 
mente~ que "Compete àquele Partido s. talho, mais ~do do que espera 6 no- sempenharam missões no extE"l_IOr •. a o SR. FILINTO Mt)'LLER.·...;.. Cer­
~nd:~ção para as vagas nesses car~ bre r~ryre:sentante de Pernambuco, informação de que nossos escntór•os ta-mente 0 senador Freitas- C;n·akanti 
gcs. Assim, nada há de e.scondido. aprese·ritará sugestões. ··basead~ n'as comerc~ais. com raras- excêções, l)ão ouviu maL Ning-uéffi. nestll\ 'cRm lpia-

0 Sr. Ju.racu -Magal-hães - Real- quais ofere~erá substitutivo ao pro- estavam prest~ndo_~os serviç.os ~ eco- gina que s. Ex.• está procafuJmifàc-
. mente é frio; mas não está escondi .. jeto €ncaminhado à. Mesa. nomia e aos mteres.ses na.:wnals. turoar o.:: fatos. " 

d-o. ·. o Sr .Novaes Filho·- Mantendo. O'"Sr. Kergínçtldp cavalcantt- As:.. o Sr. Freitas ca-calcanti ...;_E' cl~HO, 
O_ SR. FIL1NTO MVLIJER - Ouço w:!Uêles po.'5t9,s d~st:nad'"os aos felizar- .severo• n V. Ex.• que o escrit~r.to c_"- mlnha lntenção nãó é .ess~ .... ', .. 

m
"g,oraT,

0
o
1
.xea

1
_p __ aar .. te d_o nobre .$enadC!r Li:- <l'OS. da Pátna.. . . - - · mercial da~Itália serve com PflClêncta;. 

0 
SR. FIL!N.TO- ·M:~-;_~LL-E.R. _· Qu· ero. . . o-- sr·: nma I Te:a:eiii:z _:_ .. QU·anto às u 

o s~·. Lün.a. Teixeirà - o Govêrno refer~n:,i.-as ao - Par.~ido · Trabalhista O Sr. Freitas Caualc«-nti - A_ludi ouvir 8 ·interpelação, pan:~~ dey<>Ü~ res-
do Sr. Jusce-lino Kt:·b'tschek tem-se Bras1~e1ro, d~ que e&.-es lugares lhe a' ex_éeções. ~ , ·. , pond€T'. __ ~ 
caracterizado p-ela contenção ao em- deveriam caber. - · ·1-, o-sr. Kergmaldo Cavalca-ntt- D:::· _o Sr. Fr:eitas Cavalcanti -·A in.,. 
pregui.smo. Não raro - permita-me , O _sr.· Lirru:~,_ Teixeira - Seondo' a yiamos ·com_entar o que suce.te às terpe1ação é esta: há um prClf>to do 

·'V. Exa. que tanibém use de fran.que:- Pasta 9o Trabalho {)Cupada. J?Dr um., noosas embaixa-das pa Europa. que nã-o senadoÍ' Nova.e.s Filho, em:roent~ re:­
za- embm:a s~ja eu contrári.o às.Eo- trabal~sta, _é natural e- lo!\1co que- exercem· suas funçõ-eS como lhes ca~e." pre:senante de Pernambuco. p:r_opondo 
]Jc\ta"iies de emprêg.o,· noto quo;o ele .. ~a!? mdicaçoes venham daquele par- . o· sr. Ruy Palmetra.- pma cm.sa a exti~ção qos e~.critórios comtrciais. 
mr.m~os da Maioria criticam Q Pres:- tLq_. - não exclue a outra. · o ilustr& Líder trabalhista anunds, 
dente da Repúblka por S .. Exa. ·che::- O SR. ~LI}.o"'TO MtlLLER --;-·No- o sR. FlLlNTO MtlLLER -- Fico que lhe ·apresentará substitut.:t:o no 
.gar ao e-xtr~mo de centralizar tõdas b!e Semtdor cunha Mello. de:seJO ou- à margem desta discussã-o. . · $entido de remodelar ês-se;s ,escrit.órjos. 
a.<; nomeações. QUE!' -para os Institutos, VlJ., 0 haÔ~r; com que -.V·· Exa. me o sr. Freitas. Cavalcanti :- .!!.<;dto v. Ex.n a.firÍn-OU que, naqueh ~má--rei · 
un"'r. para outrti:s re-p~n:tir;ões,_.m; quàis q·J sr. Cu~há Mello ..,.._Meu a.pa.rte, -9.? palavr&;; do nob!e -Sepn.à_or Ker .. matemáti~a de d}visão de :-argo~- a 
~ã~ Pg.~a~~;~ceo .M~aQ~l~~âes __ E' má ·agora_ vem um pouco fora. de· oportu- gmal cavalca~ti, m3s desejan2._ obter, que aludiU, ·Ca~ena ao- Pa-rhdo Tra­
t.é-cn'6l administrat~Va. Devia s. Exa. n'dade~ Desejava coJaborar com v. nesta o:portunidad~. o pronunel<'lme-n_~ balhista a iD~Icação, de funeionãrlcs 
nomn_r gente que. pudz.ss-e cumprir ~::i.., dechuando qu'ê o que. ocorreu to. do Lt?~r. do. ~verno._ o .t11Jst>e S&- -par~ preen-;he:r: as vagas ~esp• !h~ns. 
su?~ nnlms com 0_ !'l.t:tór necessário. ·com as coletorlas e-m M&t{, Grosso nado_r Fllmto Muller.- 9uv1 h'i \:Kuc.o Entao o P:-trtido Trabalhista- B.P .. "-1-

':'- SR. FILINTO MüLLER --- ne sucede ·também nas dO- Amazonas. -' d~ ~· Ex. a a declaraçao de qU.?, na leiro n~o esta-rá. ~om o s,e-u ~n,,~U.tu- . 
!" :Jrdo com .V.· Exa. Smnos admlnis- o Src.· • . Rui car:netra _ No,Bngül :n- dist_nbUição .. de cargos ou :-Jo encct;t- two, pres;rvando o Jntere-:<>e púoll<'O, 
t:rflriO-l'f'_s· .. Temos ·r'"SpÇm!'âbilidades'. te.iro. _ _ · tro l;le C!}nto..s, · • mas m:m,.en-do uma ~áq!-Jma àe em-

O sr. Jitrac11 nngalltfirs _ Have:- __ o~· Cunha ]Jfello- com. reais O SR. Fl!-'lNTO ~tl'LLER,-:- Per~ orf'!l;o~ de sua convemt"ncJa. 
:rn&s-· rle nos ·€-ncontra.r muita"S vêzes r>re-jmzos para- a arecadação das ren- dãol V. Ex, n~(}. c.uv1u de Pl.l!l e:s.sas O SR .. FJV-~TO 'Mt.YT .... LE!t 
àe',ac~:rdo. , ~. Não' se trata, entretànto. apenas expressões. conclusão que V, ER.a. tira.. 

E' 

• 
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O _Sr. Ju:racy·. MagtHh&e. <Para -o O SR. FILINTO MVLLER .._ se- se~.s homea.ções de lu.nclônár\os O fi,-. Freitas Ca.Valcantt - Prett ... 
t. Freitas Cavalcanti) .:....... Ni\0 ;dttb:.:e nhor Prt&idente, em tà-oe do lembre- oct e inúteis. Ne!i~ pa.l'~teu!ar, minãrmmt.e, é de esti:anhar que vos-.. 
e ~~.crescentar qllit a _C-()(UbinaçAo.' te de V. Ex-a. direi como- o nobi'e a V. Ex:a. es.clareolment()- aoJJre sa J!ba., Senador Filinta Mulle1·, que 
ré~ eleitoral. . · · Senador Rui Palmeira ent um de a IJ.otnéação de- pessoa da e.sliima pes· cr-Iou urna tra.diçio de moderação ..• 
O .SR. FILINTO MttLt.ER. _,; cotno ~u.s di&cur806: oom apenas· ~s mi· soa~ do Embaixador em Washington .oobl'i~de nesta OMa, oonduzindd a 

houve em todo& os: Pattidos, ~Jrquti' nu tos, l'eC~io esbarrar numa. \'irgula e R demiSsão de _um tuncioná-rio que liderança, embora colida ela com um 
st.ou cer:to de que, se a Untlo nomo-:. e 'não chegar ate o fim porque o que nfi.Q t-eria co.inpareeido à recepção outra. ~tadiçâo.. . · 
rátlca. Nacfonar tivesse · vencido o. ·tenho que_ dizer exige mUlto mais orq1·ecida a.o Embalxa...-,'lr AnJ.aral o SR. FILINTO MULLER- Pode 
1e1to -e elegido o St'. _Juare-z TáVOra, de tres minutos. peixoto, enquanto- o Sr. Meda'?;Iia, di:rer qutil é. 
Lllturalniente preencheria det-~nninra.~ . o SR. PR1!lSrDENTE ch~fe daqu:eLe escritório, di.speMava o Sr. FreUãs Cavalcanti - • , • a 
:QS eargôs públbos ·com_- oessoá-s que. , Não sabe V. Exa como o la- u~1a ·sua. secretária particular, pal'e- do Chefe de Polícia ... 
poiaram o .seu ca-ndidato. . ·· m-ento. ~e-me de nacionalidad.e .. chilena, da o SR. FILIMTO MULLER _ Da. 
Não temos o .que escCJnd~r. O Mt.. . Fiz .a, ponderaç"io R.O nobt·ê co!eg:t, eXIigência de compa-recer à. referidA violência do· atrabilíarismo - pode 

1lstério do Trabalho foi entregue a· ]lÓl'que o Regimento assan o cte~er- r~cepçào - · v. Exa.· dize::. Tenho a ccmsciéncla' 
un elemento trabalhis~a. e er4 na,- mina. ' t. Piesident-e. · Inf.eHzmente V. tranquíla e· não tuja às minhl'l8 tra-
urat q1.1e poara. lã. fõSsem componen!_es o · SR. -FILINTO MULLEit a. não pode resp-onder às minh~ts dições porque, inciuslve, sempre cum-
lêS&e Partido. A conclusão ,é tógiêa, Agra.deç.o a V. Exa, .Sr. Pre-sidente, p rguntas. pri meu dever com desassombro. 
:ompreensivel e humana. te-r-me lembrado. o. tempo, tm::.smo O SR. FIL!NTO MULLER - OI o Sr. Ruy Carneiro - Muito bem! 

o Sr. Juracy Magalhii.es - Ti:.' uma porque quero .sobrecarreg~n· o Senado resl~ente~ vü~1 à tribuna pa_ra. an"-- o Sr. Freita:; Cavalcanti _ La~ 
:onclusão que V. EX..,& tira, mas. sabe coni minhas oon.;;lderaçoos, 1 ar o. dt~utso do Sr. Ples.dente ment.<J :por .is.so, nobre Senad-or 'Filiu-
nuito bem que o nosso ca.ndidB..to··noo o Sr • .Ruí pa~meir1t - V. -Exa. ~- ~p.ubllc~~ e aenas JUe_ refen_ à to Muller, que v. Exa., que nesta 
:inna esse compromisso, : pod~ter armado tuna prO[))tç~o: : tu~etta med!da. ele contençao da H_l· CJtsa vem criando essa tradiçã-o d.e 

O SR. FILINTO MtlLLER - Co- Se seis me.se.s .são cinco anos; tres açao, adotada por . S. EXI\._ N?.·J tanta SQDriedade e mode:-ação, tanta 
1heç.o o General JUal'ez 'rávo1·a e minUto-s qUantos minutos seri"t~? im. ~qui para d~c~tir a questao coe ~ tenha, exaltado· em torno das. inter-
·endo-lhe as minh<B.s homenl}gén:.. mas 0 SR. FThlNTQ MULLER ~ Cin- ~cntoncs c-e;rne~·c<rars, co~~ nomt'"a- .pelaçõe.:s por mim feitas. 
lesal'io quem quer que seja· a. .J"i-o·;arw co anoo se-ão einquenta de ptogres- oes d-e funcwn~ncs, mas JS. tespon-- 0 SR. FILINTO MULLER _ Vos­
ne que, se s. Ex.S. tive!.se siçla vitow s.o p&ra o. Brasil. A frase foi usad:l i a? ~~:n-ente Senador Frertas ~a- sa Ex!J.. está enganado. Foi o eutu-
~J.olil} nas eleições, nomea-t·ia. para q.s pelo Sr. Presidente da ReDúbEca ·alcant_l que, se o Sr. Amaral ~exxo· siasmo e 0 calor. · 
~3Critóríos comerciais da Europa. ere- como figura de retól·ica. mss <J8 atGs to ~f:!.~~ .. de taco, ~ ~ nomeaça:> do O Sr, Freitas Cavalcanti - Permi-
mento do P. T. B. ou. do meu. par- Q.úe estão sendo praticados,· e &l:la func•Dnarlo, d~ve t~a~ar-se .... ~e pesw te o nobre colega concluir, V. Exa. 
1
d
0
°· Sr. Juracv M«gaihães ,_Repito atuação incançé.vel ê. fcente da Ad- :soa~~ll:paz e _cUJOS se-~·505 s ... dam !1~~ declarava que estava. findo o primei-

miniStração PUblica, hã<O d.e faz ... r c-es:sanoo_ nos es.crltonos cornen:u~.1s ro ponto da seu discurso oom rela~ 
J1le não existia êsse . comp;;:om_!ssv; · - que se reconheça quer qU"'irsm..- do. Bra'stl. _ . ç'" a· s medt'das empregadas pelo n~. contudo, S. Ex.a teria llber.dade_ de !a-. com • - - d - d d t CliV uv ·ou não, que os cinco ·anos de seu go- Nao. vou esc .... r o. n:eu man a 0 vêrno contra a empreguismo aquUQ 
:e~ ~r.n~~~fs~àvatcanU- Pern:ii-a vêrno--corresponderão a cinq.Iema ~ara I~da~ar ~:_o EmbatK~.o-r ~~1~~ qu~ V. E:-ta. denomtna de o6ntençáu 

- 'an(}l) de progresso vara uma Pátria. ral ~,~o_w _pe ... JU a no~t.eaça<J e de empregos. São suas palavras tex~ 
ll nobre orador que ctinclua ã in- Sr. PreBide-ute, cles-ej<J a!'.ro·,dtar Iunc10na_ r:o_ mcs.pa~ o~ porqu~ faço· tuais. · 
,erp.e!ação. _ · .... · lh t a d JU1 a l dl no m ·O gn., FILINTO M"LLLER _ C<in· 1 este final de tres minutos JH~a de- e a JUS lÇ e g - 0 g • : O SR. FILINTO MULLER _ EKa-

~ u 1 õ. · d " t , 1 ,..,~ capaz de SC·hl'ecan-eg~r o 'l'eso.Uio t••>e•te· .. maior prazer. . : c arar que n o vrm eua er a..,sun '<.h> d ... ., 
' O S·. Frea·tas Ca,al•ant•' - Ouv•· .-referentes escrító,·~;)S oamt!-rciais Nacíc-n.a~ com pagam-entos ,a serv: _o- O Sr: Freitas Cavalcanti - p· ' " " · res ocr-os<JS Do mesmo modo n:10 • . _ . tz, 
~ambém de v. Exa. que o Part-ido NÊI.O estou em condições de resp<:mder irei indaga~ - desculpe-me o Uüllrf: _entaQ_.:_ tnterpelaçoes !'- respel~o. de no-
5-ociat ·Democrático, de tão. glQri-osas ·ao. aparte do ~mirlente per.adJl' Sefiad<lr Freitas Cav-alcanti ,_ iie t"Ol meaçoes D?, demiSSOes ocmrtd~ niJ 
~radiçóes no. pais, não era -~5\J:O!)Sá- Freitas Cavalcanti. lgnoro se o Em- demitid-o mu funcionário do esc.nto- atual G-ovein-o, e .V._ Exa: considera 
rrel p-or qualquer d-essa.s nomeações. baixa-dor . Amaral Feh.:<Jtv nmn~.;a c ria camercla1, chefUtC:o pe~-o B.mnvr que ela.s .deslustram, mcmsiVe, o m,pn ... 
Quero .9er fiel, tanto QUanto possível, não pes.!;Oas sua para escritó::-ío co· -Medagl:a, pelo fato de não t-er com- dato. de Seml~?r. Por que? V. Exa. 
U {Ja!a.vras do Hustl'~ Lider. da Maio·.,. mercial. · pal'ecid-o ao deSBmbarque dci sen!lor n!udru, espe:~twal_!lente, às _declaraw 
ria. · o $r. Freitas Cavalcanti - So Ainaral Pe:xot-o. Não creio i!Ue ess-e çoes _do gove1n_o atual d.e evitar _no .. 

O SR. FILINTO MULER -· "&xa- liCitei uma iriform'l:(;ão a V. Exa. Senhor ch-efe de serviço, :J.Om~ado n:eaçoes ou seJa, da sua .determm~w 
ta,mente. Meu Pa.r~ido nã·J· pcdi.u . tl SR.- FILINtro· MUL.Li!:R - · pelo ·g-o<Rrno ·brasileit-.J, se tenha ~~o. de ~'?nter o e:mpr~gUlsm-o .. Solr-
essaa nomeações'. , • p.orém, o com.eguiu. não foi por mei r~b:lixacta ao .ponto de ta?.er per.se- ~ltel:_ en~~o. do nobre col:ga, mfor-

0 Sr-. Freitas c~va!c'lntt - Faz de Seu partid-o, mas, s'tm, zm cúã.te, auições pesso-Jis ".aroue alg•.:.m núo rnaçoes ~ob:e se era ou mw verdade 
v. Ex.a. utna- a!irruação cat~gõrica .. pessoal' corno_ eu tambem poderi Compa.Teceu ao 'ct~enioarque d'l Se· qu~ se hze_l:am nome~u;;ões para Nova-
De&ejarta. agora. ~ue o n~bre ooiega obter. em caráter p~OO!ll. nhor ·Ama•·al P~:xcto. Imque. A~ta.s, _estou mf?rmado de que 
prestasse outro e;:;cl<U"ecimento r.o O Sr. Rui Carneir•) - r~ .te r; . Vim à triburla para tratar de <>S- n_~quela ct9ade h.ã funcionalismo .sufl-
Sena.d.o .. Tenho notícta - não tJCs&:;> nhor Amaz::al- Pe:xoto assim· proc - suntos -mais sérH~s d-o 11-;.,e ventiLar ct ... ~t~. Toda a Imprensa bt·astieir!J 
afirmar o fat-o -.: .... ...: · de .. qU\FO HuStre deu._ !~;~ .. muito· Oem: ' problemas dusa nature.z;..._ t>erdoe- notlcmu a demiss~o ~e um funcioná 4 

brasileiro, Almir-ánte- an:a;:~l Peixt:Jto, ·o -SR. F!LINTO MULLER -..._ Pe 0 me 0 nobre Senad-o-r Fre1tas caval- r!o do n_osso escntón~ comercial nB~ 
ex-Presidente do Pa;:t!cto SOCial De- conhecimento que ter: h() ~o ::€rilb ·- cant!, mas co-lo.quei 0 ct~'Jat-i: uum que~l~ c!l:aade, por mottv_o de natu_rez1 
tuocrátfco, a-o.. ser ' nô:u:ead(;J nosso xador brasileir-o em Wa3hln,;:to1;' pc-nto elevado, Niio e.:itou aq\Ji para pohtlca. v .. Exa., ez:tao, considerou 
e!mbaixador na maior represe::ttação poi.w afirmar que S. Exa. lndic u fazer picuinh.:s ou averigtlal a 1da 9ue ~as mterpelaçoes d-eslustram, 
diplomática deste pal.!i, te~·ia solicita- algué'm caPa-z; de dese!llp~nhar :> as de.::sé ou dao.~-ere funcio·~a::o, Fe- mclUSJVe. o _seu mandato. PQr que? 
do a. nomeação de tJ.í:s.sóa de ~ua funções. cuw·me, pois, a faz-er av~r!auações, El~s se- relac1onatn c-o~' o· e-xercfcio de 
""-llan· ça p•••oat. pa•a -.· ·e.•re•. o·,_- O Sr. Freitas Cavalcanti - Se ia, E 'llV'dades de UI •ove no d' ~....-... <>oN' - <·""' - .. ""' · porqt:e S. xa. tne.s:tlO p·JG"-·,·n ... ,. '"" . ' . n "' -' ; r~em rcs-
termi.n9.da :função, ·~rn u:n escritório intere.ssante que V· Exa · • op<>rtl!I a· zê-la ê dep-cr.s: d~la "du ;,onht:c11n;,.·n- ~e1tó á.· te.se, que V, Exa. ta-o ardo-
comercial, nQti Estados UO-idas - mer_-ie, tambem. esclarecesse 0 Sç a- to an Senado. IO.Sa~ente esta de~enct-enqo, Qa oon-
creio que M de No\'a .. Joi:qne ou no do sob:·e fato dlvulga.do por to:ia a o sr. Freitas! Cavalcanti Ptr- tençao do empregtusmo. Espero, por-
de . Washington .. C-omo a.cfntuei, nã.o imprensa, e que diz respeito a. m mite v. E:-:.a. um aparte? tan~o .. que V. Exa. reconsidere com 
!l.firm& ,a veraciêiade desse fato. So- !Unciodnário do. escritório comer ia1 Ee,oaaCiMF .. à- •• · ... ~ ~-· n:"!-l.S. serer:tidad~ {) a;,sunt<l, porqu.~ 
ÜQito, porêm." a· V. Elta. Lkler e fi- chefia O ·tJelo Sr · Medaglia, por ão . nao e do meu interêsse pessoaJ nem 
ciente d-e sua bancar.a e da -Mai\1ria. hav-er comparecido .à recepção fe- O SR. PRESIDEN~E: _ d? de v. Exá .. Tem rel::lçâo, repH>O 
desta Casa, qUe c-om alta jsenção vem re-cida ao Sr. Amaral Peixoto. (F,a~ettdo soar o.s tl1nJ;anos) - Co- som_entc com a tese tã-o ardorcsamerF 
ftVmpre fornec-e-ndo, C1J"nl fidelidad-e, · O SR.· FU..INTO MULER --.. àD ·muni co ao nobre oradol' que e~tá. nn- te defendida peJo nohre orador. 
a.a mformações que lh~ sà<J. pedidas, posso conhecer t-Odos os fatos P bíi~ do o tempo de qu~ d~spu1tha, O SR.~ FILINTO MULLER _ se-

t h ca.dos pela ImprEnsa. · h p · 
que oportunamente, raga. ao con e- 0 Sr. Freitas Cavalcanti__ tou 0 SR. FILIN'TO MULLER _ Sr. n .ar_ r~ld:m.t-e. peç-o. vênia rt voss.'l 
cimento do senado se é ou níi-o v~1'- Pres•·det>te se v Exa p"'rmite o-os- E.,weJencJtJ ft1l~nas pa.u resoonder R-c 
dade '•r nosso a•.ua.' ~'ai<a.dor n""' citando a V. Exa. d-ois fatos, . . w ' ., acar~~ d '· sen d ~ . C 

"" J!>ti~IJ ~ ....., BR FILINTO MULLER De tal·t·a de Quvir apenas o apar~e do · <><:: • 0 no ... re a or ... ~re:tas a-~"tados Unidos S'Jge.•.t'do ' .n.c-eaca·o O · - • valcantt 
~::.<> - ... • t • t d 1 · t nob1·e Senador Freitas Cavalcanti. ' · de pess-oa muito ll.5ao.a· a S!Ul estima· I-es . es ou oman o con l~Ct n o 
pessoa.! para um dOS niJSSOs escri~ agora. · · · O Sr.· Freitas Cavalcanti - Apew O SR. PRESIDENTE: 

o- Sr. Freitds Cavalcanti. - V.. na-s um minuto, St'. Presidente. 
~i~s comerciais, r.es Es•.adv3 Uni- Exa. deseja. r-ealmente per.seve::a. no 

o sr. Cunha MeW ·- Pernute 0 estilo de liderança que vem im lJn-
ltObte orador um aparte? tand-o nesta Casa ... 

O SR. FILIN'l'O ·MUhLER _ Co!11 .. O SR.· FILINTO MUI:LER 
mtutó praz.er. · · Je·· não me afastarei. 

o sr: Cunna_.'Mella ~ _Em_- tOd03 os - O ·sr. Freítas .Cavalcanti 
p 3_fsçs, noo diver.sos ~:egitrens poli- e, se não considera imp€-t·U 
ticos, as partido.:; vP-nc~dor~.s_ nas ur- rninht modesta s.olic!tação, ~o >;arll 
nas são benefwJ.ados cQm empr.;go.s que oport~nainente estiare-r~~ s-r: o 

· ~ Senado a resPeito des.ses fatos. HGu- · e col'Ocações .. Lvgo,. n.l.o ê de esli:a.-. . . 
nna.r que tal Se Uê no Brasil. 1\'l':s~ ve ou não_ notneação para um e.;;cn­
térn se torn·a, p<1rém, que os parti- tóri-o comercial? Adíro inbe!r·a knle 
dos indiquen1 ;')ara as dbersa& fUn· à tese do . nohre Senador am~ ;on.~n­
çõe""!f pessoas idônea~. s~. SL ·cun.ha Mello, de tUe t p:.u-

0 Sit. FILINTO MULLl!!R- _ Gen- ttdos nom-e1am d.e a-côrdo c{) seu 
_tem -C<lpaz. próprios interoesse·s e dos seu 

-~-e::...: reiigfonáríos. 
· O SR. PRESIDrNTE: O s,. Cunha .Vel!o·- E'.> 
r (Fazendo soar os Úmpanot) O Sr. Freitas Cavalcanti -
Lembw Q.Q oobr-e .orad·ot que diSpõe- diçM que _se verifica en1 vari 
(Je a.pena,s tres tttlutitoB pa.rlt C()UC!Uir tros pajz.es, inch.tSiv-e nOB 
w"' C.JraçAo. UU_ldos;_ Não atiiro, ehtN:tant 

O SR. FILlNTÓ MULLER. ~ An­
tes, porém, perg~ntaria . a "!{. Exa., 
S1·. Presidente, se pode na f~car tns­
crito para continuar ama..1hii, minhas 
consideracãe!;, porque hoje apenas 
an-otei O ·assumo. · 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Aind-a 
hoje .se V. Exu. quiser, devoi:s da. Or:.. 
dem do Dia. 

O SR. PRE3IDBt!TE: 
Inielizmente, o temp-o du o~ado!· 

e.:;tá esgotad!J, e o nobr~ Senador Fi­
Unto Mtillel' não poderá lnscre'\ler­
ac novnmente para .discutir o r,:.querJ-
mento. . . 

O, Sft. FILINTO MVLLER - Sr. 
Presidente. de.sej{) ou~ir o aparte do 
nobre sen:1drir F;.•eitas CtH'&lcanti de 
modo que çediria a V. Exa. tue des-· 
se ml\is dois minutos. 

(Fa:::endo 8t:ar os 'tim;;anos) - Pera 
licença aos nobr-e::.. ·senadOres pÚ3 
apresentar uma sugestão. , 

A fin1 de QUe -o Reg1mento Inter­
no seja respeitado. há uma soluc;;Qil: 
o , nobre t::enador Ftlinto -Mulle1· dar 
por terminr.d1 seu di.Ecur-:::J e pedi:i.a 
a palavra J.,.,',:a explicação p-essoal. 

O SI\. FIL IN TO MüLLER: 

sr. President-e. acato a tugest§.o 
de V, ·Exa. e d-ou f)Ol' terminado o 
meu discurso,. soUcttnndo a pahwra 
IJ:l.r.a expli,..::<çlo pes.5onl. \M«íto bem; 
muito bem. Palnias1.' 

O Slt. Pl\ESIDEHTB: 

D'Ju 
FiHnto 
soai 

• 
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O SR. FILINTO MüLLER: pre.stígío perdido: a . recondução 
(Para explicação tJessoal) \Não foi dos téonic<Js aos seus ,·erdadeiros 

reJJisto pelo orador) - Sr. Pr-esiden~ misteres, que são os de assesso-
te. não desejo mais cansar o Senado. ria, como acOnselham N; doutrl~ 

O Sr. Mem de Sá- Ouvir V. Ex.2. nas· interna-cionalmente aceitas, 
' um prazer. · e ilã.c os de direção (direOOr de 

O SR. FILINTO MVLLER.- Obri- 1·.epartiçillo, ·P· .exemplo), qwe 
gado a V. Ex.a. cabem aos cidadãos de cu~oum 

Vim à t.ríbuna para ·relatar as me- geral; a readaptação dos h;.ea-
didas, de fato tomadas pelo Presiden- pa7..es para exercer. os cargos ou 
te da República para conter a infla- !unções em que estão investidO.S, 
ção, destinadas' a incrementm· o de- muitos dos quais por fôrça de 
senrolvimento _do Paí.s, de _forma que pistolões políticos, com a devlda 
:possamos ter, dentro de breve prazo, re<iuçáo de seus ''em:imentos ou 
uma situação de· equilibrio e 0 povo salários; enf;m. a pro.,<;cricã-o da 
brasíleiro vivenêo mais tranquHo e quahtid.'lde e o primado da qua. 
feliz. lidade de pessoal. , 

Apcn::~s citava o nrimeiro item de - Confundir o Plano de Pe.-
minhas anqtações sôÍH·e o ~ema da in- gamento, que foí errôneamente 
flaçào, quando o ctehate foi desviado J·esolvido C(rn wn .simples nu-
para terreno que não desejava palmi- n.ent.o de venc~mentos, com o 
lrar, qual o das .nomeações pleite?.das Plarw de Clas.sificação de Car· 
por determinados Partidos ou extin- gos. erp!:r1!\'\ êles se inierde;.Je11· 
ção de escritórios comerciais. dam, é má-fé ou propósito in· 

O Sr. KÚgü1aldo cavalcãnti _ Di- eonfe.ssável. A que é real, o que 
sejo prestar um esclarecimento a. v. é· fato é que Q Pfano representa 
Ex.a.. A nomeação feita foi para su- para o v~~·dadeiro funcionalismo 
UstítuiGáo de funcionário demitido. o seu "lado moral", ·e a sua 

O SR. FILINTO MüLLER - Agra- execução det1tro das .fôrçaS Ca 
deço o a)arte com que me· soc-orre 0 Verba Gtobal do Orcamento vi-
emínente Senador pot.iguar. gente é indicada co'mo o mais 

Não vim aqui Cebater se é conve- benêfico dos remédios para o 
niente cu não a ex~inção dos- escritó- setor de· pessoal da administra-
rios comerciais: se esta ou aquela no- çáo e depende. apenas, da cora· 
m-eação, especificamente cHada, cc-r~ gem moral dos nosso/5 admhlis-
n·.sponde ou nl10 ao combate ao .. em~ tradO!"es em- aplicá-lD,. ' 
p_l'êguismo. Este, a meu- \'e1·. não é a . AlvHral)-105, nesta o!}Ortunidade, 
ill.:Jmeação ou demissão de funciOlJá- que 51:1 interceda junto ao DASP 
rio; mas, em 'seu conjunto, as mMi- no sentido de conseguir permls-
àas ad.otadas panl: evi~ar o afluxo de são de no.s.sa·s altas autoridades 

·novos servidores nas funções públi- parâ que se realizem os concur~ 
c::s: a. àdmissão, em sentido gené- sos póblicos que .se oongelaram 
rico. hii. mais de dez anos; que tam-

A tiomeaçã_o cu demissão de tl~te-r- bém se realizem - e já - as 
.minado funcionário e _um incidente provas· de haJ:,nitação de extra-
na adminístra~ão pública, que nã.o num·már)os mensalistas admiti~ 
C(lrresponde ao empreguismo. dos em caráter provisôrio, inex-

0 nobre Senador Kendnnldo Ca\'al- pllcàt•elmenté sem andamento; 
6mti acaba de me trazer sua valiosa. que se façam as nomeações de 
ce-ntril:n;ição: afirmando que foi real- emdidatos habilita-dos em con~ 
mente nomead<J urn funcion.J_írio para cur2cs e não ~ interlno.s: que 
n no.sso escrilório ccm:!rcirtl ern Nova se pro_mova, o qunnto antes, a 
Iorque preenchendo ntga· previamente relotaç :> do pessq3l". · 

seu Estado, l)ela escass:éz de p-esooal. 
Veja V. Ex.a: não consideramos em~ 
preguismo a nomeação em. massa em 
nUmero suficiente, para prover car­
gos existentes no quadro geral da 
administração civiL Consideramos 
empreguismo, eminente colega Sena-

~~fn~!~:1t~ n~;:;~~~o e d:tn~:g~~~~ 
Iuncion~xio, um fUncionárío apenas 
fJara exercer J:"u:pçá() ctesnece;,sária. ' 

O SR. FILINTO MüLLER ·-
Afirma-o V. Ex. a com a sua autori­
dade e eu divirjo, porque, se exi.ste 
o cargo está vago, a nc-meaçáo. não é 
desne.cessárla. Está o nobre colega, 
)Ortanto, fazendo uma afirmativa 

q_ue reputo, data v.enia, graciosa. Pre~ 
f:ro estar com o nobre Senador No­
raes Fil~~ . e defender a d.i&Qh.lção 
d_os e_scntor1os ~omercia.is, a .admitir 
fllhotJ.smo - na-0 empl·eguishto _ a 
I:omcação de funcionário para cargo 
~ a.go, pa;·;l quem, p0rtant{J, n~ f<Ji 
cnado um lugar. Não há nisso em 
pregu~mo-, nem filhoti.smo'. - ' -
~ Sr. Freitas Cat1alcâ~1ti - Per­

mtta-me V. Ex.a mais um aparte· 
talvez quero excitã~1o ao debate. ' 

O S:R~ FILINTO MüLLER - O 
debate não me altera embora niio. o 
~eseje agora; meu objetivo é mai.s 
tm_portante. 

.o SR. FILINTO MULLER - P al'a 
mun, não é árdua ~ 

,.o .sr. Fr~itas C~valcanti ~-v. Ex.a' 
P· ec1sa desmcumbir-se da sua funçao 
que n~e- parece importante, mas de 
certo ardua. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Terá- o· 
:r:obre colega que fixar os atos do Pre­
.sldente; que ju.stlfic:u certa.s medidas 
tont~das, V. ~.a é o porta-voz do 
Governo . :&sta tarde é .sua . 

O SR., F'ILINTO MULLER. -:...... F01 
m_uito . mais do pobre Senador João 
V_llla~boas, que nos deleitou com seu. 
discurso, tranqüil:o.mente. . 

porém integral res-ponsabil:dade d 
meus atos. Eu os pratiquei na coi+St 
êncLa de estar cumprindo um de\'{ 
de estar defendendo a família br 
leira, a mínha pátria. Não pratfqu 
nem mandei _praticar violências· m• 
jamais vim a público para díze'r qt 
não . era._ -res!Xlnsávc-1 ·pelas acusaçõ 
a mmt rmputadas: para tugJr ~ re 
pons~bilidud-es. Sempre des~je-i fõsse 
exammados todos os atos 'da mln: 
vida pública. 

Assim, declaro ai nobre Srnadl 
F:reita~ Cavalcanti, qu-e se fêz referê1 
c1as vetadas a essa parte de minl1 
vida púhlica, ·pode fazê-las manife-st" 
mente. Tenho a cabeça. 1-eYantnd. 
nunca a curvei, nem jamais a curYF. 
rei. Tenho, .acima de tudo, a cansei 
ência. tranqüila._ !,Muito bem.; muil 
bem! Palmas)~ · 

Durante o díscurso do Sen1~ 
Filinto Mii.ller, o Sr. Ap01onio Sa 
les deixa ·a cadeira da presidénc:< 
que é ocupada pélo sr. Kerginald 
c.avalcanti, reassumindff-a posl 
normente. 

O SR. JURACY MAf;ALHÃES: 

(Pela ordem.) - Sr .PresiMnte, ve 
nho colabor~r com a Mesa, pedindo 
V. EX. a peque-na providência, que ter 
entretanto, gt;ande alcance. 

N<Jsso serviço -de microfunes funcion 
pess.!rnam~nte. Ti,'e oportunidade a 
OJ}-Ylr debates no int-e1·ior do p3ÍS, at·ra 
\'es de nossas estações à e rádLo. o 
trabalhos d~ Câmara dos Deputado 
chegam com per!eiqào·e todos .sabemo~ 
que_ . os debates são freqüentement4 
ma:.s tumultuados do que neste reman1 
so no qual raras vêz.es llá Pe<iuena~ 
marolas. 1 

e:xl.stente · O SR. FILTNTO MtiLLER 
Afirmei, de inicio, que hayia no- Agradeço a valiosa ,colaboração 

me~wões E'. respondendo ao a):ll't-e do v. Ex. a. , · 

O ~r. Freitas Cavalcanti - Tive co­
nhecanento - e ài o fato é absc!uta­
ment~ verídicó ~ dn. exoneração de 
um JOvem f':lncwnál'io brasil::iro, 'na 
Holanda, creio que em Am.sterdam 
de cujo nome ni'i.o me··recorào... ' 

O SR. FILINTO MVLLER. -:- é o 
de Sr .Denys ... 

O Sr. Freit~ Cavalcanti -:- ... biS­
neto. de Fl?rmno. Pelxçto, do vetho 
Flor1ano Pe1xoto, de Itamúacá. 

Sr. PreSidente, solicitaria d-e VQSS~ 
Ex.a dotusse o nossa pJ-ena.rio de nnJ 
crofones. em qUP.ntidade suficient-e 4 
de bôa qualidade para que o.s apal'te­
~nt~s sejam ouvidos tarubém r.o :arasi' 
mteuo. Tal como acontece, neste mo­
mento, só a voz do orador é transmi­
tida, SOmente muito r:munente ttnan. 
do·o aparteante tem <J cuidado' de so~ 
licitar o microfone .é a sua palavrt'l 
transmitida pelo ether. 

Digo..:o. sr. Pre-sid-ente, com imeniSa 
satisfação, e como depoiment.Q. Nv 
~ra~il inteiro, ~s populações sert~ne· 
Jas mteressam-se. neste in$:tante. viva. 
me.nte pelos ti'abahos d~s casas Legi..'l­
lativas. Prova de prestJgio e fôrça nc 
coração daquela gente. 

-nobre Senador Mem de Sá, que elas· , A deiD:i~.são de funcioários por mo­
eram feitas para preenchli-ne:Jto de tlVo polltico üão interfere absoluta­
cargos v~gbs. I.st.o é uma coisa; em- mente na tese que estava sustentan­
p-regu'smo é outra. d<J. de que 0 Govérn·0 está comba-

0- Sr. Coimbra Bueno - V. Ex.a tendo o .empreguismo. Quanto a<O 
pennite um aparte? nobre ·Senado:~; Freitas Ca\'alcâm.i 

O' SR. FILINTO ·MüLLER - Pois que estranhou o . calor das minhas 
n~o. · P?nderações, pe.ço a S. Ex/' que veja 

O ·sr. Coimbra Bueno - A ·propó- nJsso um ~uco ,do meu tempera-
~it{} da contenção ao empreguismo. men~. e nao exaltação ou desco;nsi­
folgamcs mui:-o em ouvir as palavras derf!çao nara com 0 e-minente colega, 
agora proferidss PDr V. Ex.11

• que, a a quem Atendo as homenagens do 
nos.co ver, traduzem a re::;olução Co meu. aJ)reço e admiração. · 
G~vêrno de não consentir que a já lia P?UCOS dias, 0 eminente Sena~ 
flbsurda pe!·centagem • orçamentária dor Rm. Palmeira estranhou. quando 
gasta com o pessoal vá além, Multo· me pedia um aparte, minha fisio-
!W contrário, estamos obtendo a cer~ nom1a _tecltada. Respondi-lhe cotn 
t~za de que a me~ma regredirá. a ín- as ,pal.avra.s. do nosso colega Nereu 

·ttH::e.s compatíveis com a boa conducão Ramos. tenho a cara que Deu.s me 
!la C?is:~ pública. A res;Jeito, peco deu. 
permi.ssa-O a V. Ex.• nara ler nota 
}}Ublk:ada. oY:tem. no "O Globo'', que 
'l:em cormtorar

1 
as. r.alavras que aca~ 

b!imos,de ouvir de v. Ex.a. · 

O St. Mem de Sti - Não se ap1ica 
a<J CRSO. 

O sr. Juracy Magalháe~ - V. Ex.• 
manifesta excessLva hoa. votnade para 

"'á: indispensá\·el,' dzsde· já, que com 0 Sr. Ne.reu Ramos. 
~videncie •õe público. a verdade o S-R. FILINTO Mt.tLLER - Não 
sõbre 0 'Plano de Classificação havia no meu sembhmte qualquer 
(le cargos e FUnções. Realmen- deRa.pieço p-elo n:p~n·te com que S. 
te c-omo jul~a a elite dO fun- Ex.• me queria honrar. Da mesma 
cÚmalismo, ê1e é urn obstáculo forma. espero qu-e o nobre Senador 
à. ingerência de. políticos 11:0 .11etor F'reit.a.s cavak nti veja, no calor com 
do pe~ooal da nossa admlmstra- oue respondi a<>8 .seus quesitos. não 
ção. Daí, a celeuma que se le- desapreço, mas a exalta<;.ão natural 
n_nta em todos os quadl'üntes. do debate a qne fui conduzido coritra 
Exemplifict'.-:ldo, tal como foJ ... a minha \'ontade-. 
ccncebido, ·-d-evemo.s ~scl9.recer O Sr. Freitas Cavalcánti - Aceito 
que o Plano ret.rata a co-locação a explicação de ""/. Ex."', e, ns.socian~ 
do funcíoanlismo no s~u -devido do-me ao debate da tese suscitada. 

'lugar. com atribuições definldas, vou. lamentãvelmente. mais uma vez, 
0 que não existe no_ mo-mento, divergir do nobre colega. 
ronsideradcs o mérito e a ca- Não eonsdiero empreg-uisma a no­
:pacidaCe ·ct'e cada um: a solução meacão de funcionátios ne-cessários ao 
do problema da schefias. através serviço público. Ainda há pouco o 
da. seleção dos mais capazes e eminente co1ega. Senador Juracy Ma­
({os m"!l.s experímentact_os, com o\tXt\lh.~t!, aludi,a. ~ d~sorgnnizaçâo dos 
conseqüente re.stabelecnn~nt-o do serv1ço.s admmis~ratwos do pa-Ls, no 

• 

O Sr. Ruy Palmeira - o nome não 
o sal\'OU. 

O Sr. Frcitás Cavalca11ti - Afirmo 
a V. Ex,. a,, Senador Filinto Müller 
9ue tnmbém deve ·estiotr mUito berU 
mformado a ê.sse respeito. Foi exone­
rado_ para abrir vaga para alguém que 
preclS_aYa ser nomeado; ai já se vê o 
.fllhotlsmo, nem ê mais o empregUls­
mo. 

O SR. FILINTO MtiLLER - Co­
riheço t·em o lat<;l. Fui, aliás procura­
d~. pela. irmã- do menclOnad'o funcio­
natio que me pediu para ímpedír a 
exone~ação. Não. sei, entretanto qual 
o motivo dessa dlSpen.sa; é o que afir­
mo a v. Ex.~~.. 

O Sr. Freitas Cavalcanti -Foi o que 
~cedeu no nosoo escritório comen:ial 
r. a, H<Jlanda: demitiu-se o. jO\'em Denys 
Petxot.o para nomear um prot-egido_ da 
atual admini.st..;:aGão da República. 
• O SR. FILINTO MULLER - Natu­
ralmente V. Ex,. a tem o dlreito de 
pensar ~.omo entender, de le,·ar o de­
b-ate para o terreno pessoaL 

. Espe:---o, portanto, Sr. Prl:'siden~e. pro­
Vldênctf! ené.J;gica. deflnith·a. me-smJ 
QUe exija aumento de- despe.s.a, par21 
que os trat;alhos d<J Senado s-e1nm CO· 
nhecirl:os, na sua totalid;>.de. }}€las J)o­
nula-eões do intel"io1· do pais. <MuitCJ 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

· A sugestl'\o do nobre Senador Juracy 
M?galháes é bem aceita uela Mesa do 
Senado. Tenho, aliás. a :Sat.Lsfação dfl 
C<Jm_unicar a s. Ex. ll que i á está .sendu 
:·ealtzad;:t- concorrência puonca para a 
mstalaçao de microfQnes individuaUi 
e remodela.cão total do serviço de aut<:~­
fnlantes. · 

O SR. JURACY MAGALHÃES -
Agrad~o a. v. Ex.a sr. Presidente, a 
comumc_:..ção. 

O SR. PRESilJENT:E: Para t-erminar eSta explicação pes-
soa!, quero, Sr. Prestdente acentuar Continua• a discu.ssão do Rt-quen .. 
QUe o nobre Senador Freitas CaYal- mento n.G 446. (Pausa). . 
canti fêz l';fet·êncins al ·que cónsta a Nãi havendo quem queira Usar da 
meu·tespeito, qUando exerci as funçõefi palavra, encerro a discu.s.sã.o. 
de .Chefe _de Policia. Afirmo que ja- Em votação·. 
~~ P!'atlquei ou. mandei pr~ti~a~' a Os senhores senad.ores que aprov~m 
VIolenctas que me u·rogam; fUi v1tnna o Iequenmenoo, quc1ram cor...se-l·var·.!t; 
".ma campanha infame de intrlgas, I .sentados. \Pausa). 
maledicências e injustiças. Assumo, Está ap~·ovado. , 

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. PRESIDENTE D.• REPúBLICA NO 
DIA 31 DE JULHO FINDO, A QVE SE REFERE O R·EQUERIMENTO 
N.o 446, DE 1956 

"Desejo_ no di:l Pln r1ue comnlcto seis meses de ·g·ovérno, dirigir-me n.o 
]!l()YO brasi:clro p~P:a falar-ll~e con1 tôOa s1ncerídade. Sem p1·ocm·ar esconder 
nada do que penso sem retfll'l'e-r a fónnulas desprovidas de c.onteú.do. con­
versa :::impl~o:s, dir~ta, n·áo _fantusiosa, de:spida de qualquel' dernagoght. Con'7:. 
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rsa de um h<nnem do povo eleiio pelo povo, chefe de uma. gnnde nação, 
:nde e dti:ícH e que se sen.le- no dever de prestar contas ao pavo, do que 
ne. dos acidentes do caminho perconido nestes· primeiros seis mes~ tte 

la de uma administração. 
Não farei llm relatório. Não t{)marei todo o tempo dêste,encontro com 

opii:'lão do .país citando número.s; Iimitar-me~ei a uma -ráplda reçapitu. 
:ão do que se verificou nestes primeiros meses, neste meio ano em que 
erci a Presidência da República, dando notícia principalmente do estado 
fwi:d~ ele nossa pâtria. 
Em tmmeiro lugar que-.:o. fazer-vos -·meus patrícioJ a afjrmação ela­

. nítida, vjgorosa, de que não tênl razào as vozes ~ssimistas, o côt·o dos 
sentidos, quE! anuúclam ter soado a hora da desgraç-a. irremediável para 
a nacão. Não só não chegou esta hora fúnebre do mal irremediável, 
mo o Brasil está ft·ancamente reagindo, retomando fôrças e Já nos estão 
ep;ülldP sinaí.; ~videntes de que a nossa marcha para o de!;tino· de grande 
ção eEstá retomando o seu ritmo regular, que em- breve .será acelerado. 
realidade, e~aminada de manejra objetiva, contraria, renega e se in· 

rge contra todo e quplquer vattcinio fúnebre, contra todo e qualquer 
atimento catastróflco. Não, muito ao ·contrário do que as imaginaçõe-s 
s arquitetos da desgraça possam querer informar .e deixar prever, o Bl'a· 
rat L'etoiiül!"ldo .suas fôrças1 vai, nlJma palavra se reconstituindo. 

CUNSOLIDAÇA.O DEMOCRA'I'!CA - Em p'dmeiro lugar quero pedlr 
e se proceda a um exame .sei"eno da situação _política de há seis meses 
~ados e de hoje. Não é mais possível contef3tar a seguinte verdade: .de­
s um grande passo, um passo certo e definítívo, no sentido de .conso­
ar o tegime, de.tor-nar mais enraizada e mais segura a vida democrática 

1 no5.'!ia. terra . .Já nos afastamos da críse agUda que no.s 3tacou· hã pau­
s mcse; atrá~. em que tôGI.l a nação se transformara numa ilnensa. ái~:l 
iéuuca, nun_1 reino de desarmonia, da negação, da discórdia e do ódio 
1 (jUe o divisionismo ditava sua lei. o ambiente nacional estai'a e-ntão 
scurecido po1.· paixões funestas. A Ultima campanha eleitoral se ·proces­
u df·baixo de uma tensão que nfí.o é. possível esquecer e que não "deve ser 
esm() ~squecída para escarmente. para que se evite daqui por diante a 
p~t~çã<:l do QUe ocotreu e que tanto poderia ter atentado contra a seg·u-· 
rJç:_.~ da família brasileira, contra a unidarl.e e a civilizaçáo de nosso pai.s. 

Não será :oreciso que eu vos diga que a situação, nesta hora em que 
to, não é ma'ls a mesma, felizme::te. Que os mais graves perigos ~stâo 
HJUl'actos qué apesar· dos pesares, já penet:ramos num clima de maior 
tabilidade, juízo e critéric, que já nos sentimos mais tranqüilos. que ila 

a expectafllva de desarm<~mento ge1·a1 e que a exacerbação perdeu o seu 
ráter :~gude e a.g'ressiFo. 

Não é pos.sível qu.e se desconheça ou se negue que não falhei, que não 
enu ao povo brasileiro, Ql.le n.ão prometi em vão quando jurei lutar pela 
~ polibc~, ,co~n todos os meios ao meu alcance. Na hora em .que adver-
1 :os poliHcos nada poupavam contra o canqidato, já nesse momento não 
h r eu objetivo maior que· o de promover um entendimento geral, não 

·5·(1. ev~tar a oposição, q.ue considero indispens'i.vel a quem gove~·na, mas 
ra que se processasse um entendimento em tõrno de solução de alguns 

·ot:n:mas vitais, que devem ser lbgo atacados a fim de que se torne pos~ 
t-·eJ o desenrolvimento do Brasil e a salvação de grande parte de nosso 
i t'o que v1ve - só Deus s~be corno - condenado a uma pobreza que nos 
I;•prgonha. 
! Ninguém poderá nctt!:a.r n gn\•êrno de ter desejado exacerbar os ânimcs, 
lrolrnglH •· lu~a w-.. .. país Nn Vt'rdade, o presidente d:t República empe­
tho..:..~se lirn-.etnentc em re~peitur N; direitos, a dignidade e a paz de seus 
11aüi mnconS<)~ aJ .. ersririGS, tic.'J seüs inimigos mais ferrenhos. Tôda a pa_ 
,lfon,..ia que De1.1s .nE., deu. cmp!e,!Wti-a nU:ma obra, que ainda não está ~con­
:hüd& mteir::nllfnte. e f!:le Cw1.c;iste em d-esarmar os espíritos, criar uma tré~ 
:•.m. P"'Jmover a phz. t:2e1 bem que assim fazendo defendia e deferido a pos ... 
'F.Hrdac.ie de exer;~tat H olJl'a df> govêrno que me própus, a obra de govêrno 
'llt" ~n~blcict·el k"::..r a eieito e qm justíficou a minha candidatura. Sei i:Jem 
:.re sem puz, sem a diminul·.<ão da alta tensão reinante entre nós, naquela 
p<•·a, tltlda de oom 'l'su:tar;a do melhor dos governos. Devo agradecer a 
)el's. a·.re o.lém C:a complF-Pnsãr; do problema, tenha eu enconttado ele~ 
nPr.tos fav(lrá,vt:s quo;, me ~)crmita·am trabalhar Com afinco pelo apazí­
u~Pnentc d~ lodo o !)~tis. Aind~. e11.istem resistências tenazes, mas. são pou-· 
'~S em ~'i'lação nc dk d:J oz~tt·m ~ a idéja de que o -Brasil não comporta es~ 
1'emec·~nemos brt'sCO'> ganhou vnHo. As sementes da d~sordem mal come­
anml tt sua nta'éúca !?:cnninaç_f.o E; a pl'ópria terra a& ímpediu de cre.scer, 

1VÃ0 NA- C.T IM A. PAI.' A A DESORDEM - Não há mais eco para a. 
ropaganda de desa.gregt"J_çã<J e desordem. lnsensivelmente se formou um· 
,ovo esrJüitt~. un: t"tovo estn.dn de ·!llma e para is.s0 concorreu a prudência, a 
mc;;:;.nctn., ~ fé U"'· tar'!fa. qUe noJ rN.'U os passos do govêrno a sua obediência 
'.s leis {j S!..'U :re!:ptitt pelos d:re:tos alheios e o empenho em respeitar a lei 
toral. Sem a~ardes. Ser;1 ntitude.s fadsáicas; um regíme de austeridade 
ciminístl'~(tiva g-overna c: pais. 

Os en•.·<J Co!uetidos qUZ..nc!:l o foram, sempre receberam o corretivo ne~ 
~ssário nesses seis meses. :N{.nhum amo1· própdo desmedido do govêrno nc~ 
~hu!n ~to do Presidente da IH-pública é por êle considerado intaniíve1, 
1Ui1.1.1d"o e.stã em causa ·O interf>ss~· nacional. O cult-o da -infalibilidade do 
!DdN e:;t_1,-d€!TJgado; o pOtler se sujeita a erros e Deus sabe quantas vê2es 
Ptn errar. o o p<>der em nosso paí~. Ma i::, grave do QUe o êrro, entretanto, e 
' o'JHina(fit). a JJrr.severar.ça, ll if"lsi.sténcía no desacêrto como falsa home~ 
1ag.>m à :intoril"iade Ti\aat t'~ Vê7e.!l que me convenci de cme não foi fe­
iz ou jU"tiííca.dtJ um ato n~eu de que uma escolha por mhÜ feita não foi 
. •oa !-1nt·a o p~is, ::.emprr a conigL semPle a reparei, sen1pre voltei atrás. 
.s:sl.m agi nestes sels tnLses_ assim agirei atê o fim. Para que prevaleça o 
1ue é o r..1cu empel:"lho P."{clúslro, o intersse do pais. - ' . 

·~o.VTJDO O EMPREG-Ul$1\-10 - ~teve o g·ovérn0 (e eis 11m dos seus 
1érito.s) n onda mnpreguista devorndora dos .orçamentos. não nomeando 
inguém, a não ser para os ·~<lrgos de provimento obrjgntõrio e indispensáveL 
) m.:-Sl\1'0 t:xemplc.. foi ~gll.ido. n&orosaroente pela administração desta CL 
ta.de ond;; o problema en1~1·fgt~tn assumia caráter inusitado '€ grave, a 
vmt( ele ;.meaç~r de pa•·o~liz:açiío tôdss as aUvidades essenciais, uma vez 
rue a l?1'ffeitora empreg':l !'a q<w.se tudo o qÚe recebia no pagamento do 
Je.SSoal , 

Não fi7 nti1agies, n~o [.1!\Jmcti faze-r milagres. Mas não me pesa na 
:msciênc!a a culpa de nãc ler ctüdado. Cuídei e cuidMra~n comigo os mem-

I 

bros do govêrno. Tudo G qui?" estava ao nosso alcance faze_r para- melhor91' 
a. situação do país, nos ~eus p_s;:>.ertos repre&ivos niais urgentes, não s'Ofr~ 
'il.diamento ou· deixou de .c.er devidamente, considerado. 

Não queró. repisar co:t~fnM.rlo .... sõbre a herança recebida, sôbre a si­
tuaçf',o em fl"a.nco processu- inflac:.onário que encontni. Todo o país conhec" 
o drama dt' aument-os d~ í~.m~:onal;f.mo e a contingência de <f.stabelecer no .. 
vos salário~ n.~nlmos qu~ :::~ al?resentou à minh!:}< administração. 

Díss~, antes d-e partir, para a Conferência do Panamá, que da Darte do 
GoVêrno ,n-enhuma só meUi.:-.·1 for ·tomada de caráter inflacionário e que, 
muito ao contrário,' todo e..ifêrço fn1 despendido fi firil de enfrentar a crise 
e de repor o B(asil numz· LOTlllO.ljdade indispensável para •alcançar o id-eaJ 
de desenvulvim::mto necessário à C(,Jocação desta nação na categoria de gran .. 
deza. que _lhe i> d"estinada. · 

o crédito e.spt!culativo·e!;tá Sendo contido, sem qUe se verífiqueru gran .. 
des choques: conduz-se o esfôfço pan\. o equilibrio orçamentário com vigo .. 
rosa- exação; a -luta contra :ts r,:~rt.urbações, O!; gastos supérfluos. prossegue 
silenCiosa díscreta, mas in•placáv·.el. Não hã abuso de e:;pécie alguma I.}Ue 
rhegue ao con11ecimento t:l.r. g~'i/:rno, sem que,providências coerciUvas se .. 
ía!J1 logo tomadas. , · 

O balanço dêsses seis meses ê favorã.ve1. embora a situação continu~ 
difícil; o, que não há, l'e:úner.o1P, é motivo de alarme e muito meno.s de 
dese~peraeça. 

DADOS CONCRETOS- NRo desejo ficar, porém, apenas em pala'vias. 
Passarei a apresentar alguns dadcs gerais, a oferecer indicações1 não direi 
ótimas, mas posítivamentc s:{tllif~torias. 

Vejamos o qu'ê ocorre nn no~80 comércio exterior, por exemplo, onde se 
l'eriflcou, no decurso do pr!wcii'o seme..stre dêsse ano, uma acentuada c 

sadia r~cuperação que, tudo mdica. progredirá ao ponto de termos assegu~ 
1 ado, até dezembro próximo. um total de venrlas superior a um bilhão e 
meio de dólares, correspond,endo lt novo recmde, em volume físico, de mal.S: 
de se.te ·milhões de toneiad.1.~. 

No setor dn café,·estamo~.nos ~roveitando da situação estatisticament-e 
fai'orável até ao máximo d-e sua:J po.ssibllldades, mediante ~una .polítiCa de 
~irnu•za devidamente. dosada ·pelo indispensável grau de re::\lUimo, cncer .. 
rando-se o ili.lO- agrícola ct<> 195?-56 com uma expol'tação das malm·es cte 
todo~ oo teu ... pos, beírando ctp:c~.!iete_ p1nhões de saca&. 

o nosso segundo mai·>r Ilrodüto de exportação, o nlgodâo, mercê das 
n1edid.as opottunas. e convenif;nt~mccte entrosadtts, intr.mu e extetnament(', 
'sobrevive11 col:l' galhardia, <· qtte iá é dizer muito, à ~\meaçn da vcnctn· de 
,rrandeli eXcedentt'15: norte .. ~~'1iel"l(·~nw.s, ~endo f-eita a colocação de n~os 

próprios exced(•ntes, de cent-t e vmte mll tonelactas, no decurso de abrll (" 
maio, a preços médios bastan!-e .s-r.lJsfatórios dentro do que ocorre na con .. 
iuntma internacional. .t~fa..J:·ts v~-ndas não fol'am realizadas devido a con~ 
.;;l_içôes climátiCas anormais h~l~'CTl11 dlmhmido a safra paulista de cêrca de 
vinte e cinCo por c~nto. 

. Nos demais setores da t>xpoçfução, os produtos foran1~ an1Parados se .. 
·gundo critérios econômicos, eviet1n6o-se est1mulos excéssivos à saída de pro­
dutos de importância [.)at n. -0 consumo interno. pois connntm, ante& de 
tudo, não suscitar ainda m&;ore,8 aumentos no custo de vida, 

No que se l'efere às mi1'.1ufa:,uras nota-se acentuada anin~ação, ao b.n .. 
çar-se os fundamentos de crescente.s exportações da maior varied:lde dt 
produtos il'l.dustríuJizados. 

NO CAMPo DAS lMPGH'I'A(:OES- As iinportações con·entes são con .. 
~iàas dentro dqs limites .. t:l!$ído;;. pela mov1mentasão de nosso parque m, 

dustrial, no que -êste :r.-ãv pode aínda fornecer de vantage111 ao consumulOt 
ilacional. 

Daí a expecativa de v.rn.sa~dn, no ínt~rcâmbio de mercadorias, que de~ 
verá atinglr pert.o de duzoen',')S e cmqUenta nülhões· de dólare-s até o fim do 
ano, u,m dos m11iores da :l"&a hlS1.óJ ia econômica. 

Já. estamos ass1m com o noss•::a c!"édito externo em plena recupera~Iio, 
t>Ois retom~mo.s larg~ment;e ~ l-J~g.ameno de n_OS!;OS atrasados e começamos 
a agir com a pontuallda.dc e·:.lglCta pela neces..<ndade de restntll"ll1' o <;oncetto 
do Brasll e permitir que :enhounos novo:; créditos, qué sr efetuem noves 1n~ 
vesthnentos estrangeiros. 

Reconhecem quase t-o.d:>s, reclam.a~se com vigorosas afirmações !I neces­
sidade em que no.s achamos (;.e rectber-capitais d-<! fOr(l., enl que o dn)heir~ 
existente em 'OUtros paises ~ que procura aplicação tentá tt'l, venha njudar 
()nosso desenvolvimento. Crew (\Uf: ninguém de bOJU senso adnute que po~ .. 

sarna$, .sem graves i.ncony('hif!ntes" para o _Brasil. deixa1· de dispu-.m· o o.uxi-. 
Uo de fora, 11ão só no- que. tÕ"t:.t aos investunentos tmancen·os. corno tambêll\ 
aos investimentos de tecni.ca. 

Somos um grançe p,qls, ctc·;emc~ agir c::mseqUen~eme.nte can!Drme ~!i.Sa 
conscíéncía e não nos rer.Jgtt<:-lll:1~ ern doutrmas que. Importam no nDsso 1s0~ 

·rarrientó, na restrição de noss!\. atividade; do nosso progresso, de nossa e.x~ 
pansão harmoniosa. Não s.l) reafirmo aqui o meu pe~sam~1~t~. que é _eneo~ 
rajar quem estiver disposto a colaborar C?m Q ~~:as1l, aqUl mvesllnoo ra­
pitais em empleendimt:!mOs· .agrH·otas e md~~rla"ls. com~ pret':õndo mau .. 
gurar uma polítíca de seg;t;aPç'l para o au:nllo estrangetro no campo d:\ 
iniciatiVa privada. 

.Impeõm-se. para isso, medidas que vão des<te o esclarecimento da (_lpi~ 
uião pública ate a adoção de m~J. série de providênc_ias. que \'~nhalU .s.un .. 
pHficar a vida dos que ~lO-i quer;:am trazer seus cnp:taJS ~.o mapreCl<H"f'l 
valor de sua experiéncia. Ne~e sentido para atende1· a pollt!Ca de romptc .. 
thsão do alto valor ao \l.U.X~Ho de fora, o Govêrno está procedendo a um 
cuiç.adoso estudo sôbre tóda a le~cs!ação c regulan1entos _em vi.gor, · telam·oa 
ao ingresso de capitais es~r.wgci~'úS, quer sob a forma de mvestimento.s, quu 
de empréstimos, créditos ou flnaDcJr,meu•os. 

Dentro em breve, sel'á ·b:J.ixado decreto em ctue serão consolidnd9s todO& 
o.s dispositivos legais e regulatntnr:nes vigentes sôbre a matér~a, e que rq~rc ... 
sentará. a orientação goven~a~ne:-J~aJ com relnção ao m~g?o ploblema. Sim ... 
pllficando o p!·occsso de exa.mc do as.'iunto pelas .reDattlçoes compett!ntes do 
Govên1o e manif·.r:;tando c'ararne:He o desejo d~. criar tôça a facilidad·e para 
ti ingresso rte capitais esh·a~g-ei!·M, estúemos consolídrmdo Q clima de con ... 



·2128 Quinta-feira ~ .rDIARIO DO CONGRESSO NACIOI\!Atr'(U io 1~ :Agõsto í:le 1956 ' 

f1a.nÇã indispensável à imi~1-a.ção- daqueles capita~. Ao mesmo tempo, pr(J.. 
eurar-se-á atender, dentro das po~t-Hidadu cambiais, -os just<>s·a~ioo das 
emprês~s brasileiras de se rea.parelharem mediante aquisição de conjuntos 

· de .equipamentos finf!.nciad-os no e,.:tecrior, o que já se torna mais possiV'êl 
graças à .acentuada quetla de "ág:if:S em tôdas as categoriM. -De outro lado, 
ns medidas de combate a ínflação, tanto no campo fiscal como no mone­
tário e cre.diticio_, que estão ser:do adot~das, . constituem ~Jemento básico 
para a estabilidade do. .economis.. sem a qual dificnmente. se cria o ambiente 
favor~vel à atração· t1os capitais estrangeiros.· 

CONSÚJERAVEL ECONOMIA - Assim é que posso anunciai· _que 
neSses seis meses houve uma economia de vinte e set~ bilhões õ.e cruZf>l!"'Os, 
o que corresponde a vinte e- rtove por cento da desl}esa prevista. para o 
prü:'neird semestre. Quanto à receita atingimos nav.enta e quatro 'por cento 
da Jll'evista par_; o mesmo period(l, o que não é' .de subest-imar-se, pois, 
t:omQ e sabido/o primeiro semestre é_ a épOCa. menos fa\'Oráyel para ·,se 
alcançar q;m resultado na realizaçi1o da, receita. 

conformidade com o tftulO I da: Lei . número quatrcicentos e· oitentá. d 
Esta,dos Unidos. Fsia Lei faculto. ao oovêrno Norte-Americano receber e 
cruzeiros o pagamento do trigo forneciào e· emprestar a prazo de quann 
f\D?S,. uma par~e d~ssa g_uan~ia, ao. Govêr:_no Brasileiro. Já chegamos a u 
acoT6o, em prmcfpto, no q_ual se pre-vê que oitenta e ciilco por cento o 
cruzeiros disponíveis serão emprestados ao Brasil para .financiar projet 
através do Banco Nacional do ·Desenrolvimento Econômico. Outros aspect 

d..o convênio estão sendo discutidos e estudados pelos dois governos visan 
a. ..... assegur_ar q~e as Im:.q1·tações tie trigo dêsse programa não prejudique. 
a produçao nacional nem Jnterfiram com as transações comerciais normfl 
'dêste ·cereal, que níantemos com 011tros paises ou· com os Estados Unido 
Consiàero .oportuno- informar aqui, que a produção trítícoJa de nosso ap 
pela safra consumida nos primeiros meses de 1956 elevou-se a seiscenh)S 
clnqüenta mil toneladas, o que equivale dizer que 'toi a de mil.ior vulto a 

, hoje _conseguida em nosso solo. , ' 

, . A- ini.portància de&')a Ôperação está em· que ·constitUi um emprésÔ 
em condições excepcionais, que nos permitirá ntobilizar cêrca de set.e bilhõ 
de cruzeiros adidónais para o financiamento dOs grandes projetos do nos. Um grande btor· que :t1anti:r.ha o clima psicológico de incerteza quanto 

aQ .nosso iutun• iJned~aw, era. a c,xpeetativa em tõrno da fixação do.s novos 
níveis de /.Salários mínimos,. ~ingcénl di.Scutia· a· necessidade de da.t·se ao 
tr"abalh~dor brasJleüv umâ-.. Í'i'l!;uneração compativel" com ·os. acrá.'\cimos 
anteriores de cu.st.o de vida, . mas temia-se que uma ação demagógica 
~levasse tais salários ·a ind:ees impÇ6Sívels de. serem. absOrvidos pela ex· 

· programa. de meta~. sem ss.crific!-ir o orçamento e sero. recorrer a emissõ 

pansão normal de nossa procluçõc. e éomércio. - ' 

Estou convencido õe que â açâ.o do.~Govê~.Ô.n~ solução dêste problema 
· fpi a mais toquilibJ·a~ .e C(lneta, .dando ao trabalhador o· .neces§àrio a 
vma vida digna, .sem criar. Situáçôes" insustentáveís para {d) empresários 

·.que c-on.stroet>:t' a gmndeza de nossa. ec<momia. 
E' verd!lde que o cUsto de vida continuou a gescer, mas é al)solu~.amente . · 

certo que foi a aÇão do Go\'ê~·p.c que impediu que êle cresc.esee muito mais 
em. conseqü~ncia das press!Ns inflacionárias. que vinham do passado.· Não 

·. hã ·dúvid:t·· que: ainda .s9frere~u<IÍ=~ por algum tempo· as conseqüêrlcia.s &a. in· . 
f}açãQ, rna.s tenho a,convicção de que~ muito em· breve começaremos·a sentn 
um de.wfôgo. OJ indict>s e.dattsticc.s que temos em mãO já denotam sinto­
mas faVol'áveis (}ue, dentro <m -p-ouc.o, se r-efletjrão no custo da.a mereado-
tiat> e serviços. . · "'" 

o·. Oóvêrno está" t~.ftnio E tem el.e-mentbS forteS· de ação para jntervir 
mais profundamente se fôr necessário, ·porém espera e confia em que a 
colaboraçã.ô dos borilens de negóct<> é~ s cónfiánça do pÓvo' o auxiliarão a 
eliminar o clirp.a. psicológico_ de instabi~idade e inflação. 

. : CONFIANÇA_ NO cÓNGRESSO - Óórífio. ta_IDbém ~m que o C~l!l· 
gresso dará. a.o E:Kecutivo um 01çam~nto verdadeiramente equilibrado para 
·o pfóx1IJJ:o anO, acreditando, gue em. -seu patriotismo e .discern:imenttt en­
. contiaZ:ei aPó'i.; para as· medidas qi.l.~ possibiJitai"áo ·ao- Govêrno {nten:;ificar 
.a l'ealização d~~ inet&.s que fj_xei coinQ capdidato. 

. TemOS tr-abalh.ado ln.fens?menr.e~para ~execução·-" do .programa àe. metas 
,e já &Qnsegulmos resultadOiS animadores. · 

Faltttva.:nos. eritr.et.a!ttÓ. aSsegurar~ fecut:sos f{nan~eiros a lÕngo ptazo, 
.. ~TP · moeda estr~nge,ira. P!'fR hnpqitação de equipamentos essenCiais ao 

nosso progrel!so. . · .. 
. .. Hóje posso anunci~~ ao Pais gue !oram coroados de êxito as negocia•: 
ções inciadas por rním, quanC(l ,.1o..,itei :o.s Estádos Unidos visando a asB{lcia­
·ç~ dÓ 1Govêfno· e do_."P<lvo. Àzrio:~cano na·· tarefa de J?-OSSO ·de.senvolvhp.~nh> .. 

Uma nova fase de est.reH.a. CQJabO.raç~o .doS "Estadps l;Jnid<Js se conCre­
-tiza- agora, conflimando a.s ü~li';IJções a mim trnns"mltidas peJo Pre-sidente· 
Eis-enhowu em ·nosso t'-ncúnko df'. Key West, realhmdo em janeiro, e rea· ' 
firmadati por ocasião ·do nOs....C'O 6erundo encontro· no Panamá. · '·: 

. Estâ ,sendo divti~ado hnje um comurii~ado cori"iunto · de ·autoridades 
b1•asileiras e americana.<;. sõbrc as negociaçÕes recentemente e<>ncluida:s em 
'Vashin~.t<Jn: · 
FINANCIAM'f;NTO PELO EXPÓRT-JMPORT BANK - Dentro o,!j resal~ 
tados atingidos desejo salientar desde já ·que o Export-Impo:rt Ba.nk mani­
ft>stou-se pronto a considerar o ft'landamento de bens e .serviços norte 
ameriCal1ris para ó programa de detenvoivimento -di) Brasil nos. setores de 

, ·Energia elétrica, transportes, .ndústria e agricultura, quer em projetos de-_ 
Jniciativa.. governamental, quer em projetos de iniciativa particular. 

Com~ pa~so inicÍal ~aba.. de Conceder financiamento qu~ totàUÍ:1m 
eento e cinqüenta e Ltm milhúef:: e q"Vatroc€:!ltos mil ê:iólares,. suficientes para 
ronduir todos os proje~os elaboradOs pela COmissão Mista Brasil-Estarlo.s.· 
·Unidos, além dos ·ss milhões já cbMediéios para Volta Redonda· .. l:r.ses 11-
na:t;:tclamentcs se distribU{!ffi em: cem milhões de 5ióiares., para .o reapare­
lhamento das· ferrovias fed-erais e e~taduais; · vinJe e -cinço milhões para· o 
reaparel,l1amento e -til'agagE:"m, dcs 'portos; · quinie mi_Ihões de dólares para 
uma nora eXpan~ão da~ Usi;:-:!a de Pavio- Afonso e onze milhões e quatrocen­
t<ls mil dólare:S para. a segunda etapa da Ufina de Camargos-~tutinga. Q · 
Banco concordou ninda· ep1 i:Oncedet créditos a prazo rpéd~o pa_ra at"enõet 
ao fjnartciamento de·compra.s··e~~e~·.ü::üs à satisfação d~s necessidades eor .. 
rentes de impOrtação de equipamentoS· industriais e de ~utros· tipos. 

A fim de permitir 'que Jiquidemos as dividas- a: cUrt-o prazo, CDntrafd:li!. 
pelos. governoS anteriores, E~ sa:c-rifk'ios · das importações iildispensáveú; , 
a:-manter o ritmo Ce desenvolvimento já atingido, acordou-::.e um proces.éo 

.. :a.utomáUco que Pt rrnitirâ a ;::~rm:-ogaçâo doM prazo 9-êsses -- P!lgam~ntos. sem 
aumentar as ·taxas de juros, sempre que contingéD;cias ímprevistas dimi­
nuam as n~ssn~ di"JpvnibilJ.Panes ert.; dólares, 'à.qué!ll de llmites preestabele· 
cidos. ~~6te e?QUemn. prevê, em caso de fôrça maiúl', a dHaçP.o" de cinco 
afios na liquidação dos empréstimo:; 11 Jongo prazo, o Q)Je equivale··a uma 

consohdB.çãC\ d.a d1Yilia a CUJ to p:azo .sem os mconvenientes psicológicos de 
tal oper:lçfl.o. - . • 

- Fora.m discutidOs {'(>ffi ·O Eli:ptJtt-Import Banlc vários outros planos· de 
finánciaw~nto. como. os de ·_energia· elétrica, agri:;ultura, oPTa!> contra· as 
s~cas, rodoVias, ·saneament.o, etc. J)enuo em breve, J;erão npresentadc•a 
àquele estabelecimento os .projetos e ~didos formais de novos íjnancia- · 
mentes~· · · ~ · · · · · · 

TRJÓO NORTE. AM.ERICANO - Ó Govêrno BrasileiÍ-o· ·encetou 'ne­
çociações com o Oqvêfno N.Or.te-J\.mt>T}capo pâra a compra. de Qm triUhãJ.} 
e oltocellta.s-. mU torJ.elaof.Jns pe triy:e., d~rapte"_t> período ~e tr& ~08., ~ 

As novas e amplas perspectivas que se abrem ao desenvolvimen· 
ecoriôniico do Brasil com as negociações de Washingt<m, e com a partic 
pação de capitais europeus e japonê~eõ que temos nos esforçado.s por atra' 
~ão. réalfi!-e~te de importância dect~i\'c! para o momento que viVemos. 

· Graças à nossa firme decisão de diminuir a tensão po1ítica e à no& 
'persisf:.ência em. eliminar a inflação ~ equilibrar a economia ·do pais; graç 
ao flor.escimentó. da conSciência de que somos ·uma. potência econôm! 
que pesa no muBdo e que pode tratar com outros povos de' igual para tgua 
.seremos capazes àe trazer os capitais e a técnica, de agora em diante. q 
nos ajudarão a f!.Celerar o nosso ·processo d-e des:envo1vimento e melhorar 
padrão de.vida de sessenta milhões de brasileíros que wmos hoje. 

•'" AMP.!4 .. /l0-:--A INICIAtiVA PRiVADA.:...... QuerÓ informar aÍnda. .à Naçã 
que o Govérno tomou providências p1'áticas de· auxilio à iniciativa priVa!.~ 
para que esta pOssa colaborar, dêstt· já, em diversas tarefá.s essenciais 
\'ida "do Pats. · , · 

Quero repetir nesta oportunidade as minhas afirmações anteriores d 
que o papel do oovêrno não é. nem deve ser, o de competir com _a 1nicintiv 
privada, J?l!lS ao ·cont,rário .. r.. ar-lhe apoio e estimulo, em carãter supletiv. 
sempre \!"Isando ao enJ,"iquectmento da Nação. Tõda a \'ez que. o emprEendl 
menta particular -se dispuser a assumir a responsab1lidade de s~tores M,l 
siéÓs da prpduêão, far-s~~ã sen~-ir a presença do Govêrno, criando condiç~1 

em que as ·atividades selam r-endá-..:-eis e produtivas. • 1 

t ~ . • . --
0 .combate: à íriflação e· o. disciplin~ment~ do créàitó não impedirfin 

que auxilio5 Substanciais fOs.sem predados ou. o estejam se:aqo incontinent-E 
para que o.desenYolviniento do Brasil não sofra soluÇão de continuldade . 

· No 'qqe diz resp~ito .à alimentação. foi prestada ajuda financetfa subs· 
lancial"à: inOustrJalizaçâo da soja. no Rio·Grande do~ Su1,. e o Gov~rno -e8tl 
est~dando uma sétle de providêneiat: para convocar a colabor:açio parti· 
culi!-r ri~ batalh~t. pela melhoria da distribuiçãO. e manufatura de produto: 
alimentícios isso sem enfrãquecer o amparo a fontes de produção agricola. 
-~ Medid~~ concretas foram tomad8.s, de acôrdo oom diversas ·fmprêsa; 

particulares. par!~:· o aUmento da produção siderúrgica. Nésse particular; 
pode o Govêrno anunciar. que iniciqu plenamente a marcha )>ftra atiogiJ 
as etapas previstnl!l. - . 

.A~ém qa dup!icaçãl) .do qUe produz .vOlta Jtedoncla, foram toma.dw 
providências ·para um acréscimo de duzentas mil toneladas na pr<iduçãt 
dessa· grande Usina Siderúrgica, 'qu~ \'ir~o acrescer mais cem JJlil tQneladaJ 
de aço;; !lnos .de acesita; q.uzepta~ mil tonelaàru; de aço da Belgp~Mineira 
duzentas .Wil ton~ladas .da Mannesm~rm. cinqüenta mil toneladas d,a Fen• 
e. Aço "de Vitoria, sem cÜI.ta.l outras indústrias mepores, que se estão apa· 
relhando para aumentar s. sua pt·odução. outrossim; o Gtl1:êrno se \'en 
interessando no estado dus p1·ojet0s d~ grandes siderúrgicas de Minas t 
São. P.aulo. 

· , INfJOSTRIAS AUtO.TIIOBILISTJCAS - As 'indUstrias automobilíst\ca) 
estão e1n marcha. POsso procJamar Que, dentro de quatorze fueses "jeep:s' 
fabricados· n<> Brasil eStarâÓ desbravándo o nosso "hinterlnnd''. A Willfl 

"Overland, .cUjo· projeto aguarda"ª llá vários anos condições propic"iâs I 
sua concr~tiúu;ão, vem de as,sumir ~ colnpromisso de ~aei-onalizar êss~ veJ· 
culo em pelo menos oitenta e cinco por Cento do seu pêso, em trinta e sciJ 
meses e noventa -e cinco por cento em quarenta e· sete meses. 

·com a execu~·ão do prpjet(l. jé.~ apro\'arlo. paÍ'a fabricação de camione· 
tas e furgões leves. da .nwrcR D.K. W. da Vern:lag. S.A., · ter-se,.á. dentro d~ 
trinta mese~. ·uma· nacionatízaçf..o de. setenta. e.cinco poi cento dê.sfief 
veiculas. in,eluindo o?_set; ntot_or. . 

. Por outro lad-O a Mercedes Bem· S. A., produzirA no pafs o seu ca:­
minhão de porte niédio movido a óleo· DieseL 

1 .Ainda no mês 'de ·agí)sto .serão recebidos vários projetos para fabricaçãil 
de _camínhões e a~Jtomóveis, .de: grandes firmas est-rangeiras, em /irtude ~w 
medidas adotad~s peJa adnlinistraçãu. 

Et:.t.abelecel'-se-á, tarribém. em iltt-·eis capazes de atender às· nos.sas· ne· 
cessid:;tdes, a prõd~ção nacional .de ~ratores e Iocom9tiV~l?· 

COlllSTRUÇAO NAVAL - SimuJtâneamente, o Got•êrno incentivou < 
aumento da produção· de ·atuminio, no sentido d€ atingir as etapas. prome­
tiCas e bem assiin; anunci!lrà, em breve, as medidas, ora em estUdo, parll 
·o es·.~belecimento da indÚStria de construção n,a\•al. Cori1 o .objetivo dE 
ateflder às n~cessidades Jmj!úiatas d6 tl'ansportes rnarítJmos e reaparelhal 
_·a no#lsa frota de cabotagern, e~ regim~ de. plena deterJoração, o GovãriiG 

, adqulriu doze na.vjos !lOS Estaq_os 01?-idoS, Que em breve moJharâo tm 
no.5oos porto.s. - - ..... , 

No Setor de estracia .de rodagem. é-me possivel· afirmar que o .ritm(J 
·de tra~a1ho ~~ agiganOOu. O inCreroent9 pe construção observado nP.sse:: 
ültimos três me.ses .foi de d.~ent9s por cento ~uperiDr ao primeiro .tr~me6• 
tre~ quando tivemos (~e nofl .reapa.rell)ar par~ a ac~]!'!ração ·dos tr~balhoB. 
Como u~ .exemj)Jo, o Oo"l·~rno · PQde apresentar OlJ ~~)J)tes-.. númefos. qae 
1alam por si !Jia.Js do q~e 4u.alscjuer _palavr~s: liei.scentos e trêf! 1quUômettol! 
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de estradas· construídas, cento e sessenta. e dois quilômetros de pavimen­
tação. Tivemos, só na estrada Rio-Belo Horizonte, setenta e .seis quilõme­
tt-Os ele pavimentação e pretendemos, a primeiro de fevereiro, maugura!' 
essa Rodovia, que esta tardando demais. 

Não pretendo alongar~me nêstes comentãrios. Mas posso assegurar que, 
longe de conhecer o Brasil a estagnação, estamos numa hora de dinamlza­
ção, e digo isso obedecendo à verC.ade exclusivamente, não havendo dn 
parte dó Govêrn~ nenhuma intençãc· de fazer propaganda, de exibir-s~. 

. Ao povo desta cidade, quero informar particularmente que vou atender 
aos re~lamos do Prefeito Negrão de Lima, no sentido de facilitar-lhe o 
financiamento para a realização de obras fundaméntai.:; para a. populaçf\0 
desta Capital, tais como gra-ndes a\·enidas de inter-penetração, liganao a 
zona norte e a zona sul, a fim de descongestionar o tràfego urbano. Como 
é evidente, não se trata de obra suntuária, mas de medida urgente em 
socorro da Capital da Ftepública, ameaçada de estrangulamento pelo au­
mento sempre cr-escente do tráfego. 

Teria de falar infindãvelmente, se· quisesse fazer rélat.o minucioso de 
tudo o que foi realizado nêstes Últimos seis meses d~orridos. Quis, todavia, 
aprc:o:entar ao País um ~uadro geral. uma impressão rãpida do que val 
por nussa casa. Entramos, depois de.enfermidade grave, numa convales­
cença posítiva, vis~vel. Não me atrlbuo grandes méritos. o Brasil cu1-Ca 
de si próprio; o Brasil esforça-:::e, luta, recupera-se de maneira imprevl.sta.. 
Posso, r:n!'-ém, estar tranqüil:- com a minha consciência, pois não só supor­
tei gra·;es .momentos sem perder a esperança; como velei constantemente, 
não me deixando jamais envolver pelo desânimo. Trabalhei com ann ... o: 
não conhecem os meu~ auxiliares mais tliretos horários para servir ac 
País. se mais não foi t'eito, deve-se às nossas próprias· limitações e ao 

· excesso de dificuldades acumuladas. 

Visitei em seis meses dêzoito patses, a tôda parte levando ô nome do 
Brasil; manifestando o nosf.:o desejo de cordialidade,. de intercâmbio, de 
cóop-eraçâo afirmando· o nosso propósito obstinado de cr~scer. -

FATO INtDITO'-· Pela primeira vez Um Chefe de Estado Brasilelf~ 
a.travesEOU a Cordiitleira dos Andes para Íevar aos países do Pacifico Q 

' mensagem do Brasil. Essa viagem foi o complemento de nossa presença 
na. Cor:.ferência do Panamá, O:LJ.de se encontraram dezenove Preside!ltes 
americm:os. Alí st:>ntf q• . .1e a compreensé.o que reinou entre todos os Che1:'!3 
de Estado aconselha U!n novo impulso nessa politica, que produzirâ. os 
melhores frutos na convivência mternacionaL Os. americanos já se conhe­
cem pcssoa.imente e }Xldem portanto discutir assuntos , de palpitan~ts 
intere.:;:::cs recíprocos, como acabo de fazer com os ilustres Presidentes do 
Urtlgt;~n, da Atg€ntm!:t e da Bolívia. 

• Fiz 'questão. de ir não apenas aos Estados Unidos e à Europa. mas de 
nw .. 11tl'r um contécro mais intimo com as demais- nações americanas. E~s::1 
política de aproximação e d!': estreitamento de laços entre os países irmãos.: 
do Continente, pNcura.ndo criar um clima QUe nos possibilite uma efe:iva 
colaboração, pois estamos vivendo os mesmos problemas, constitui preo­
cupação constante do Gorl:rno. Necessltan:os de uma açio conjunta dos 
paise.':i latino-americanos, tanto no terreno poHtico, na defesa de nosso 
patrimônio comum e de nossas tradições, como no terreno econômico. 
Necessitamos, os países americanos, atuar numa só direção, pols temo~ 
destír:o~ 5emelhantes e essa atuação tem de ser or;anizada, tem de Ob~­
decer ~ um· plano. E' êsse o sentido que empresto à aproximação que 
venho tuzendo com os outros paises da Amérira. 

Verifiquei. nessas Visitas pelá Europa e pela Amédca. que as dema1s 
naçõe.;; nos julgam com um sentido de perrei!'a _reaiidade. Sabem o que 
nos t~lta para uma definitiva arrancada, ou seja, transport.es e energia, 
1ndthtria de base e melhoria urgente dos nossos índices de· proctutívid1.de. 
e cre.'iCente rac1onal1zação dús proct:sso~ agncolas. Mas ao mesmo tempo 
que lâ fora se examina o que é urgeute e ihdispen.':iável sé!ja realizado r;o 
Brasil, vão também verificando cs nossos observadores que tomamos 
conSCiência dos problemas brasile-iiOS, qUe nos vamos deixando pener,r&r 
pela ,.,entimento de QUe no~ falta é do muit-o que temos a realizar para 
engrandecer êste País e preceder à recuperação do seu elemento humano. 
E isso é muito. Não há pEil~ que sobreviva desconhecendo o seu próprio 
drama. Já sabemos o de que carecemos parà nos transformarmos na naçãa 
que devemos ser. A tarefa do Bmsil para o encontro consigo mesmo é 
grande- demais dirão bs p(smmist.as: maic1r, porem. do que o que nos falta. ~ 
o que :oi-.realizado até hoje. Somos uma realidade importante e emi5feen­
demos. em c-ondições extremamente difíceis, grandes coisas, algumas 
mesmo com o caráter de t:popéia. Somos uma pátria, uma unida.]e. 
Reali:.:amos não sC uma democracu, politi~a. como também uma democra-. 
cia mc,ial, superando precOlH;eitos e discriminaÇões aviltantes para, a civi­
lização, 

Ao terminar estas palavras, qt:.ero dizer ao povo do Brasil a ê!'te 
povo que conheço por tê-lo visitad(J em todos os quadrantes ao País ao 
povo das grandes cidades e ao dos · pequenos núc-Jeos d-e vida her,nra, 
quero falar aos meus patrícios, particularmente aos que necessúam de 
esperança. para efei.to de resistirem. aos sofrimentos qt.e suportam, quero 
afirmar que lor.ge de estarmos pe-rdidos ou parados, viajamos de novo 
ao encontro do ilosso altO destino. Os ven:os começam a ;;ir "'~v;. 
Brasil é uma nrti;_;ão que nasceu para. ser pod-erosa. Nada deterã. a na.:.sa 
mal'cha, 

mais dúvidas. A própria indústria 
que s-e apregoara cuno reclaJna.a.:ora, 
bem vista a. ropác...-e, r;w.nitesta-se 

hoje em dia aceüando o salário-roi~ 
iümo, porque, como homens prátic06 
e· de c.:msciênda verificaram, afinal 
que era wna necessidade, verdadeira 
rmposição. económica, que não pode­
riam<Js protTair por mais tempo. 

O Sr. Jof.u V,tJUJbôas - Permi·te 
V. EXa: unl apar[i!§ 

O SR. K1><tGaNALDO CAVAL­
CANTi - Com muito prazer, 

O Sr. João Villasbéias - A fixação 
da noves níveis a·e. salário mínimo, 
s~m med1d·a.s correlij,ta.s v:Sando à. es­
tabilizaçã-o do preço das utili-cta.C.es, 
resultara como bem acentuou o se­
nhor pres~dent,e ·cfa Repú.blica, na 
anulação oompleta d&,s..;,e aum-ento. 

O SR. KE.:R.GINALDO CAVAL­
CANT·i - O nobre Senador João 
Villastôas é velhv p:üit-c:J, C..'€ la:rga 
t~xpel'iénda, rraqLiej:~.:.o em doiS am­
bie:J.t-es - no regie:nal, d-o Estado que 
tã.o brilhantemente n·presenta -
Mato Grcsso; e no cenário nac1onal, 
onâ'e tem exere-Jdo, por diversas ve­
zes, nesta Casa, a representação da 
União D0m.JcrâUca Nacional e a li~ 
derança dês.se Partido. 

O Sr. João Villasbôas - Obrigado 
a v. Exa. 

O SR. l.{El.'i..GINcALDO CAVAL­
CANTI - Vê...s:;,. p.-:rtanto, qU'€ Sua 
Excelênc:a, oom a finma um tan~o· 
florentina que o c:uact:;nzu, em seu 
aparte- usou um p.Juquinho de ven~no, 
que deixarei "a latere' . . 

O Sr. Jcão ·Villasbôas - Absoluta­
mente. Repe:~ verdade proclamada 
pelo Sr. P1·esi:dente da República, r.-o 
uia em que a~sinou o Dscreto Lxando 

,eiS n.:tvos niveis de salárJo mínimo·. 
O SR. KErlGINALDO CAVAI,­

CANTI - Reg:srro, porém, o aparte 
de V. Era. com muita satisbçã-o e o 
Rmável prot€sto, que é o mesmo sig· 
nificativo. 

O Sr. João ViÍJasbôa:: - Desejo, 
ainda, acentuar que, n2sta Casa, ti;.·e 
opartun:a·ade àe pe·ctir, diversas vê­
zes, me.;iidas tendentes à estabilma-
çã-a dos- p re~:es. -

O SR. KERGINALDO CAVAL-
.CANTI - PNfe:t-amente. 

O Sr. João Villasbôas - No ·mesmo 
sentido, allás, já se tinha mani.fes­
ta.do, em d!.scursc, o ilustre Vice­
Presid.s-nte cresta casa Sr: João Gou· 
lart. 

. O SR. KER-GINALDO G.I\VAL­
CANTI - Sr. Ptes1dent~. -eu não es­
perava jmt.amente o QUe ac-ontec-e, 
neste moznentJ -·o apar·.e honr.J-Sv do 
velho, nc-bre e em'nz.nt~ ami:;o. se­
na<ior João Villasbôas. Estava c-erto 
d-e que est-a minha cb!::cura oração 
ca.minl1aria "sur · des roulet-tes". 

O Sr. João Vlllasbõas - :Vo.=:sa Ex· 
celêncla. é semprpe brilhante. 

O SR. KERGINAL:CO CAVl.Ir 
CANTI - Muito chrig:\êo a .Vossa 
Excelência. Desejava. salientar que 
mir.hns palavras estão corrob:::tradas 
pelc·s fatos. 

Há. poucos dias, o Sr. ·vicE-Presi­
d:mt-e da República, Dr. João Gou­
. r rt, foi convidado pela Companhia 
C'sinas Nacionais, sediada no Rio de 
.f;,neü·.o para assistir ao primeu·-o pa-
1;J.mento do novo salário minimo. 
n2ste país. 
~ gesta bem s;gnifica th'(). E. nessa 

· casião. o Sr. Tader de Lima NeW, 
n~·ma eX·ponenciai da empt·êsa, de­
clar-:u. alto e a bcom som, de maneira 
irredutível, que p::~.gava o s~lário e 

Tem a pal\l.vra o nob!:e Senador do salário-mínimo, quandJ declarei continuaria pagando fô&se qm.l fôsse 
K-2rg;naldo Cavalc::mtl, ora-dor lns~~ que, ao revés do que se supunha, a d€Cisã-a da Justiça, a pr-opó:sito. 
~rito para esta oport.unidade. não d'esper.tara a celeum;1. l}pregoa<la. O Sr. Rui Palmeira -Permite Vcs~ 

• Fôra, aliás, bem recebido, tailto que sa Excelência um apart-e? " 
0 SR. KERGINALDO CAVAL~ cs protestos eram mais platõmcos do O SR KE!RGINALDO CAV/.L-

CANTJ: iue _reais, e os :;t.preg?a·dos mo~imm- CANTI ~ Pois não. 
(Não foi revisto pelo oradir) cs, JU~to aos Tnb~~a:s r~e _J~stlç~ do O Sr. Rui Palmeira - Não sei se 

Sr. PresJdente, nesta altura dos no.s- ~alS tevelavam ~ "-~ .P posttos ~bs- é d:J c-enhecim.:nto de que á Compa­
sos trabalhOG em que o~ debatEs t.nados ~o QU~ .JU ... tl_fiCados, pC'l' ou- ntia Usinas Naciona's é, pràticamente. 
pre-nci.'r.am a atenção do plenário pelo tra~ razoes Htdadeuame.nte p-ro-ce- d>e propriedade do Inst:.tuto d'o Aç.ú­
fulgor cta oraçã-o e espiendidez dQS d'en -es. car e do AlCcol, portanto, não está 
oor.c~itos serei o ma'.s breve possivel. Que 0 salário minim-() tenha sl.CQ fazendo naCa de mals. 

R.;.'l1orto-me. ·-pJrt.antD, a discurso bem recebid-o e. realment-e. adequa.do O, S-R. KERGlNALDO CAVP..T.-
(Ue proferj neste _recinto a Jll'Opóstlto ás noEE::ts nece~idad<:s, já não há, C ANTI - N.lo é ·'prà~icarnerite.•·; t: 1 
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"realmente"' acionista ' dJ rnstttu~ 
do Açúcar e do Alcool. 

O Sr. .RYi Palmeira - O maJor 
acionista. Ainda há pouco, tive t:.por .. 
tunidadé de ctenunolar, ao Senado, o 
fato de haver essa emprêsa se dado 
ao luxo de,. para atender injunções 
pu:(ticas, criar três_ novos lugares q.e 
diretor, largamente :remunerados. 
Quem pode fazer isto, pode tazer 
muitQ mais. 

O SR. KERGL'!ALDO CAVAL· 
O ANTI - V. Ex a. há de convir que 
êste é outro aspecto de· critica. 

n:go ·que essa C6mpanhia, ainda. 
que t-enha Um órgão de Estado como 
prmcipal adcnísta, não deixa de ser 
entidade de natureza privada. 

Em Eegundo lugar, fôsse a situa~ 
ção ou a circunstância da usina, re ... 
solveu. ela, através do seu órgão ru .. 
retor, pagar o salário mínimo em 
qualquer hipótese. 

O Sr. Rui Palmeira- V: Exa. me 
permite mais um ar#rte? 

O SR.' KERGibiALDO CAVAL~ 
C ANTI -. Com prazer. 
PO Sr. Rui PalmCirci - Houve um 
caso de entidade particular, o Moi· 
nh!.l Salvador, na Bahia, que, lego 
após decretado o salário minimo, re~ 
solveu pagá-lo, imediatamente, e deu 
divulgação ao fato. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI _,. V. Exa. es·á just.smente 
auxiliando minha oração, traz.er.do 
outros exemp!os que d.;monstram a 
verdade do que proclamei, 'do alto 
de~ta tribuna. Decl.nrei que os in-­
dustriais acabariam por se conven­
cer - aqueJ.es que ft.ss~m recaJc: .. 
trantes, os pouco recalcitrantes, os 
alguns recalcitrantes - da necessida­
de de aplaudiu o salário mh1imo de-
cre~ado. · 

Sr. Presidente, a "Gazeta de No .. 
tícias" - jornal d_e pequeno forma .. 
to porém de gr~mde conteúdo, que 
t:e pub-lica nes: a metrópole - · des­
creve o que ccorreu por ocasião da 
pteser.ça do Sr. Vice-Presidmte da 
R~~Jública na companhia Usinas Na~ 
cio;:ials. 

O artigo está assim red:gido: \ 
1' A Companhia Usir.'aS Nacio­

nais recebeu, ontem a visita do 
-.sr. João Gaulart. que ali com­
pareceu, a convite da direção 
daquela pcdera~a -refinaria de 
açúcar, para ass:stir ao primei­
ro pagamento do nova salário~ 
mínimo que se efetua no País . 

A visita do Více-Pres1ct-ente da 
Repüblica, co!'.forme salientou o 
diretor da Companhia Usin3.s 
!"racionais, Dr. Tadeu de Lima. 
Neto, na sat:d3ção QU? ll;le di­
rigiU, assume relevo especial, por 
duas razões. Pela prlme!ra vez; 
em 45 anos, um Chefe de Es­
tado foí encontrar, em seU lo­
cal de trabalho, os operários da 
emptêsa,_ num to'al de 1 700. 
Ao nesmo ·tempo o aconteci .. 
mento assü1alou uma data his­
tórica para· os trabalhadores 
brr 'J.eiro: o pnmeiro· pr;~~nnen­

to do novo salár~o-mínin~o re .. 
centemente decretado pelo ao~ 
vêtno . 

Além do Sr. Tadeu de Lima 
Neto,. o~ a nome está incorno­
rado ao ~)atrimônio da Compa­
n~ia Usillas Nac:onais através 
de uma longa e eficaz admi­
nistraeão, usou da palavra o 
Dr. Epaminondas do Val-e. P:c­
sidente em exercício do Institu .. 
to do A!;ú.car e do Alcccl e, ~:es­
ta qus.lidacte. Presidente da em .. 
prêsa. Levou o Dr. Epamincn .. 
d.ss do Vale ao conheciP1er.to Co 
Vice-Presidente da Repl"1blica. a 
decisão da Companhia de p?."~ r· 
o novo salário-min:mo aos sens 
trab:J.lhadores. independen;:cm<>n­
te dos resultados. da med!da ju .. 
tUciáría p!eitef'do per órg5e><; ila 
indústria, esclarec::mdo airda 
QUe êste era o proro)sito de trJ­
drs cs rcfinadores de açúcar do 
País. 

Falou também . o Si'. A'.l[;2lc. 
l\{:.ru.ela qüe, na qunlidaclc de 
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lnembro da coniissão de Salário· ele ~emplo •. mas • .Ôbfétudo num 1 O SR. COlMBRA BUENO: A reaiidnde é bem esta. Falem.:.~ 
~ .M1n1mo do Distrito Federal, .se .Een~J~o ~cen~uou o nobre Senador .(Lê 0 seguinte, discurso) _ Senhoc apresentando lato-s. o ca.so do açU .. 

congratulava com os dirlgentea NovalS Filho, Pr-esident-e, desde Hi39, 30 iniciarmos car, enquanto o produtor dessa merca-. 
da lndústtia açuc~u·eira ·por O SR. ~GINALDO CAVAI:CAN~_ a campanha ·pela mudariça da capi- óoria de primeira nece&idade vende 
aquela patriótica. iniciativa do TI -:- Nao. t1nha eu nenhum_ mtuito tal,. vimo-nos batendo, como medida uma saca a razãQ de 431,0(), preço ofl .. 
Sr. Tadeu de Lima Neto, que polftico; e.sta.va apen~ regll)trand;o preliminar e vitlll, peJa· desapropria- cial o povo CO?Some ê.st-e gênero Õll 
Vtstemunhava" o acerto com que um íat6, . _. . . ção total, até 0 último p3.lmo, das pn.~eu·a _neees:n~ade, repito, ~qui ncs .. 
se conduzil·a a referida ·comis- o Sr. Rtu Palmetra - Se1 que v. areas do nov.o Distrito Federal bem ta c1dade maravilhosa, a razao de ... , 
são, ha fixação dos nov.os níveis E.X.a não tinh~ .. Entendo, porém, que como pela proteção das suas' vizi- 57(),()~. No· ~nterior do pais o assun~ 
de remunt::_ração dos trab-alha- há c~rat_er pollhco n~ ge.sto da Com- nhanças contra as abusivas especula-- é mUito m~IS grave, esta. saca d~ a~u4 
dores. · panh1a UstnM Nac10hais. Aliã.s, 0 ções imobiliárias, que já abrangeram c~r é vendidO pelo seu produt<.lr a n1 .. 

Em nome do funcionalismo Diretor que v. Ex. a citou é -até aia- as áreas circundantes das atuais ci- t~o de 4.5~,00. e~ S. Paulo; em _Gota­
da Companhia, que constitui r;oano... . da.des importantes do país, condenan- ma ou SeJa ~o mterior_ do Br:1~2I e.st_~ 
uma grande família dedicada ao o sr.. Novazs Filho .- Um .bom do-as :).. improduUvi-dade, cQm ·reais s:ca é vend1dn ~· razao de 8aO,OQ a 
traba:Jho, discursou G Sr. Abel administrador. prejufzos pata cs seus habitantes es- g.,o,oo. _o gado_ amd3: sem preço e u 
Menezes. b Sr. Rui Palmeira- ... e um bom pecial~:ente os menos bafejadas 'pela f~zenden:o, o mvermeta tet~á. P32'<'-rc 

Saudando os ôil'igentes· da administrador da Companhia Usina fortuna. so e~u aluguel de pas~ para. esst: g~do 
Usina., D Vice-Presidente João Nacionais. Quis frisar apenas, 1·.e-pito, As~im,_ há de~Dito ano~ vimos 1)-·ós, destmado ao abastec1m~pto ·publi.c~, 
Goulart ·e ·os trabalhadores, usou quz não se tratava sünplesmente. de os p:-on_eiros. da. Nova Capital, lutando, mnaedasalmmenots dHe, 2(},00 ped~ capi~à. .. 

~ainda da palavra o Sr. :Eiugo uma. elilprêsa privada. no I~mJte de nossas fôrças, para~ que . n en e. R ~~co.s Ias esc.~ 
Gosta;. ~Presidente .-$ ·.Sindicato 0 SR. KERGINALDci éA"V ALCÂN.:. 0 Plana1to C-entra1 ·não seJa. t!-al'J5f·:-Jr- .VUl.-l)l~ .unl,; fazende(uo, .q.o muJ?:Cip~o 
dos ~pregados na Indústria TI _ Agr.ildet;o 0 apa t d V E;· 3 ma do nwn campo aberto para unt de- de _Porangatu, no Es ado_ de G-tli.a,.,, dl:--

Aç;í~:l~:~te; ~ sr. João Goti- S?bretuào _qmmdo _p1:~ciam~ ~ ~~Í;~ senrreado encilhament.o imObiliário.. ~~~1~-~;d?:: ~~S a;b~f1;a~~~~e:~~r~~ 
Iart; salientando o.seu entusias- crrcu~pecçao do dzr.etor. dessa comw Felizm~nte em ~-Qiás, 0Í ~ue está), erp .casca, por falUu·~lhe'o transporte. 
mo pela Inedida tomada pela pan111a. Demonstra ser_ êle um -ttomem ~~~n n~da e~r.rrala~~o 0~~e~~ u~~ E quan~o aparece êste transporte, em 
companhia . Usinas Nacim"}ais, que se_ coloc~, na g~stao daqullo que , . ç 1 . d Pt ' P l- ês d geral~ feito por caminhão, o frete elev"­
apiesentou .os mais calorosos lhe fo1 conf1ado, ae1ma, àe quaisquer· up~c1.n. pa mod e eiTa,R0-1.] .:n~e:r: sNe, e ate- ao centro· consumidor de 300· ~ o 

., in)·unç-ea 0 i t .~ · · · qua auer or em na eg1ao do ovo , , . . ' 
aplausos· à. 'iniciat1vá hurúana e. . ~ u n e1~es de or~~m se· D!.stdto Federal; _ na luta _ contra. preç_o deste genero d~ pr1meu-a ne .. 
justa do _Sr. Tadeu ·de · Lrima cundano.· Dond"! na__o se adm1t1r. qu~. tôda e qualquer especulaçã:) imobiliá~ cessJ?ade. ?v.I.esmo a~1m,. de quan~J 
monstração. viva da oolaboração o ge.sto de- um ctdadao com essas Qua· ria é .justamente tal fat9 que nos dá em v-ez, notlCl.am os JOrnais um PC?S-51• 

· em que se emp-enh::t a classe pa- lida~es possa prender-se a quaisquer nãO· .:õ fôrça morai más sobretudO v~l aumento no preço de gasolma.. 
·tronal para a solução pacífica motivos de ?rdem S?haltema. eficiê;;_cin, porqtte -nãÓ precisamos per- Al.n~~~ h?- ~'ouco o "Gon:P.~o d~ f-h .. 
d<~s. problemas sociais no Brasil. O Sr~ ~uz Palme~ra - Permita-me o:er tempo com justifica'ções de in te- 1~ha ~tr~'":es de ~Il"!-· adml_r_avel mq,uê ... 
Reafirmou 0 Presidente do :Pnr- v. Ex:. 1_nterromper-lhe ~a- dedução, rê~es pess-oais. nem me~mo legítimos,. r1to fe1to_ ·_m_Ioco em dma~, ?emo~..s .. 
tido TraPalhista Brasileiro sua que n:;to e celüo por cento exata.. ,orqüe nã-o .çs temQs de. nenhuma trou_ a -~er~mdade dest_a ~mna anr· 
decisão .de- continuar lutandQ - O SR. KERGINALDo CAVALGAN-~ordem.- ma_tlVa. Nao vamos, _long~, não bus ... 
pela ·. causa dos trabalbado"res, TI - se não é cento por cento deve 1'<'-eüzinente, graças a uma nova e q~e;nos- exemplo n<? B?-terJor. dç Bra .. 
com os olhos voltados para Peus_ ser noventa _e nove por cento. · elevada· compr-eensão dos homens pU~ sil, onde tudo. é dr!fei1, ~qUt mesmq, 
e o pe11sámento fixo no ex-emplo O .sr. Rut Palmet.ra - Eu n5.o o blicos d·e Goiás, de todos os PartidJS, nesta cidade p1arm-1.1~osa. unta caixa 
do Presidente Getúlio Vargas, con.srdernrJa-·um -ato de fnndo Su:bai- do Executivo.-l.JegíslatLvo e até do Ju~ de VJmate Sl:H das _maos; daquelt:_.qua 
para que cenas cómo e.sta -se Te- tem?,. ~nas até reve}ador de a. curada diciário, ~m face dJs gra.n.de.s p:reble- planta-,. po1: 135,0 · e. ? I_ntermt.:d<a~·!o 
peti.ss~m sempre~· nas rel~ões senslblhdade política. mM do Estado e Pais tN-nva Caoita). ve_nd~ e~te produto a razao de. 240.1,;0 . 

. dos putrées com os ·empN:gados .. o SR. RER..CHNALDO CAVALCAN~ cachoeira Dourada. e outr:Os), é. qu-e Uma Cfuxa de xuxu po_r. ·25,@ .:1 _p:.wo 
em-_ nosso Pais"~ TI ~ Sr._ Presidente vemos o· já lJ)demos anunciar .que boa pat'te -c?nsome ~ta merc_~dorla a razao ue 

-. Pres·,·d-enfe, C'nriratulo~,,· le com palavras se tornam 'pegajosa.sconlan:~ dà- ãrea de 120 et}:. irquei"rt"s geomé:;- liJO,OO. Asstm o_ ·feJJao, o an<lz .. -~ cac ... 
,;;ç ~ ~ · que um intelec"'"ual ç~m" b' s trÍcos· do Novo· Distrito F>ede,.al jâ ne-, a. banha. c tutlo que .a tPrl'a dá. os. industriais d-o Bra:}il, com aqueles d . . ~ . . _,.. o no re . e- tá . . d · ' . · Está aos nossos olhos,·· o qu;~d.ro real · 

que· ac.citatn e admitem como fato na_ 01 Rut- Palme:~.ra para defihir seu es Jl.n. posse e dOmlttlQ- 0 Jl:Od-er pu~ e interne"cedor do trigo cte·:sao:ré. ·A~ul 
consum;:tãg ()· $alário tp.ínimo. Não pen.sPment.o prec.LSou ffi.Zê-lo. . com 'as bl1CO. e dentro de poucos meses .--:-.·es~ no Rio d~s-aparece -pão qua'O ·o n"O 
·trouxe êle desastrosas· re_pe1·cussões pont!l.B·_ das dedos:· . . tamos- certos -:.Poderem~ ·anuncu;~; à seja. raci~nnda. eat~ mercadorfa. ':1.~'' 
desgraçadamente a.pregoadâs , e, sob Cl Sr. Rui Palmeirt?.- :E' natm:ar. , Naçá~ · qu_: Gmas. ~umpfl~- s~a: dever. _mata a. .fome da pobreza,- em aqUt't; 
outr-o aspecto, esta· contribuindo "ara Reconhecendo a deficlênCI::t · da.s mi~ para· com a. col~t_Iv!~.ade b .. asil~I~a. ao ímpertant-e ... idade ~úcha '"' mil. to-

. · Y nhas palavras. termrnar a. aqtllSlÇao para O 1;"1US, ria ... · g,.... · ~J 
õ desenvolvimento êctmQmico do paíS 0 so · KERai' , _ t-otalidade cta· área ·do N:J'i'O. Distríto ne1a4as abandonadas ou seJa 219, ~I.' 
e para a felicidade. das famHias lJ.ene· TI _...,.. _ · NALqü CAVALCAN~ Federal · · - sac)'.s. s.em comprador. Df'sta s.nfra: JS. 
fit•ada.s através das suas disp~ições. . -

8 
NaG ~ 1.Eso. . . . cump.re SQ'ora fiOs Pod·e!'es C·onsti- 50 m_!l sacss ~-e apodrece~·am deva.::o.. .. 

O Sr. Lima Teixeira- v. Ex.a per- ali.~-la~· a!uz Palmezra - _. .. precisei tuídos, d_eren-derá contra quaisquer es_ das pelps- legioe.s _C.e coleop~~r~s. De 
ruitf! um- ~arte? ""':" '. gesto.. , . peculações as áreas ·vizinhas do not:o um_ lado_ o d.esámmc qUa;e to<-al d.os 

O SR. ,KE~O~NALDO CAVALCAN~ prõprin dcÍ untão. qu-e: é 0 Novo Dis- que pr~duzem, de outro, u~1 povo que 
n SR. KEROINALDO CAV.ALCAN.;. TI - E a sutileza nas manefras dl tr-ito Fe"deral. c.om 120._ 000 alqueires se :quel!{a e sente necessidade,- ulnJ. 

TI - C;)m mUito prazer-. col?c~r .Q problema. Agora estou. com o-e-ométric::ts de terras ·públicas." onaa de _fa~intos. Porque tudo l.S..."<> 
o Sr. Lima Teixeira - Essa solUção rna1s t~ce1o das bombadas bahianas "'. · . . se"?hor Pres1dent-e e Senhor~s DeJ.U .. 

harmoniosa fot enéo:B.tr-ad.a .I>elo Sr. do que . do açúcar .pernambucàiio . E' uma segunda etapa. tamàém VI- taaop.?!!! Qual a causa de tudo 
Preslàente da RePública qu.e,\rece!Jen- f;ir; Pr-esidente.- escap3.ndo. dos 'tre: tal.~.E a )!TO~ósito da m-e-sn:a, tal a isso~!!_! 
d-o representações de emp1·egados e m':ntos temporais nos quais ia nau- s:u~ Imp:n·tanma,. peÇo \'ema, P?ra , A mmha re~posta, a resposta ~a rea .. 
empregadores, solucion::JU o, as.sunt~ fragan.do o meu Ve!..."lo amigo e nobre trazer ao conheCJ~ento do Senado,: o h da de dos tatos se .concretiZa nJ 
de maneira S!'ttisfatória. Hoje :nin- líder da Maioria, senador .Filinto tão· brilhante quão vibr9.nt.e dí.scuroo, •·slog~n", co~ outrora, J?reconizanav 
gupm mais reclama; n'2m empreg:.\do.s Müller; encerro. minhas conside:rR.çõ~s do n<lhre -DepUt!J-dO Fonseca e_ Silva, ~ pertgo da sauva no B1·as1~ ~ nàt':--r~ ... 
nem empregadores. Todos estão sac Ertt o que tinha a dizer (Mu'tÕ da Representaça>J Federal de m~u lista francês, Augusto de ~amt.>]:.!llal-
tisi?itos. bem· muito bem) · · - z Estado. que por uma def-erencia, pela t re; paraodisndo êste grande botâni~<~: 

o Sr. Rui Palmeirâ ~ Permit.e o · ;-' ·- (!Ual lhe e-ou muito grato. h:mve por ou o Brasil ponha têrmo lJ.fl gSnânclii 
nobre orador mais um _aparte? O SR_. PRESIDENTE: hem. transcr~ve!" um disCUl'fO e carta, dos intermediáiios ou vamos a~Js:,u 

o SR. KERGINALDO. CAVALC.Ã.N- Lembro ao prezado senador CÕim. por mim produzidos, há mais de um dias sombrios ... _ Já um jornal do m-
Tl- ouvirei v. :E}:.a. Antes,. porém._ bra·J3ueno, insc:rlto em segundo lllgai-, ano._-!. sempre no f'~ntid~ de'"o~!;venir teri~r do Brasn, _o "Corn;to ca.tóhC<J_'' 
devo dizer que

1 
usando da· mesma leal· que restam apenas dois minutos para ouaJsquer espe<!l,llaçoes rrâ-Reg:;.ao do da Importante Cidade .t~:.tangulma t.e 

d.ad-e com que fiz reparo à naturezn térmlno àa sessão. .. N-Jvo Distri_lo FW.eral. ~ UOOra~~· joi·na~ ip~uspeJto na: órb·:.<t­
política do aparte do senador Joãg A menos que seja requerida prorro- · Sr. Pres1den~-e, vo~ ler, para que de _pohtlca p_artldan~. conclam.ava Llll. 
Vm ~boas re po d · a te com· gação será ela encerrada Â- d .t cnntse d{)s Anais, o dis-curso do not.re art1go. de fundo, que. o ele\· a do preçv 

a.'> • s n el'€1 ao par horas '·e trínta. minutos < ct.::> e:toi o ~pUta_do Fonseca e Silva. realmente n~s gener-os de pnmeira nece.ssiCia--Je, 
riue me b!:lurou o velho, prezado e · , da .ma1:ar importância, porquanto ~re- fnzando o caS<l do açúca!·, sobretudo. 
i~i~:r;~o colegá, ·senador Lima Tei- O SR. Jf!RACY M~AGALRkES·. lat~ longame~te ~ a~untos aqui 'de- já não_ era uma função mer~J?enfe 

0 
Sr. Rui Palmeira ,_ Dese)'o e.s~ C Pela ordeml sr. PresJdellte, ·pediria b:'lttdOS, rela~!vo~ ao magn_1 problema -eome~c1al, ent um r:aso d~ pohcm, <l:-l 

a V. Ex-3 aguardasse. um momento. ~a desapropnaçao to_tal __ da· área_ des- ponto de o zeloso Bispo DiOcesano va• 
-elareter .a V. 8x.a. que; quando o para enviar à Mesa .. o requerimentQ tnada ao futuro DlStr:no Federal. · pelas oolunas de seu Jornal e le':a.J.l1<ar 
a;:artcei, não quis condenar o sàlá:-io de pronogação. . • o l1!'Rde_ de alarme-contra essa mJJS-
ll1inimo. · O SR.- FONSECA E SILVA: t\ça socmL · 

O SR. KEROINALDO CAVALCAN-- ·O SR. PRESIDENTE: Entre o trabalho que~deve di.~·üfkM 
TI. - Nem eU ·depréendí )sso do seu o requerimento po-~e Si;r ' 1 · (para explicação pessoal, lê o se., o homem, no objeti\•o de engrandé.Jer 
aparte. . · o:ra. · guinte discurso) .:....·senhor PresidemeJ a nossa, Pátria e o povo que con...o:ome 

o Sr. Rui Palm"eira -..Já tiVe opor- O SR. JUiiACY ·MAGALHÃES~ SenhoYes· Deputados! uma de nos.sn" os frutos dêsse trabalho, coloca~se o 
tu~11dade de dar êSse esClarecim-ento a (Pela ordem) - Sr. P.::esictent.e, reâ obrigações como representante~do pov<>. polvo destruidor e _semeador da ·bar-
V EX.8 • Não .de.sejo que paire dúvida queir.o a _pronogação da .se.s.são por brasileiro, aqui neste poder le_gislatlV{J monia .social, estenotipada na ganân .. 
a esse respeito. Salientei ·apenas ql,.le -dez minu"Ws, a fi"m de qu.e 0 Uotn~e é advertir a naçãQ, é_advel'tir as auln- cia dos interinediários1 os-: resporuR· 
o p:est<l da Oompanh1a Usinas Nacio- ~nadar Coimbra Bueno profira -se r1dades, pedindo-lhes aten_ção parã veis imediatos a· quem deve recair ~. 
nai'l, t>ra quase... · ·discurs!>o ê~e ou aquele fato, essa ou aqd~la efeitos de tôàa e_ possível confusão ·na 

O SR. KERGlNALDo ·CAVALCAN~ ocorrência. · órbita. de um pOvo desespera_d0. 
TI _ um ge.r;to estatal. .O --'SR. PRESIDENTE: Estamos atr~wessando uma fase das o Sr. Frota Aguiar~ AproveltruUo 

o Sr. Ruf Palmeira __ .. ·.o de Uma - O SenadC' acab~ de ouvir o re- ·mais suspensivas pQssiveis na ·vià.á. du aS palavras ·de v. Ex .. a .Quando saU- . 
. '""enüd~tie estatal. V à lia a focalização queriment:O do nobre SénadOr Juracy pais, quanto à Cl"restia dá. vida. opa~ enta.a.açáo ·ncciva dos int.Ennediárit's. 

que v. E."'<-• estava fazendo pela in,.. M<~g<tlhães. · · drão d~ sobre-vivência está sul}ind.o- as·- agora mesmo, senhores· Deputadw, 
. ten~ão de apontar um exemplo. En~ Os Sen~:wres SenadoN>s que o apro- sustadoramenté, criando para éss5 estão êles def_endendo com unhas.~ 

t.n:tantp._ e ... c;sa entidade é mais de Ca-" vam, queuam conservar-Ee ·s-entados. pOvo sofredor um cUmá de desespetó, dente_s,0 aUinen.to do preço ·do JeH.~. 
rfltf'r estatal. do que prlvado. Vinios <Pausa.) - de descontentamen~ •. o que pod~::a Atualmente, o preço produto, por li-

. . E.!:tá n~rcvadO. proporcionar a essa massa sofredora tto, é de Cr$ 7,10 e querem aumentar 
t '""l~n'fll\~e rte se cercou o ato· evi- . 'Pem a pali=n'Ta. o nobre· senador algo de reaçãa. E ~nt~s que'o ·poço Cr$ 10,30. Estou "informado de que o 
lentemente nwu sentid., não npenâs . Coimbra Buen.o. reaJa devem reaglf a.s autoridades. peite é compra·do ao nrodutor nnr dfl~s 

'· 

I 
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cruzeiros e quebrados e ~ vendido all Umento d.o pobre. cin-ema.s sarissimoa, toreJ!, e nlio dM grandes nem ~etl .tn- mente através -~os cam:tlhos que a 
·oon.sumidot· p.o1· Cr$ 7;1Ó. Vê v: Ex:", teatrOs nem se faia·. Não venho ad- térrnedhii'fos-. .,: · · · · · : · p1:ópria lei aponta, tJUCr pl'e\·en,nd~ 
que hi diferença de mai.s de 50% para vogar a 'implantação oficial de jogo.s O Sr. Carlo.t Pln.to - v:. Ex.~~ vat o:·incautos, qu-:.r prevcn!ndt) ~ ~t.L\ pró­
o~· inttrmediârioo. 1l:: por' i.S.SO i.J.U#'~ de azar no Brasil, mas também não o;er l'ltendido. ..,. . mia runcoio econorn·c:J. na futuro. A 
quando focaliza êste !1-'iSUnr.o a q U l, é ca})ivel essa desarmonia. no ambi.:' O SR .. FON~ECA E .Sll VA - Se- t~idflde dê' Goiânia ê um exer_)pl'J \'1\'IJ. 

comi.Ja:to a aç.ào. dcs interzhediftxios ~ énte sociaJ, em qUe o bicho cav!llo n!lor _Presidente aqui está_ o c;-,je- O erár!o núblico n:lda tem p:<ra ac:-.:n­
fa~o a. defesa não sô do consuzmdol, é o denominadOr comum na função ü·to çrin~ipal destr~s tnln.hus conslde- ç,anhar o· prog~·esso demcgráfic:>. Nit'l 
qu"e é a minha obrig~.çáo, como f~~n h::gal ou ilegal de um jogo. taçôes, que é também uma den:'mcla :Jrevpníu. Hoje predomina naqHda. 
a defesw Lam.bêm do produto!' que nao Mas, Smhor Presldentc .. a:...:omei. a à N~çlio, à guisa de prevenir. Já co- Cidade Catita a indUstl'ia do lotea­
é a minha obrÍgBção: Agorfl. m~mo •. esta t.r1huna. para apontar outi·o dis- meçám-_apsrecer, com-o out'ora, quan;... menta. ·enquantô QUe o 00\'.~rno trrá 
repit-o, estão-se !-emundo M Rlo ~"" paro.te na vida socíil.I ~ econoffiica ~jo o· Presidente da República. r. s:1u~ JUe adquirir para os seu.s g1·upos I'S­
Janeiro pura mau:. um golpe na t-ô_~a do ambiente nacioRal. Toda-' a ... Na- ,loso Ep1tácio Pessoa, ativou o pro- <:.olares, suns escolas pot· p~·eço.s ele-
elo consumidor. • çâo está aguardando a hora histórica b!ema da Mudança da. C:1-p!taL em vadLtsimos o térreno necessário. 

o SR. FONSE.CA SILVA - Mu~~.:) da Mudança da Capital da Repúbli-· l!l72- derramou sôbre o& qnildl antes Para elucidnr as- mlnhs.s conüde-
cOrlgado. O aparte opm:tuno de V>lbhfl ca para 0 ·interior do ~rasil". de todo o Brasil e fora do Brnsil uma rações paE.so a ler o di~CUI'SJ · pr0fe-
EXcelência corrobora. e documenta ilU~ o Sr. Ruy Santos _ v. Ex.a_ acre- r)nda de vendedores de liJtes. de chã- J'ido :çelo Eeúador goiano, Er. Coim-
nha afirmatwa. dita mesmo nessa mudança? caras. de fazendas - locaEzadas. di- bra Bueno. :pJ.biic.ad·o no diário det 

•·Faço daqm um apelo ~ao Sennor o SR. FONSECA E SILVA - '!:em ésses negociadores no ped!netro · Cón',Te~ Nacionnl do dia 2~ de mar­
Presídente -da Repúblic~; e o, faço l~d AÚectito, pôrqúe acredito na con.Sti- cto Novo Dí.c;trlto FederaL em Goiàs. t;<J dt; 1946, rocali~:mdo e prev-enin­
qualidade de um dos smceros pl·eg~..~ tuição. Considero e~sa "epiqueia", êJse~ ..ne- do eont1·a as ''a1·npuca.s'" do lotra­
eiros: de seu nome atraves da me~~(;. o Sr. R.uy Santos _ A Constituição r,óciOs. essa indústria,- afrant!J'>·) crime mcnto no Di.strito .Federal bem co­
J'i\Vei · campanllP- eleitoral de 19"!>- está. sendo pm;ta de lado a todo mo· l!ontra a· economia popular. Até hoje mo outras notích\s referente-s ao as 4 

Ap.onto alto e. bom ·som a qme~u~e uw: menta. · .'lqUeles que nCred.1tq.ram no lotea- sunto. 
autoridades . que deve_m sup?tV.tzat ,..~ 0 Sr. Rogê Ferreira _ Só.'não acre- mento de 1922 reclamam contra arme-
"2:1',' ~soalmente, dU'etamente_ P"''~ J " i! em" g•ner•!1'znd• "'ado Ei-los· "- ,.. d .... ,, d.itam aquêles que querem viver aqui a gr a;r ... " • ,, , l • • 
ad"erte'ncia a essa onda e cru~un<Jo>V d 0 · á d ~ d • 1 r•e1o no Rio de Janeiro. Eu vou para Goi~ :nun o sa e aue a rea zs~.-;n3 a ao 
contra a economia. popu ar a~tr "' âllia. · Qistrito Fedei-al; pnr fôrça de lf'i. é 
Policiamento de homens vestido:; ctt h . -- . t t' 

ev J·:er o Sr. Ruy santos _ Mas. eu não • 01e ·uma reg; ao. cums .enas es ao 
Palitó, sem ca. cite te. nem. o. r 0 . • t '! d a " un · f 1 ctota • a•r'dt. to. !!Oh o con ro e o overno por 1 mas através âa.. açao 1.sca lZa " ,_. ... t' 

d lult•s a··a o SR. FONSECA E SILVA - ><u1·t 0 ~to legal de- ·deMoropriação- por t1 l-coerciva. 011& por P. esa as n. " ;, l\"1. • - 1 
d 1 regmtent~u obrigado. Tenho sempre Que pensã.r lida de públlca. · Daom o. mr:u ape o 

pe-1H cassac;.ão a Jcença d n;·to. e a minha advertência, a .""uisa de O Sr. Frota Aguiar - Em . v_ez e a.o 
usar fôr.-.a. material deviam ut1llzar a o Sr. Frota Aguiar _ DOis preBi- esclarecer 8 oninlão púbHco.. O que 
fõrça. m;tal. dentes acreditaram na constituição, e' ~ la~timâveL Senhor Presidente, é 

O Sh. FONSECA E· SILVA - Mui- acabaram sando imPedidos. · que enquanto o Govêrno ndouire ;>or 
n comora· mansa e pncífica MS oronr:e-

to bem. - O Sr. Ruy Santos - Vou com pra- r,::lriÕS dessas teiTas a razão de 7l!-O.OO 
0 Sr. Frota Aguiar - Mas onde zer, porque sou homem do interior, l"\ OOO.OG por alrmeire geométricos. t'S-

estã ela neste aovêmo? . mas não, acredito. . i> d 
O So. FONSECA E SILVA.- MUlw O SR. FONSECA E SILVA- So· Sf\s firmas·est".o anuncian o a ven-

"" rla de lotes jUnto da cidade ·de Pia-
to ohrigado. . · . · · _ bretudo nós do interior', é que devemos ns.·ltina (vlde documento, :\ gu_isa de 

ou o Govêrno põe termo a ganá.nma acreditar na mudança da Capital. anúncio, que ·transcrevo no fini\l dêsse 
das intermediário.'i ou vemas chorar Já o Govêrno tem aqulrldo quase meu. discmso) a razão de 30 a 411 
lágrimas de sangue. E'.o que se nau~ tôd.a área destinada .a localização da mil cruzeiros._ vendas de !astimát•e;s 
ve em todos os 11_1gares, __ em t~da:s as grande metrópole, marcha que nin 4 conseonênci~s pam aqueles oue; na 
ruas eru· todas as 1:eumoes publlcas. guém pôde sustar, nem mesmo o pe: bOB. fé. estão com orando te!'rns ·na 
E~quanto Isso, os cinemas estão l'e- so pesado do capitalismo imobilário e h~SP e estimativa de uma supervalo­

pletos, comprovam as ton_ga 11fi1as, estrangulador da vida soclal e ecqnô-: t·ização no futuro. coisa tão comum 
quilométricas quase, -d.e ~ss.tduos fr~- mica do povo carioca. povo martir da neSta hora em qúe 0 nosso dinheiro 
quentadoreS; a renda dlána do. Jc:>- ganância dQs intermediários e d~s <:;e desvaloriza e os jmóveis continuam 
quei ·Clube atinge a cifras a~tronon;u· proprietãrio.s de arranha-eeus; já. ·se na ru;:cenção prog-ressh•a na bolsa de 
ca.s. Aqui outro absurdo na v1da sol1ac apresentam puanos urbanísticos a.trâ~ vaiares comerpia~s. Não seu. nem 
llo Brasil. vés- de técnicos da nossa arquítetura posso ser contra o clireito- de pl·o-

0 sr. Carlos Pinto - Sr. ·Depu· nacional e estràngeira. O próprio Go~ pr!eda-de. mas a hma é opo'rtunn para 
tacto. issO aconteCe pofque. o poder vêrno já pediu ao Congresso um e.sta.~· a interferência do G;ovrno ·iunto des­
aqul.sitivo dos homens do R10 de Ja· tuto legal para leva1· a efeito a ingen- sa onda exploradora de fiais de um 
neiro é muito alto. te tarefa. · - setor .de pos..o:;iveis .fraudeS, depoJs ®s 

o SR. FONSECA- E _SILVA - V· O sr. Frota Aguiar _.:. V. Ex.• falou ~isteri<lsas importá~ões e exp0:·taçõ,~.<;. 
Ex.a.. quer refetir-se ao aumento dos eÍn ganância· dos intermediários. Em Que ··hajl.\ · êsse lOteamento, fora da 
funci~nãrlos. . - certas utilidad-es o produtor se alia área privilr;-J1jaàa, mas qu~ !he pe.snm 

o Sr. Frota Aguiar - Neste caso, aos_ intermediários . para explorar o exigênc'as legais de todos os re:,ui~ 
convidaria o nobre Deputado Carlos consumidor;. como .é o caso aqui da sitos modernos de urbanismo. como 
pinto a morar no Rio de Janeiro: população do Rio de Janeiro. Certas 'lejRm instalação de água e esg.oto, 

0 .sr. Carlos Pinto -. Aprov~Ito, utilidades são aumentadas... luz. áreas· destinadas a adm!nistra-
aliás. a oportunidade p~ra con~uiar O Sr. Carlos Pinto ......... v: Ex,a., pode 'iÕes públicas sociais e relüüosas, sob 
v. Ex.a a fazer ·uma visita à .mmha citar um exemplo? o contrôle da própria entidáde :~.d­
residência, na Rua Enes de Souza, o Sr. Frota Aguiar - Um momen- mlnístrativa que comanda o ,o;entido 
23 na Tijuca. . tinha. o caso não é-com o leite .. €ste urbanfstlro da grandt:> ..... emp:•êsa. E não 
. O Sr. Frota Aguiar.- Vê. portanto, Não é nada com o leite. O cru;o do o que af estâ: Anunc~a~se s. venda. 
v. Eg.&. que a \-'lda ·não é tão boa leite está fora· do debate. pa~a-Se um contrato de venda e sur­
quanto se pensa. V. E:<·a, ,como_ :esi- o sr. Car~as Pinta ~SOu tazendei~ g-em as ·pr('staqões. Numa palavra: 
dente no Rio de Jane1ro, deve saber ro que cuida não só do leite !lias de ''n~ bos em sacos". · 
que a vida aqui é difícil. cereais, de café, de gado. Desejava Para fundamentar e.<:ita minha' ad­
. 0 sr. Carlos pinto- E' porque V: que v. Ex.o. cital':se.um exemplo. Não nrtência. nponto-o tópico muito opor­
E-'<.a não conhece a vida do homem queria fazer poesía no discurso do no- tuno do "Correlo da ManM." da dia 
do interior. !>arque os miseráveis do bre colega. que está na tribuna. 28-7-56. êsse graride :paladino peta 
Rio de Janeiro vivem em igualdade o sr. Frota Aguiar - Responda-me· ron.'5ervàção'. de nosso regime- demo­
de condições aos ricaços ·do interior v. Ex.jl: v. Ex. a é grande ou pequeno C'rático. mas o inimigo número um 
do Brasil. produtor? • , rlo !lrtl.!!'o. 4." das Disposlções Transi-

0 Sr. Frota_ Aguiar ::cr- Não. diga . . o Sra. Carlos Pinto - Não sei o tórias de nossa Constituição Federal, 
liso. que v. Ex.a chama de gra.nde- ou· pe- sob o título: "0 novo enc:lhamento", 

o sr. Carlos pinto - E"' a verdade. queno produtor. ~ que transcrevO como _epJlogo destas 
o sr. Frota Aguiar - V. Ex.a -está o Sr. Frota Aguiar_ v. :ex.a que é minhas con;.iderações. -Ao lado de sua 

fazendo demagogia. produtor, deve saber mais do que· eu. campanha sistemática contra a Mu-
0 SR. FONSECA E SILVA - O , .O Sr. Carlos Pinto _Não Si"i- te- nnnca da capital, salienta o perl.!!'O 

roto falando do esfarrapado... pito -.o que v. Ex.!~ chama de gran· da especulação bem assim: "0 Jornal" 
o sr. Carlos Pinto - v. Ex.o. que de ou pequeno produtor. de domingo e ·tambPm. acérrimo c-am· 

vive no Rio de Janr:-h·o de"ve ter co- o -sr. ·Frot-a Aguiar _ v. Ex. a é· pe- &atente .daquele di~positivo consU-
nhecimento dLc;.so. - queno produtor. Não está, portanto, turional. sempre com a mesma Ironia. 

O Sr. Frota Aguiar - V. Ex. a e.stá dentro de minha crítica.- O nobre co~ ~nus ressattando o mesmo perígo da 
oom -demagogia. lega é às vêzes at-é explorado, como propalada especuração · 

O SR. FONSECA E SILVA - Sr. está acontecendo no caso do leite. O que é interessante, Senhor Pre-
Prc.•:;ictente, continuarei ·O meu dis- por quanto vende um litro de leite? <;idente, que estas firmas só tem um 
eurso. o Sr. Carlos Pinto - Cr$ 2,00. objetivo o da venda doa p.ropalados 

Proihe-§e .o jogo .em geral,. .. o jogo. o Sr. Frota Aguiar -v. Ex..a está lotes-•nes.se··ou 'riaquele bairro do tu­
de bícho, mas oficia~se o jogo dos sendo explorado pelo intermediário. O turo Distrito Federal, pouco se lhe 
graufinM nas arcada.s ck> luxuoso Ieíte é vendido a Cr$ 7,50. Portanto, Jnteressa a realidade da Mudança. 

_ Jockey Club Brasileiro, através de v. Ex.a. ·é um explorado. Tanto o é v. E' o que se vê ê o que se sente c se 
um bicho cham~do "cavalo". Dir-se- Ex.a comó' o consumidor.· Não Se en- sabe. QW" o Oovêrno pela Comissão 
ia ou tudo ou nada., Dentro da mi· volva, 1lOis, nos ataques. que !aç.o aos de Planf'jamento,_ que o · (k)vêrno, 
nha inteligência Dão encontro har· ifltermed1ários. · · 11.través dos órglos que defendem a 
monia. para essa diferenclaçlio tão v. Ex ... é conhecido nestá Câmara ~conomia. popular. tome oonheel~n .. 
degradante. Pergunto qual o di ver~ como defe.n&ar dos pequen<lS produ-, to dessa advertncia e haJa 1medlat~ 

O 90IMBflA BUENO: 

(LI! o seguinte discurso) : Serwr 
Presidente, senhores senadcre..:l. 

li: de vital ünportância pár.1 Bra.!'>i­
lia, que de~de · 0 incio ~aibamos .su­
bordilwr interê.sses mer.ores, regio­
nais, de -grupos ou pessoas - aos 
intel'êsses mftiQl·es do Brnsil. Preci­
samos da colaboração de todos os ho­
mens válídos, ·todos· coru;-cientes de 
'fUi', embora sut:eradas. não Sã-o in­
&Uperâveis as diflculdad·es que há 
anos vêm se agravando - a ponto 
de já constituirem séria ameaça à 
própria ·Democracia Brasileira. 

COm 0 pensamento e ação voltados 
para oBrasil jâ se constituiram e 
funcionam várias entidades oficiai:. 

.e prlvndas. às quais se de1·em as eta~ 
pas vencidas e· o avanço progressi­
vo deasa grau&~ realização. Avultru.n .. 
se entre ,as entidades. privaradas a. 
Fádio c.entral do ãMmfpmfmmmm 
"Rádio Brasil Central",. uma das 
mrtls completas difusoras do Pais -
dedícada espf\_ci.almeçte à campanha 
da Interiorlzação, e entre as oficiaiS 
às 3 Comi&<;ões Federais de LOcaliza­
ção. 1892. 1946 e a atual de 1953. 

Todos que vêm colaborando para.· 
Brasília, nesta fase pione'ira, nada 
v~m percebendo do Govêrno; a maio~ 
ria nã-o reclama sequer c reemholso 
das emprêsas de viagem e alimen~ 
tação..; muitos cOntribuíram com tra­
balhos ingentes percebendo apenas 

·os vencímentos dê seus cargos efeti­
vos; entid-ades há que vêm ltderan­
do an~ a fio 8 6.mpanha da Inte ... 
Horizaçãc. outl'os vêm colaborando 
co~1 contlnul?S trabalhos, .sem jamaiS 
terem rec!ama·cto ou percebido um.. 
único centavo do Poder Públic-o. 

Em virtude de assento nesta Caso. 
- ·afa.stamo-nos da _direçã 0 técnica 
da atual 3. a -comissão de Localiza­
ção ~a Nova. Capital Feci"eral. Nfi:G 
temos, no presente momento, nentiU· 
1na participação executiva no õrgão 
Que tem a missão de 1Qcallzar o Novo 
Distrito Federal. 

Sob a Presidência do 'Excelentí.s..c;f~ 
mo Senhor Generar Caiado de Ca~~~ 
tro. que hoje· nos honra com sua pre­
sença nesta Casa, a 3. a Comissão de 
Locali.zação deixou completadm; ou 
_contratados os trabalhos fínais para 
a es-colha do stio do novo Distrlt.o. 
F~a·~ral, trabalhos êsses que datam 
ofiCialmente de 1948, na atual arran­
cada e. n}l anterior, d"e 1892, com­
J;reendendo mais de 20 a!entados vu­
lumea que oom a: exceção dos rle 1892 
estão inÉditos, a fim de que não ve ... 
nham a se tontar fatores de emba­
r~ços para a desapropriação glob3l 
das áre~ do novo Di.stl'ito Federal 
e. de outras que .se fizeram necessá-. 
l'lllB à Intedorização. . 

A desapropriação das áreas deverá 
t~rnar, o Govêrno, o· único e exclu.­
Sl~o proprietário de terrM no novo 
Distrito Federal oo.mo eatã. eatabele­
oido em tef. Proprietátio de todos M 
5.000 lon.s2 ou sejam oérca de 110.006' 
~•Iquetr.. fe!>~étrlp<>a • Qlll.ros wats 
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~e se fizeram necessárias e não de 
uns 2. 500 alqueires geométricos -
como imaginaram alguna - destina.· 
dá.s para uso e góso dos especulado­
res que íriam embolsar a valoriza­
çãO resultante, das inversões do Go-
vêrno. . 

Temos o exemplo vlvo de Belo Ho­
rizonte, e mais recenternente de Goíâ_ 
nia, onde o Poder PUblico. ao invéz 
de desapropriar as áreas totais dos 
re.svctivoo distritos, dixou-as cair nas 
mãos d çarticulars na sua maioria 
lementos ,qtte em naóa cotltribuiram 
para a crisção da nova Cidade -
muitos residentes tora e que nunca 
sequer a visitaram - e que no ·in­
terêsse de apenas buscarem valorjj 
~~-ões iêm deixado essas -·ãre<ls bal­
dias ou nel:ls projetando balrro.s in­
compatíveis coro uma capital mo­
aerna. 

oje tanto Belo orizonte como G01à· 
nla, lutam com problema.s ins<llúveis 
de urbanização. cada uma oom nüme­
~ro de lotes cte:zenns de \'ezes .superio­
res ttos necessários, e em completa 
despfoporção com as t·espectivas po­
pulações. Dai a carência de água, 
luz, esgotos. calçamentos e deinafs 
serviçOs públicos dificultados por tão 
vasta exten.!'ão da ârea urba11a. 

Desde os primeirQ.S pa..ssos por Bra­
.sília -.à base de no.s.sa própria ex· 
periência em Goiânia - vimos cla­
mando pela desapropriação prêvia e 
total da área do novo Distrito Fe­
cferal e de outras que se fizerem ne­
cessá-rias à Interiorizr.ção. Sem isto 
a obra que a.utofinanciável - isto é: 
de custo zero para a Nação, -·iria 
torn.a.r-.sc ortcrosíssima e na prátic'a 
e?~x.e~uiYei, em face dos preços ar­
tJflCUus das terras. e d-i desvio das 
valorizações, ......:: ·do erârio túblico -
pal'a os especuladores. Não foi \'iá~ 
vel rtas , conjunturas pat.~adas e não 
\'emos c~mo serà nn.!l' futuras, 11ma · 
dotação de verbas substanciais Para, 
Bra~ília - em face dos eternos pro­
blema-s que íl.b.'lorvem as atu3.ls e de­
gR.'1izadas administrações Federais e 
EsU\tiuals. A NoVa Cauital deverá 
conta.r com seu auto- fianci?..ml;';nt{l. 
Pa1:a iso tõda a ralorização terá. de 
f;~Zr' drenada para cs cohes p\lblic<Js. 
E JJQrt:mto, indispensáv-el a total de­
~ap~opriar2o de tôda. a área do novo 
Dlstrlto Federal. além de severa re­
guhunent.~ção da taxa de melhoria 
e ~e o~tra.s medida.<; constitucionais 
nrN1cáve1s as àreas vizinhas do Pln­
nalto Central.· 
~o aceitarmos a Dlreção 'l'éc:iüc.a 

da. Comnssão de Localização, e no 
que se refere à. de.<>apropriação, pro­
m~''€'1llc.J~ a alteração do Decreto 
n. 32.9 J6,. de 8 de junho de 1952. 
no. seu '1l.r~. 2.", letra d, para a se­

.gumte redação: 
.. A.rt. 2. A• Conlis.são Especial c·e 

que ~rata o art. 1. o· deste Decreto 
t!ml?em compete realizar ou mandar 
:rc-.111znr: 
..................................... 
. 'd; ... :pi~;~·. ~;~. 'd~;;p;~p~i~Çã~ .. d~ 

ére:1 do . Distl'ito Federal e de ou trás 
:neces..<;ánas''. · -

E.<:;ta a.lteração foi proposta ao Ex· 
~~l~ntb;..•nmo Senhor· Preside11te Ge­
tnlio ·Vargas pelo então Pre..sidimte 
da _atual e J.a Conüs.-o;ão de LQcali­
~,açao. G;~neral Caiado de Castro, que 
J~ a hav1a ~pr.ovado e obteve 0 ime­
diato- be!)eplac1to Presjdencial _ tal 
a Sl.1J\ relevância: .> 

Co.rydenamos como vendilhões cta' 
Telllplo.. como traidores da Pátria 
~omo ~lenns d:o esfôrço t:erseçerant~ 
de mu~tos vol~ntários. todos aquêles 
rcnegat1os ~rgentários, que, visando 
~ pu:a e ~lmpl€s satisfação de seus 
lnteres.ses uttediatistas, não se pejam 
ri~ se locupletarem das âreas t:oien­
cta~rpentc destinaclas à Nová ca i­
tal Federal, bllscanào Subtrair à Ja­
çã? a posse e dOmínio da matéria, 
p.nma de que tanto necessita: - M 
te:renos rirgens, para neles edificar 
mia Cnpítal financiada â cus!'...,. da 
YR1orizaçáo, que· irá provocar. 

· Villloa reiterar desta Tribuna. ur­
gentes e enérgicas medidas do Go­
vern-o, para conter a especulz:ção de 
terrenos da Notla Çrapital que já se· 
inlciou. 
dSSª .t'8y3U."O.Udl) ~U~UI~AOU SOUltfl.. 
perig.;. · 

Vimos encare-cer as 1·azóe.s e as me~ 
didas solicitada.<; em nossa cada de 
za · de Março do cortente ano, nos 
Senhores Chefes da casa Militar da 
Presidéncia da- RepJública e p'resi~ 
dente da 3.~~. .comissão de LOcaliza­
~áo, i:}ue, dada· a. imp.cttâ11cia fund'a­
mentfl1 que encerram, passamos a ler. 

Rio de JaneiiO, 28 ·de marÇQ de 
1955. 

Excelentis.sítno Senhor Marechal 
Jooé Pesoa Ç'i\\'sücante de A!Ouquer­
que. DD. Pre.sidente da Comissão 
de Lncaliza.çãc da Neva Capital Fe­
deral - Nesta. 

E"t.eelentís.<>imo Sen~hor: 
·SIG 0AON op o~jez~p3:10I ~p Süt!fl?qt'.fl 
. sop -apu'B2l':dc.t:d -esu~wJ <1 l3<JS1UO. V 
trito f'ederal. que há anos vêm sendD · 
exe~utados. :a1iada. à recente· viBita 
eb que Vossa Excelên~ia e novos 
membros e técn1eos dessa Comissão 
tomaram conta'cto com o Planalto, 
bem como as ded?.l'ações feitas à 
Imprensa, -enc?.recidas pelo prestigio 
pessoal de vossa Execelência e ·pela 
}?ro)eção. do pôsto de Mareciwl do 
Exército Nacional, - provocaram em 
Goiásy uma corrida imobiliãría, que 
tende a proporçõF.sde uma catás­
trofe pa1·a efeito. da concretização da 
mudança. uma ''ez que criará uma 
v:ücrlt.ação artificiosa das terras, 
exatamente· na fase em que o Go~ 
vêrno tem de idquirí·las. 

Repetidas vêzes, duratlt€ o Govêr 
l\i) O.o Prsidente Cfé FUll.o. na ?resi­
dência de Vo&:~a ExeceJêt1cia, as.sint 
como em trabalHos publicados, cha­
mamos a atenção ,para 0 perigo da 
especulação jm<Jbíliárla decorrente da 
divu!ga~:;ão da escolha d·o locá!, en~ 
carecendo as precauções nece~sárias 
Pttra se evitar .que o pUblico fó.s$e to~ 
madb de delírio Oo lucro. com a va­
lorização dos terrenos de Goiás, de~ 
correntes da mudança, Delírio par­
tlcularmertte . perigo.so, . porque para 
êle convergem as tendências psicoló­
gicas do povo brasileiro, '\'ivamente 
estimulada$ para o comércio de imó­
veis pelas atuais condições econômi-
cas do Pais. .. 

De uno:; dias para cá. entretanto, 
estamos vendo uma intensa divulga­
ção da escolha do local para os· pró­
ximos 60 dias; de declarações de que 
a transferência ::e fará em poucos 
anos, enfim, de tudo o que pode for~ 
mar, no espirito público. a idêia de 
que a mUdança. se darâ- dentro em 
breve e nada ~ôbre desapropriação 
dos terrenos, que deveria anteceder 
a essa r:ropaganda; - o silêncio foi 
comr:Ieto quanto à de..c;apropt·iação, 
Isto corr-esponde na prá.ti{:a a estar 
e.sta Comissão. ~ provocand'o vala~ 
1·iz.açõe.s astronômicas de terras que 
ter~ de adquirir. 

Desconhecemos se · essa Comissão 
es~udou algum plano da· opinião pú­
blJc<lr.âo, .ou se as notícías vêm sen~. 
do publicadas confo:;rr.e circunstâna 
cias ocasionais, n'Ía:s permit:t-nos, 
Vossa. Excelência, a l~aldade de de­
clarar que, na nossa or.;it1ião. pelo que 
conhecemos do assunto; se os espe­
culadores tive?sem traçado um plano 
par~ preparar 0 público pl'ua uma 
especulação em longa escala, êste 
haveua ·de coincidir com o <iUe· está 
ocorrendo. · 

Figuremos o exemplo de nlguém 
que tive.c:se. necessidade de fa.zei· uma 
construção: imaglnemo.s que êsse ala 
guém. escolhesse 0 terreno, anuncias­
se tt tõpa gente que o tinha escolh.ia 
do depois d'e exaustivos estúdos po1'­
que é\e tinha tais vantagens, que 
mfu~da-":Se, arquitet~ ao terreno· pata 
proJetarem a e~nsh-ução, que $WJ.n­
ci:u;.Se que dentro em breve a cons .. 
h~ução estaria pronta, que tlze.~.se tu­
do •sso antes de proC'UrJlr o propríe­
tlri<l do terreno par& s.dquirí-lf>. Ê 

fá.cU de se prevêr o que irW.. suceder 
a êsse alguéni. Essa Comissão está 
colocanda G Govérno na poslção des­
se -exemplo. 

Creia. Vossa Exc.elênda, que ê cotn 
sobressalto e amargura qlle temos que 
reconhecer as viagens da honesta fi­
gUra ci'e vossa Excelência e de algurls 
honestos mernbrvs da Comi.ssão a 
G-oiás não podem deixar de com­
pa:rar .. .se às dos .. náo menos honestos 
oficiaís que, há cérca de 30 anos, ern 
1922, • foratn tambêm a Goiás lançar 
o mar{:o fundamental do Novo Dis­
trito Federal'e, sem que o soubessem 
no ardor patriótico de sua.s boas in­
tenções, 'foram os inocentes úteis que 
ptepa1:am teneno para s. maior 
··cnantage'' imobi}iáría do Brasil. que 
foi a \'enda, em toào o País. de ter­
renos da Nova Capital Federal em 
PlanaHlna e outros municípios, en­
VolvendO na teia da.s caltínías pes­
soas que dela-e só vieram a se redl­
mü· pela. r:ob1:eza em ·que moneram . 

Tal foi o escândalo que então se 
propagou no Brasil, que a idéia da 
Nova Capita) licou !'€legada a.o maior 
descrédito, tebaixa6a a assunto de 
crónícas crüninaís. 

A repetição de senielhante fato jlt 
se iniciou com as vendas e tevendas 
loteamentos, enfim todo um •'ensilha­
mento"- de terras nó Planalto, numa 
especulação que se vem a_Iastrando 
panl o Triâng·ulo Mineiro, para Sã.O 
Paulo e dentro em poucus semana:!", 
terá. tornado inexequível a idéia, por 
muitos , anos,· como prel'lmos, por· 
quant.oa subdivisão da.c;. atuais fa~ 
ufazendas as veridas e revendas flc­
tícias ou reais, a preços deespecula­
ção, cl'iarí.o· tais dificuldades r.ar~l. 
as desapropriações, que o Govêrno 
Federal, as.soberb~do pela.<;_ crônicas 
çrises econômicas e .financ:_eiras. não 
disporá de recursos. para· vencê-las 
- Não nos iludaxno:s: - e 0 inicio­
da derrocada- ri"aNovaCapitaJ. 

se não fõr atalhada imedn\tamen~ 
te - (se ainda fôrposslvel) - · espe~ 
culadores à€. todo o Brasil e do es­
tranieiro irão ·convergir para OOiá.c;-, 
adquirir terras para lotear e reven­
der no País e ate foa dê1e - e o Go ... 
vêrno não terá meios práticos .para 
conter o mal, depois de propagado". 
. O Sr. Fernando Távora - V. Ex8 • 

permite. u.m aparteà <Asserttimento 
dOoradoT) - Devo dizer a V. Exa. 
qtle fui"um dos lesado s,pois comprei 
tan:bêm uma quadra daqueles ter-
renos. ~-

o SR. COIMBRA I3EUNO - Mui­
to agradeço o aparte do nobre Se­
nador Fernand'es Távora. S. Exa. 
ven\ justamente, nos informar que 
f.oi uma das vitimas da especulaçt>.o 
de 1922, a qual, esperamos, :não terâ 
possibiUdade de repetição se o Go-­
vêrno tomar providências imediatas 
no sentido de desapropriar nãQ par­
te. mas a . totalídade do novo pís,. 
trito· Feden.l. . 

Peço, ainda, a 9tenção do Senado 
Para o seguinte fato: esta deMpro.­
wriação deve renlíza:--31( d.entro dos 
próximos meses ,e, não nas "calen ... 
das gregas.''. \ 

(LendO) Agora. a que começa a se 
consumar a. perigo que 'tantas \'êze.s 
apontâm{)s, pedimos vênia a Vosrt 
Excelência para solicitar o estudo e 
apllcaçáo ci'e medidas imedi.atas, in-­
ten.o:;as e -enêrgícas, capazes de refrear 
a · c-onida imobiliária: no Planalto 
Goíano e de alcançar a desapropria.­
Çtío aos preÇos baixos vigentes. e jus ... 
tos da::; terras destinadas ao. futuro 
Dfstrito Federal e cutr~s áreaS ne ... 
cessárias · à Interíorização de modO 
a :Se atingir o elevado Objetivo de 
drenar para o erário }:úblico a valo­
rizo.ção d'a.s tena:s decorrentes 'do. 
mudanca, \ · 

P'azeffio-1o ,com o direito e a aute-­
l'idade moral de quem de.<;de 193(1, 
hã 16 anos; teve a coragem de dar 

·os primeiros passos para a atual cam~ 
}lallha, quando 1\ idéia et5tava ex~ 
cluida da Con.stitUlçâo fora ci'a. ot·ien-
taGão do · · 

Govêrno e· no mais completa d~ré-a 
dito· 
d~ quem; tendo construido Ociâ-­

nia. - verdadeira obrtt piloto da tu ... 
tu.ra Capital Fedentl, - e tendo lu .. 
tado, debalde, durante as obras, .l?e~a 
desap-ropriação para. a Poder ~uuh-.. 
co da.s àreas em torno da C1óadt>, 
po'cte ctemm1strar o acêrt-o· óP. , I'Uas 
g-estóes, em face d_o ~ tual u~sca.aoro 
urb-anístico de GOJà-lllri; .. 

d-t:;. quem, desde entáo, vem hJ·.~Tt .. 
do. nã.o só pregando, mas f'37e~do 
sacrificios de tóda ordem por esse 
ideal: . . · _, 

c:e quem s€ndo prop~letáno ·..~..<>: nu­
ffi€l'OOOs terrenos em' Goiânia, não 
exitou em combater na. idéia 1~0 Pr~­
sidertte Eurico Dul.ra de trarJs~~JI'. a­
Capital inicialmente para .o.m::s.l'\, 
renunciando a todos os benefl~'.Jl:> que 
a.sei111 llle adviriam; 

de quem, tendo imerE>sses irn~biliá~ 
rios em vá1ias reg;õ!:'S flo Pa1B, ~'e 
alheou e fêz com que tôdas 2l:i :su:u; 
organizações s-e alheassem. c~mu 
aLhe9.das estão, de q\Ul!nuer itct.-::re~re 
'nas regiões provávçi.S da 1'\t:V:t. Ca-
pital; · 

de quem, sendo n1{>mbro de f~Nilia 
de nun1erosos pecua.·Is!o p:·oyr·h~tá­
rios . de grandes fazenJas d~ etin.ç~ão 
em Goiás e de exte:l.'.las mvt-rna-oas 
em São Paulo. on-ube ~nfrentar i!S 
interêsses de todos. pan\ C>Jmhftler, 
atê afastar. o plano de !ncal:zaçã-o da. 
C::.pital nc Ttiàngulo Mineiro, o que 
pOria o Dis,:.:ito Feden: viz.lu'Jo .. de 
um lado das suas faM-'!:'àas em GOiàs. 
do outro, das suas in\'er-nadfls t'm São 
Paulo. 

Citamos êstes fato.s para J>Ôi tJf'nt 
à inostra 6s illl.lll3mentos de 1ô:~n. 
moral e do lastro .de rto&a exn~~:cn­
cia que servem de base pi\\"a n nu,,c;s.O 
prote.sto, muito emb':in"\ ~lguns inlc­
ressado.s procurem ~oterrá~los c0rn .a 
lama da r:a1únia. e d:a intti~a, pelo 
fato de possuirmos nun1erosos t-::<l·:e­
nos em Goiâ.nil-\. qwc. entret~ut-n, fo­
ram adquiridos de particulares, de­
pois de conc1uida a con~trU\-f.o- da Ci­
dade, Jà parci!llmente Yalo-lizári8S. 
quando dtJ nosso total desligamento, 
da. administração. e na!S mesn1<>s c·m~ 
diçõe.s de centenas de :•ut,1·os pron:·;e. 
tá.rios atuais de Goiânia ·m~·;to dos 
quais ne:n .sequer conhecem :a ei.d:u-.e. 

~s te1·reri.os, repetimos. como t-o- . 
dos os demais em tôrno ·do núc:eo 
m·bano. deveriam ter sido desapro­
priados nelo Estado a preços 1rr ;só­
rios antes ou durante- a construçiío da 
cidade. contotme debalde Jut.amcs. 

Muitos outrc.s. também têm Iu~a.do 
pelos id>Cais am:1lgamados na R-e!.,:rrnm 
de Basecom Base na· Mudanca. sem 
nenhuma outra recompensa<;ãV Hnilo 
a de-rer é.ss'\:S ideais avançarem .. Cf)mo 
têm avançado, desde o mais comlJlfto 
àe~crédlto. ate a. ro-siçB.o d~ b!)je. 

E' assim que estão ex a ustiv~nV'11:e 
estudados. por : eQUi~;.>s de ~-';rnic·ns 
nacionais. ns ligaç_ões rojiJ\iária:>, Jn­
roí'iárias. aeroviári:l.S t acquaviári;>.'>, 
CJt probl~mas genê.ricD-!.. hldN!;ràh­
C<'.; ci.imatérlcGs. os f.IOV'nehüs e H!­
g-umas bacias -e úSi<'~r;~ hldroeJ.::u·1c.lS, 
os nlosaiço::. ·ner•'lf,.rf•F'~'améticos l,ft 
e;~cala de 1:25.DUO o rriape""mem.o 
básico na escala de ' 2 500.000. as 
amarrações com a reg!ão ô-o São 
F'rancisco problema.s éconômfcO<: Ml­
cials ·e· numf?'rosos outros elem~r.tos 
parR a Interiol'it.açáo. · 

Tais serviço3, foram. na tr:~ior:m. 
cons-ervad~?s inéditos - aguardando a 
escolha ào Novo Distrito e a essen­
cial desapropriação das terras, nyós 
a entrega dos serviços de foto~:>nálí.se 
e !oto-interpreW.çã<l, 'a. cargo óe em­
pres-a e'Specütl!zada. 

Apó.-:;, a .Qesapropriação - quaml() 
o Go\·~rno já tiver a pos~e ·e dr:mir.;.o 
completados ea.justadosao sitio dc­
d~s áreas,. ta.is assuntos. pod€r;t0 s-~ 
fmtivo. dando corDanlento aos es­
(m·ços lngente.s. e d-cspretenci(sr.-s de 
muitos bnM;:tlei::-os._ em t·eiaçaú an fieU 
Planslto C-enir:ü, que por ?.~?;\\!\s !·-:.1 

l ''""Pt'ticl::tment.e- Mrcorrid.J f f-s:ll!ir.!o 
[me.ses a fio, durant.e váriw: anotl. 
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A não divulgação de \aia trabalhos, 
t:ua.s plantas e estudos, - ciosamente 
liJuardados em Repartiçõe.OJ Públicas, 
lnmltos dêles sem fazer sequer refe­
lb:-êucitt à Nova Capital, enquadrados 
~Çomo estão nos planejamentos gerais 
'do Pais, - constituí uma precaução 
1Capa de tornar a desapropriação 
exequível e ace.ssivel. Doutra forma 
'b:>oderiam servir de subsidio para. in~ 
,fermináveJs ações ... judiciais, de espe~ 
çuladores contra o Govêrno. 

Não vimos faz.er criticas destruti .. 
!:)'as, que não caberiam na admiJ'a .. 
rção despertada pela honestidads:! de 
:propósiios de Vossa Excelência. Cum­

·primos o devet de apontar êstes fa­
-~ que tanto poderão vlr a pesar na 
'tresponsabilidade c.as Auto!"Ir.iad-es 
:atuai.s, e pedimos vênia para sugerir 
.s medidas seg;mnt-es, que talve"l. am­
'Ca possam ('{lnjurar o escândalo: 

a) silenciar tôdas as notiehs sô­
llre a escolha do local e de projl!tos 
Jie utbanhsmo - mesmo porque es .. 
. tas, sobretudo, são no' momento des­
~ahidas, uma vez que o Govêrno !lin­
-da_ não possui as terras; 

' 'b) fa:>'&r a mais. insistente e sis­
temática difusão poosível de m~âidas 
be desapropriação, taxa de melhoria. 
~visão <i~ impostos, a serem tomaàa~ 
,pelQ G<w~rno com base na legi.slação 
atual e ern novas lei especiais; 

c) protnover pronunCiamento e_ di­
l \'"ulgar opiniões autorizadas aObr-:t a 
tnatéria; 

d) solicitar ao próprio Presidente 
itta Repüblica que nas cma.s próximos 
~alestras ao Povo, faça as mais enér­
gicas e incish·as declarações :>ôb..re de­
JJapropríação e taxas de melbodg. 
,:üua.is e futuras; 

e) tomar tôdas as medid"as que con­
hibuam para afa.sta..r do espíri':o do 
a>üblico a idêia de lucro com a valow 
!rüH,--5c da.c; ten:enos, de modo n rU~ 
,ficult<t.r a venda ct'(> terras psicoló.~ica· 
tnenh! valorizadas (om a m.udaaça, 
de~ncorajando 0.$ es;:t:-culadores: • 

/) coordenar a.s leis existentes e 
tomar ünediatamente a.s :neo:i>d~6 
belas cabíveis para a desapropriação, 
taxa de melhoria e impostosj 

(}) ultimar ~s entendi.mentos com 
bs Estados de Goiás e de Minas 0(>­
ta.is e com oa Municípios dá P..egião 
!Para um perfeita coordenação ctas 
.AC:ministraçã.Q Federal J!lstadual e 

1 

.Munfcipal, no Lnterêss-e da Mudança: 

h) prosseguir e completar um pla­
bo que garanta defintivament.e a 
d:renagem 'da valorização · d'a-3 terras 
jpant o erário pública, asseg-u~·ando ao 
Govêrno usa sólida cobertura para 
!tôdas as despesas da Mudança; · 

i1 estudar as leis e.•n>ec'\a_i_s e com~ 
l:J1ementares nece.ssãria.Sparl R crl.<:t~ 
ção do Novo DistfitQ Federa.) fi tornar 
~ lHos competentespara <;a!vn.,.uax .. 
~ar QS interêsses do País com aD rea­
bzação qa r ~ .. danca.; 

, .Queremos que Vossa ExceUn.Jia ~;e 
digne compreender a no~a lealdade 
~à causa, ao apontarmos fatos tão in­
~modos, num descargo de Cf>!1"cién~ 
.c1a, ~em ~que em nada ·dimin'Ja a nossr~ 

r 
_ladmrraçao pelas boas inteções e peh 
ho!!ra~ez de propósitos de V•l6Sa Ex~ 
celenc1a. nem tampouc oo r~cnnheci~ 
tnento pelo apoio moral e velas pa­
lavras de estimulo que recebemos de 
·Vossa E~celência, pela nossa luta por 
~est.a c~us.a. . 

Com. a maJ.s elerada considera('ão, 
o.s lllalS cordiais saudaçõet - JCN­
nymo COimbra Bueno? 

A seguinte carta foi também por 
~im dirigida ao Ghefe da Casa Ml­
lrtar da P1·esidência da· RenúbEca, 

QU_e, ~ 11~ momento, controla ·a co­
rmssao: 

Ten~o a honra de encam:nhJu a 
V: Ex. · tal a grat'ídade que aLríiJuo ao 
a.BiiUnto, uma cópia de minha carta, 
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desta data, dirigida. ao Pre&ident• da 
Comi&!;áo de Localiz.a.ção da Nova Ca­
pital Federal, Marechal José Pasc;c..a. 

Nela cumpro o dever de d_ar um 
·br-ado de alerta contra a especulação 
Q~ terras, que ora se hücia em Geiàs, 
com pet1go de se transformar em. um 
e&:ânda-lo capaz de trustar a idéia 
da mudança e me refiro às medidas 
es,s.enciais a serem executadas, que !e 
resumem em: · 
. 1) escolha de um· dos cinc11 t,itios 
índicados por emprêsa especial1z~da 
contratada; concomitante estudo a 
aplicação de tôdas as medidas lrgais 
ca bfveis, e preparatórias para a· c1ec;a- · 
proprj.ação total; 

2) desapropriaçio da área do novo 
'Distrito Federal e de outras qne se 
fi:rerem neces':iárias à Interioriza~ão; . 

3) criação do Novo Distrito Federa,l 
com legislação capaz de salva!Slll-:r·:!.ar 
os interé.sse.Sd<> Pais na r-ealização 
da mudança. 

com os votos de felidd:ld.e ~s.so~l 
dt! Vossa Exc~lência. u.p!·es~nt.() as 
n1ais cordiais saudações. 

são estas, Sr. Presidente, ns pala­
nas com que desejo alertar o ~.arl~­
ru.ento e a.s autoridades n:-~clonais, 
agora que. ·chegou· o momen~,o de fa­
zermos a desapropriação. toJtal da$ 
ârea.s para que o Govêrno Fe 1.e1:a:1, cte 
posse da matéria prima esse!lc!:il, se 
capacite para l't'!alizar a int~,·h.mtaçào 
- única coisa que se pode f-a'l.eL' com 
base na atual sítuação de tragédl?. 
que o pahs at.raves.sa. em que toCios os 
assuntos nacionais .são releg-a:;ios a 
plano secundárlo. ... 

Talvez seja esta a base de t.odu o 
plflnejaq:Iento e enquadiam~C!nt{} do 

país eni uma Unha de seriedade e 
honestidade que, re-almente," lirva aos 
altos interêsse& da nação. 

F01'a ,dà nova capital. não 
nenhum outra coi-sa séria a 
bar o pafs. a unificá~lo para a 
grandeza. da nossa Pátria. 
bem; muito beni. Palmas). 

~xist<f 
en~lo­
f\lt.ura 
<Muito 

Comunicado distribuído pela C. P. C. 
M. C. F., condenando a real(Mção de 
qualquer negócio - Uma firma co­
mercial queria o endosso ojicittl á.~ 
sWts transações - Desaprouriaçc'i.o aos j 
preços comuns na região de Pla-

naltina 

- "Correio da Manhã - De J8 Ue 
julho de 1956: 

O NOVO ENCILHAMENTO 

·o que já se falava e comentava 
durante meses, ·embora ~m }Y.lssibi­
lidade de oferecer Provas exatas, eStâ 
agora oficialmente confirmad-t~: a 
Comissão encarregada do planeja­
mento da nova· Capital reveia sua.!! 
conversas com uma firma hnobiliárirt 
que solicitou, de maneira indireta, 
fomento das suas atividad'es; ou, pe­
lo menos, .que essas atividades não 
fôssem prejudicadas por declarações 
<lficiais, corr·espondentes à vetdade 
d:os fatos. Ao mesmo' tempo, a refe­
rida Comissão fal<l sõbre vend:ú de 
lotes em terrenos absolutament~ ~1ão 
desbravado-S", em p.arte ainda cobertos 
de floresta~. 

Passa -se tudo d'e man~ira legal. De 
maneira legal também se processOu 
~m 1891, o famoso Encilham~nto, a 
venda de ações de emprêsas inexis­
tentes ou fantasiosas. das quais uma 
.lá então prometia a expolração agro­
pecuária e industrial c!) C.os mals 
re!Tiotos sertões de Goiás e Mato­
Grosso. Foi sintomas de grande in­
flação que, então, devorou muitas 
fortunas e empobrtceu muitos pobres. 
11:' uma pena--que a a-tua! atm()sfera, 
inflacionária também ·pog.o;a ser ~pro--'_ 
\'eitacra para pxp~orar a fé do5 ingê­
nuos nos heneficio,rs ·da transforma­
çW da Capital. 

-cJ.a. 4e loOO. lwt. &re-a dQ fUtUI'O Di.stri..,; 
to hdez>al; l 

Mas quem" f o re.spoosé.ven Depois 
de estourar o escândalo, Wdo.s nega­
rio. Quando terrenos, lotes e açOes 
ficarem redUzidos a· valor zerl), l'in- ll! --. que, evidenbemtnte, não po .. ' 
guém ~erá culpado. Ou ninguém ad- deria a Comisslío d.ar o seu enctósso 11. 

mitirá sua. culpa no momento, de n~- ê.sses prop&itos, o.s qua.i.s, visando in­
gócros meio fraud·ulentos ou mais que terêsses comerClats de ord'em p!u h· 
estabelecer as r~sponsab)lídades anteS culs.r, contrapõem-se, frontalm~nte,. 
meio fraudulentos .. Por isso, será bom aos objetivo.a do Govêrno federal, ds 
de a. confusão gerà1 se estabelecer, realizar, !'en1 maior tardança, a aqui .. 

A responsabilidade pela furiosa es­
pec~lação imobiliária .no planalto 
goiano é· do presidente da Repúbüca; 
sua!) diversas manifestaçoes sóbre a 
transferência, em breve. da capital 
da República tinha-m efeito seguro, 
embora fóssem menos seguras as pre-
visões. ,,. 

O govêrno atual faz, sem dúvida, 
questão de figu:rar na história aO 
Brasil como resultado de uma d~ó:da 
da t}~moc.racia. E' preciso tomar cui­
dado: para que não entre na me.o;ma 
história como produtor de um n·:n-o 
~ncilham-ento" • 

sição ~ tôda a área do futuro Di~­
trito Federal, levand-o-o a ef~tivar a 
desapropriação, amigável ou judichf­
mente de um número muito m:dnr ritP 
proprietários... criQa. um possuindo 
parcela insig'nificante de terras ru .. 
r~is ali situada-S: 

IV - QU<f d'iante. cte publ:caç:io 
agora feita jJela Imobiliária Paul3 
não deve, contudo, esta COJ'(Iissão, si~ 
lencial' quanto aos inconvenientes :1 

que se estão sujeitando os comnrado­
res de lotes situado.'5 na refêrida ã;-eJ, 
já declarada cre utilidade pública. e 
QUe está sendo paulatinamentp Ce­
.'ffi.Propriada aos preços comuns n·a ~·e-
~Sião de Planaltina, unanimemrnte 

~ rceitos pe!os proprietários dp cêrca, 
''Correio da Manhá - De 27 de ju~ de 20 mil alqueires g'eométricoB- , .... 

lho de 1956: (11/6 àll área)· já adquiridos, preços 
MUDANÇA DA CAPITAL .FEDER.:\L êste.s fixadoo;; em CrS 800.00 nor al­

A "Imobiliária Paula" connu,Jica 
aos seus clien~s de todo o Brasil, G.Ue 
manteve uma entrevista com o ExmO. 
Sr. Dr. Ernesto Silva, M.D. P~'e.si­
dente da Comíssão de Planej~mcnto 
da construção e Mudança da Capital 
Federal, por intermêdio C-os . .,eu.s D1~ 
retor-Gerente Leopoldo Brandt e 
Consultor Jurídico Dr. Wencesláu 
Gomes da Silva. sôbre o comentado 
comunicado da referida Comissão {il.Je 
declarou: ''Não Há Lot~, V~r:d'l Na 
Area da Futura Capital Fede.rar'. 

S. Ex a. teve a oportunidade de es 
clarecer que jamais autorizou a im­
prensa a publicar o colhunicado em 
questão sob aquêle titulo. pois está 
bem cíent-e óe nãó pod~r nem afir­
mar que não há lotes à venda na 
área da futura Capital Federal, nem 
impedir que a "Imebiliária Paula:· 
continue vendendo cs ti.'!'rrenos do 
U>teamento d-enominado Bain-0 Nes­
sa Senhora de Fátima" situado <·m 
Planaltina, Estado de CÓiàS, dentro 
da Nova Capital Federal. 

Irmãos Brandt Ltda., 'R'Ua da Se-
minário, 173 2.0 andar, São 
Paulo". 

queire (48.400 metros quadrados); 

V - que, dando conhecimen~o aos 
interessadas dêSses Preços vigentes na 
região, a comissão deixa nn público 
concluir o quanto caberá. rfeti\•·td.'\ n 
d2-saorop_riaçã0 zo m·oprietário dp 3{10 
ou .--500 metros quadmdos dos chmna­
do~ loteamentos da zona rural do~ 
municípios d~ Planaltina. Lnzianh e 
Formosa até hOje C::?sprot•ict<:s de 
quaisquer bel'lf'ficiam"';;.#Js. n{'m •r,cs­
mo se tendn feitti, Rinda simples des­
tnflbmento" 

Era o flUe tinha a diz-et:. (JJufla 
bem; muito bem) , · 

O SI\. PI\ESIDENTF.. 

Nada mais havenclo nue trntnr. l'"U 
encerrz r a f:essão. Designo para a de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DL\ 

I - Discu~sf.o única da emenda do 
S€nado a:> Projeto de Lei da Câma!a 
n.o 225, cte 1952. que torna inaliená­
veis, .du1·ante 10 ano~. os lotes pan. 
colom:.>.ação concedidos peJo Govêrn>J 
Fed"Cral (red•J.çâo ofel'ecida peh Co­
missão de Redação em seu PM·ecer 

"O 
1956: 

Jornal" de · 27 de julho de n.o 703, de ~9561. 

"INCONVENIENTE COMPRAR 
LOTES NA AREJA DA FUTURA 

CAPITAL FEDE!=tAL. 

Comunicado distribuido ·vela C.- f'. C. 
M. C. P., condenando a rea!J,eação 
de qualquer negócio ~ Uma jtnna 
conu!Tcial queria o e11dosso oficzat 
á.t szns transações - 1fl.esapro!Jria:. 

ção aos preços comuns no região de 
Planaltina. ' • 

A Comlssão de PlanejamPnto da 
Construção e da Mudança era Cápital 
Federal solicita-nos a divulgação da 
seguinte· nota oficial: 

"Face a- um comunicado divulgado 
por uma das emprêsas vendedoras (le 
terrenos, denominada Im::1biliária 
Paula, e ,subscl'iio por Irinãos Erandt 
Ltda., esta Cornissão esclarect>: 

! - que, cfe fato, foi Pl'OCUl'ada pe­
los senhores Leopoldo Bra.ndt f' Wen­
ceslau Gomes da Silva, que dizencto 
falar em nome daquela Socif:dade, 
desejavam obter &t comissão um co­
municado declarand{) não ser ~ :,UR 
autoria o tít,ulo - "Não há !f,tfs à 
t·enda na área da futura Capital Fe­
deral'! - apôsto por jornais de.sta e 
c4! outras cidacfes brasileiras ...a uma 
nota anterior por ela expedida;· 

- ti - que o conwnicad~ pleiteado· a 
~sta Con~issão e a êla t-rszido já redi­
gido pelos citados senhores :linda 
aduzia comentãrios favoráveis l ven· 

2 - Discussão única da redi:l:cã,'l 
f~na.l do Projeto de Decreto Legisia­
tw.o n.o 57, de 1955. que aprovn. a 
Convenção para a- Proteção de Bens 

·Culturais em caso de conflito arm:tl 
do. assinad•:t. na cnnfel'ência Inter­
nacional reunida em Haia de 21 d& 
a·bril a 12 de mala de 1954 (l'eda{'ã.o 
oferecida pela Comissão cte Reda~ã{) 
em .seu Parecer 11. 0 70~, de l956J. 

3 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Cãma.ra: n.o 104. de 1955. que­
acrescenta parágrafo ao art. 102 do 
Decreto-lei n.0 7·. ()36, de 10 de no­
vernbro de 1944 (reforma a Lei de 
Acidente·s do , Tra-balho 1, tendo P'J.­
receres favoráveis (ns. 426, 627 e 
de 1956) d3S comissões de Con~t!­
tuicão e Justiça e de: Legislação So­
cial. 

4 - Primeiro discussão (com rmre­
ciaç'ão da preliminar da constitu.cio­
nal!<lade, HDS té-nnos do art. 333 dG 
Regimento l'nterno) do Pro'f.to de 
Lei do Senado n.o 4, de 1956, o\1-e 
modifiC'l dispvs!tivos da Lei n.o 1.9()0, 
de 13 de junho de 1953. sôbre occmpe~ 
tência dos tribunais para julgament() 
das ações: dos empr-egados diaristas tt 
me~ahsta_, da União. dc.s Estado:; e 
dus- entid::.des autár0i.licas. tendo Pa­
recer n.l:l 586. de 1956. da Comi"SàO 
de Con.stituicão e Justiç•J., pela 1n­
constitucicnalid::tde. 

Está· encerrada ·a sessãO,. 

Levanta -se a s~.ssão às .18 horu 
e 35 m:nutcs. 


